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Conquistada a liberdade e a democracia, a questão essencial para 
o nosso Pais traduziu-se no desejo de estabilidade. Estabilidade que 6, 
a um tempo, essencial para tudo: para que o Governo governe, para 
que as leis sojam claras e se cumpram, para que o País se entenda, 
para que todos tenhamos aquele paz e sossego mínimos para planear, 
trabalhar, progredir. 

.. Passara o tempo de tudo discutir a todo o tempo. Chegara O 
momento de procurar cumprir aquilo que a vontade popular decidia. 
Isto é, chegara o tempo de exigir estabilidade — porque sem Poder 
estável, não há Poder capaz sequer de se manter, quanto mais de 
cumprir aquele que seja o seu mandato. 

Ninguém se esqueceu ainda do PREC, de 1975, do Gonçalvismo» 
— do confronto permanente e generalizado. E foi assim que, depois do 
25 de Novembro, acreditando que aqui se irradiara os coministas da 
área do Poder, chegámos a 1976. Chegámos às eleições presidenciais 


indo sabrótudo a clarificação e a estabilidade. A 
imou o nosso Povo — e a mim próprio — 
malho Eanes. Mas nisso que era a esperança Eanes 

esperanças fundamentais: a da estabilidade e a da 


A ESPERANÇA 
EANES DE 1976 


Prímeiro, a da estabilidade. O quadro não era fácil: vários partidos, 
Separados, nenhum deles com maioria. Por isso, avultava a figura de 
um Presidente da República que pudesse ser o ponto de reunião da 
maioria e que fosse capaz, nessa medida, de ser o factor estabilizador 
de um País que, com partidos todos minoritários tinha um quadro 
pariamentar instável. Votámos, assim, Eanes e demos-lhe, na verda- 
de, em 1976, condições únicas para que ele nos desse em troca a 
estabilidade que desejávamos: o apoio de três partidos democráticos, 
que representavam mais de 2/3 da Assembleia da República, 62% dos 
votos; e a circunstância, óptima para ele, de ser a única maioria existen- 
te, Isto 6, em 1976, os portugueses não se limitaram a desejar estabili- 
dade governativa - criaram mesmo em Ramalho Eanes condições 
óptimas oara que ele no-la desse, se quisesse e fosse . 

E, segundo, a ânsia de clarificação. Saídos da balbúrdia gonçalvis- 
ta, experimentados na luta contra a totalitária dos comunistas, julgan- 
do-nos vencedores do 25 de Novembro, todos desejávamós que 1976 
significasse a clarificação da vida política do Pais. Por outras palavras, 
que distinguisse claramente o campo democrático do campo totalitário 
8 que gerasso um Poder sem qualquer ambiguidade ou compromisso 
diante do PCP. 

. O País pagara caro ter aberto as portas do Poder aos comunistas 
nos Governos Provisórios. O País queria um Poder democrático que 
mantivesse as suas portas claramente fechadas às influências, às 
manobras e às pressões dos comunistas. 

No fundo, neste desejo de clarificação, ia ainda a consciência 
nítida do nosso Povo de que, sem essa clarificação, é a própria estabili- 
dade que não é possível. Primeiro, porque não é possivel estabilizar a 
democracia em espírito de compromisso ou da cedência com um 
partido, o PCP, que quer destruir a democracia. 

Segundo, porque é, regra geral da lógica que nada é estável, 
quanda começa por não ser claro e não se entender. 

Ora, para isso, para essa clarificação, também avultava a figura de 
um Presidente da República. Um Presidente que nós acroditássemos 
traduzir o que supúnhamos sero 25 de Novembro e um Presidente que, 
congregando o apoio dos partidos democráticos, tivesse aquele efeito 
unificador do campo democrático e de demarcação clara do campo 
totalitário. E foi assim também que votámos Eanes em 1976, contra 
Octávio Pato e Otelo — Isto é, tomando claro já o nosso voto, o sentir 
inequívoco da esmagadora maloria do nosso Povo; por quem estabili- 
Zasse e clarificasse, contra Otelo e Octávio Pato. 

Por outras palavras, em 1976, não nos limitámos a ansiar pela 
estabilidade e pela clarificação. Acreditámos num homem que nos 
prometia uma e outra e, sobretudo, criámos-lhe condições concretas q 
poderosas para efectivar ambas, se quisesse-e soubesese fazê-lo. 


A DESILUSÃO EANES 


Porém, os anos passaram e à esperança Eanes sucedeu a desilu- 
são Eanes. Para quantos votaram nele, o sentimento foi o de uma 
aposta perdida e a realidado foi a de uma promessa traída. 

Em matéria de clarificação, não se viu nada. Velo amoda melo-an-= 
tuniista do eterno compromisso com o lado de lá, com o 24 de Novem- 
bro. Vieram as insistências para preservar, na economia e na socieda- 
do, o que polo 11 de Março se impusera à força. Continuou o estilo de 
80 fazer o que se não diz e de se dizer o que não se faz. Sobreviveu 0 
espirito flutuante de Costa Gomes. Chegou a conspiração aberta con- 
tra os partidos democráticos, em crises sucessivas que lhes eram 


Numa palavra, prossegula-se numa política que amuinava o pres- 
tígio e a solidez das instiuições beco eo Th 
a ditadura, que apenas servia os interesses concretos do PCP, 

Ao PCP, já que não podia mandar, bastaria que ninguém mandas- 
so. E, de facto ninguém mandava. Mas foi-se mesmo mais longe no 
serviço objectivo dos interesses concrotos do PCP. Fol-se mesmo ao 
ponto, al meia 1 bp [mpno-p- ec 


* uma segunda, em 
do PCP. E é por 

Joso, afins, que (nada na política é gratuito) Eanes, eleito om 1976 com. 

Freitas do Amares, Sá Carnoiro e Mário Soares, contra Alvaro 

So candidate mr, 198C com 0 apoio do Arraro Cunhal contra Freitas do 

Amaral, Sé Compiro é mesmo Múrio Soares, 


O PARTO LENTO 
DA ESTABILIDADE 


t 


Por outro lado, em matéria de estabilidade, também o mandato do 
Eanes é desastroso. Com condições Gplimas; 


tofoimarcado por mudanças constantes de Governo, 
Edir a pa a emo) Tobi ipa 
tinuidade govemativa notória, pola 
Governos que patrocinara, pela flutuação constante quanto à «fórmula 
laboratorial» que devia nortear a formação de cada Govemo — em 
resumo, pela Incapacidade manifesta para gerar qualquer consenso Grossoiramento o mesmo metou guiché o disse:« Ande. 
estável e, ao contrário, pela capacidade espantosa para o destruir. ando», fazendo : gesto de me fat A a; 
« “| ovelha para o redil. paguei 
17800 om Vila Meã. Como é isso?.: — «Já lhe disse Sala dale dó lugara 
outros, ande, ando lá», sem mais qualquer explicação, repetindo & 
tentativa do empurrão. 

Em face do sucedido, afastei-me e vi que o bilhete marcava 20800 
enão 17500 como paguel em Vila Meã e examinando constatei que o 
bilhete era da tarifa geral em vez do tranvia. A obrigação era axpli- 
Car-mo isso mesmo; isto é, que o comboio directo vinha atrasado cerca . 
de meia hora o era para elo quo estava a proceder à venda, pois O 
tranvia ainda demoravi O tempo que o chofe perdeu com a sua 
atitude de desconsidoração o respeito por quem o sustenta, seria muito 
menor, se tivesse dado a explicação correcta que se lhe impunha... .ou 
a 

É tam pesam aço Los codec 
o unsioSNel porre sério, a indisciplina reinanto na 
que à vista de todos Er escreveram nos vidros id 
carruagem de 1.º do rápido a palavra (Porcos), ninguém se importando 
em Campanhã de omitir o insulto agressivo aos passageiros que all 
viajavam, depois de pagar os sous bilhetes. 


Aguardei o troco do 3800, uma vez qua tinha pago em Vila Meá 17800. 


1980 - COM A AD, A ESTABILIDADE 


De crise om criso, viveu ainda o pais entro 1976 e 1979. E é assim 
que, respondendo a um desejo cada vez mais fundo de estabilidade, 
houve quem não ficasse parado e surgiu a Aliança Democrática. 

Já que a maioria presidencial de Eanes não dera nada de útil o 
válido para essa estabilidade, impunha-se que 08 partidos democráti- 
cos fossem capazes de, apesar de Ramalho Eanes, a construírem por 
si próprios. 

O PS continuava fiel ao seu isolacionismo crónico ou ao desejo de 
«compensar» qualquer acordo à sua direita com um pacto com o PÇr 
e, então, decididos, PSD, COS e PPM avançam com a Allança Demo- 
crática, mobilizando aquelas duas grandes aspirações populares que 
Eanes não soubera satisfazer: clarificação e estabilidade. 

E, na verdade, ao contrário de Eanes, a AD cumpriu. Enfim, em 
1980, tivemos — com um Govemo democrático que pela 
primeira vez levou o seu mandato até ao fim — e clarificação - com um 
Governo democrático que acabou, enfim, com 08 obscuros compro- 
missos com q PCP e os seus instrumentos, 


REFINADA POUCA VERGONHA NA TV 


O CONFLITO DE EANES 
CONTRA A AD 


Em resumo, a Aliança Democrática cumpriu aquilo que Eanos 
prometera e não fora capaz ou não quisera cumprir. E, mau perdedor, 
desejoso de instabilidade, cioso de impor o seu poder solitário na 
divisão alheia, Eanes não pordoou à AD' a sua unidade, a sua cepaci- 
dade, a sua eficiência. 

De facto, o mínimo que podia exigir-se de um Presidente da 
República que, eleito para a estabilidade, não fora capaz de a realizar, 
é que respeitasse e colsborasse, ao menos, com quem era capaz de à 
concretizar. 

Mas não! Desde o próprio momento da formação da AD, Ramalho 
Eanes tudo fez para a abater e destruir e para mergulhar, de novo, o 
país na instabilidade e na crise pi 
meiro, as tentativas e os arremedos divisionistas, agitando um projecto 
presidencial contrário ao consenso que a AD exprímia. Fel depois o 
Governo Pintasilgo, concebido apenas para impedir e dificultar a vitória 
eleitoral da AD em Dezembro. Foi, a seguir, a guerrilha constante e a 
Dbstrução intermitente ao Governo da Aliança Democrática. Foi, enfim, 
& compromisso descarado com o PS e a FAS à boca da campanha 
oloitoral de Outubro, procurando favorecer uma vez mais a oposição 
contra a AD. 

Su soja, Eanto ndo ótolincapaz ca prot eia pe 
tudo fez pedir o êxito de quem conseguia realizá-la. 


Será «O Comércio do Porto», certamente, o porta-voz das pes- 
soas dignas desto País. À ele recorro porque alguém tem de nos 
Ceefender dos ataques sórdidos. dos vis atentados à moral dos cidadãos 

ape RS 

Na passada terça-feira. à noite, no segundo canal da TV que - 
cds NEL mo Praia par 
consumo, abjocto, ascoroso, que ultrapassou tudo quanto possa ima- 
ginar-se em matéria de pouca vergonha, de indignidado, de baixeza 
moral inclassificável, feito com certeza para ser passado em lupanares 
O corar norededáaão corçlacort de quem, em nosso 
isto a to ) 

nome, é responsável pela única emissora de televisão cuja direcção do 
programas está entregue a uma mulher. 

Quem são 06 responsáveis pelo autêntico crime de divulgação 
pública de porcaria, ofensiva dos bons costumes, atentória da moral, 
individual e pública? Quem os juiga e é capaz de os punir? 


3. SOUSA LIMA — Porto 


- APELO 


Sou nortenha e sinto orgulho em o sor. 
Só me decepciona, que pouco ou nada se tenha feito para 
possuímos. 


Torto q corajosa, têm sempre um naco de boroa e uma caneca de 
pi lhe bata à “porta, que geralmento nem 


etc, da 3 el 
e NEM ADD ED 5o mucos no cascon preferindo pulo 
fazendo um, ER Gta 


responsabilidade do 
Governo e da maioria parlamentar. De tal modo que, apesar de todos 
eat o! eanistas, se conseguiu cumprir a vencer mesmo com 
mais força. 


jardim de sucalcos, guamecido de 
PRESIDENCIAIS em de um verde que não há Igual, 2 vs ano mn 
ossas douradas saciam à quem 
— À CERTEZA SOARES CARNEIRO cuando na vida 
É agora aí que estamos, no momento decisivo, diante das presi- 
denclais, neste fim de ano de 1980. O momento do balanço do passado famoso vinho j 
e da garantia do futuro. a 5 Fed 
orloeseme. essa paisagem magnífica, encostas 
Ou, com Eanes, o regresso à instabilidade e àncerteza. Ou, com como 
Cameiro, a defesa e a garantia da estabilidade e da eficácia em ibn pesa daeed pinos fotos dci 2% 


S6 falta ver rio abaixo, os célebres e imponentes barcos 
RADAR O PENN a PESA OM O 


E pio da 4 . Tab ámi ima Orar a beleza des suas Herr pincoiades de 


aa o ni pe aid rsrs branco, os seus perfis ao entardecer dum cinzento azulado e os 
clância que fodos temos de ter é que apenas será assim com a ita Bous abismos que se nos impõem com a sua grandiosidade, sem 
Ho, Soares Cameiro, em Dezembro, esquecer o ar puro quo aí poderemos respirar e quo nos é tão 

Arooloição do significaria, como no passado, nsta- RR eo co rresa nino, potição da 
bilidade e incerteza. E agora plor, com uma crisa generalizada quo se iss 


apelo mais divulgada esta parcola do 
indiforonto a turistas e a portugueses que devem conhecer molhor 
O nosso Portugal. 


Eanos 6 0 pampa riso a 
manente 0 terrono da clso permanente 6 o terreno favorito do PCP. 


da SP 20060 elgrificado principal do voto nas leões preside: 
da Dezembro, Quem quor 


voltaremos em Soares Cameiro. 
queremos um Governo do quatro anos. Porque estamos fartos 
de «guerrilha» política. Porque não vamos doitar fora o que tanto tempo 


€ sacrifício custou a Portugal construir. 


o 


Hã muitas coisas que os olhos não vêem. 
Os olhos de quem passa na Avenida da 
Liberdade não vêem por exemplo, senão 
metade do edifício da Nova Sede do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa, 
ue 6 dos seus andares ficam abaixo do 
nível da rua, Esses andares, porém, 
desempenham um papel importante na vida 


à ms e pai EN 
E i dv. 


SE ERERES RES 
E ES MI 
Ee pre ERRO 


que os olhos 
não vêem 


do Banco. É neles que estão os 
equipamentos de climatização e de controlo 
do edifício, os cofres de aluguer e outros 
serviços que não se vêem, mas que 
contribuem para o conforto, a segurança e a 
rapidez com que os Clientes do Banco são 
atendidos. Repetimos: há muitas coisas que 
não se vêem e que são tão importantes 

í PR 


! 
! 


ESPEC 


como estes 6 andares, Coisas como a 
competência, a exigência profissional e a 
tecnologia com que o Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa apoia todos os seus 
Clientes, “Coisas que fazem com que o 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
seja o que é na vida portuguesa, 


Y 


BANCO ESPIRITO SANTO 


E COMERCIAL DE LISBOA 


ve CESES ERES PERA RIPIRET DD DETEVE PETI e Ec Rg Tua sesarraseses é 


GRANDES OPÇÕES - 
DA SEGURANÇA SOCIAL | 


+ ELABORADO PLANO A MÉDIO PRAZO . 


Os ropresentantes portugue- 
ses à 20: Assembleia Goral da 
Associação Internacional da Se- 
qurança Social (AISS), Fernan- 
do Mala e Francisco Canelas, 
respectivamente director do De- 
partamonto de Planeamento de 
Segurança Social e chofe dos 
Serviços Actuariais da Secreta- 
ria de Estado da Assistência So- 
clal, promoveram, ontem, uma 
conferôncia de Imprensa, afim 
de apresentarem as conclusões 
daquele encontro. 

Porém, ao longo da conte- 
rência, seriam abordados aspoc- 
tos ligados ao sector da segu 
rança social no nosso país, ten- 
do sido frisado o facto de Por- 
tugal tentar conciliar duas pers- 
pectivas, fundamentalmente de- 


batidas no congresso, designa- 
damente aumentar os abonos é 
diminuir os Impostos, No en- 


tanto, a AISS considerôu em re 
lação à política de abonos se- 
rom menos eficazes as' medidas 
do agravamento fiscal do que 
as tomadas através dos siste- 
mas do segurança social. 

O rossc país, segundo For 
nando Mala, não se envergonha 
om termos comparativos — com 
o que neste momento se far na 
segurança social, De facto, qua- 
Htativamente encontramo-nos ri- 
gorosamente nas condições da 
generalidade dos países mem 
bros da CEE, já que o ncsso 
sistema cobre toda a população. 
No aspecto quantitativo o mes 
mo não acontece, uma voz qua 
os montantes determinados são 
decretados pela situação econó- 
mica de cada país, 


NOVA LEI DE BASES 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


Oo acordo com Fernando 
Muia, dos 22 milhões de centos 


— em termos do protecção so- 
cial — registados em 1974, o 
orçamento para esto ano con- 
templa 103 milhões a despon- 
der representando cinco vezes 
mais (sm sistema de segurança 
social), Inédito em quaisquer 
países europeus. O “esforço em- 
preendido este ano assentou na 
recuperação das dívidas em 
atraso a segurança social. Dal 
que do montante de 30 milhões 
do contos existentes no ano pas- 
sado se conseguisse suster 
aquele nivel, recuperando até 
Sotombro passado uma parcola 
significativa, na ordem dos 10 
milhões. Supõe-se que asta im- 
portância possa ser alargada até 


sos 12,5 milhões de contos. 
Ainda segundo Fernando 
Maia, o Executivo pretendo ela- 
borar uma nova lol 'de bases da 
segurança social, para que te 
nhamos consciência dos diroitos 
a auferir, como se conerotizam 
8 o modo como se traduzem. 
Entro as iniciativas a em- 
preender pelo Governo, encon- 
tra-se a criação e redifinição do 
esquemas complementares tutela- 
segurança social, s re- 


espócia (dando mais protecção 
prática ac conjunto de medidas 
complementando prestações em 
dinheiro). A descentralização já 
Iniciada merece atenção, de mo- 


NOTARIADO 
E REGISTOS: 


SIMPLIFICAÇÃO 
DAS ESTRUTURAS 


A prevista sutomatização do registo do automóveis val 


caberá apresentar no prazo de 90 


modernização necessária. 


No Ministério da Justiça estão já em 


do trabalho so q 
“o estudo final 


curso 


pré-legisimtivos para adequeção do registo comercial às 


directivas da CEE, 
sistemo português. 


Entretanto, o Ministério da Justiça 


substancisimeno diversos do setusl 


iará, dentro 


notariais e de conservatórias de Lisboa e 


aument 
em breve e de uma forma significativa, o número de cartórios 


CI APRECIOU QUEIXA . 
DA RÁDIO RENASCENÇA 


Ontem, após a rounião habi- 
tual das segundas-feiras, o Con- 
selho de Imprensa emitiu o se- 
guinte comunicado : 

«1. O Conselho de Im- 
prensa apreciou uma queixa da 
Rádio Renascença contra o «Diá- 
rio de Lisboa» por aquela emis: 
sora não se ter considerado sa 
tlsfeita com a publicação foita 
pelo periódico de uma respo 
à notícia Intitulada «Embaix 
ocidentais em Lisboa apoi 
subversão no Polónia ?» em que 
eram feitas referências à Rádio 
Renascença. 

O Conselho de Imprensa 
dos os factos deliberou 


inte : 
ca) A Rádio Renascença 
foi concedido o direito de res- 
posta consignado no arm? 16 da 
Lei de Imprensa, embora sub- 
sistam dúvidas acerca do cum- 
primento do prazo referido no 
seu nº 1 (aprovado por maio- 
na); 

«b) O «Diário de Lisboas 
não publicou a resposta da Rá- 
dio Renascença eno mesmo lo- 
cal» como estabeleco o nº 3 
do sr.* 16 de Lei de Imprensa, 
embora a tenha Inserido em pá- 
glna que normalmente consagra 
mos assuntos da comunicação 
social (aprovado por maioria); 

) O Conselho de 


Imprensa, poderia ter exercido 
o direito de resposta em rela- 
ção & nota da redacção do 
«Diário de Lisboa» (aprovado 
por unanimidade). 


PORTUGAL INTERESSADO 
EM DESENVOLVER RELAÇÕES 
ECONÓMICAS BILATERAIS 


Portugal pretendeu marcar no 
debato da Conferência de Ma- 
drid relativo à cooperação eco- 
númica a posição de que este fo- 
rum tem um papel próprio a de- 
sempenhar na coordenação das 
relações económicas dos países 
participantes, 


ração c Segurança 
vem, além do mais — manifes- 
tou a portuguesa — 


«2. O Conselho de Im 
prensa elegeu como seu rapre- 
sentanto no conselho de publi- 
cida Jornalista Carlos da 
Veiga ras. 


pantes, o papcl próprio e activo 
da conferência — defendeu Por- 


O discurso em que o embai- 
xador Rui Medina, chefe da de- 
legação portuguesa na conferên- 
cia, manifestou estas posições, foi 
feito no âmbito do debate do «se. 
gundo cesto» da Acta“ de Hel- 
sínquia relativo exactamente à 


A declaração portuguesa sue 
blinhou e a cooperação nos do- 
economia, meio am- 


is R dE A ER 2 q k 
(ST mto O! olmercio . do 


Porto 
A 


EMBCOLUNAS 


EXPORTAÇÃO DE LIXA 


One ros ado COBERTO, com Nonectraneie! y 
tos em 1980, fizeram ue os abrasivos flexíveis 
(lixas) alcançassem o “lugar entre os diversos 
produtos que Portugal 

ano. + 


exportou para Cuba, naquele 


A Luzostela — Indústria de Abrazivos e Colas, 
SARL, com sede e instalações fabris em Aveiro, vai | 
receber, amanhã, a visita de representantes de uma | 
| sociedade cubana, a «Maquimport», com o fim de 

estreitar os laços comerciais que já unem as duas T 
empresas. - ; 

* Dando relevo A “importância do encontro, estarão 
em Aveiro, em visita particular à Luzostela, o embai- 
xador de Cuba, Manuel Estevez, conselheiro comercial — 
da Embaixada de Cuba, Eugénio Des e Mário Rodri- | 
rgues Perez, representante de empresas da oficina 
comercial da Embaixada de Cuba. " 

Para além das encomendas em carteira que já | 
existem para 1981, os contactos pessoais que se estas 
rão a estabelecer fazem prever continuidade nos negó. 
cios, e aquela empresa avei , que este ano exporta 
para 26 países dos cinco continentes, tem como metas 
para as. suas exportações, em 1981, 1.600.000 m2 de | 
lixas no valor superior a 100 mil contos. 


do a tornar-so sólida e eficaz, tal 
como a desburocratização do 
aistoma, de forma a acelorar o 


que antecede à liquidação o be 
noficlário ser pago, evitendo 
possiveis carôncias. 4 
Também a rovalorização do 
apoio às iniciativas das Institul- 
ções privadas de solidariedade 
social se englobam no conjunto 
das Iniciativas cuja aprovação se 
ospora para. breve aquando do 
seu dobato na Assembleia da 
República. 
Soria anunciado, também, 
estar a ser preparado um mode- 
lo de financiamento para a se- 
gurança social para os próximos 
quatro anos. 


ASSEMBLEIA DA AISS : 
O PULSAR 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


INCONSTITUCIONALIDADE 
DAS ALTERAÇÕES AO CÓDIGO PENAL | 


Foi ontem publicada a resolução do Conselho da 
Revolução que, procedendo parecer da Comissão Cons- 
titucional, declara inconstitucional o projecto de 
decreto-lei do Governo que introduz alterações ao 
Código Penal e ao Código de Processo Penal, por o 
Instituto de Custóias, previsto nos seus artigos 9 e 10, 
violar o disposto nos artigos 27 e 28 da Constituição. 


No entanto, o motivo quo 
originou a conferência merece «| 
também relevo, já que concen- 
trou om Manila E50 delegados, 
de 28 de Outubro so dia 6 des 


ção recente da segurança social, 
e os linhas a traçar no futuro. 
Não sa tendo discutido as si- 


nidado de contactar com as de- 

situa | EMISSOR DA RDP 

solucionadas noutros países, ca- 

pazes de se adaptarem à nossa 
realida: 
D 


Um centro emissor da Radiodifusão Portuguesa - 
(RDP) está a servir a cidade de Elvas num programa- 
ERERRO de orientação para futuras iniciativas do mesmo 

po. s 


Segundo disse à ANOP Nunes Forte, que coordena 
as operações de remodelação, o emissor possui esta- 
tuto próprio e foi criado a partir do Emissor Regiona) - 
de Elvas, em serviço há alguns anos. y 

Funcionando diariamente das 18 às 19,30 e aos 
domingos, entre as 11 e as 12, o emissor passará a - 
transmitir futuramente publicidade. + 

O mapa-tipo em estudo inclui nomeadamente pe- 
quenas rubricas regionais, programas sobre desporto . 
e folclore, a agenda do dia e noticiário regional. 


Venszuola q a Austrália foram 
as abordadas com maior cuida- 
do, devido e não ter sido ainda” 
possivol a assinatura de nenhu- 
ma convenção do protecção so- 
cial para os nossos emigrantes. 
Com este tipo de acordos, pre- 
tende-se garantir os mesmos di- 
reitos que naquele sector me- 
recem cs nacionais de outros 
países, situação recíproca aliás 
para Portugal. 

De hermonis com Francisco 


MORTE DE SOBREVIVENTE DE TARRAFAL 


mais não 
segurança social em todo o mun- 
do em determinado momentos. 


Faleceu ontem, em Lisboa, Custódio da Costa, 
um dos sobreviventes do Tarrafal, com 78 anos de 
idade, e após prolongado sofrimento. 

Custódio da Costa foi militante anarco-sindica- 
lista da velha CGT, a partir dos 24 anos de idade, 


po precisou que Portugal 
considera o princípio de reci 
cidade base cet 


Aa a qi qdo 
enieaio Eosiv 


O Comercio do Portu 


SÁ CARNEIRO DEVE ESTAR AUSENTE 


O «25 DE NOVEMBRO» 


7 É COMEMORADO EM MACEDA 


PR PRESIDE ÀS CERIMÓNIAS 


Hoje, pelas 11 horas, realt- 
de Mano. 


RO O clvia O 
militanes, a 


mheiro Amaro da » 
meiros.ministros dog Governos 
S 
da 


tinôncia pelas forças em pa- 
rada; alocução pelo chete do 
Estado.Mulor-General ;ag For. 
Sam Armadag Interino, general 
Lemos Ferreira; glocução pelo 
Presidente dg República; des. 
file das forças em parada no 
qual tomarão parte; Conpo de 
Fuzileiros, Regimento de In- 
tantaria do Porto Região Mi- 
litar Contro, Força Aérea com 
uma Companhia de Caçadores 
Pára-quedistas e uma esqua- 
drilha de instruendos da Poll. 
cia Aérea, Guarda Nacional 


Haverá aínda uma exibição 
area com aviões «T-33» da 
Base Aórea n.º 5 (Monte Real) 
e «Fiat G-Pi», da Base Aérea 
n.º 6 (Montijo), 

Entretanto, o «25 de No- 
vembros será 'ombrado por 
alguns candidatos, Enquanto 
Eanes estará em Maceda como 
Presidente da República, Soa- 
res Carneiro participa ng missa 


mandada celobrar pela Asso- 
elação do Comandos, em honra 
dos comandog mortos e será 
conviva no seu juntar «para 
recordar a verdade e gritar 
bem sito O grito dos coman- 
dos «Muma Sumos, 

Pires Veloso, para quem o 
26 de Novembro significa «re- 
pôr o ideal inicial do 25 do 
Abril que ung poucos maus 
compitriotas tentaram -des- 
trulr na pureza dos scug prin- 
cíplos», manda rezar hoje, om 
Lisboa, uma mise por alma 
dog militares que tombaram 
naquela data, 

Por outro lado, Aireg Ro- 
drigues, fala do 25 de Novem. 
bro na reunião com us traba- 
lhndores das oficinas da CP, 
em Campolide, denuncianto-o 
como «uma tentativa de fazor 
recuar o 26 de Abril em que 
colaboraram os dirigentes dos 
partidos operários o og homens 
da hierarquia miltar à qual 
estão ligados Eanes s Soares 
Carneiro», 


Ministro do Trabalho anuncia 
novos Centros Profissionais 


«Dez centros de formação pro. 
Tissional vho ser construídos em 
1981 e 1982 no nosso país, no 
âmbito do programa de adesão 
de Portugal à CEE» — disse on- 
tem o ministro do Trabalho, Eu- 
sóbio Marques de Carvalho, no 

liscurso que proferiu na abertu 
a do seminário sobre a «Comu- 


meios produtivos portugueses e 
o projecto de acções comuns com 
a Comunidade Económica Euro- 
peia na área da formação pro 
fissional, suliontando que «para 
auferir salários «europeus é ne- 
cemário atingir níveis de produ 
tividade «europeus», o que só so 
conseguirá se aos trabalhadores 


nidado Económica Europeia», a 
decorrer na do! Porto 


Direcção-Geral das 
lectivas do Trabalho, na Ave- 
Bida Bosisto o que Hornianrá 


Na sessão de abertura. a que 
rapina o secretário de Esta- 


O responsável pasta 
Trabalho AS reação da. da. 
centros como um modo 


proporcionar 
atingiram os 
jo da Europa 


portugueses forem 

das condições Fnsy 

pa de qualificação 
envolvida 


A INTEGRAÇÃO 
NA CEE 


Por outro lado, e abordando a 
Integração de Portugal na Co- 
munidade Económica Europeia, 
Marques de Carvalho afirmou 
jus «são conhecidos os reparos 

uoles que temem a abertura 
deste país ao modelo económico 
europeu — iniciativa privada, Hi. 
vre concorrência e não discrimi- 

nação — mas somog de opinião 
não atenderem tais «temores» às 
verdadeiras condicionantes do 


«lsolacionismo» foi ultrapassado. 
pola datbronsionsilzação O inter. 
dependência das economias, Im- 
portamos ent do que é que exporta- 
dependemos, em líbrio 


para satisfação das necessidades 
dos outros», 

E concluindo esta parte do seu 
discurso, o ministro do Trabalho 
acrescentou inda que «A ade- 
“pa as comunidades europeias 

significa a integração num vasto 
espaço económico e o acesso fa- 
vorecido da economia portugue- 
sa às condições elementares do 
desenvolvimento económico, de 
que se revela a extensão de mer- 
cados e a abertura aos recursos 
financeiros e tecnológicos». 

Entretanto, o colóquio pros- 
seguiria com a exposição de Ma- 
ria Odete Vidal sobre «A Comu 
nidade Económica Europeia 
Aspectos Gerais», em que seria 
dissecada a actividado da CEE, 
desde og princípios expressos no 
Tratado de Roma até à política 
económica. e monetária, tendo 
ainda sido referida a problemáti. 
eu das políticas comuns de agni- 
cultura e transportes, 

No entanto, outras interven- 
ções marcaram a jornada de on- 
tem, nomeadamente, sobre «Poli. 
tica Social e Participação», por 
Maria Laura Gaspar, «Haunmoni- 
zação de legislação relativas ds 
condições de trabalho», por Li- 
dia Vermelho, e «Higlene e Se- 
gurança no Trabalho», por Má- 
rio Marchante, 

O ministro Eusébio Marques 
deslocou-se ontem, também, a 
Viana ido Castelo, 


ovonna- 


Ao str recebido pelo gu 
dor civil do distrito, dr. Manuel 
Rosado Coutinho, Eusébio Mar- 
ques afirmou que «é necessário 
trazer a mentalidade empresarial 
para a atlministração pública, e é 


PRESIDENTE 


HOJE + comício 


PELAS 22 HORAS NO 


necessário fazer a gestão de tem- 
po de uma forma diferente, de 
modo a aproximar os tempos de 
decisão dos tempos de execução», 

O titular da pasta do Traba- 
lho, acompanhado dos segretá- 
rios de Estado do Trabalho e do 
Emprego, esteve ao princípio da 
tarde nos terrenos cedidos pela 
autarquia local para a constru- 
ção do centro de for 
sional de Viana do € 


O apoio técnico e financeiro pa- 
ra a construção deste centro vem 
da CEE, ficando a cargo daquele 
ministério a execução dos empre- 
endimentos, 

Depois, em Valença, o titular 
da gusta do Trabalho reuniu com 
a autarquia local para análise de 
idêntica problemática, ao mesmo 
tempo que visitou algumas uni- 
dudes industriais situadas no tras 
jecto da visita, de forma a ava 
linr os processos de funciona- 
mento e procurar articular a ac. 
tuação do ministério no campo 
do Emprego, Formação Profíssio. 
mal o concessão de subsídios, 

Esta visita prossegue hoje, em 
Vila Nova de Cerveira, com a 
deslocação à fábrica de confec- 
ções «la localidade e a análise de 
edifícios e terrenos para estudo 
de possível apolo h construção 
de um centro de formação profis. 
sional, Durante a tarde, estará 
no Centro de Associação de Pais 
e Amigos de Crianças Diminul- 
das Mentais, terminando a sua 
deslocação à Fábrica de Cerâmi- 
ea Campos, ma Mendola 


Cie Teatro de Gaia Es 


NACIONAL 


SEC E CML 
ASSINARAM 
ACORDO 


Um exemplo de como os po- 
deres públicos «podem conjugar 
esforços em vez de se guerrea- 
rem» foi como o secretário de 
Estado da Cultura caracterizou 
o protocolo assinado ontem com 
a Câmara Municipal de Lisboa 

O acto decorreu no salão no- 
bre «do Município lisboeta c o 
texto assinado entre Vasco Pur 
lido Valente o Nuno Abecassis 
estabelece que as antigas. insta- 
lações do Ginásio Clube Por- 
tuguês, à Rua Vitor Cordon, fi- 
carão no serviço da Companhia 
Nacional de Bailado por um 
período de cinco anos, reno: 
vável, 

Nos termos do acordo, a SEC 
compromete-se a realizar por 
sua conta no prazo de um ano 
obras de adaptação necessárias 
ao trabalho da Companhia 

Um acordo paralelo deter- 
mina que marte das instalações 
cedidas à SEC se destinam tam- 
bém a diversos serviços do Tea- 


tro Nacional de S, Carlos, 
Num breve improviso após a 
assinatura dos textos, Pulido 
Valente considerou que a me 
lhor forma de os poderes públic 
cos ajudarem os artistas é pro- 
porcionar-lhes meios de traba 
lho e não brindá-los com meras 
ões formais, 

antes o presidente do 
Município afirmara q a Ch- 
mara Municipal de Lisboa tem 
muito que fazer no campo da 
cultura mas que os seus projec 
tos são inexequíveis sem a cola- 
boração do poder central 

«A assinatura deste protocolo 
significa um primeiro passo no 
vasto programa de acções que 
nos propomos realizar no fu- 
turo» — disse, Pulido Valente o 
Nuno Abecassis . deslocaram-se 
depois da cerimónia, a que assis. 
tiu o Director-Geral dos Es- 
pectáculos, Rogério de Freitas, 
às novas instalações da Compas 
nhia de Bailado, 


BISPO DE VIGO: 
“APOIO CERTO | - 
AOS EMIGRANTES 


O bispo de Vigo-Tui (Ponte- 
vedra), D. Cervino, defende nu- 
ma carta pastoral publicada no 
domingo os emigrantes portus 
gueses na Galiza. 

As dificuldades económicas do 
Portugal, afirma o prelado, em- 
purram famílias portuguesas 
para a Galiza onde a sum deses- 
perada procura de trabalho os 
faz cair muitas vezes em mãos 
de pessoas sem consciência que 
lhes oferecem empregos duros e 
perigosos e baixos salários, O 


facto de não terem uma defesa 
jurídica, acrescenta o bispo! es. 
panhol, é uma plataforma para 
um despedimento arbitrário o 
incontrolado, 

Monsenhor Cervino pede para 
os estrangeiros os mesmos di- 
reitos que normalmente são pe- 
didos para os emigrantes galegos 
noutros países da Europa, alént 
de um tratamento justo, sem 
discriminação no trabalho e o 
reconhecimento cívico dos seus 
direitos. 


JANTAR DE CURSO 


MÉDICOS.P.l 
EM 5 DE DEZEMBRO 
INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE NOVEMBRO 
TELEFONE 9610477 


; NACIONAL 


O Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


PS FESTEJA 


VITÓRIA 
NA MEALHADA 


Mário Soares enviou ontem 
ao presidente eleito da Câmara 
Municipal da Mealhade, Manuel 
Josquim Pies dos Santos, um 
telegrama de felicitações pela 
abrilhante vitórias de domingo. 

Na mensagom, o auto-sus- 
penso secretário-geral do PS 
afirma que 8 «scção socialista 
nas autarquias será o esteio da 
aiternativa socialista e democrá- 
tica ao poder da direita» 

«S6 um Partido Socialista 
forte — sorescenta Mário Soa- 
res —, unido e interveniente po- 
derá garantir a permanência e O 
aprofundamento des instituições 
democráticasa. 

Entretanto, o presidente elei. 
to da Câmara Municipal da Mea- 
ilhado considerou, no domingo, 
a vitória do seu partido, o PS 
como «um prelúdio da reeleição 
do genera! Ramalho Eanes. 
obre o acto eleitoral disse 
que «caso o eleitorado não es- 
tivesse consado com tantas 


ANFORM 
REGRESS 


so do 2 


O bloco not 


canal da Radiotelevisão «In 
formação reapareceu on- 
tem, após cérca de wm mé 
de suspensão rdenada pela 
administração da empresa. 
Pransmitida dade 16 de 
Outubro de 1976 como pro 
grama autónomo e de aiter 


nativa no bloco not'cioso do 
1.º canal, «Informação %> viria 
a ser em 20 de Ou 
tubro passado, pelo presidente 
da administração da RTP. 
Proença de Carvalho jus 
táticos então a =uspensão com 
a necessidade de uma «rees- 


truturação global», mas, na 
realidade, «Informação 2» rea- 
parece agora com q mesma 
equipa, pois nenhum dos res- 
pectivog redactores fo; trans 
ferido, 

O único elemento novo em 


matéria de pessoal é a desio. 


cação de 


Amaral Pais do 11 
canal onde vai che 
finr a secção náciona de «In- 


Barata Felo mantém-se no 
cargo de director e são chefes 
de redacção Carlos Pinto Coe. 
lho para os programas: não 
diários, e Amaral Marques, 
para os serviços do dm, in- 
cluindo portanto o bico noti. 
cioso propriamente dito. 
Carlos Pinto Coeiho exer- 
cera anteriormente idênticas 
funções, de que se domitiu por 


PORTUR 


EUROPEIA 


O Ministro dos Transportes 
e Comunicações, eng. Viana 
Baptista, desloca-se amanhã a 
Paris onde participará na reu- 
nião da Conferência Europeia 
dos Ministros de Transportes 


de 1981 em Heínquia, na Fin- 

e à presidência da Con- 
cia Europeia de 1983. Caso 
esta candidatura seja aceite, em 
1983 a Conferência terá lugar 
em Lisboa 


eleições, o éxito socialista seria 
el expressivon. 

Alegando que a substituição 
da AD pelo PSD não teve qual- 
quer significado político mant- 
festou o desejo de «a não 
ir para a frente com a Impugna- 
ção das eleições, com base em 
irregularidades no desdobra 
mento dos cadernos eleitorais». 

Ainda sobre o resultado Ma- 
nuel Joaquim Pires dos Santos 
disse que «a população do com 
celho sabe O que espera de nós: 
uma gestão liberal e democrá- 
tica e uma resolução correcta 
dos problemas sutárquicosa 

Refira-se que dezenas de 
simpatizantes socialistas dirigi- 
ram-se domingo para casa do 
novo presidenta da Câmara Mu- 
nicipal logo que foram divulga- 
dos os resultados do acto elet- 
toral, 

Uma caravana de automóveis 
ostentando bandeiras do PS per- 
correram a vila, festejando a 
vitória, 


ufor- 
RTP, 


cordar da política 
director ca 


o do 


Duarte Figueiredo, 

Por outro lado quanto aos 
ritérios do programação da 
renparecida «Informação 2, 
fonte afecta à Red ndi- 
cou à ANOP que Os actuais 


candidatos à Presidência da 
República terão igual rrata- 
mento, com 2 minntos para 
cada nos telejornais, e Cuutes 
diários, de 20 minutos, com 
Pinto Coelho em moderador 

«Sempre afirmâmos que 
ninguém seria narginsfizado 
ou perseguido» afirmou por 
seu turno Proença de Carva- 
lho, interrogado pela aNOP 
sobre esta permanência dos 
jornalistas já antes colocados 
na «Informação 2» 

«Mas procedemos a uma 
profunda mudança dos méto- 
dos de trabalhos dise tam- 
bém o presidente” da adminis- 
tração da RTP. 

A exemplificar, acrescentou 
que «ao director da Informa 
ção cabe agora, como aliás 
dispõe a lei, o poder ce orien- 
tar e determinar o conteúdo 
das emissões de carácter in 
formativos. 

Por outro lado — "eferiu 
ainda Proença de Carvalho 
criâmos na redacção especialt- 
ações e «um esquema organi- 
tonal! para melhorar subs- 
tancialmente a quaildade do 
produto,» 


DE TRA 


Dos pontos agendados para a 
reunião da Conferência em Pa- 


ris, destaca-se a discussão de di- 
versos relatórios sobre a situação 


fronteira aa a identificação 
dos condutores que cometam in- 
fracções quando em circulação 
internacional; utilização, duran- 
te o dia, de médios pelos con. 


POLUIÇÃO SONORA: O RUÍDO 
TAMBÉM VAI «MATANDO» 


O tráfego e a lobaroção indus- 
vrial são em Portuç=! os mais res. 
ponsúveis pela poluição sonora. 

Durante as primeiras Jornadas 
de Acústica, a deconer em Lis- 
boa « promovidas pela Comissão 
Nacional do Ambiente, especia- 
listas em engenharia, arquitec- 
tura sociologia e medicina deba- 
tem as consequências da polui 
ção sonora, procurando a adop- 
ção de medidas que possam dimi. 
nuir o ruído. 

Em Portugal, o ruído faz-se 
sentir com maior intensidade nas 
imediações de acroportos, nas 
principais vias de comunicação 
que canalizam o tráfego de zonas 
onde se concentra maior núme- 
to de pessoas e em zonas indus- 
triais e comerciais. 

Segundo um estudo efectuado 
pelo Laboratório de Higitne In- 
dustrial, são os ramos de actívi- 
dade industrial que registam ní- 
veis sonoros superiores a 90 de- 

is. 

Muitos sectores industriais 
existem, como o da construção, 
Lransportes, produtos metálicos, 
químicos € vidreiros que ultra- 
passam os O decibeis, 

Embora não esteja definido 
qual o valor limite que salva- 
guarde cada pessoa e proporcio- 
ne um equilíbrio de ambiente, de- 
fine-se em Portugal o número de 
85 decíbeis como valor de alerta 
€ de 90 decíbeis como causador 
de trauma 

Também não existem dados 
concretos sobre o número de tra- 
balhadores afectados pelos ruídos 
mas até 1979 registaram-se 478 
acasos de surdez profissional, n 
baixa geral de seguros e doenças 
profissionais. 

O ruído como inc“modo agres- 
sivo causa muitos outros pro- 
biomas físicos e psíquicos como 
a perda de visão, cefaleias, irrita 
ções c violência, o que leva gra 
de parte das pessoas afectadas a 
recorrerem a psiquiatras e otor- 
rinalaringologistas. Embora exis. 


Portugal deverá importar 12 
mil toneladas de quartos de bo- 
vino compensados, congelados 
— segundo Fernando Paisan 
presidente da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários (JNPP). 

Fernando Paisana explicou 
que a expressão «compensadoss 
signif importação de igual 
quantidade de quartos traseiros 
e dianteiros. 

Aquele quantitativo destina- 
-se à constituição de «estocsr 
para eventuais necessidades de 
regularização do mercado. 

O dirigente salientou que, em 
1980 não foi necessário Impor- 
tar quartos de bovino congela- 
a distribuição de so- 
toneladas em Janeiro 
deste ano resultou do recobi- 
mento da última parte de uma 


Intório estati sobre a evo 
lução dos acidentes de estrada 
em 1979, 


tam em alguns contratos de tra. 
balho cláusulas que estabeleçam 
condições sonoras e ambientais, 
estas não são respeitadas e os 
trabalhadores acabam por se ha- 
bituar muitas vezes, já com pro- 
blemas de dificil recuperação. 

A legislação que existe sobre 
condições sonoras, além de dis- 
persa, data de 1927 » 29. 

Segundo a Direcção-Geral de 
Qualidade, que normalmente fis- 
caliza as instalações laborais, a 
legislação existente permite em 
caso de anomalia a aplicação de 
multa ou a selagem das máqui- 
nas, 

O que acontece é que muitas 
vezes essas máquinas são com- 
pradas a países estrangeiros que, 
possuindo já equipamento sofis- 
ticado, vendem o chamado «re- 


fugos, sem condições mínimas de 

isolamento do som. 
Há ainda empresas que, visan- 
comerciais 


seus operários abaixo-assinados 
no sentido da não selagem das 


desemprego. 

Em relação aos ruídos do lrá- 
fego a Comissão Nacional co 
Ambiente referiu a necessária in. 
torvenção das autarquias locais, 
nomeadamente no planeamento 
dos € tráfego geral, 
de forma a dotá-los de mecanis- 
mos que possam diminuir os ruí. 
dos na Rua, 

Também na habitação, onde 
as pessoas têm direito à sua pri- 
vacidade, se torna necessário um 
plancamento urbanístico, inclusi- 


ve proporcionando um conheci- 


A Comissão Nacional do Am- 
biente, em colaboração com as 
direcções de Saúíde, Higlene e Se. 
gurança no Trabalho, Ensino Bá- 

Equipa ento Escolar e 
ocoitatas elaborou um regulas 
mento contra e saído, que se 
espera que seja submetido d As 
Sembleia da República em Ja- 
neiro, 

Por enquanto e apesar das vá. 
rias campanhas de sensibilização 
que a Comissão ? lacional do Am- 
biente tem vindo a efectuar jun- 
to do público em ; Ie dos vá- 
rios organismos ofictais respone 
sáveis, estaremos condenados a 
«viver com o ruído que temosa, 


O tráfego nas grandes vias, uma das principais fontes de poluição sonora 


CARNE DE BOVINO NÃO FALTA 
MAS VAMOS IMPORTAR ALGUMA 


encomenda contratada com a 
África do Sul em 1979. 

O presidente da JNPP fez no- 
tar que actualmente a carne está 
a atingir preços «muito altos nos 
mercados internacionais, ron- 
dando só dois mil dólares por 
tonelada (104 mil escudos) 
quando em Portugal habitual 
mente comprava a 1.500 dói 
res (cerca de 78 mil escudos) 

Todavia, manifestou esperar 
ça de que o preço Internacio- 


t do produto desça, pois, 
«dentro breve, começa 
época das grandes matançi 


nos principais países produto- 
res e, um excesso de oferta 
fará baixar o preço, a partir de 
Dezembro/ Janeiro. 
As Iimportaçi 
durante 1980 situado 
no capítulo das miudezas des 
tinadas a talhos, para venda 
directa ao público, e h indús- 
tria de alimentos enlatados. 


Fernando Palsana disse tam- 
bém que a JNPP teve de inter- 
vir no Verão, colocando carne 
congelada no mercado, nos di 
tritos de Lisboa, Porto o Far 
com vista 8 conter os preços. 


Caractorizou-se a evolução 
tdos preços ao longo deste ano 
como «altistas embora actual- 
mente se esteja a caminhar para 
a situação de estabilidade 

o presidente da 


baixaram para 210/212 escudos. 

Quanto à carne de porco afir- 
mou terem sobrado de sera, 
para 1980 aproximadament 
nl toneladas de carca 
congeladas que foram distribuí- 
das à Indústria 

Entretanto, a JNPP conta 
abator até final deste mês ou 
princípio de Dezembro, quinze 


mil porcos — aproximadamento 
1.200 toneladas — que serão 
compradas à produção a 65 es 
cudos o quilograma. 

No ano em curso o preço 
do quilo da cane de 
comprada pela JNPP à produ- 
ção chegou a atingir os 120/1265 

escudos. 


RL nora pd 
também estarem a decor- 


rer negociações para a venda 


aos Açores de 90 mil dú: de 
ovos. 
«Houve excesso de producão 


de ovos em 1980 e temos assim 
uma possibilidade de colocar 
excedentoss — afirmou. 

Quanto à produção de leito, 
reforiu que val ser incentivada 
em Portugal a do leite de subs 


tituição para vital 
que o leite das vacas pos 
todo aproveitado para consumo 
humano. 

Notou a propósito que Portu- 
gal importa entro dez mil e doze 
mil toneladas anuais de leito 


4.500 toneladas do loite em pó 
excodentário. 
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E nciros estrangeiros reúnem no Estoril 
NECESSÁRIO BAIXAR 
TAXA DE INFLAÇÃO 


O desemprego em Portugal 
está subestimado e a força de 
trabalho pouco aproveitada — 
disse ontem, no Estoril, o pro- 
fessor Lundberg do Conselho 
do Planeamento do Governo 
auoco, 

Lundborg faluva no décimo 
sonimário para banqueiros cos 
trungeiros, realizado pelo Ban- 
co Português do Atlântico, 
que teve ontem Início e que 
decorre até amanha, 

Este perito sueco em pla- 
newmento diswe não aereditar 
de Inflação de 20 % 
que o Governo português pera. 
poctivou para este ano, aflr- 

Multas 


para actividades produtivas, 
A taxa do desemprego em 
Portugal deve ser — ny sua 
opinião — entre 12 e 15 %. 

Para Portugal entrar na 
ORE terá de Importar capt- 
tals, melhorar as infra-estru. 
tunas e combater a inflação, 
sem desacelerar o crescimento 
económico e aumentar o de- 
memprego, pecomendou Lund- 
berg que se mostrou optimista 
sobre a evolução da situação 
económica portuguesa now pró- 
ximos anos, 


SITUAÇÃO EOONÔMICA 
PORTUGUESA 


Na sessão da manhã, toi 
analisado mn aituação econó- 
po pr em intervon. 

Lopes, ex-gover. 
nador do Banco de Portugal 
o actualmento do 
Fundo Monetário Internacio- 
nal, o de Xavier Pintado, oon- 


sultor da Associação Europeia 
de Comércio Livre, 

Ambos traçaram uma pa- 
norâmica optimista da aitua- 
cão económica portuguesa, 
chegando Xavier Pintado q 
afirmar que Portugal é o paia 
da Europa com melhores con- 
dições para o desenvolvimento, 

Silva” Lopes referiu-se à 
melhoria na situação das con- 
tas externas, salientando que 
o seu início se verificou em 
1977 com a desvalorização do 
escudos e a subida das taxas 
de juro. 

O antigo governador do 
Banco central 


INIP PREPARA REDE DE AMOSTRAGEM DE PESCADO 


PORTUGAL CONSTRÓI NAVIO 
PARA INVESTIGAR 0S MARES 


Portugal está a construir 
e poderá dispor dentro de um 
ano de mais um navio para 
investigação dos recurso vivos 
marinhos — revelou q direc- 
tor.geral do Instituto Necional 
de Investigação das Pescas, 


O UNIP dispõe actusimente 
de dog navios para aquele tim: 
o «Noruegas e o «Mestre Cos. 
ter 

«gundo q director-geral do 
INI, José Cabido de Ataíde, 
o novo navio de estudos terá 
duas vezes o tamanho do «No- 
rucga» e destina-se u comple- 
mentar as campanhas de im- 
ventigação deste ua x ua eco- 
nómica exclusiva portuguesa 
e a participar da campanha 
de investigação Internacional. 

Cabido de Atade revelou 
também que o INIP se prepara 
para manter uma rede nacto- 
na) de amostragem do pescado 


com a seguinte 
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1. Regimento do Congresso 
2. Relatório do Secretário-Geral 

Alteração dos Estatutos e do Regulamento Eleitoral 
4. Programa de Acção e Definição das grandes linhas de estratégia político-sindical 
leição dos Órgãos da U. 6.T. 


Lisboa, 29 de Outubro de 1980, 


dosembarcado nas diversas 
lotas do País; «A fim de atin- 
glr este objectivo — disse — 
o INIP realizou no corrente 
ano, durante o mês ds Setem- 
bro, o «Lº Curso Nacional 
para Amostragem de Pescados, 
donde saíram cerca de três 
dezenas de pessoas preparadas 
Pára alimentar em permanên. 
cla o serviço de avaliação é 
gestão de recursos», 

«Uma tal rede nacional 6 
indispensável como base de 
uma correcta uvaliação dos 
recursos vivos disponiveis nas 
Águas portuguesas» — gores. 
centou aquele dirigente, 

Para Cabldo Ce Abiide à 


necessária reestruturação “Ja 


frota pesqueira e a impsunta- 
ção e modernização das infra- 
estruturas necessárias (lotas, 
rede de frio, transformação O 
distribuição 'de pescado, etc.) 
passa pela avaliação correcta 


dos «stocks» marinhos exis 
tontos, o qual não pode or 
levada a cabo sem aquela redo 
de amostragem. 

«A tradução desta realt. 
dade em resultados práticos 
que possam contribuir para o 
desenvolvimento das pescas 
ainda val levar algum tempo, 
mas o que é importante é que 
o trabalho já arrancou — 
acrescentou. 

O estudo da poluição das 
águas e da sua transmissão 
para o homem através dog ald- 
mentos marinhos é outra área 
em que o INIF está n desen- 
volver acções, aqui em cola- 
boração com outros príses. 

Portugal assinou e ratifl- 
cou as convonções de Paris 
e de Oslo para n prevenção 
da poluição marinha, tendo-se 
comprometido a colaborar em 
acções de controlo e avaliação 
daquela poluição. 


| UGT União (Geral 


Es de Trabalhadores 


II CONGRESSO 


—— CONVOCATÓRIA — 
Nos termos do artº 38.º, alínea e), dos Estatutos, e do n.º 2, art 69.º, do Regulamento * 
Eleitoral, convoco o Congresso da União Geral de Trabalhadores — U. G. T. a reunir nos 
dias 30 6 31 de Janeiro q 1 de Fevereiro de 1981, no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa 


ORDEM DE TRABALHOS 


O PRESIDENTE DO CONSELHO GERAL 
a) Miguel Comolas Pacheco 


o puls precisa, defendendo quo 
6 aoeitável um défice de mil 
milhões de dólares na balança 
de transacções correntes, Caso 
o dinheiro seja utilizado no 
investimento 

Manifestou dúvidas sobre 
a possibilidade de manter uma 
taxa de Inflação de 18 por 
cento nos próximos unos, em 
virtude das distorções exis- 
tentes na economia, 

Na “ua opinião o ligeiro 
acréscimo dos salários Tenis 
previsto para este ano 6 é 
possível porque a política eco- 
nómica dos anos anteriores os 
havia trazido para o ponto de 
equilíbrio 

Todos os intervenientes 
consideraram o sector expor- 
tador da economia portuguesa 
como determinante do desen- 
volvimento económico, pelo 
que se torna necessário men- 
ter a competividade externa 
da economia portuguesa, 

A este propósito, Lundberg 
afirmou aos jornalistas que 
não basta a Portugal ger con- 
comrenoial com países onde 
existem salário, baixos, «Há 
inércia e Inflexibilidade em 
Portugal» afirmou quando 
me referiu ao aproveitamento 
das vantagens comparativas 
da economia - portuguesa, no- 
meadamente nos recursos na- 
turais e mão-de-obra 

Participam no seminário 
105 representantes de cerca 
de-cem bancos de 24 países, 
Jacinto Nunes, governador do 
Banco de Portugal esteve pre- 
sente na sessão de abertura. 


Os trabalhadores da TAP de- 
cidiram observar «o cumpri- 
mento zeloso dos manuais e 
normas de serviço e não fazer 
qualquer extraordi. 
nário». 


plenário geral, aqueles 
trabalhadores aprovaram uma 
moção na qual reafirmam «o 
seu repúdio pela aplicação de 
qualquer acto de gestão que seja 
contrário aos seus interesses» e 
exigem que o Conselho de Ge- 
rência apresente uma proposta 
de esquema geral de carreiras 
profissionais e prazos para a 
respectiva negociação e que não 
seja implementado o «ncto de 
gestão» já divulgado, apresen- 
tando desde já uma proposta de 


Trabalhadores da TAP 
«Votam> greve de zelo 


tabela salarial, 

Enquanto estas exigências: 
não forem cumpridas, os traba-| 
lhadores da TAP decidiram não! 
fazer qualquer trabalho extraor- 
dinário, para além de cumpri 


rem zelosamente o que está con-| 


signado nos manuais e normas 
de serviço, | 

Esta deliberação foi tomada 
face ao que os trabalhadores da | 
TAP consideram situações de 


desigualdade e injustiça provo 
cadas por anteriores actos do 
gestão, alheios a uma política| 
global de pessoal, «situações que| 
os trabalhadores consideram que] 
o Conselho de Gerência preten-| 
de agravar «com o projecto de) 
acto de gestão» 


EXIGINDO ACTUALIZAÇÃO DOS PREÇOS 
DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 


CNA PROTESTA CONTRA AUMENTO! 
DOS ADUBOS 


A Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA) - protestou 
contra o recente aumento dos 
adubos e pesticidas 
pelo Governo. 

Em comunicado distribuído 
noy orgãos de Comunicação So- 
ciul, a CNA exige também a 
imediata actualização dos 


decretado. 


pre- 


ços dos produtos agrícolas e a 
seu 


garantia, na 
escoamento, 

Aquela organização insurge-s 
contra o facto de os aumentos 
terem sido decretados «sem ou- 


prática, do 


vir a lavoura e a CNA» e afirma 
que tais aumentos «provocarho 
o desânimo dos agricultores o o! 
abaixamento da produção ageís 
colaw, | 

A CNA considera injustificá- 
veis os aumentos pelo facto do 
a agricultura portuguesa se en- 


contrar, «cada vez mais desca- 
pitalizada, com crédito caro o 
logo após um ano em que os 
produtos agrícolas não tiveram 
escoumento e foram pagos a 


de ruína (vinho, batata 
por exemplo); 


pre 
e fruta 


No cinquentenário da UTL 


UNIVERSIDADE PORTUGUESA 


VAI ESTAR EM CONGRESSO 


A Reitoria da Universidade 
Técnica de Lisboa, ao celebrar 
» cinquentenário da criação da 
escola, val promover, entre os 
dias 2 e 6 do Dezembro, um 
Importante congresso para os 
meios académicos pensarem «A 


Universidade Portuguesa nos 
anos 80». 
Os propósitos que alimen- 


tam. esta destacada Iniciativa 
— a princípio radicaram na 
Ideia de passar os 50 anos com 
uma reflexão no selo da UTL 
projecto esse entretanto alar- 
gado às restantes Universida- 
des — têm a ver com a aná- 
lise da situação presente da 
Universidade, e também com a 
necessidade sentida de proce- 
der a um debate colectivo sobre 
o sou futuro, definindo metas 
e a forma de as atingir. 

Convocando os órgãos de 
Imprensa para um encontro, que 
decarrou, ontem, no Palácio 
Centeno (recentemente. adquiri- 
do pelo Património do Estado, 
por cerca de 40 mil contos, € 
logo restaurado), o qual vai ser- 
vir de primeiras instalações da 
reitoria da UTL, o prof. Eduardo 
Arantes e Oliveira, reitor da 
Universidade, deu a conhecer o 
programa comemorativo, com 
realce para o congresso, a efec- 
tuar no Instituto Superior 
Técnico, 

A primeira cerimónia solene, 
marcada para a manhã de sexta- 
-feira próxima, será constituída 
pela Imposição de insígnias, na 
Sala de Actos da Reitoria, a 
cerca de 200 docentes propos- 
tos pelas Escolas para professo- 
res Catedráticos ou associados. 

No dia 2 de Dezembro, data 


NA 
UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


A falta de protessoreg e q 
carência de instalações na 
Faculdade de Engenhanta do 
Porto são alguns dog probie- 
mag que impedem um funcio- 
namento pleno daquela Escola 
Muito embora tenham já co- 
meçado ab atlas em todos os 
departamento, em Electro- 
tecnia o Curso nocturno não 
funciona ainda. Para além 

problemas, conta-se o 
aumento do número de alunos 
nas aulas teóricas que nor- 
malmento continham 60 alu- 
nos e que agora funcionam 
com cerca de 140 e a falta de 
material e de instalações para 
dy aulas práticas que ofere- 
cam resposta às necessidades 
de tão elevado número de alu- 


Estudantes e a Comissão Di- 
rectiva, 


FALTA 

DE PROFESSORES: 
A CONTROVERBIA 
DOS DECRETOS 


Entre- 
tanto, q Pago! do novo 
Dtairorntáco Ea 
tes, Já quo SERES eo E 
soreg 


j Cet E AMEI dt du 


da publicação do decreto que 
instituiu a UTL, de que a Escola 
Superlor de Medicina Veteriná- 
ria'foi integrante inicial, ocorre- 
rá uma sessão comemorativa, 
no salão nobre do IST, presi- 
dida por um representante do 
Chefe do Estado, em que serão 
conferidos cinco doutoramentos 
«honoris causa»: quatro a es- 
trangeiros e um ao Prof. Manuel 
Rocha, antigo director do Labo- 
ratório Nacional de Engenharia 
Civil. 

Paralelamente, serão inaugu- 
radas duas exposições no IST 
— «a UTL hoje, factor do 


amanhã», o a outra, que há-de 
percorrer todos os sete estabe- 
lecimentos da «Técnicas, na 
Fundação Calouste Gulbenkian 
-— o Património Histórico da 
UTL» 

O Congresso, a abrir, Igual- 
mente, na Fundação Gulbenkiai 
incluirá simpósios sobre temas 
especializados, conferências de 
interesse geral para a Univer: 
dade e uma mesa-redonda rel 
tiva à estruturação da mysmi 

Embora ainda permaneçam 
abertas, as inscrições elevam-! 
já a 360, sendo 205 docente 
110 de' estudantes (entre os 


quais destacados 
associativos) e 45 da outros 
interessados. 


Destinadas aos quatro gran- 
de» temas da reunião foram já 
apresentadas 78 comunicações, 
assim distribuídas: «A comuni- 
dade universitária nos anos 80»; 
«O ensino universitário nos 
anos 80»; «A formação de qua- 
dros universitários nos anos 80»; 
«A investigação científica e a 
prestação de serviço pelas Uni- 
versidades nos anos 80». 

Serão conferencistas, nos 
dias 4 e 5, os Professores Veiga 
Simão e Simões Lopes. 


VÍTOR CRESPO DEFENDEU 
DESCENTRALIZAÇÃO DO MEC 


“a descentralização do MEC 
é uma prioridade que se impós. 
Descentralização que terá como 
principal consequência a conver- 
são dos órgãos centrais do Minis- 
tério em centros de estudo, con- 
cepção e plancamento, ocupan- 


do-se com as orientações ge) 
e mão com o pequeno facto € ac- 
ção menor — «afirmou o minis- 


tro da Educação e Ciência, prof. 
Vitor Crespo, no acto de posse 
do novo director do Gabinete de 
Estudos e Planeamento, dr, Ale- 
xandre Ferreira Borrego. Vitor 
Crespo salientou ainda o aumen- 
to da verba que no próximo ano 
ispendida no sector da edu. 
e que deverá atingir os SO 


ouçã 


milhões de contos, regulados já 
no orçamento geral ondinário pa. 
ra 81, actuslmente em faso de 
elaby 


O titular da pasta da educa- 
ção referiu-se também ao «enor- 
me esforço empreendido por to- 
vai o Ministério, coroado de êxi- 
to; para que as aulas tivessem 


em condições de grande melho- 
ria relativamente aos anos ante- 
riores, quando o arranque do 
ano se prolongava para além de 
todo o primeiro período. Quanto: 
ao gabinete de estudos e planca- 


. mento o prof. Vítor Crespo acres- 


centou ser um sector de grande 
importância, principalmente ago- 


ra que o Governo se encontra 
apostado na modificação qualita- 
tiva do MEC, (que viverá em bre- 
ve segundo uma nova lel orgã- 
nica) apostado em adaptar-se à 
situação futura do sistema edu- 
cativo por todos desejado, 

A acção, que a parlir do agora 
deverá ser desenvolvida pela 
GEP, foi ninda referida pelo seu 
novo director, que salientou ser 
seu desejo ver «reforçada a com- 
ponente de plantamento e dimi- 
nuida a componente de estudos», 
acrescêntando que para tal ade- 
verá ser ainda desenvolvida uma 
maior relação de trabalho inter 
ministerial que é necessária de- 
senvolver « fperfeiçoar», 


FAGULDADE DE ENGENHARIA «EMPERRA- 
NA FALTA DE INSTALAÇÕES E DOCENTES 


Wsmos é evidente que tem de 
haver falta de professores e, 
consequentemente, um aumen- 
to um tanto exagerado no 
número de alunos por turma, 
numa Faculdade que luta aim- 
da com falta 
equipamento, Entretanto, o 
Conselho. Dineotivo dirige to- 
dog Os seus esforços no sen- 
tido de conseguir adquirir 
verbas para recrutamento de 
novos professores; «O reitor 
da Universidade do Porto ga- 
ramtiu substituição das vagas 
que ocormessem em Cada um 
dos departamentos, A falta 
de verbas existentes na Pa- 
culdade atrasará no máximo 
um mêm — dissemos a pro- 
pósito à presidente da Comis- 
são Directiva, 


de espaço e 


Comissão Directiva w alu- 
nos congregam esforços e de- 
bruçam-se sobre o problema 
numa tentativa conjunta de 
encontrarem soluções, Assim, 
alguns horários de escolarida- 
de foram reduzidos, medida 
essa quo pode ser compreen- 
dida como um «estratagema 
de ensino», ou seja, o docente 
na aula resolve e ajuda a re 
polver os problemas encontra- 
dos pelos. alunos, fora do Am- 
bito das aulas. 


A FALTA DE CURSOS 
NOCTURNOS 


A impossibilidade de fun- 
cionamento dos Cursos noctur- 
nos será talvez a questão que 


este problema se dinta com 
maior acuidade em Blectro- 
tecnia, o certo é que, sogundo 
o professor Velez 6 
impossível forçar um docente 
a dar aulas fora do seu horá. 


sDe momento a única hipó- 
tese viável que exista será 
fujo. ao coração do docente, 
só se podendo processar o fun- 
clonamento do curso nocturno 
com o bom entendimento en- 
tre professores e alunoss — 
afinmou-nos ainda o presiden- 


LINGUA PORTUGUESA NA ONU: 
PRECONIZADA MAIOR DIFUSÃO 


O representante português 
ONU, Fernando Noves, preconi 
zou uma maior utilização da lin. 

gua portuguesa na difusão pela 
ONU. das mas actividades, 


Numa intervenção 
Comissão Social da Aseiia 


Geral que examina as questões . 


relativas à informação, Fernando 


SEM Ay 
1547 obedr 


ERRA RES 


Neves valorizou o facto de 
todas as línguas não-oficiais 
utilizadas por aquela organização 
internacional (as línguas oficiais 
são o inglês, o francês, o espa- 
nhol, o russo e o chinôg enquan, 
to a árabe e o alemão são línguas 
Uitas de trabalho), o português 
e falado em muitos mais países, 


: 
U 


... e A 


«O português é a língua oficial 
de sete países membros, represen- 
Eirs pe Peito do habitantes, 

ua impor- 
tantos” crgaamçõos rep 
nais ps é o caso da ap oh 


ção di Africanos e 
Ormanização dos Estados AR 
EE ar di fez notar o E, 


mem 


dirigentes 
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FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


A CIP 81/82 convoca o 6.º 
reunião de Curso que terá lugar 
no anfiteatro norte do H 
a reunião será tomada 
pasa de critérios de 


ESCOLA SECUNDÁRIA N.º 2 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Está aberto concurso, até quinta-feira, na Escola é 
Secundária n.º 2 de Vila Nova de Gaia, 
chimento de um horário c: do 12% Grupo E — E— 
Madeiras — e de um horário de 8 horas do 12. Grupo 
B — Electrotécnica. 


FACULDADE DE ENGENHARIA DO PORTO 


Estão abertas até ao dia 3 de Dezembro, na . 
secretaria da Universidade do Porto, as inscrições e 
matrícula para os alunos do 1.º ano colocados na 1,º 
fase do concurso à matrícula no Ensino Superior da 
Faculdade de Engenharia do Porto. 

Fora deste prazo, a inscrição só será aceite, me- É | 
diante o pagamento de suplementar de 310800 | 
ou de 620$00 nos sete seguintes ou do oitavo 
décimo quarto dias seguintes, ao fim do prazo normal, 
respectivamente. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO DR. MANUEL LARANJEIRA 


Está aberto concurso, até quinta-feira, na Escola 
Secundária do Dr. Manuel Laranjeira (Espinho) para 
preenchimento de um horário do 8.º Grupo B (24 ho- 
ras) do 10,º Ano, Português e Francês. 

Os candidatos devem mencionar as habilitações, 

classificações e tempo de serviço docente. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE MIRANDA DO DOURO 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de 
Miranda do Douro, para preenchimento de um horá- 
rio de 18 horas de Educação Física. 


ESCOLA SECUNDÁRIA FILIPA DE VILHENA 


Está afixado no átrio da Escola Secundária Filipa 
de Vilhena o aviso de abertura do concurso documen- 
tal para o preenchimento de duas vagas (mulheres) 
para ajudantes de cozinha, 


ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DE CASTRO - 


Está aberto concurso, na Escola Secundária Fer- 
reira de Castro, para o preenchimento de um horário 
completo de Português (8.º Grupo A). 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASTELO DE PAIVA 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de 
Castelo de Paiva, para preenchimento de um horário 
de 10 horas de Educação Visual e Desenho. 

Os requerimentos devem dar entrada naquela 
Escola até às 17 horas de hoje. 


FACULDADE DE ENGENHARIA DO PORTO 


“O preenchimento dos verbetes para os alunos de 
Engenharia Electrónica, da Faculdade de Engenharia 


do Porto, processa-se hoje, exceptuando-se os alunos 
do ps ano. , 


tico naasafemas ChrMta raise não gua 7 
dodeia ia area RE E, Depuir 
tamento de Engenharia Electrónica, 


ESCOLA SECUNDARIA DE ESPINHO 


Está aberto concurso até ao dia 29, na Escola 

RED peão E Ea | 
horário nocturno (6 horas) do 6.º Grupo — Cálculo 
Financeiro e Contabilidade — dos Cursos Comple. | 
mentares. d 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE PENAFIEL » 


Está aberto concurso até quinta-feira, na Escola 
Secundária de Penafiel, para preenchimento de um 
horário de Físico - Química de 22 horas. k E 


CURSOS DE BACHARELATO NO ISEP » 


Os antigos alunos dos extintos Institutos supe 
riores Industriais, que não concluíram os seus cursos, 
podem ingressar nos cursos de bacharelato dos Ins-. 
titutos Superiores de Engenharia, desde que cumpram 
as demais, ecra expressas no despacho 107/80. 

peço to só poderá ser formulado nos anos 
de 1980/81 e TBBIVED, No átrio do ISEP encontram-se. 
“afixadas todas ormações. 


as inf 


gorros PISO toNB am 
CÊ Jo entra) « Ure 
Sd unas endus escond 


= mtmipuras 
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LISBOA 9 


É 


| CoLiNaS 


demia das Ciências do Lisboa 
reúne-se na próxima quinta- 


»felra, sob a presidência do 
prof. Jacinto Nunes, com a se- 
quinto ordom do dis: «No | 
Centenário do Nascimento de 
Gustavo de Matos Sequeira», 
evocação pelo dr. Femando 
Costolo Branco Chaves; e «Es- 
tudos Linguísticos do primeiro 
dicionário da Academia (1793)», 
comunicação do dr. João Ma- 
lacs Casteleiro. 


ELOS CLUBE — Diversas 
Individualidades portuguesas é 
brasileiras, num jantar convívio 
do Elos Clube, realizado na 
sedo do Automóvol Clube 
Portugal. Entrotanto, depol 
amanhã, pelas 21 horas, o es- 
eritor e pedagogo Sebastião 
Mourão Correia profero, na se- 
do do Elos, uma conferência 
sobre «A obra de Luís Ca- 
mões no espaço lusíada e no 
estrangeiros. 


TOMADA DA BASTILHA — 
A delegação de Lisboa da Asso- 
clação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra comemorou, no 
sábado, com um jantar convi- 
vlo, no Estoril, o 60.º aniver- 
sário da «Tomada da Bastilha», 
data marcante da tradição aca- 
démica colmbrã. A delegação 
dos antigos estudantes apro- 
veitou a data para distinguir 
um «colega» que, pelas suas 
virtudes morais e tradicionais, 
haja honrado a sus academ 
A figura homenageada foi a 
de Luís de Comõos, no decor- 
rer de uma plestra, na Funda- 
ção Gulbenkian, em que o 
prof. Costa Ramalho, da Facul- 
dado de Lotras de Coimbra, 
lou sobre «Os estudos de Ca- 
mões. 


TESOURO ARTÍSTICO 
Um dos espólios artísticos mais 
importantes do pals val ficar 
patente ao público, em sala 
permanente, a partir do próxi- 
mo dia 28, no Mussu de Ar- 
queologia e Etnologia, nos Je- 
rónimos. Nas suas 630 poças, 
tal colecção é apenas uma pe- 
quena acostra do que o Mi 
seu tem para revelar. Tr 
de jóias arcaicas da Península, 
que vão desde a Idade do Co- 
bre, passando pelo Bronze Fl- 
nal o pela do Ferro Inicial, de 
pois pelos tesouros castrojos o 
romanos. 


ATIRA ELEITORAL 
o Guida Scarll 


As duas ourivesarias assaltadas evidenciam os efeitos 
das habilidades dos gatunos 


aprosentou 
durante 


al, 
«candidaturas, 
reunião realizada no Hotel Em 


Ourivesarias 


ASSALTOS 
EM GRANDE 


baixador. Divortindo a 
centena do pessoas que 
elu à sus «alocuçãos, Guida 
afirmou-se enão ser de agora, 
nem do dantes», enho ter nem 
acoitar apoios» e ser livro 
«como uma passarinhas. Uma 
eltornativa para os indecisos 
eis, om suma, o objectivo da 
sua candidatura. 


CENTRO DE LUXO — Nas 
Amoreiras, onde actualmente 
está Instalada a Carris, irá sur- 
gir, om brovo, um ide com- 
plexo habitacional, que Inclui 
contro comercial, hotéis e ha- 
bitações. Os trabalhadoros de 
sondagem dos terrenos já co- 
meçaram e, dentro em breve, 


a Carris irá para Miraflores onde, | ou trabalho do xaram, uma vez quo 

no futuro, funcionará um dos | de assaitantes, a verdade é que, qar ao Interior do estabelecimen- 

sous parques automóveis. Bas- | no passado domingo, entre as to errombaram nada menos 

tante controverso, o complexo | 6,30 e as 8 horas, duas ourive- duas paredes. 

“das Amoreiras não visa contri- | earias da capitol receberam a Começaram por rebentar 

buir para a solução do problo- | viska dos gotunos, De uma delas parede fateral, que deva 

ma habitacional que a popula. | — e Lozull — foram levados do vão de escada do 

ção de Lisboa enfrenta, desti« | cerca de quatro mil contos, em contiguo, demolindo, depois, 

nando-se apenas a satisfação | lólas o relógios (conforme noti- que dá para o Interior do estar 

das classes privilogladas e com | olámos ontem), bofecimento, 

capacidade financeira so nível Da outra, à Europa, situada MI procederam a uma suténe 

de um ompreondimento de luxo. | na Rua de Luís de Camões e toa limpeza, tonto dos 

peidos e Celestino Alves que so encontravam mê 

ARTE ANTIGA — O Mu- jues, desapareceram objec. tras como nas prateleiras da 

seu Nacional do Arte Antiga | «os idênticos, avaliados em meis própria loja, À prata — que 

tem aberta ao público, após um | da mil contos, e que não estão  aideram restos do menor 

largo período de encerramen- | cobertos pelo seguro, — não mereceu o interesso dos 

tos, toda a sun vasta colecção. Em embos os golpes, os os-  lerápios, 

do arto ostrangelra: Por motl- | sakantos utilizaram o «pé-de- 


vo de obras está provisoria- 
mento encerrada a colecção 


uesa, e todas “ 
das deverão fazer-so, 
vamento, pela porta 
das Janelas Verdes. No Mu- 
está, Imento, 
ao público a exposição 
rária «Artes decorativas 


NUMA AGÊNCIA BANCÁRIA, EM ALMADA 


«LEVANTARAM» 200 CONTOS 
COM MUITA EFICIÊNCIA 


Inaugurada apenas há 20 
dias, a agência do Banco Pinto 
& Sotto Mayor, no Fogueteiro, 
próximo de Almada, foi ontem 
assaltada à mão armada, 

Eram 10 horas quando qua- 
tro indivíduos armados de pis- 
tolas e com a cara tapada en- 
traram na agência e disseram 
«isto é um assalto, Fiquem 
quietos» 

Um dos assaltantes era mais 
velho que os restantes, todos 
lovens. 


Sem se preocuparem em vi- 
sitar a casa forte, os assaltantes 
apenas levaram o dinheiro da 
caixa, cerca de 200 mil escudos 
em notas pequenas 

No momento do assalto havia 
mais de 20 pessoas dentro do 
banco, entre empregados e clien. 
tes, Tudo se passou rápida é 
silenciosamente e apenas quan- 
do abandonavam o estabejec! 
mento bancário foi disparado um 
tiro para o ar. O grupo pôs-se 


em fuga num Austin 1.100 en 
camado, 

Ainda com os assaltantes 
dentro do banco foi acclonado 
o alarme ligado so posto da 
GNR em Paio Pires, e sois qui» 
lómetros de distância. O posto! 
comunicou pela rádio com um, 
lipe de patrulha que se encon 
tava perto 6 Que chegou eo 
local menos de dois minutos 
depois do assalto se ter cons 
sumado 


PÂNICO NUM ELÉCTRICO 


Uma explosão provocada por um curto-circuito provocou, em Lisboa 


pânico nos passageiros de um eléctrico da linha do Alto de São João. 

O incidente, ocorrido cerca das 14 horas, na Rua do Arsenal, provocou 
bastante fumo, o que terá assustado alguns passageiros que se lançaram 
ea rua, não se registando no entanto ferimentos. 

im ex-bombeiro que passava no local apagou rapidamente o 

E ? princípio 
de incêndio com o casaco. Pouco depois, o veículo foi rebocado para as 
oficinas. 


É MAIS 


Viver em Lisboa é 16% mais 
caro do que viver em Nova lor- 
que segundo o «Management 
Centre Europe», uma firma de 


O director do «Managenemt 
Centre Europen, Clemont Livings. 
tone, diz que a alta do custos 
«está a inibir ag firmas norte- 


pesquisas de Bruxelas americanas de investirem e 
No entanto, a cidade europeia competirem no estrangeiros. 
mais cara é Estocolmo — 61% QUE lis “ia” inodor 


mais em relação a Nova lorque 
O Índice de carestia é estabe- 
lecido. tendo em conta as. difi- 
culdades de vida dos executivos 
norte-americanos nas “cidades 
da Europa 

Como elementos de 
ção, consideram-se de seis em 
seis meses 101 artigos, como 
alimentos, roupas, bilhetes de 
autocarros é preços dos táxis 


mente a cidade guropela mais 
cara, foi agora ultrapassada por 
Estocolmo, Oslo e Bruxelas. As 
seis cidades meis caras são, 8 
seguir, Copenhaga, Haia, Paris, 
Viena, Francolorte e Londres. A 
copitel britânica passou de 35 
para 59% mais cara que Nova 
lorque por causa do reforço da 
libra em relação ao dólar 


VIVER 
EM NOVA 
IORQUE! 


avalia 


O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

colaborando com a UNICEF, terá à venda, a partir de 
25 do Novembro da 1980, nos sous Balcõos do 
ROSSIO, PRAÇA DE LONDRES, AV. FONTES PEREIRA DE MELO 
FUNCHAL, (Sado) e PORTO (Agência Central) 

& grama de Cartiõos é Postale da Boas estas UNICEF 

Contribua, também, para o Bem-Estar das 

crianças de todo o Mundo. 


BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO 


DA EXPERIÊNCIA PARA O FUTURO 


PÚRTO 


Um canal de televisão para 
o Port norte do país. Uma 
pretensão já antiga desta já ve 
lhinha cidade Invicta, A camp 

nha prossegue e com ela os de: 


p um cai 


criação de 


Câmara Municipal da cidade 


can 

ção da RTP em Coimbra, 
Com efeito, 

fica que um órgão de 


assi 


brã solicitou a « 
» 4 imagem 
acontecimentos aqi 


col 


ocorridos. 


MUNICIPALIDADE DE COIMBRA APOIA 
CANAL AUTÓNOMO DA RTP NO NORTE 


O movimento encetado por 


e como escreviamos recentem 
comunicação soci 
a televisão apenas mantenha na capital do centro um corres 
pondente — altás belissimo profissional da imagem — e mesmo 

n sem um minimo de recursos para cumprir a sua impor- 
tante missão, Agora, tal como nós, também a municipalidáde 
ação de serviços que assegurem, 
o som e o texto dos mais importantes 


Paralelamente, está bem de 
canal autónomo no norte do pais. Para que a propalada von- 
tade de descentralizar seja uma 


E NORTE 


poimentos, sempre oportunos, de 
lgumas entidades ligadas a di- 
versos sectores da vida social 
nortenha e muito especialmente 
Porto. 


) Comércio do Porto» que 
Radiotelevisão 


utónomo da 


Portuguesa no norte do país, estende-se Já até terras de Coim- 
bra, aliás natural porta-voz dos anseios de toda a vasta região 
centro, 

De tal estado de espirito € prova, afinal, a aprovação, 
por unanimidade, durante a reunião anal de ontem da 


do Mondego, de uma proposta 
do vereador Santos Martins, onde se apoia a criação daquele 
1, enquanto se solicita a instala 


o de uma capaz delega: 


nte, mada j 
io poderoso como 


ver, com a criação de um 


calidade 
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TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


UM PAÍS DESCENTRALIZADO 
SERÁ CADA VEZ MAIS RICO 


— opinião do eng. ALMEIDA E SOUSA 


«Há trinta anos que se vem 
lutando para que haja uma igua 
dade entre o Porto e Lisboa, Esta 
campanha da televisão é mais 
uma ambição a que o povo tem 
direito e que já devia ter sido 
satisfeita», principlou por nos di- 
zer o nosso entrevistado de hoje, 
eng* Almtida e Sousa, presiden- 
te da Associação Industrial Por- 
tuense. 


Ao longo. da conversa, curta 
mas objectiva, fomos registando 
a opinião deste personagem des 
de sempre ligado aos problemas 
da cidade e não nos podemos es- 
quecer de que o eng” Almeida 
e Sousa é também, presidente 
da Assembleia Municipal do Por- 
to. Por isso mesmo, para ele este 
desejo dos nortenhos tem um 
significado muito especial, a ava- 
liar pelas guas palavras: 


«O Porto também tem direi- 
to a ter a sua voz, aliás reúne 
todas as condições para organi- 
zar programas de qualidade igual 
ou superior aos de Lisboa. Temos 
o exemplo dos órgãos da comuni- 
cação social, os quais não ficam 
nada atrás dos da capital. Por 
outro lado, uma boa parte da 
cultura do povo português nas- 
ceu no norte e mal ia o país se 
não fosse a cultura dos homens 
do norte, a verdadeira cultura 
portuguesa 


«Acho que chegou a” altura 
de pensarmos num país diferente 


SOBE DE TOM E RITMO 
O GOSTO PELA «FESTA» 


Valo Formoso, «se vlus com a 
enta replota de um público an 
ioso, por um espectáculo já 
habitual na agenda do domin 
do ao qual ofereceu um, am 
blento de participação o à von- 
tade para com os efuloros que 
nos bastidores, quase «rolam 
ds Unhas 


Mis com a entrada em cena 


tudo se desyanece 
amadores o! 


e os artistas, 
flesionads, 1á 
encilhando de in: 


se vão des 


cortezas, de recelos o de «tre 
mellques, para, no final, serem 
recompensados com o apreço, 


denunciado em aciamações por 
parte dos espectadores 

Na manhã do domingo, ou- 
tra vez O fololore, e desta fel 
ta com 9 Grupo Folclórico das 
Lavradeiras de Mondela, de 
Viana do Castolo. Este grupo, 
com fama em todo o mundo e 
oriundo das margens ridentos 
do Lima, trouxo até no Vaio 
Formoso as coloridas e alegres 
danças do Minho. 

Albano Magalhãos) um po- 
queno cançonotista de 13 anos, 
mostrou o seu talento que val 


com certeza, agradar no futu- 
ro como agradou ontem na 
«Tostas 

E à «Fosti» que, como se 
gave, é uma realização das or- 


es Fernando Gonçalves 
com o patrocinio da Rádio Por- 
to e de «O Comércio do Portos, 
pôde trazer até ao Vale Formo- 
vo a presença, extremamente 
intorcasanto de Maria Armine 
da uma ecatraias de apenas 10 
anos, cançonetista antes, e ago 
ra Muslonista com inegável ha- 
bilidade para enganar o públi- 
co com os sous truqu 

Amália Alves, uma jovem de 
ande beleza, dotada do ta- 
lento para a música, velo de 
Viana do Castelo até à «Fes 


tam para lhe 
toque do 


emprestar 
verdades 
de, Amália Alves 
panhada da «Tuna: 
bém agradou em 

Antos dos «novos 
tiveram lugar aind 
tempos já habituais, os «para 
béns a você, à ar D. Maria 
da Conceição Costa Marques, 
residente tm Matosinhos o o 
Concurso «Jack Pot», cujo con- 
ria o mr. José Ma- 
de Magalhães, de 


um 
alacrida- 
acom- 

tam- 


velo 
que 
pleno, 
valores» 
os passa- 


corrente 
nuel Vieira 
Ovar 

Jowé Mendes e o seu cava- 
quinho mágico tal como Edmun- 
do Falé e o Grupo Zap foram 
o remato condigno para a festa 
deste domingo outonal 


OS «NOVOS VALORES» 


Foram dois os novos valo- 
ros apresentados ao público no 
dia de ont Alfredo Eduar- 
do e Marilú, 

Alrodo Eduardo, um jovem 
de 20 nnos, nado all me Santo 
lidefonso, empregado de bal- 
cão o residente nesta cidado, 
cantou com desenvoltura, dés- 
contracção e à vontade, 

Com uma voz de bom tim- 
bre, Alfredo Eduardo agradou 
e fol presença prometodora. 

Se eu tiver sorte, me gos 
tarem de mim.» até é bem 
cnpaz de trocar o balcão pelo 


palco, segundo nos dem a en 
tender após a ua apresenta: 
cão e cheio de pressa pois de- 
póis da «Festas tinha ainda 
outra festa o ama de casa 
mento. Não era o de 

A Marilu ontrâme-la após 


a sun ao 


vação ainda mma] ne 
feita do porvosismo esraetoris. 
tico destas «colenar 

* Bimpática 'e siriiplda) Marky, 
residente nos arredores do Por 
to, Lourosa mais propriamente, 


e enfermeira de 
tou-nos, com um 
palvara a tristeza 
sonho cantar, 


profissão, con 
onde 
seu 


tamília 


sorriso 
que é 
mas a 


Segs 24 1»27 


A actuação do «Fantasy shows constitui 
do espectácul 


daquele que temos, país onde 
ralmente sejamos iguais e com 
oportunidades repartidas para to- 


dos os portugueses, vivam eles 
onde viverem. 


UM CANAL DE REFLEXO 
DAS GENTES DO NORTE 


Interrogado por nós sobre a 


competição salutar que poderá 
resultar da implantação de um 
canal de TV no Porto, o eng? 


Almeida e Sousa considerou que 


«quanto mais descentralizado for 
um país, mais rico será e sem 
voz ninguém pode, de facto, de- 
senvolver-se, tendo o Porto, por 


isso mesmo, necessidade de se 
fazer ouviro. 
Mais adiante, o principal res- 


ponsável pela Associação Indus- 
trial Portuense, salientaria «a ur- 
gência da criação do canal como 
forma de promoção do povo nor- 
tenho», afirmando de seguida: 


«Espero que esse canal, caso 
venha a ser instalado, não seja 
um canal de segunda. Ele terá 
de ser um reflexo das gentes do 
norte e nunca comandado por 
Lisboa, porque marionetes já te- 
mos cá muitas. Estou convencido 
de que quando os habitantes de 
Trás-os-Montes tiverem o mesmo 
nível médio dos de Lisboa, então 
Portugal será um dos países mais 


tem medo que ela «so percas 
e «al Jesus se o sabem... Mas 
a Marilú gosta do palco 


a valer (e da enfermagem tam- 
bém) e tenta coadunar ambas 
ns colsas na «clandestinidades 
para não ofender demasiado os 


precon 

Ma 
mulher repleta de 
tade 


itos familiares 
Marilú, de 33 
forç 


vai conseguir 


uma 
de von 
maneipar- 


se» e seguir o caminho 
e lhe Ela 
possibilidades, já cantou v 
vezes e foi aprociada, Com Jol- 
tinho «vai lá», Força Marilá. 


que 
tem 
rias 


a von traça 


Lim trstrrILiAnIStA 


«Há trinta anos que venho lutando para que haja igualdade 
entre Porto e Lisboa» 


importantes da Europa. Caso 
comrário, continuaremos no Ter- 
ceiro Mundo». 

Referindo-se à campanha que 
está a ser posta em marcha prin- 
cipalmente por «O Comércio do 
Portov, o eng! Almeida e Sousa 
salientou a importância dos jor- 
nais neste tipo de pretensões que 
a todos diz respeito, declarando 
que o seu eco é grande e será a 
forma de incentivar ainda mais 


«D. LUIZ 1» 


este desejo junto dos portuenses 
e não só. «A Associação está 
pronta a sustentar o interesse 
pelo canal do Porto, para que 
assim vários sectores “beneficiem 
coma sua introdução. Somos 
capazes, tenho a certeza, de ar- 
car com as responsabilidades e 
se houvesse uma rivalidade com 
Lisboa julgo que a vitória seria 
dos de cá de cimam, concluiu o 
eng* Almeida e Sousa 


FESTEJOU 


5º 


noite, há fe 
espectáculo e divertimento no 
Salão de Festas «D, Luís 1», ali 
nas Escadas do Codeçal, Na noite 
de sábado, porém, tratou-se de 
uma festiva muito espe 
cial comemoraya-se o quinto 
aniversário da abertura do sa 
Mio ao público, Domingos Mar- 
ques e seu irmão Manuel foram 
os audazes promotores de uma 
ideia que muito poucos ousariám 
pór em prática em 1975, numa 
altura em que 4, Coisas não és» 
tavam para brincadeiras nem 
divertimentos. 

Cinco anos volvidos, os res 
ponsáveis pelo «D, Lui, Is, não 
se mostrando arrependido; pela 
sua iniciativa, não deixam do 
sublinhar ag dificuldades que a 
casa enfrenta. Os ashows» estão 
cada vez mais caros, e o público 
nem sempre pode dispor de di- 
nheiro para poder suportar entres 
tonimento, tão caros. E um dos 
gerentos do «D, Luis 1» acrescên- 
ta; «Por veze, tenho de trazer 
dinheiro de outros negócios para 
aqui, quando as receitas não 
cobrem ag despésas; Mas Como 
gostamos muito disto, e temos 
em cada cliente um amigo, sem- 
pre vamos fazendo esforços para 
manter a casa em funcionamento, 
De tarde aos fins-do-semana fun- 
ciona de discoteca para à juven- 
tude vir dançar; à noite apresen- 
tamos espectáculos musical, que 
consideramos de bom nível, Em 
média cada show» fica-nos, por 
noite, por 10/12 contos», 

Coube a Edmundo Falé, che- 
fiando o «International Fantasy 
Show» abrilhantar a noite de 
aniversário do «D. Luís Ty, após 
15 dias de carreira muito aplau- 
dida. Duranto uma «hora, aquele 


Todas as 


Rep 


ANIVERSÁRIO ; 


artista as natural do 
Porto, alternando números 
em que o elementos do 
let Zap» provou que é uma 
melhores vozes nacionais, 
Também o «ballet», que ;, acom- 
panha habilmente e que inclui 
ma sua actuação desde belos nú- 
meros de mímica a «travestiso 
encantou a larga assistência que 
enchis o sa que não rega- 
tcou aplausos aos elementos do 
«International Fantasy Show, 
O programa dy quinto aniver- 
sário contaria ainda com a apre 
sentação, já madrugada alta, de 
rábulas com extrema graça O 
esketchs» revisteiros, muito bem. 
feito, e representados, em que 
o director artístico e coordona- 
dor de todo o espectáculo, Ma- 
nuel Monteiro, demonstcou ser 
muito mais do que um simples 
locutor, «Divertidissimos se cha- 
mava q «Show», que contou com 
a participação de vários artistas 
convidados, para além do público, 
que também não ficou alheio ao 
que se passava na pist 


O Comércio do Porto 


arvio, 


com, 


O presidente da Direcção de 
«A Beneficência Familiar (A, 
S, Mo) manifestou-nos o seu re- 
nhecimento, num amável ofí- 
cio; que agradecemos, a propósi- 
to do artigo publicado em «O 
Comércio do Portor de 29 de 
Outubro findo, de autoria do 
nosso redactor Mário Branco, so. 
bre «Mutualismo: que incenti- 
vo?», e que, em nome dos 60 mil 
associados daquela prestigiosa 
instituição, considera uma ache 
ga prestada ao Mutualismo, 


JORNAL DO NORTE 


O Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


ATÉ PROMISSÓRIAS TINHA NO BANCO 


VIVIA DOS RENDIMENTOS... 
TEIRAS ALHEIAS 


DAS CAR 


vess: na algibeira de uma se- 
nhora que all se encontrava, 
sem sorte, contudo, porque a 
algibetra estava vazia. Não de. 
siste o «dedos leves» e tenta 
investir contra a bolsa da vi- 


POI-SE O CHEQUE 


tima, não reparando que esta- 
va à ger observado, 

No momento em que se pre- 
parava para dar o «golpes, a 
senhora entra na, instalações 
do hospital e um agente dá 
PSP em trajo civil deita-lhe a 
«luva», presenciada que era q 


mas acaba dominado e a cami- 
nho da esquadra. 
Significativamente, ao ser. 
«lhe passada revista, consta. 
tou-se que trazia consigo nada 
menos do que 128286960, em 
notas do Banco de Portugal 
espalhadas pelos bolsos, não 


MAIS O «VISIN» 
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DUO ATACA 


E o Nelo, reguilaço, 
vez de cinco levantou a tota- 
Mdade do dinheiro, foi dar uma 
grande volta e abandonou a 
Maria, que se queixou na Ju 
diciária. 

Mas há mais: uma outra 
Maria, acrescida dog 
Guimaries dos 
Silva, emprestou a 
comerciante da praça um 
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DE MANHÃ 


E LEVA 170 CONTOS! 


tendo conseguido justificar a 
sua proveniência. 

Os agentes que se desloca 
ram ao quarto da pensão em 
que habita, na Rua dos Caldel- 
reiros, encontrariam ainda vá- 
rias moedas de colecção, duas 
promissórias em seu nome do 
43 e 78 contos e ainda um 
bilheto de identidade em nome 
de Manuel Joaquim Teixeira 
Borges. 

O Rodrigo declarou que era 
colecelonador de moedas e ape- 
sar de não ter ocupação co- 
nhecida, tinha os rendimentos 
em promissórias, 

A senhora que quase foi 
assaltada, declarou nada exigir 
do detido — por comodidade 
mas o Rodrigo é que val pres- 
tar contas à Justiça, não só 
pela agressão e resistência à 
autoridade, mas também, para 
explicar a proveniência do di- 
nheiro 
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«SINFONIAS» COM 
FUMO DE HAXIXE 


ma fazer parte de uma dose que 
comprou para consumo y 
por quatro contos no café «Lo- 
bitor. 

Não se lhe conhecendo captu- 
ras anteriores o detido foi enviar 


DOIS ASSALTOS 
NA «BAIXA» 


Durante a noite passada desco- 
nhecidos arrombaram o estabele. 
cimento «Grande Golo», na Rua 
do Almada, no intuito de violar 
rem um cofre monobloco do pro- 
prietário, o que não foi conse- 
guido. Aproveitando para per 
correr o estabelecimento os gatu. 
nos apanharam quanto lhes inte- 
ressava, desconhecendo-Se até ao 
momento o montante do furto, 

Por outro lado e também por 
arrombamento, foi assaltado o 
estabelecimento das confecções 
«Arantes, na Rua de Passos, Ma. 
nuel, 259, onde entre valores e 
dinheiro og gatunos levaram 42 
contos «al contado», 

A PJ registou estas ocorrências 
estando em curso as investiga- 
ções respectivas, 


Às portas do «St.” António» 


LARÁPIO... 


«CICERONE» 


TAMBÉM PODE APARECER 


dos às traseiras, o cicerone 
desatou à pancada à visita é 
entro dols socos roubou-lhe 


«ARDERAM» 80 CONTOS 


ASSALTADA EM VALBOM 
UMA BOMBA DE GAS-LINA 


Um Indivíduo é 
do-so num «Mint» assultou, às 
20 horas de sábado, o posto 
do abastecimnto de Combus- 
tiveis na marginal de Valbom, 
pondo-sa de seguida em fuga 
com oitenta contos depois de 
agredir à coronhada o empre- 
gado. 


Quando Joaquim Moreira 
se preparava para encerrar q 
posto de carburantes o des- 
conhecido aoercou-se com o 


pra, do que o empregado ace. 
deu, Quando este se encon- 
trava no escritório a passar 
o talão, o desconhecido ainda 


Pela pri- 
meita voz, exigindo-lhe o 
apuro do dia w de novo O 
agredindo. Semiprostrado e pe- 
rante a amença da arma, o 
gasolineiro não sy pôde opor 
ao esvaziamento da gaveta, 
operação que demorou escas- 
sos segundos. Depois foi a 
fuga «a todo o gás» no vel. 
culo, enquanto o empregado 
evisava Os patrões e reclama- 
Va uma ambulância para sl. 
A PJ comparecou no local, 
colhendo alguas elementos que 
apenas o futuro dirá se serão 
importantes ou nho pata à 
descoberta do assaltante, 
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HOMENAGEM PÓSTUMA 
A FLORENTINO BORGES 


Para comemorar o centenário do nascimento da 
Florentino Borges, figura de grande prestígio, quer coma 
professor das escolas primárias da Irmandade do Ter. 
ço, quer como director-interno do Asilo Profissional da 
Terço, onde exerceu notável missão, esta instituição e 
uma comissão de ex-alunos daquelos escolas vão pros 
mover-lhe uma homenagem, no próximo dia 1 de De 
zembro, com o seguinte programa: às 10 horas, na car 
pela da Irmandade do Terço, missa de sufrágio pelos 
alunos e professores falecidos, seguida de distribuição 
de prémios aos alunos distinguidos no ano lectivo antes 
rior e da cerimónia do descerramento duma fotografia 
do homenageado, na sala de aulos da Irmandade; às 
15,30 horas, efectuar-se-á uma romagem co túmulo do 
homenageado, no Cemitério do Prado do Repouso e, às 
16,30 horas, será deposta uma coroa de flores no busto 
de Florentino Borges, que está erguido nos jardins da 
Asilo do Terço. 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE RIO TINTO 


Na próxima sexta-feira, pelas 21,30 horas, reúne, 
na sede da respectiva Junta, a assembleia de freguesia 
de Rio Tinto, com a seguinte ordem de trabalhos: alar- 
gamento do quadro do pessoal do cemitério; criação 
de um lugar im assistente social na Junta; discussão e 
aprovação do relatório e contas de 1979 e aprovação 
do programa de actividades e- orçamento para 1981 


RADITÁXIS COMEMORA 20.º ANIVERSÁRIO 


O Raditáxis — Cooperativa dos Rádio-Táxis de 
Porto — com sede na Rua da Alegria, comemora hoje 
o seu 20.º aniversário. Para assinalar a efeméride, ha- 
verá, pelas 16 horas, uma recepção na sede da Coope 
rativa oo secretário de Estado dos Transportes, eng.º 
Anacoreta Correia e outras entidades convidadas. 

Proceder-se-á, depois, ao hasteamento das bandei- 
ras Nacional e da Cooperativa, na varanda da sede, se- 

vindo-se o desfile, pela Rua da Alegria, de uma fan- 
arra e das viaturas dos associados. No salão da Antral, 
à Rua do Campo Alegre, 17-2.º, haverá ainda uma ses- 
são solene e à noite, num restaurante da cidade, decor- 
rerá um jantar-convívio. 


CRUZADAS DE BEM-FAZER 


As Cruzados de Bem-Fazer fundaram-se há precisa- 
mente 24 anos como obra social e cristã de «Pobres 
elos Pobres» e depressa frutificou por toda a cidade e 
Norte do País. A muitos pobres chegaram, por seu inter- 
médio, mensagens de calor humano e muitas ajudas ma- 
teriais À instituição, assinalando o 24.º aniversário da 
sua fundação, vai promover, no próximo dia 8 de De- 
zembro, uma série da actos festivos, na sua sede, 
situada na Rua de Santo Ildefonso. 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MAFAMUDE 


A Assembleia de Freguesia de Mafamude vai reu 
nir, em sessão ordinária, na próxima sexta-feira, às 21 
horas e meia, a fim de apreciar e votar o Plano de Acti- 
vidades da Junta de Freguesia para o próximo ano e o 
respectivo Orçamento Ordinário. 


CENTRO DE CULTURA E DESPORTO DE VALONGO 


O Centro de Cultura e Desporto de Valongo pro- 
move, nos dias 29 e 30 do corrente e 1 de Dezembro, 
uma exposição de objectos de arte em ardósia, que es- 
tará patente ao público na sede daquele Centro 


CAMPO DE FÉRIAS PARA JOVENS MÚSICOS 


Um campo de férias aberto aos jovens músicos da 
distrito decorrerá no período de férias do Natal, por ini: 
ciativa da delegação do FAOJ. 4 

A iniciativa começa quinta-feira, no Porto, em regi- 
me de internato, com inscrição gratuita. Os interessados 
devem apresentar-se com instrumento próprio ou duma * 
Espera a que pertençam. O campo é constituído 
por um atelier teórico-prático e por execução em com 
junto, que culminará num concerto público, 


NOVA SEDE DOS HEMOFÍLICOS 


Com esença do governador civil do Porto, serd 
inau: Sede mm próximo Sbodes anova sede da União 
dos Hemofílicos de Portugal, na Rua D. Jerónimo de 

486, 00 Viso. ot 
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tribunais 


Com uma brincadeira 
mataram um companheiro 


Sob a presidência do juiz 
dr. Emílio Teixeira, sendo, dele- 
gado do M.º Pº o dr, Pinho 
Fernandes, prosseguiu ontem 
de tarde, no 5º Juizo Correc- 
cional, o julgamento de António 


DOIS JOVENS 
ACUSADOS DE 


Femando Francisco Monteiro 

Borges, solteiro, de 22 anos, es- 
tudante, morador na Rua Ribeiro 
de Sousa, 289, e Adolfo Gomes 
Agrelos da Silva, solteiro, elec- 
tricista, de 21 anos, residente 
na Rua de Santa Helena, 60, 
casa 3, presentemente presos, 
são acusados de, em 30 de 
Abri último, numa sala de má- 
quinas denominada «Luna 5», na 
Rua de Costa Cabral terem, à 
força, roubado um cordão em 
ouro no valor de 30 contos, que 
o Fernando terá arrancado do 
pescoço de Vitor José de Frei- 
tes, enquanto o Adolfo o agredia 
com um toco de vassoura na 
cabeça, 
O Fernando já foi condenado 
em pena maior, por arromba- 
mento e escalamento e o Adolo 
tembém já respondeu duas vezes 
por introdução em casa alheia 
é posse de droga, 


Bonifácio, metalúrgico; Domin. 
gos Afonso Silva, também me. 
talúrgico; Manuel Pinto Lou- 
reiro, ploheleiro; José da Con. 
ceição Sousa, metalúrgico; e 


ROUBO 


Ambos negam a acusação de 
roubo que lhes é feita, 

O Fernando diz que se en- 
volveu em desordem com o 
Vitor que se Intrometera com a 
sua namorada e o Adolfo. afirma 
que acorreu em defesa do Fer- 
nando já que companheiros do 
Vitor o ajudavam, 

Quanto Bo cordão desapare- 
eldo não o viram — afirmaram. 

Foram ouvidas testemunhas 
e feitas as alegações orais pelo 
delegado do Mº Ps, dr. Souto 
Moura, que pediu a Condenação 
dos réus e pelos advogados de 
defesa drs- António Cardoso 
Moniz e Antônio Montalvão Ma- 
chado, que pediram a absolvição 
dos réus por entenderem que se 
não fez a prova da acusação. 

A sentença será proferida no 
próximo dia 3 de Dezembro. 

Ao julgamento presidiu o juiz 
dr. Fonseca Carvalho, 


José Luís Soares Ferreira, tam. 
bém metalúrgico. 

Os réus, conforme noticiá- 
mos, são acusados, os trós pri- 
meiros do trime de homicídio 
involuntário e os restantes de 
cumplicidade nesse crime, de 
que foi vítima o companheiro 
de trabalho de todos eles, Adão 
Marques Teixeira, de 31 anos, 
que morreu em consequência 
de queimaduras provocadas por 
um saco que, depois de em. 
beberem em petróleo, os três 
réus incendiaram, perante 08 
demais, todos envolvidos numa 
brincadeira que teve efeitos de- 
sastrosos, facto ocorrido em 22 
de Dezembro de 1977, na Com- 
panhia Portuguesa do Cobre, 

A viúva da vítima — Don. 
aília do Céu Ferraz — consti. 
tuí-se parte acusadora no pro- 
cesso, em que está represen. 
tada pelo dr, Américo Seixas, 

Os réus são defendidos pelos 
drs, Damião Veloso Ferreira, 
Hélder Leitão, Vitor Ferreira é 
Orlando Juncal, 

O julgamento conta já qua- 
tro audiências, Na de ontem, 
foram ouvidas mais três teste- 
munhas indicadas pela acusa. 
ção, todos empregados da Com- 
panhia do Cobre, 

O julgamento prossegue no 
próximo dia 2 de Dezembro, 


Recebemos a visita neste jornal do senhor Ljubisa Isakovie, conselheiro da Embaixada da 
República Socialista Federada da Jugoslávia que, por impedimento do Director, foi recebido 
por um dos elementos da Chefia da Redacção. Na troca informal de impressões aquele 
diplomata falou dos progressos do seu país e, em especial, no «Dia da Jugoslávia» que passa 
no próximo sábado. Não deixaria também de salientar a unidade de interesses do país não 
obstante a diversidade de povos, e a acção que nesse sentido teve o presidente Tito, 


Secretúrio da Marinha Mercante pouco adientou 


MANTÉM-SE O IMPASSE 
NO PORTO DE LEIXÕES 


os quadros efectivos do centro 
coordenador, 
No intuito da presidência do 
dores 


ara aque) uu 


ma Rua da Rasa, 58-4.º, Vila No- 
va de Guia, actualmente preso 


e to de pena 
to de documentos, foi Julgado 
no 2.º Juizo inal, sob a pre- 


gues, 0 industrial Guilherme Cos- 
ta Maia, casado, de 35 anos, re- 
sidente no lugar de S. Simão, em 
Paços de Ferreira. 

Contra este réu, que se encon. 
tra afiançado é não compareceu 
mo julgamento, foram passados 
mandados de captura. 


=="E) 


JOHANNES MINNEMANN 
NOVO PRESIDENTE DO CLUBE ALEMÃO 


O Clubg Alemão, cuja exis- 
tênoia data de há duas dezenas 
de anos, e, certamente, dentro 
alomã desta cidade, 
ção relevante. À sua 


português dos alemães desta cl- 
dade, ou, entes, para melhor 
exprimir a realidade dos factos, 
do chamado Grande Porto, Esst 
alemão é Johannes Minnemann, 
há muitos anos radicado entre 
nós e figura cimeira de uma Im- 
portante organização Industrial 


com u sede na ública Fede- 
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muitos dog: numerosos ami 
portugueses que, desde há mul- 
tos anos, conquistou entro nós. 
Não se desvanecerá tão cedo, 
por certo, o brilho da festa de 
ug O novo presidente do Clube 
ão foi a figura central, 


NÃO SOU HOMEM 
PARA ME DEMITIR 


—- garante o presidente da Câmara 


O boato propagou-se como fo- 
go. O Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto iria ser substi- 
tuído antes do fim do ano. 

Até qua ponto isto poderia ser 
verdadeiro? Uma questão que 
desdo logo se colocava e que 
se impunha tentar confirmar ou 
desmentir, 


Alegadas discordâncias entre 
o arq. Altredo Magalhães é os 
próprios elementos da AD com 
assento na Assembleia, estiveram 
na base deste boato surgido nu- 
ma aliura em que o país vive 
Bleições para a. Presidência 
República, 

No sentido de sabermos con- 
cretamente o que se estaria a 
passar, contactámos o próprio 
presidente do município, que nos 
afirmou : 

«É evidente que tomei conhe- 
cimento de boato apenes pelas 
notícias publicadas nos jornais 
diários «O Comércio do Portos 
e «Jornal de Notícia: não lhes 
atribuí outro significado que de 
puras especulações». Creio que, 
logo se depreende que está a ser 
feito um aproveitamento da uma 
posição tomada há meses pelo. 
vereador Alcino Cardoso, que 
penso não tinha, propriamente, 
o significado que lho querem 
atribuir, embora reconheça que 
permitiu, como é óbvio, a pos- 
sibilidade de tais interpretações». 


E acrescentou depois : 


«O «Orçamento e o Plano de 
Actividades» de uma Câmara não 
é obra que se considere da res- 
ponsabilidade do seu presidente, 
mas sim um trabalho de equipa. 
em que os Serviços e a Versa- 
ção têm de intervir. O presidente 

Câmara, só por si, não pode 
assumir a responsabilidade de 
organizar dois documentos-base 
da gestão municipal, que defi- 
nem a político a seguir, som ter 
em conta o pensamento dn órgão 
autárquico a que preside. Nunca 


tovarans 4 não terem sido apro- 
sentados os referidos documen- 
tos mais cedo à Assembleia 
Municipal, que deveriam ter sido 
apresentados e aprovados pelo 
Executivo anterior. Estududo o 
ante-projecio do Orçamento e 
Plano que nos foi legado, logo 
se concluiu que apresentava um 
défice que ultrapassava em mui- 


MANTENHO-ME FIEL 
À ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


«O arq! Alfredo Maga- 
lhães julga que isto terá a ver 
com o memento político que se 
vive ou será apenas pura espe- 
culação quem pretende des- 
truir o seu trabalho» — pergun- 
tamos. 


«Não creio que a vida da 
Câmara tenha qualquer ligação 
com o momento político que, 
como se diz, se está a viver. 
Adivinha que so refere à eleição 
para o Presidente da República. 
Posso dizer-lhe que, quando acei- 
tei encabeçar a lista da AD & 
Câmara Municipal do Porto, fol 
uma surpresa verificar que 
lembraram do meu nome paro 
assumir essa responsabilidade. 
Assumi-a com consciência perfel- 
ta das dificuldados que consti- 
tui ostor d fronto da segunda 
câmara do país, já que tinha 


ventes e preocupantes, que não 
devo alhear-mo de assuntos que 


ramente prioritárias». 


«Portanto, a Câmara Municl- 
pal tem agido conforme as 
ibilidades humanas e finan- 


«infelizmente e diariamente, o 
prosidonte é solicitado para 
questões que pouco têm a vor 
com a gestão municipal, mas que 
constituem motivo de perda de 
não sel 


função, tenho 
de tudo, sem quebra do funda- 
mental, -me sobre us 
questões que me são postas, 
procurando encontrar soluções 
Sempre nas normas le- 
gais o sem, todavia, me divor- 
ciar dos aspectos humanos que, 
em alguns casos, envolvem Po- 


disse-nos o arq! Alfredo Magalhães 


estado de direito, pols de outra 
forma não se consolidará a Do- 
mocracia que a maioria dos por- 
tuguoses deseja ver, em termos 
Insofismáveis, institucionalizada 
em Portugal, Resta ao presiden- 
te da Câmara ir com a 
actividade para que foi investi- 
do pela maioria dos portuunses, 
lações 


= Pes DO MINHO AO ALGARVE |; 


“A ACADEMIA COMEMORA =58-. s5e 


O comandante Jaime Serra, 


“ AT 


dos Bombeiros Voluntários de Reúnem amanhã, pelas 14,30 
, Poiares, 6 o novo presidente da horas, na Sala de Medicina Ope- 
? t Federação do Distrito de Colm-  ratória da Faculdade de Medi. 
, É >» bra, substituindo, assim, o dr cina da Universidade de Coimbra, 
Pacheco Mendes, dos voluntá- 9s candidatos ao internato médi- 
E 5 rios conimbricenses. do de 1981/82, 


e z : Da ordem de trabalhos cons 
A academia colmbrã dou peer d ntreça simbólica do «Logo», - participação do grupo «Lentes mandantes Mantel Sera, do Oli tam tinformações» o «coloca 
monumen. 


tom Inflo Às comemorações da . elemento do destruido = de Feros que leva à cena autos veira do Hospital; Jou MENA, 
: dim Xae 
tomada da Bastilha» data his- to a Camões que a Academia - camonianos, vier, de Cantanhede; e Luís Mar- MUNICIP. AD) 
órica que aselnaa a ocupe: - erígiu ao posta cem anos ctrks var gm CRIADA ques, do Soure. O acto, que de: Din rra MADADE 
qa é . do Clube e que o camarteto arrasou para NAL SER correu em Montemor-o-Velho, Pra 
para, assim, so se erguer a «Cidade univorsitá- UMA DE F contou com a participação de re- rr 
R em amplia as exiquas fnate- rióo do pena frio a pe po ação Pranto TR da 2 er DO TRANSITO 
- ENCONTR: lações Associação Nesse acto, reu 00 Depoi uma. solicitação de bombei o : k p 
"SOBRE SALVAGUARDA mio, “então  sitiadas na Rus antão nobro dês Paços do Con: neste sentido. apresentada “por trios “o vombicos do dis (A Câmara Municipal da 
DO PATRIMÓNIO » celho — e importa relembrar quase um milhar de estudantes, Por outro lado, durante aque- 15 horas, nos Paços do Conce- 


us 
CULTURAL Desdo bem cedo as tuas de que a edilidade se ss cad re a Dirceção-Geral da AAC pro- 
x tradicionais ano centenário da oo do bai 75 ta La à Liga dos Bombeiros P, 
T que, o lação de uma Secção iga dos Bombeiros Portugue- 
Os Serviços Municipais de Ts acompanhando estudantes, que Épico — canteram os antigos . de Fado a funcionar na Associa- ses ia Instauração de um inqué- Quit 
envergavam capa é batina, dis- — oreonistas, cerimónia que cons. ção Académica». : tor ha a Sem gta ebony clara 
nos próximos dias 28, 29 e 30 - tribuiram um documento ondg a  ttulu «a homenagem viva que a do ARS eo o Às actividades dos Voluntá- da, mostras O actual executivo 
do corrente mês um encontro DG da AAC lembrava a elomó- actual Academia lhes presto por cado agora distribuído, foi com os de Condeixa que, como re- decidido a emprestar uma nova 
k A rido; a propósito que tudo o quo lhes dever, afinal” ces objectivo «incentivada e ra centemente noticiámos, é acusada dinâmica à resolução do pros 
sobre a «Salvaguarda do patrimó- «soco dia é o perpetuar Simbó- O seu Importante comtributo para — Hiricada a formação de um gric pelas suas congéneres de não "ema 
nio cultural» . lioo da força dos estudantes de O reviver do espírito colmbrão: po dinamizador encarregado de adoptar, no tocante às ambu: BOI 
As sessões de trabalho — que Coimbra, quando unidos na de- — pajas zoro horas de hoje can: programar o proceso de mate Igunio” (o pena minar BOLETIM DIÁRIO 
de al fosa dos sous reais ks tOU-S0 UMa - Serenata monumen--rial--e- a - regularização. o - viabhs: --lúncios, As regras comummente FARMÁCIA DE SERVIÇO 


le encontro foi também solicitado lho, para se debruçar sobre esso 
právoso problema que é o trân- 
sito citadino. 


dos melhores especialistas da afirmação da liberdade sem - em na Só Velha tabelecidas. sj 
. seguida dg um lização da futura secçãov. enm «Rodrigues da Silvas, Rua 
Aro dagusa matéria — decorrerão no + qualaquer tia e do futuro sradicional (e agora retomado) Por outro lado, a criação de Refirase, em nota final, o Ferreira Borges, (tel, 24348). 
Chiado e pao temas Quo Eptads « icar e em nós «magusto» onde foram fomneci uma «Estudantinas que interpre- reconhecido valimento dos ho- DIVERSÕES — Tivoll, às 14, 
como poe fesa, evo — transportamos». dos «300 quilos de castanhas te música popular típica de Coim- mens que passam a integrar a 16,30, 19 e 21,30 horas «Jaguara 
lução dos conceitos, legislação, e Mais terdo, cerca das 21,30 “ 8 200 ditos de vinho à discreção bra; um grupo de cordas que tra Federação de Coimbra, bombei- São Teotónio, às 21,30 «O 

prsigo ainda, Ruan experiên- horas, saiu do Largo de O. Diniz, Para todos os participentes nas balhe música clássica de autores ros desde há longos anos e com Campeão», (M. 13), 

práticas. De notar a presen- comemorações». conimbricenses; e, ainda, de uma extraordinárias provas dadas, si- Avenida, às 21,30, «Clube do 


b celebrações encerram, «Orquestra Pitagórica», são objec- tuação que indica vir a ser mui- — Assassinoss (M. 18). 
piso do Poitiers, cidade-irmã Sendo a Couraça de Lisboa, atin. nojo, com um espectáculo no tivos da actual D.G. da Associa- to frutuosa a actividade daquela Gil Vicente, às 21,30, «Os Ma 
imbra. piu a Câmara Municipal onde fez Testro Avenida e que terá a ção Académica de Coimbra. entidade, chos» (M. 18). 


— UMPARQUEDO INATEL >=, | F's. 10ã0 DA PESQUEIRA 
: ; EM ) EDRO DE MUEL? + JÁ SE FALA NA SUA ELIMINAÇÃO 


Ren dess Seas. mo | ESTAÇÃO DA FERRADOSA 
FUNCIONA A «MEIO-GÁS>? 


Uma estação ferroviária é um | no que concerne à alterção nos a CP, as novas instalações de 
pequeno mundo para onde con- transportes, destacando-se a ostação da Ferradosa não esto- 
vergem todos os que, não tendo construção de uma ponto sobre Jam já a funcionar om pleno, 
transporte privativo, precisam o rio Douro, que substitui a que Inclusive uma nova linha, de 
de viajar ou fazer transportar tem sido usada pelos comboios cerca de 300 metros, quo pare 
as suas mercadorias, Não nos há Imensos anos o que já não mitirá o cruzamento dos com 


RE admira, portanto, que, como su- oferecia a segurança nocessória. bolos, falando-so Já na glimina< 
o Cultural da Casa Dr Denon -* | cede com outros pontos de con Posto Isto, o porque a ponto ção, pura e simples, da estação 
=> de Povo de Fátima onruntou a 0 PePÓROtO, Sea | a » | tacto pormanento para oita em outro local, da Forradosa, no quo, convo- 
no aslão do Seminário da Con- qa gapaRáDão | des do do todos e de cada um, ainda oporaciona! 08- nhamos, não acraditámios, mas 
solta, o 1 Grande Festival do Merge ções forroviárl: Forradosa foi remo: antes que a CP, como lho Ind 
Fololore de Fátima. Poádria, cm, saóncia; ma LOG façam parto di vida para Junto da já citada cumbe; respeltará a palavra dos 
O espietáculo foi-prosaião empuiita, Free) das coisas que ponte, lamêntando-se que, do seus dirigentos o 08 intorossos 
governador civil do San. ASSEMBLEIA Com efeito, ficou enton- das populações, única razão vás 
Er tendo actuado sets | MUNICIPAL populações da freguesia lida da existência da CP o do 
Grupos Folclóricas de Glória” Peso president. de Figueirá, concelho sou vasto complexo transpor 
do Ribatejo, Ross do Lena eia Mucipal do Leéria ot João, da, Posquoira, as tador, 
(Batalha), (Figueira convocada uma reunião ux- 
Ga Foz) e de Gondomar, além traordnária daquilo órgão 
do grupo organizador. E O dia 28 do corrente, po 
es = 20,30 horas, no melão no- 
ADJUDICADA A ESTRADA bro dos Patos do Concelho, Pl IR a A DO 
ERRA RR CRO cutequinão cuidem, 14 -S. Bento à Barca de Alva, po- 


dendo-se considerar, afoitamente, 
das mais frequentadas pelos 
passageiros. 

Com a construção da barra- 
a tansforma- 


| 
; 


em vários domínios, mormente 


AOS MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Venho convidá-los a investir na 
melhor zona do Algarve: Albufeira 


UM NOVO LIONS CLUBE 
ACABA DE SER CRIADO 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico E j é 
do Forte de S. João, à beira-mar, um ! 
número limitado de magníficos a 


APARTAMENTOS (STUDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS |. » 
VANTAJOSAMENTE A MINHA PRÓPRIA EMPRESA 


Hi 


htrovós do Telefone 52378 a 


A DIRECTORA DO FORTE DES. JOAO ISABEL DIAS 
' TERA MUITO GOSTO EM ATENDÉ-LOS - EM INFORMA-LOS - 


ALBUFEIRA 


RR 
h i 


| FERNANDO BARATA — 


f 
Í 


PRESTE VASVESE 


F 


14 


A ÃO ar CA gre cenicas apóio que amaro ro q e GS e e O Ap a ri NINE 


DO MINHO AO ALGARVE | 


COLOCAÇÃO DE ESTÁTUA 


MOTIVA ACESA POLÉMICA ' 


uma campanha com vista à an- No gabineto da Presidência tos 
gariação de fundos para a con- mou conhecimento algumas 
cretização de uma obra, É o caão obras em curso, Tendo 7 
ai Coentro “Cla li ao convito de E 
Na sua última reunião, que Braga, Padre Manuel Also e em virtudo do eng! Mesquita Comissões de Lugares, EL eae 
foi muito agitada dado que du- Jardim das Goladas, Machado não ter cumprido a praças À eoloraeão de, Intirando-se da ua finaidado 
rente ela e após ela afloraram Taxas e licenças voltaram à promessa que colocaria a seus habitantes já mais tevo palavras do felicitações e 
alguns que não têm o io através de de 500 contos pera tranaformar eo SEU - 
beneplácito sector dos vi Martins e Telmo a velha “paroquial nu- apr ciplrgnd 
foi dito pelo eng! Telmo Bar- taxas ma habitação condigna com a apoio integradas no âmbito 
bosa, do PSD, que «há necessi- para uso do Pavilhão Gimnodes- possibilidade, elnda, de uma par. tural da sua embaixada, ; 
dade de ção profunda — portivo e Campo da Ponte e o ser aproveitada para Centro Nesta visita aquele diplomata 
dos Serviços Municipalizados». artigo referente aos mercados Paroquial « Salas de Catequese, foi acompanhado pelo director 
A Câmara, que concedeu e feiras sofreu nova numeração Refira-se que o êxito já nican. a Casa da Cultura, Herndnl 
2580 contos Dara a construção. | a  sáltamentos. Quanto à não gaido é, também, reflexo do pres. Lessa é 
da sede da Junta de Freguesia aplicação novas taxas e o o seu o 
“de Cabreiros, decidiu, entre ou cenças proposta pelo eng! Tel QUINTINHA O rado i Crea conde” PAR Oia a Cone: BOLA ÍLÁRIO 
tras deliberações, mandar demo- mo Barbosa, que fundamentou, 5, :fumede D'Esto — BRAGA os AEE DMdO, Braco maquela lançado um apelo Dora due à pARMÁCIAS DE SERVIÇO 
de um pumento clandestino de pedindo em seguida a revisão do. Bons acessos c/ várias espécies de Eucaristia, manifestando assim o velha e degrada residência paro FARM RD 
um edifício que colide com n | assunto numa comissão em que “fruta. Muita água. Casa em bom. seu viro” nana eo para quial fosse modificada para ser Tr ara A A 
futura pista do nerodromo de estaria representados todos 06 estado própria para Restaurante com os maiores e mais desinte vir melhor a populosa localida- né 20509; é “AMarquass na -ROU 
Palmeira. e “examinou “várias serviços da Câmara e a própria Típico. Exclusivo de «O CONSE-  resados Desenséritos da gua au | do Veste concelho, foi pronta Ne 22305; « aMarqueso, na E 
queixas * referentes “à constru: Káilidado, » fol - rejeiada: Del TEMER <= Cohpoiida Vinha, anotar Rca Mai O q . neem; y 
Soes gandestinas Som jaliência — maioria Mótinlista. À propocta de 10534, Telef, 23042 — 4700 Braga e à própria pútria muito A campanha de angariação de DIVERSÕES — No 5. Geral- 
de Vilaça, que violam a hei do profunda dos Serviços Municipa-. PRAGA devem, através da sua história. fundos prossegue e vai ser alar- do, «Golpeg mortais» (18 anos) 


MAP que visa proteger os solos 
aráveis. Aqui, ficou decidido en- 
viar o processo Aquele Ministé. 
rio para nplicação das sanções 
previstas, 


lizados» foi aceite e votada ape- 
nas como recomendação, em 
bora com o voto contra do. pros 
ponente, 


Entrou-se, depois, no período 


E Cr e 


DO rm ço E O IR UNE IRA 


VILA VERDE 


RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
DA FREGUESIA 
DE ADAUÚFE “ 


Nunca é demais exaltar o ca 
lor, o entusinsmo é o bairrismo 


gada aos adaufenses ausentes do 
país e a outros amigos da ferra, 


DOIS TELEVISORES 


25 DE NOVEMBRO DE 1980 


O Comercio do Porto 


Acil, «A mansão do diabor 


Foi, em seguida, aprovado destinado à intervenção do pú- NO SACO DOS LADRÕES ria Avenida, «Tiro de es 
uma - proposta da Cooperativa  blico. À uma questão posta so- Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 ape» (18 anos); 


/ Bracara Augusta, no sentido de 


serem dados os seguintes nomes 
às novas ruas que compõem a 

jonal sita na Rua 
Padre Francisco 
des de Almeida, 


rante, 
Para a zona do Conservatório 
Regional de Braga foram pro- 


postos os seguintes: Orfeão de 


bre a aplicação ou não do au- 
mento de taxas no Mercado, 
caso a que nos referimos opor- 
tunamente em virtude da opo- 
sição dos comerciantes que o 
abastecem, o presidente disse 
que não foi adiado o aumento 
mas que existia, de facto, uma 
impossibilidade de cobrança. 

A discussão maior travou-se 
à volta da erecção da estátua de 
António Maria Santos da Cunha 


quartos e quintal, no loteamento de Pedorne 


na sede do concelho. 


Pregos a partir de 1.300 contos. 
Somos os próprios construtores, 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.º 
«Dto, — Telefs.: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


Durante a noite desconhecidos 
assaltaram, por meio de arrom- 
bamento, o estabelecimento per- 
tencente a Joaquim Barbosa Pa- 
raíso, sito na Rus do Caires, 
desta cidade, tendo-lhe furtado 
dois aparelhos de televisão a co- 
tes e um rúdio tudo no valor de 
120 contos 
“O caso foi participado à PSP. 


Estúdio Avenida, «MASH» (13. 
anos), 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«A Minha Farmácian, na Av, 
dos Combatentes, telef. 82636. 


DIVERSÕES -No Voga, «Um 
assassino dentro de mim» (18 
anos), 


COMISSÃO DE TURISMO 
APROVOU PLANO 


O Conselho Regional da Co- 
missão Regional de Turism, do 
Alto Minho acaba de aprovar 
o Plano e Orçamento de Actiyi- 
dados para o próximo ano. 

Aquele documento será agora 
enviado para a Direcção-Geral 


DOIS CENTROS 


DE CULTURA 


NO CONCELHO DE CAMINHA 


Com o objectivo de promover 
e desenvolver a cultura, desporto, 
defender e valorizar o património 
arquitectónico do concelho e 
desenvolver empreendimentos de 
interesse local em estreita cola- 
boração com a autarquia, a 
Câmara Municipal de Caminha 
vai promover a construção de 
centro, de cultura em Vilar de 
Mouros e Moledo. 

O presidente daquela autarquia 
estevo “na Direcção-Geral do 
Equipamento Regional e Urbano 
analisando, os estudos relativos 
à concretização dos empreendi 
mentos, assim como da recupe- 
ração do edifício do Sport Clube 


estatal na construção dog centros 
de cultura, em face da Lei das 
Finanças Locais, a Câmara Mu- 
nicipal vai promover a consti- 
tuição de uma «Comissão de 
Melhoramentos», perfeitamento 
legalizada, a quem poderão ser 
atribuída, às verbas indispensá- 
veis. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO — 
«Moderna», Rua de Aveiro, 203, 
telef. 22091: 


DIVERSÕES — Palácio, noite, 
«A vingança de Monte Cristor 


CASTELO MELHOR 


Verbas 


mal . utilizadas 


Desde há muito que a fregue- 
sia de Castelo Melhor, do con- 
celho de Vila Nova de Foz Côa, 
não tinha sido dotada de uma 
verba tão elevada como a do 

corrente, 


Essas verbas podiam ter sido 
aproveitadas para um acesso 
capaz a Val do João Coelho, 
Caida, ra e Bravio, 
visto na zona existirem amen. 
doais e olivais que carecem de 
uma via razoável e, também, 
as pedreiras de esteios do Bouça 


Alfândega da Fé 


NUM EDIFÍCIO A DESABAR 


“20 CAMAS NO HOSPITAL 
PARA 12 MIL HABITANTES 


Correm grave perigo os doen- 
tes internados no hospital con- 
celhio de Alfândega da Fé, onde 


um concelho com cerca de 13 
mil habitantes, Os doentes re 
cusam-se a ser tratados e intor. 
nados no hospital da vila, nle. 
gando falta de segurança e de 
condições para o tratamento dns 
suas doenças sendo necessário 
evacuar, quase diariamente, 
doentes para os hospitais dis. 
trituis de Bragança e Mirandela, 
ticando naquele apenas os doen= 


i a - Velha e Bravio que, igualmente, 
de Turismo para aprovação su- Caminhense, na Praça Conselheiro (13 anos), vi : | ror, rado, onde não há conforto e 
perior. No documento incluêm-so Silva Torres, — Cine-Teatro de Ancora, à | Precisam de prio Os clínicos ali em serviço — — muito menos segurança, só com 
E diversas “iniciativas tendentes a Entretanto, e para ultrapassa- noito, «Férias macabrasp» (18 ração, um médico residencial e 5 poli. um grando espirito de sacrifi. 
uma maior projecção da região, em da falta de comparticipação anos). - Entretanto, na sede da fregue. | clínicos — não têm condições cio do quem ali trabalha por 


bem como a concretização da 
empreendimentos necessários 9 
melhorar as infra-estruturas nos 
onze concelhos que compõem a 
Região Turística, 


CONFERÊNCIA 
SOBRE CAMÕES 


A Escola Secundária de Mon- 
serrate organiza, no próximo dia 
28, pelas 15 horas, uma confe- 
rência subordinada no tema «Os 
Lusfadas, ou o poema de sabor 
tropical». 

Será palestrante o dr. Salvato 
Trigo, professor da Faculdade do 
Letras da Universidade do Porto, 


comércio ou Indústria. 


ARMAZÉM 


VIANA DO CASTELO! 


Com 600 m2, sendo 300 metros de logradouro e outros 
300 construido, com uma frente de 30 metros, na Av. Car- 
teado Mena — Darque, Com água própria para qualquer 


Preço 6.500 contos, ou arrendamento, Resposta à Delegação 
deste Jornal em Viana do Castelo. 


sia, há muitas artérias que ca- 

recem de ser calcetadas, 

se tal não se fizer, no Inverno, 

transformar-se.ão em lodaçais, 
Quem toma providências? 


Em BARRAÇÃO (Leiria) 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
«SNACK-BAR e SELF-SERVICE 
NEVIjSOL 


para as ne- 


capacidade daquele hospital 
não val além do 20 camas para 


— disse.nos o dr, António Ro. 


EM FAFE 


FRAUDE NA UNIÃO DE BANCOS === 


Jorge Costa fez e que terá 
RAT RAM dito a colegas que se propunha 
' 4 q] gozar ow férias a 
. NR 0 direito «atravesando 
ricas tg deixar férias, 
/ toy e tudo para 
sem mah nem quê, 
Dentro de alguns dis m está certo da sua 
cia Judiciária esclarecerá q para colocar as Colsas 
caso da prondo fraude” na Dão permátiodo. qua 
União dos Bancos Portugue- nome fique enxoval 
red pereira tnipantor 
ou E o 
100 mil contos, e na qual ts ai Lad 
tão envolvidos várias pessoas, setar cost 
eme o a EEE 
A ol a 
No entanto, e após o me A Maria Isolete regremou 
docoado | PINTA dO - pede e estovo, portanto, 


rito dd dm cid adora Ot 


JUDICIARIA VAI OCUPAR 
EDIFICIO 
DE ESTRANGEIROS 
A Polícia Judiciária vai 
Fr vel brevemente, as insta- 
anexas à “igreja de 


Santo António, junto ao par- 
estavam 


Desta região e sujo número 6 
de cerca de dois mil cidadãos, 
Da sua muioria jovens. 

Dados os últimos aconteci. 
mentos aqui registados com 
vários assaltos à mão armada, 


e PJ tem efectivamente ne. 


cessidade de se instaiar urgen- 
temente, o" que estará para 
breve, segundo conseguimos 


pioneira mesmo em 


E) 


H 
tl 
HI 


Hi 
Í 


Ê 


PRECISA-SE 


Pintor de Automóveis 


MUITO COMPETENTE 
HENRIQUE E ROLANDO, LDA. — (CITROEN) 


RUA CÂNDIDO DOS RES, 118 — AVEIRO 


TELEFONE, 


23641 


Mestre Mónica —, diremos quo 
o Banco Mundial mandou cons- 
truir 17 unidades náuticas no 
nosso e um dos estaleiros 

foi o do Mestre 
Matos, Fomos informados, na- 
quelo estaleiro, quo as obras 
do mesmo vão, agora, reacti- 
var-se numa área de mais de 


NOVOS VICE.REITORES 
NA UNIVERSIDADE 


No anfiteatro do pavilhão 1, - 
da Universidade do Aveiro, 
pelas 16 horas de hoje, terça 
feira tomam posse dos car. 
Eos de vice-reitor da Univer- 
sidade os professores dra. Ma 
nuel O. Fernandes Tomás e 
João Evangelista Louretro, 


PROF. DR. MARCELO CAETANO 


Celebro-se missa por sufrágio de sua alma, na 
Igreja da Vera Cruz, amanhã, dia 26, pelas 19 horas 


e 15 minutos. 


DO MINHO AO ALGARVE. 


Novo estaleiro baptiza 
a primeira embarcação 


ORIMES DE ALBERGARIA: 


Os nasaltos à estação de 
abastecimento e repartição de 
Finanças de Albergaria-a-Ve. 
Ta continuam a suscitar uma 
certa expectativa, Como noti- 
ciámos, destes assaltos resul. 
tou a morte do um motorista 
de Vale de Cambra, além do 
roubo de mais de dias cente. 
nas de contos, O vefculo utili. 
zado no assalto às Fiúanças 
fou já entregue no seu proprie- 
tário, Manuel Lousado, de 
Antes-Menlhada que dz te- 
rem.no roubado, 

Entretanto, q PSP de 
Aveiro deteve quatro indivi- 
duos que se transportavam 
num veículo é que não obede- 
ceram ao sinal de paragem 
Nag averiguações verificou-se 
que o condutor não tinha a 
eua carta devidamente fegnli- 
zada, Continuam ag investiga. 
ções, não havendo por ora, 
quaisquer provas de estarem 
implicados nos espectaculares 
assaltos, 

A Judiciária andou numa 
roda-viva na região, ouvindo 
não só as pessoas lig2das nos 
assaltos de agora mas ainda 


dos recentes verificados há 
dias nas bombas da «Shell, 
na variante desta cidade, 
PADRE FERNANDES 
FOI HOMENAGEADO 

Um grupo de antigos jocis. 
tas da diocese de Avery ho- 
menageou, nesta cidade, q rev.* 
padre Manuel António Fer 
nandes, o principal artífice, 
como assisten eclestástico, 
dos primeiros tempos co movi- 


mento jocista 
Do programa constou um 


acolhimento e convivio reu 
nião de militantes, «Eucaris 
tia jocistas, «refeição pater. 
na» (troca de farnóts) e, por 
fim, um coro falado. 


15º 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Aveirense» Rua de Coim- 
bra, 33 (telet, 24833), 
DIVERSOES — istúdio 
2002, RO e 21,50; «O x 
o de Chicago» (13 ano); 
Teatto Avetrense, às 21,30! 
«Hércules contra Saniiós (13 
anos); Cing Avenida, 4 21,30: 
«Encontro com o perigo» (13 
anos). 


MURTOSA 


GNR E CAMARA 
EM CONFLITO 


Quatro guardas da GNR, 
4 posto da Murtosa negaram. 
-S6 q assinar UM auto 4 ocor. 
réncia em cumprimento de um 
despacho do presidente da CA- 
mara, motivado pela demoll- 
ção de um muro, construido 
clandestinamente. 

No dia 23 de Outubro findo 


e em cumprimento do despa 
cho do presidente da Câmara 
da Murtosa, procedeu.se & do 
molição de uns muros de veda. 
ção construídos clandestina. 
mente na propriedade que 
Manuel de Almeida Cambra 


possuí no lugar das Quintas 
do Norte, freguesia da Tor 
retra, 

Para O efeito, foy solicitada 
a presença de guardas do pos 
to da GNR da Murtosa que 
al se deslocaram 
a termos da 1ei, 


elabo 


roi-so um auto de ocorrência 
fazendo-se menção no «mesmo 
da identificação dos 4 guar 
das que compunham a brigada 
da GNR tendo.so estes, po. 
rém, negudo a assinar o refe- 
rido auto 

A Câmara Munizipal, em 
face disso não acritando o 
negativa de tos assinaturas, 
deliberou por unanimidade, 
dar deste facto conhecimento 
ao Comando distrital, para os 


tins conveniente 


CONCELHO DE CASTRO DAIRE 
EM BREVE SAIRÁ DAS TREVAS 
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EM MONTALEGRE 


ALDEIAS À LUZ DA CANDEIA 
“E À EDP SEM «ENERGIA» 
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serviços clibe- 
EDP. 


Municipal defendo que estes 
serviços devem ser retirados 
ca porque a 
sua acção negativa». 
Carvalho disse-nos: 


Depois do concluídas, elas per- 
mitirão a electrificação do con- 
celho em cerca de 90 %. Sobre os 


outros 10% já nos debruçúmos 
muito atentamente. 

— Para breve, portanto, a elec- 
trificação total do concelho? 

«Sim Sim, Isso deverá aconte- 
cer, no máximo, dentro de 3 anos 
excluindo, é evidente uma ou ou- 
tra casa isolada. Isto no que res- 


j 


peita à baixa e média tensão. A 
parte da alta tensão não depende 
directamente da Câmara, mas a 
colaboração que, gora, só agora, 
nos está a ser prestada pela EDP 
é digna de registo. E bom salien- 
tar que esta colaboração não 
existiu até há pouco tempo, mas, 
neste momento, está a ser um 
facto. E posso dizer-lhe que as 
ões entre a Câmara e a EDP 
são as melhores, muito havendo 
a esperar desta franca coopera- 
ção.» 

Nos outros sectores, sobretudo 
nó escolar, há um que o presi- 
dente da Câmara nos quis focar 
em especial e que renutou de ex- 
trêmamente importante, «Refiro. 
-me, concretamente, ao futuro 
Liceu, que se encontra numa 
se já relativamente avançada. 
Posso dizer-lhe que a obra foi 
adjudicada 


do 
mil contos. De resto, está pre- 
visto que, logo após a sua con- 
clusão, seja utilizada uma quinta 
que a Câmara já comprou, por 


8500 contos, para servir de apolo 
à própria Escola Secundária. 

E o presidente da Câmara pros 
segue; 

«iremos ter em Castro Daire 
uma EStola-Piloto a nível do País, 
que terá não só o seu currículo 
tradicional, desde o antigo 3.º ao 
ano, incluindo agora o 12º, 
além de outros ramos especiais 
do estudos, como, por exemplo, 
pecuária, agro-pecuária, gestão, 
administração, etc.» 

E uma obra, sem dúvida, bas 
tante significativa, que muito fi 
ea a honrar a vila de Castro Dai. 
re, do distrito de Viseu, a abrir 
-se para o futuro em todas as dk 
mensões, sem exagorarmos nada. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«Oliveira», Rua Formosa, tele 
fone 22565/S. Pedro do Sul 
«Dias», telefono 72213 


DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,15: «As aventuras de Ko 
ramurat» (13 anos). 


Que Os munícipes têm de pagar, 
sendo estes, mais tarde, sur- 
preendidos com contas verda- 
delramente astronómicas, que, 
em muitos casos, fogem ao al- 
cance da modesta bolsa dos 
cidadãos. 

Outras razões têm levado ao 


presidente da Câmara de M: 
talegre expressa-as assim: 


que se torna difícil de pagar 
para quem possuí rendimentos 
débeis como são as nossas po- 
pulações que, na sua grande 
parte, vivem. do que a terra 
dá. 


PROLIFERAM 
AS LIGAÇÕES 


ELEOTRICAS 
CLANDESTINAS 


E acrescentou o prof. Car- 
valho Moura: 

-—A EDP, contrariou um 
acordo que existia com as Cã- 
meras Municipais, na ocasião 
de transferência dos serviços 
eléctricos, e que apontava 
a não liga: da electricidado 
às habit 5 que não estives. 
sem devidamente licenciadas 
pela Câmara, Ora, o que acon- 
tece em Montalegre, e tanto 
quanto seí, noutros municípios, 
é que a EDP passa por cima 
disso tudo, verificando-se um 
aumento cada vez malor de 


ligações eléctricas clandestinas 
em bairros quase inteiros, cu- 
jus habitações estão a ser 
construídas sem a necessária 
autorização camarária. 

«Por outro lado — disse tam- 
bém o mesmo presidente — há 
aldeias no concelho de Monta. 
legre, possulndo mais de mil 
habitantes, onde « luz eléctrica 
é perfeitamente antiquada e 
não serve, há muitos anos, os 
habitantes. Sistematicamente 
os electrodomésticos avariam, 
porque a luz não tem força 
suficiente para que eles fun- 
clonem. 


«DOS 23 PROJECTOS 
QUE DEIXAMOS A EDE 
AP] UM 


ENAS 
FOI EXECUTADO ...» 


A curta entrevista que tive 
mos «com « presidente da -Cã- 


mara Municipal de Montale 
gre, bastou para ouvir ainds 
muito mais sobre o precário 
funcionamento da EDP. 

Carvalho Moura afirma com 
vieto: 

— Neste momento, apenas 
uma Câmara, em todo q norte 
do país, que é à de Bragança 
apoia a EDP, Por conseguinte 
creio não ser apenas eu a tel 
razões para estar descontente 
com essa empresa pública. 

«No meu concelho, quando 
se verificou a integração dos 
serviços de electricidade ns 
EDP, por conseguinte, há dolg 
anos, existiam 23 projectos, 
alguns dos quais já licenciados 
e comparticipados superior 
mente, cuja elaboração fol ds 
nossa responsabilidade. Pois 
dos 23 projectos que delxamos, 
apenas um, foi executado pels 
EDP. 

ALEXANDRE PARAFITA 
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BOLETIM DIARIO 
FARAMCIA DE SERVIÇO 
— «Chaves Ferreiras, na Rua 
de Santa Sofia, telef. 22180. 
DIVERSÕE! 


ES — No Cin 
-Tentro Real, às 16,30 e 21,30, 


«Aquele Verão» (13 anos). 


O JORNAL 
DO NORTE 
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DIGE 4) Cpoevug 


do Dorto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


ES e 7 SEE 


E o concelho de Celorico de Basto dos mais antigos 
e históricos de toda a região de Basto. 

Povoação verdadeiramente primitiva, dos tempos pró- 
«romanos, tom-so mesmo pretendido Identificá-la com a «Colió- 
brigas de quo falaram Plínio e Ptolomeu. "Nas Inquirições do 
D. Afonso |! (1220) e D. Afonso Ill (1258), muitas das 
actuais freguesi dos concelhos circunvizinhos lho perten- 
ciam, formando com o concelho de Cabeceiras, os chamadas 
terras medievais de «Basto» ou «Terras de Basto», cuja 
origem fora ivitas» castreja situnda no alto do monte 
sobranceiro às actuais freguesias de Arnóla, Corvalho e Moral» 
ra do Castelo, 


Celorico de Basto, recebeu foral. por D. Manuel |, em à 


29/3/1520. 

A sua sede ora então na chamada «vila de Basto», actua! 
freguesia de Arnóia, junto ao castelo do mesmo nome. Mais 
tarde, por provisão de D. João V, em 21/4/1719, passou a 
designar-se Vila Nova de Froixieiro. Prosentomente é apenas 
Celorico de Basto. 

Dentro os seus filhos mais ilustres destaca-se a imortal 
gura de D, Álvaro Gonçalves Coutinho, «O Magriço», que 
so diz ter nascido e morrido na Casa da Lege, na freguesia 


de S. Miguel de Gémios. Afirma-se que aquele que, segundo À 


Luís de Camões, teria.sido um dos «Doze de Inglaterra» foi 
sepultado na igreja paroquial daquela freguesia, num túmulo 
que tinha esculpida uma lança, um escudo e uma venera, mas 
que as obras na referida igreja, nos meados do século pas- 
sado, fizeram desaparecer. 


Também João Pinto Ribeiro, a quem & concelho dedicou 


um busto erigido no jardim fronteiriço aos Paços do Con- & 


celho, mandado erigir pela Câmara Municipal em 1940, é tido 
como filho desta terra de Basto. O conjurado da Revolução 
do 1640, grande português, a quem se ficou n dever em 
grande parte, a derrota Filipina e a restauração da indepen- 
dência de Portugal, jurisconsulto, escritor e grande político, 
sinda hojo, é venerado, pelas gentes de Basto. 


O principal marco histórico de Celorico de Basto, que É 


figura como pedra basilar da sua antiguidade, é sem sombra 
de dúvida, o castelo de Amóis. Teria sido aqui a antiga 
«cidade de «Celióbriga», a julgar por uma inscrição encontradi 
numa pedra da igreja de Santa Senhorinha de Basto (con- 
celho de Cabeceiras de Basto, actualmente), a que aludem, 
Contador de Argote e Emílio Hiúbner. 


CASTELO DE ARNOIA 


Como tantos outros castelos na sua época, o de Amóia, 
fez parte do conjunto defensivo de Portugal contra a arre- 
metida dos Castelhanos. Conta-se que era de tal pundonor 
cavalheiresco, o seu alcaide, D. Martim Vasques da Cunha, 
que so ver recusado por D. Dinis o preito que por este 


castelo fizera à rainha viúva, D. Brites, se dirigiu às princi- 


pais cortes europeias, em indagação de como deveria honro- 
samente proceder em tal emergência. Devidamente informado, 
fez saír do castelo a guarnição, trancou a porta, lançou fogo 
a uma das casas e desceu pela muralha em cesto suspenso 
duma das emeias, assim se exonerando da «alcaidaria», mi 
conservando intacta, ao modo da ópoca a sua honra de 
cavaleiro. 
A destacar ainda neste concelho o velho mosteiro de 
Arnóia que terá sido fundado por volta do ano de 1076. 
Foi governado por comendatários durante os séculos 
XV e XVI, entro elos por Froi de Sá e o Cardeal D. Henrique. 
Foi reformado em 1569 e extinto em 1834. 
Nolo se encontram sepultados os rostos mortais de 
W D. Múnio Moniz, descendente do aio de D. Afonso Henri- 
à ques, Egas Moniz. 
» Presentemente, funciona all, o Hospital Concelhio. 
! € também filho desta terra do Celorico, mais propria- 
à mente do lugar de Pereira, o Cardeal Patrim Lisboa, 
? D. António Ribeiro. 
Filho dilecto da terra, e muito querido das gentes de 
Basto, D. António Ribeiro presidiu há cínco anos, no suntuá- 
! mariano de N.' S* da Gra em Mondim de Basto, 
aquendo das celebrações do 30.º aniversário das peragrina- 
9ões ao Monte Farinha, às solenidades que all se realizaram. 
E a terminar esta peregrinação pelas terras do concelho 


à de Celorico de Basto, destacamos muito especialmente o seu E 


à riquíssimo espólio artístico, onde figuram, ainda que uma 
grando parto em decadôncia, alguns dos mais bolos «solares» 
de todo o Minho. 

A casa da Igreja (Pintos Mesquitas); Casa de Melho- 
rado (marquoses de Lindoso); Casa do Campo (Meireles); 
Cosa da Bonvista (Osórios do Aragão); Casa da Cruz (Mot- 
tas); Casa des Elres (Andrados o ; Cosa do Talhô 
(Mouras); Casa do Casal (Teixeiras da Mota); Casa da Lago 
(Mouras Coutinho) são, entre aa mais de cinquenta, que so 
contam ma casas fidalgas desta região. 


E HISTÓRIA 


“AFIANÇA O PRESIDENTE: 


O RELANÇAMENTO DO C 
É PROPÓSITO FIRME DA 


O concelho de Celorico de 
Basto, é sedo de comarca, e per- 
tencê à arquidiocese e distrito 
de Braga. 

Tem por Orago e apóstolo S. 
Pedro (freguesia de Britêlo) e tem 
22 freguesias, com uma área de 
264,48 K2 e à população residen- 
te de cerca de 28 mil habitantes. 

As suas produções em termos 
agricolas, são o milho e o vi- 
nho verde, este da melhor qua- 
lidade, 

Os produtos agricolas, são ven- 
didos, semanalmente no me: lo, 
que tem lugar ao sábado na vila, 
e nas feiras bimenssais dos dias 8 
e 19 em Fermil de Basto. 

Tem este concelho inúmeras 
carências, que a revolução do 25 
de Abril ainda não conseguiu su- 
primir. Os actuais gestores do 
município estão -esperançados 
num melhor futuro para o con- 


celho e acreditam que, apesar das 
fortes carências com que Celorico 
de Basto se tem debatido, mesmo 
assim ainda se têm feito niguns 
melhoramentos dignos de realce. 


OBRAS EM TODO 
O CONCELHO 


Ouvimos, pois o Presidente da 
Câmara Municipal, João Mourão 
Pulido de Almeida, que nos con- 
firmou: 

— Apesar das dificuldades exis- 
tentes, quer económicas, quer 
estruturais temos feito frente a 
todas essas carências, E veja que 
por todo o concelho há obras: 
a total electrificação do conce- 
lho está em multo bom ritmo e 
dá adjudicada na son totalidade, 
pelo que contamos, durante o 
próximo ano, ter o concelho to- 
talmente electrificado. 

Na rede viária são imensas as 
carências. Para as solucionar te- 
mos aberto « pavimentado diver- 
e caminhos mas mul- 
to há ainda para fazer. 

Quanto no abastecimento de 


em carteira diversos projectos, 
já aprovados, e que não se po 


derão viabilizar de imediato, por 
manifesta falta de verbas. 


VERBAS 
E FINANCIAMENTOS 


O senhor Presidente disse que 
o principal problema do seu mu- 
nicípio é a falta de verbas dis- 
poníveis Aproveitaria pars sa- 
ber a sua opinião sobre a entra- 
da em vigor da Lei das Finanças 
Locais e os benefícios que o seu 
concelho poderá auferir. 

— A nossa múxima aspiração 
é que a Lei seja integralmente 
cumprida, Recebemos, referentes 
a 1979 e 1980, 60 e 80 mil con- 
tos respectivamente por conta 
dessa mesma Lei, Muito embora, 
em nosso entender, a Lei não es- 
teja a ser totalmente cumprida, 
o que é facto, é que este ano 


ruamento, que 
ordem burocrá se atrasou 
bastante mas que Já está pratica- 
mente resolvido e que vamos pôr 
à disposição do FFH. Compra- 


especialmente a funcionários pú- 
blicos e administrativos. Ficamos 
convencidos de que o problema da 
habitação ficará, pelo menos em 
princípio, resolvido. No próximo 
ano, iremos dedicar-nos a outras 
zonas do concelho que também. 
neste sector estão carecidas. 


TURISMO 
— UMA NOVIDADE 


O concelho de Celorico de 
Basto, faz parte da Comissão Re- 
gional de Turismo da Serra do. 
Marão, juntamente com mais oito 


CELORICO DE BASTO — ROMARIA DO VISO 


com este governo, recebemos mals 
que no ano passado, 20 mil con- 
tos. 

Pensa poder vir a utilizar a 
linha de crédito que o Governo 
por intermédio da Caixa Geral 
de Depósitos, colocou à disposi- 
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torização e já está 

poder realmente utilizar a linha 
de crédito da Caixa Geral de 
Depósitos. Para a sua rápida rea- 
lização basta agora resolver pe- 
quenos problemas burocráticos. O 
empréstimo que vamos contrair 
na CGD e outro que já contraí- 
mos num Banco serão para cus- 
tear as despesas do sancamento 
da vila e da povonção de Fermil 
entre outras obras que pensamos 
realizar. 


HABITAÇÃO 
— UMA QUESTÃO GRAVE 


Em termos de habitação como 
se encontra o concelho? 
— No que diz respeito à habl- 


O FF H tem praticamente 
construídos 18 fogos em Fermil 
e adjudicou já mais 30, Na vila, 
onde as carências nesse sector são 
enormes, estamos a abrir um ar- 


concelhos, que pertencem aos dis- 
tritos de Braga, Porto e Vila 
Real. Que benefícios tem o seu 
concelho tirado dessa associação? 
— Como sabe, Celorico de Bas- 
to, fuz parte da Comissão Regio- 
mal de Turismo da Serra do Ma- 
rão, De modo algum vou dizer 
mal dessa Comissão, Porém, vou 
revelurhe m Assunto — Julgo 
que em primeira -—para a 
contribuição plena da resolução 
do problema turístico desta re- 
de Basto. Em reunião havi- 


presidentes 

is de Cabeceira de Basto, Mon- 
dim de Basto é Ribeira de Pena, 
respectivamente, Mário Campilho 
Gonçalves Pereira, Nuno Ferreira 


guidamente fomos a Lisboa, no 
Ministério do Comércio e Turis- 


daquele Ministério à nossa peth 
ção é de crer que tudo se rea- 
lizará, 

As riquezas históricas deste 
concelho levam-me a colocar-lhe 
a seguinte questão; sabendo-se da 
exislência de riquíssimo espólio, 
do maior interesse histórico, edu- 
cativo e cultural, para quando a 
criação, pela Câmara Municipal 
de um museu que pre 
servar, ao longo do tempo, essas 
raridades e ao mesmo tempo ser- 
vindo de marco da cultura desta 
região. e 

— Pois muito bem. Temos nes- 
te momento uma obra pratica- 


ONCELHO 
CÂMARA 


mente concluída que é o edifício 
do antigo tribunal e registo civil, 
onde será Instalada uma Biblio- 
teca, o Museu Municipal e uma 
repartição da Câmara. Estou cons 
vencido que, por mendos de Mar= 
so ou Abril do próximo ano, essa 
obra estará concluída. Quanto ao 
Museu, as pessoas de Celorico 
irão compreender o interesse da 
sua existência e irão colaborar 
com toda a certeza, 

O concelho de Celorico de Bas= 
to é dos mais ricos da região de 
Basto e mesmo da província do 
Minho no que concerne h exis 
tência das chamadas casas sola- 
rengas. Todavia, algumas delas, 
-encontram-se num estado de ver- 
dadeiro abandono. Agora que 
tanfo se fala, na preservação do 
património nacional, eu pergun- 
tava se à Câmara tem algum pla- 
no no sentido de conservar esses 


tesouros do passado que são au- 
têntica riqueza da actualidade? 

sia Câmara não tem real- 
mente qualquer plano sobre esse 
assunto, No entanto e, por In- 
termédio da 


que todos irão por certo utilizar 
essa possibilidade restaurando os 
seus «solnresm. 

Que justificação encontra o ser 
nhor presidente para o estado 
caótico em que se encontra o 
edifício dos Paços do ConcelhoR 

— Tem toda a razão em pôr- 
-me essa unta. Na realidade é 
deveras lor o estado em 

juc se encontram os nossos Paços 


a remodelação e moderniza- 
Bão dos Paços do Concelho, Estou 
certo que no próximo ano iremos 

essa obra que na realidade 
é tivamente necessária, 


O DESPORTO POSSÍVEL 
Uma nova questão: em termos 
do desporto que tipo de nuxílio 


tem dedicado esta Câmara aos 
clubes do concelho? 


Desportivo 
vila; Sport Club Fermilense, em 


tContinun na pág, nogulino) 


O RELANÇAMENTO DO. CONCELHO 
É PROPÓSITO FIRME DA CÂMARA 


(Continuação da pág. anterior) 


do e F. € da Fervença, nesta 
freguesia, 


A todos tem ajudado de acordo 
com as suas possibilidades, tendo 
Já iniciado-a electrificação em 
campos destes dates. 
Construiu um minicampo de jo- 
gos no lugar da Mota, na fregue- 
sia de Fervença e pensa poder 
vir a construir três pavilhões 
gimnodesportivos. Um, ma sede 
do concelho, um em Fermil e ou- 
tro na Gandarela. E se as dispo- 
nibilidades que temos para isso a 
tanto nos chegarem ainda cons- 
truiremos outro, posto que mais 
pequeno, no lugar da Mota, na 
Fervença. Entendemos serem es. 
% os quatro pólos Indicados para 
modalidades desportivas do 


CELORICO DE BASTO — VISTA PARCIAL DA POVOAÇÃA DE FERMIL 


concelho. Ainda não iniciamos as 
obras porque entendemos que a 
rede 


CAMARA Só TEM 
UMA POLÍTICA 


O senhor presidente foi por 
duas vezes sucessivas eleito para 
a presidência da Câmara e sempre 
por maioria absoluta de votos. 
Acha que tem agradado aos seus 
munícipes o trabalho que tem 
vindo a desenvolver, desde há 
quatro anos a esta parte? 

— Olhe, quanto a se eu tenho 
ou não agradado, penso que as 
eleições de 2 de Dezembro vieram 
provar isso mesmo. Penso, por- 
tanto, ter agradado realmente a 
todos os Celoricenses. Obviamente 
tenho sido o presidente de «todos 
os Celoricenses e não apenas da- 
queles que em mim votaram. 


ne “em 


CAFÉ CENTRAL 
& SINACK.BAR 


DE 
António Augusto Andrade dos Santos 


Rua José Falcão 


Telef. 32390 


CELORICO DE BASTO 


CARLOS 


Agente das Máquinas de Costura OLIVA 
Lixadeiras — Moto-Serras MeCULLOCH | > 
Portos de Soldadura — Óleos | 

Motores de Rega e Móveis 


Telefone, 36166 — FERMIL DE BASTO 


Queria ainda dizer-lhe que nesta 
Câmara estão representados três 
partidos ou coligações, e no em- 
tanto, quanto à gestão munici- 
pal, temos sabido todos juntos ser 


de todos os problemas de Celo- 
rico e deixamos a política para os 


loricenses que arduamente lutam 
pela resolução de todos os pro- 
blemas do bom povo desta terra. 


ACREDITAR NO FUTURO 


Para terminar perguntar-lhe-ia, 
que futuro preconiza para o seu 
concelho? 

— Tentamos já, e conseguimos, 
um parque industrial que estamos 


n cut 7 
convene val ser uma grando calidade a muito curto prazo, 


Vamos pois investir não só na 
parte industrial como também na 
E parte turística. Para esta, necessi- 
ET GAS tamos — e estou certo que será 
; uma realidade — de uma ligação 
condigna entre Celorico e Ama- 
rante. Porque com a estrada que 
existe, com tantas curvas, com 
um piso tão mau e de tão fracas 
condições, não vejo que se possa 
manter aquela estrada por muito 
mais tempo. Estou convicto, que 
quando se conseguir a ligação en- 
tre Celorico e Amarante, por uma 
estrada condigna, um caminho de 
ferro capaz a zona industrial em 
pleno funcionamento, acredito, 
que finalmente, Celorico irá sair 
do marasmo em que se encontra 
e de que está a tentar sair a todo 
custo, 


Com estas palavras de fé e es- 
perança no futuro do seu conce- 
lho, o presidente da edilidade Ce- 
loricense, agradeceu muito penho- 
radamente a nossa presença na 
sua terra, tendo nós por nossa 
parte agradecido a simpatia com 
que fomos ali recebidos, 


“A NOSSA CASA“ 
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AURÉLIO BARBOSA LEITE 


COMÉRCIO GERAL 
«<> 


4980 CELORICO DE BASTO 
Telefone 32172 


CELORICO DE BASTO 


MOSTEIRO DE ARNOIA 


Qurivesaria 


Magalhães Costa 


OURO — PRATA — JÓIAS — ÓPTICA 
ARTIGOS DE CAÇA, PESCA E DESPORTO 
ARMEIRO 


Representante das armas 


P. BERETA (Italiana) 
A. ZABALA e GOROSABAL (Espanholas) 


Telefone 32278 
4890 CELORICO DE BASTO 


FOTOGRAFIA ALVES 


MERCER EA 
Todo o género de fotografias. Reportagens 
a preto e cores. Fotografias para documen- 
tos em dois minutos. 


MALEIRERARES EEE RREO 


Telefone 32 203 


R José Falcão 4890 CELORICO DE BASTO 


MARTINS 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Agente Oficial de 

A.E 6 

ESSO Gás 

Cozinhas MELIX 

Máquinas de Tricotar PAS" 
“Compra e Venda de Propriedades" 


CASTELO DE ARNOIA 


CÂMARA MUNICIPAL 
"DES 
CELORICO DE BASTO - 


FEIRA DE SANTA CATARINA 


DIAS 25 E 26 DE NOVEMBRO DE 1980 
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DUMA TERRA COM FÉ 


o 


ES a cado 


a a 6) 


S. Pedro 6 o orago da 
concelho, Brl alo 
chamada e, onde se situa a po- 
voação ou vila de Freixieiro. 
Colorico ao distrito 
* arquidiocese de Braga mas 


mas Inquirições de D. Afonso Il 


e D. Afonso Ill, a terra ou julga- 
do de Celorico — que Integrava 


as Torras do Basto — compra- 


endis numerosas freguesias dos 
actuais concelhos de Amarante, 
Felgueiras e Fafe. 

Britolo era abadia de aprosen- 
tação alternada da mitra e da 
Ordem de S. Bento, tendo zomo 
donatário o marquês de Valença. 

Celorico tem, na verdade, ao 
longo do tempo guardado um 
sentimento de religiosidade de 


ANTIGOS PRIVILÉGIOS 
E 


ainda om nossos dias. Os mul- 
tos tempos, de maiores e me: 
nores dimensões arquitectónicas 
e de maior ou menor relevo a 
valor histórico, atestam, com 
efeito, osso pujante Cristlanis- 
mo. Por outro lado, as muitas 
festividades, de Indole religiosa, 
são outras tantas manifestações, 
muitas vezes, sem dúvida, toca- 
das principalmente pela tradi- 
ção, um corto imobilismo e vi- 
tios, de resto comuns a todos 
esses géneros do festejos por 
todo o país. 

Entre as figuras, de mais ra- 
levo dadas à Igreja por Celorico 
avulta s de D. António Ribeiro, 
Cardeal Patriarca de Lisboa, que 
nasceu na casa que a gravura 


A CASA ONDE NASCEU O CARDEAL-PATRIARCA, D. ANTÓNIO RIBEIRO, NO LUGAR DE PEREIRA (CELORICO DE BASTO) 


eppatanio: SANTOS | | caré ZIMBO conrerrama 


Domingos Leite e dos Santos 


CALÇADO PARA HOMEM 
SENHORA E CRIANÇA 


cunho cristão que permanece ao lado mostra. 


Café Snack - Bar « (UBANGO » 


de — 
ANTÓNIO AUGUSTO ALVES BASTOS 


de — JOSÉ MANUEL DE CAMPOS 


AVENIDA JOAO PINTO RIBEIRO — TELEF. 32490 


ALMOÇOS — JANTARES — LANCHES RATOS DEAD ASTO pm 


ESMERADO SERVIÇO DE MESA 


BOLOS PARA: 
BAPTIZADOS — ANIVERSÁRIOS — CASAMENTOS 


Proprietário da firma de carros de aluguer: 
MAIA & MAIA, LDA. 


BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


Telofone: CAFÉ 32485 


HABITAÇÃO ; 32124 e 32194 


PRAÇA DE CARROS: 32100 ESPECIALIDADES EM EXCLUSIVO 
PÃO-DE-LÓ DE MARGARIDE 


E ALHEIRAS DE MIRANDELA CERIZ 


LAURIANO PIRES VIEIRA 


Fazendas — Miudezas — Mercearia — Ferragens e Louças 
Papelaria e Electrodomésticos 
Chapéus de Chuva — Malas e Carteiras 


——— 4890 CELORICO DE BASTO 


MELEELERERREA AESA A EIA, 


«MARILEITE» 


O pla il Ca ça 0 
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JOSÉ AVELINO MARINHO LEITE 


AUTO MARILEITE: 
Posto de Abastecimento e Estação de Serviço SHELL. 
Oficina de Reparações de Automóveis e Camiões. 


FÁBRICA DE SERRAÇÃO «MONTEBELO» : 
Madeiras para construção civil. Exportação e Caixilharia. 
Seguros: IMPÉRIO 


Telefone 32311-P.P.C. e 4890 CELORICO DE BASTO 


X x x 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS 
MUNDIAL CONFIANÇA 


X X x 
Distribuidor do GAZCIDLA 
XxX x x 
Telefone 32386 ——» 4890 CELORICO DE BASTO 


CAVES MONTANHEZ 
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Confecções POP 


DE — 


Jose Gregório íres Lopes 


PRONTO-A-VESTIR 
CHAPÉUS DE CHUVA 
CAMISARIA E MALHAS 


ATOALHADOS — COLCHAS — COBERTORES 
LENÇÓIS E MIUDEZAS 


ARMAZENISTAS 
DE VINHOS VERDES 


Telefone 32433 
4890 CELORICO DE BASTO 


Rua Senador Magalhães Bastos € Telefone 32135 
CELORICO DE BASTO 
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“o - Comerelo do Porto 
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1 ESPECIAL CELORICO FEDOE 


poa: 


ANDAR PARA DIANTE 
NO COOPERATIVISMO 


COOPERBASTO, SCCAL,, Co- 
operativa Agrícola de Celorico e 
Mondim de Basto, encontra» 
presentemente em franco desen- 
volvimento, graças ao dinamis» 


mo dos seus dirigentes, que lhe 
têm ultimamente 
maior número de bensficiações, 
proporcionando assim aos seus 
associados em particular, 


insuflado um 


vida de Celorico de Basto, val 
finalmente — estrutural para 
alçapremar- ao lugar a que 
justamente tem direito no con- 
texto vinícola nacional. 


às gentes de Basto em geral, 
um melhor aproveltamento das 
riquezas vinícolas desta região. 

A antiga «Adega Cooperatl- 
e a vas, que tem a sua sede na 


Ouvimos à seu. presidente, 
Artur Mário da Mota Miranda 

e nos falou da problemática 
la «Cooperativa Agrícolas, co- 
meçando por nos fazer um pou 
co de história, do que tem sido 
a sua actividade, ao longo dos 
anos. 


UMA BATALHA 
VENCIDA 


— A Cooperbasto, SCRL, re- 
sultou da transformação da an- 
tiga Adega Cooperativa, por- 
tanto uma cooperativa monova- 
te, que teve necessidade — 
e isto ls do 25 de Abril — 
de transformar-sa em cooperati- 
va polivalente para poder assim 
acudir aos anseios dos agricul- 
tores da Região de Basto. Foi 
uma | acesa, uma luta que 
teve que se travar com muito 
*inamismo porque na altura se 
gerou na região um movimento 
tendente a constituir-se numa 
nova cooperativa que não visa- 
va, no nosso entender, a defesa 
dos interesses dos lavradores 
o de Basto, mas sim 
fins políticos. Foi por 
consequência uma luta árdi 
que acabou por ser ganha pela 
nossa cooperativa ao obter o 
to de «cooperativa 


de Basto, com a sigla, Coopei 
basto, SCRL. 


TRÊS SECÇÕES 
E UM Só FIM 


Esta cooperativa começou a 
funcionar há pouco mais de um 
ano, tendo desde o seu Início 
criado três secções: uma secção 
vinícola, uma secção leiteira e 
uma secção de compra e venda, 
Estas três secções têm funcio- 
nado de forma aceitável, sobre- 
tudo a secção de compra 6 ven 
da. Todavia, é realmente nouso 
propósito dar-lhe uma amplitude 
satisfazer todos os 


leiteira está a 
admiravelmente na di 
criadores de gado e dos produ- 
tores de leite desta região, onde 
instalou um posto 
contração que conseguiu o mi- 


| 


lagre, digamos assim, de uma 
acentuada melhoria na quall- 
dade do leite, 


O leito era recolhido nas vá- 
rias freguesias, sendo transpor- 
tado, tarde e a más hoi para 
fora do concelho o que agora 
se não verifica, Presentomonte 
6 armazenado na nossa coopera- 
tiva e mantido à temperatura 
que permita que se conserve no 
melhor estado e só depol: 
transportado, para a «Cooperati- 
va dos Produtores de Leites, em 
Vila do Conde, em camiões fri- 
goríficos. Penso portanto, que 
foi dado um grande passo na 
defesa de todo: 
consumidores, j 
leo começou a ser melhor pago 
rvido em melhores ' condi- 
a de higiene. 


A secção vinícola continua a 
funcionar como anteriormente, 
sem problema: Entendemos, 
todavia, ser necessári 
cionar aos agricultor 


tores um melhor preço para o 
vinho, 


isso, foi feito um estudo 
im finalmente vai ser lan- 
le vinho engal 
rafado e engarrafonado, com ró- 
tulo próprio da «Cooperativa 
Agricola de Bastos, na corte: 
do. muito maiores vantagen: 
quer para os nossos associado: 
que terão uma muito mais vasta 
possibilidade de lucro, quer 
para o público em geral que 
assim poderá beber vinho genul- 
namente puro. 


A secção de compra e venda 
tem- dedicado  substancial- 
mente & venda aos associados 
de todos os produtos que lhe 
são necessário: 6 
produtos pa 
sementes, batatas, aram: 
bos, al , etc, Estamos todos 
esperançados em arrancar sinda 
com maior força quando se ve- 
rificar a Integração do ex-Gró- 
já decidi 
Assembleia Goral, 


PROMOVER QUALIDADE 
DO VINHO 


Gostaria que nos disses! 


se 
pensam Iniciar a nova linha de 


(Continua ma pág. seguitno) 


COOPERBASTO, S. C R.L. 


— Cooperativa Agrícola de Celorico e Mondim de Basto —— 


Secções: Vinícola, Leiteira e de Compra e Venda 


+++ 


Tudo para a Agricultura 


+++ 


VINHOS VERDES TINTOS E GRANCOS 


TELEFONE, 32 
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CELORICO DE BASTO “=== 


DESAFIO AO DESPORTO: 
- VENCER DIFICULDADES 


desporto no concelho de 
caleies do Basto é pratica- 
monto o futebol, 

Esta modalidade viveu nou- 
tras eras foros do, grando entu= 
siasmo e o seu mais represen- 
tativo clube concelhio — Ger 
Desportivo Celoricense, sem 
vida o mais eclético, pci So 
muitas tardos de glória para os 
sous simpatizantes. 

> clube que tem a sede na 
vila de Celorico de Basto foi 
fundado em 1931 fazendo a sua 
filiação na A. F. de Braga, em 
1945. 

E muito difícil ainda hoje fa- 
zer esquecer nomes do «Celori- 
conse» como, Manecas, Carva- 
lho, Mirinho, Abreu, Rul e An- 
— Os célebres ir- 
—, Alvarinho, Lelo, 
arroco, e tantos 


-oi realmente o periodo alto 
da vida do Celoricense. Nessa 
época de 1947/48 não havia a 
3. divisão nacional e o Celori- 


«KITANDA> 


conse, ao classificar-se om 2.º 
lugar no campeonato de apura- 
mento distrital, iria Ingrossar, 
por direito, na 2.º divisão nacio- 
nal. Isso só não acontocou por- 
que a A. F. de Braga, por ra- 
z60s que ainda he 
conseguiu sabe 
raro F.C. de fa! 
classificado em 
fim, coisas do futebol. 


Prosentomento, ancont 
disputar o Distrital da 1 
são de Braga e tudo leva a crer 
que, com a aquisição do novo 
técnico, o treinador Mir 
que. velo do F. C. de Ronfe 
nha esta época a fazer ou pelo 


menos tentar, o brilharete que 
todos os Celoricenses anseiam 
que é a subida à 3.º Divisão Na- 
cional. 


concelho de Celorico 
istem ainda, filiados 
raga, o Sport Club 
ermil de Basto), o 
Grupo Desportivo da Gandareia 
de Basto) e o Clube 


(Gandarel 


C. D. CELORICENSE 


Desportivo de Canedo (Canedo 
A todos estos clubes o 
do Basto). 
município local tem ajudado, 
de acordo com as suas possibl- 
Vidades, Todavia é da muito 
difícil praticar desporto — em 
lugares como estes, cujas con- 
dições económicas são quase 
deploráveis. Não fora o bairris- 
mo de uns tantos e há muito 


que o desporto teria acabado 
por estas paragens. 

Daqui lançamos o veemente 
ealertas para que as autorida- 
des governamentais se debru- 
cem um pouco mais por estes 
pequenos clubes cuja subsis- 
tência é fruto da carolice mas 
que não podem continuar a vi 
ver nestas condições 

O desporto precisa há muito 
de novas condições de vida. Já 
alguma coisa foi feita mas é 
ainda muito pouco. 

O povo de Basto bem meraco 
um pouco mais de atenção para 
que no futuro outra realidade 
apareça nosta região de Basto. 


CARRO AREAL EAR ES AEREAS A 


FERNANDO HERMENEGILDO SARAIVA 
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Armazéns do Porto 


«LOJA NOVA) - 


ESB 


Silva & Peixoto 


FAZENDAS € CONFECÇÕES 
MALHAS € MIUDEZAS 


TUDO PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 


TELEFONE 32307 
4890 CELORICO DE BASTO 


SUPERMERCADO 


O MAIS MODERNO ESTABELECIMENTO 


DA 


ESPECIALIDADE 


PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 
AV» JOÃO PINTO RIBEIRO 4890 CELORICO DE BASTO 


COLMEIA 
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PASTELARIA 


CONFEITARIA 


SALÃO DE CHÁ 


4890 CELORICO DE BASTO 
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ANDAR PARA DIANTE 
NO COOPERATIVISMO | 


tar-lhe que, pela primeira voz, 


— Exacto. Pensamos come- 
car o engarrafamento Imediata- 
mente com a produção de 1980. 
E para Isso eu posso já adian- 


(Continuação da pág; anterior) 


certas qualidades de vinho para 
que se possa apresentar um vi- 
nho de qualidade, um vinho que 
desde a primeira hora possa dar 
ao consumidor a garantia de 
qualidade. 


engarrafamento já com a produ- 
ção vinícola de 19807 


Também desde há multos 
anos que vem sendo produzida, 
embora em quantidades reduzi- 
das, aguardente de óptima qua- 
lidade, que envelhecida em 
cascos de carvalho 6 depois, e 
apenas, cedida aos associados 
desta Cooperativa. Não está por 
enquanto concretizada a idela do 
fabrico de «brandys» ou de qual- 
quer outro produto, que não seja 
o vinho, dado que Isso requer 
outras estruturas que nós ainda 
não possuimos. 


— Para terminar, pode dizer 
se o vinho que agora val ser 
lançado será apenas para o mar- 
cado nacional ou se pensam 
também colocá-lo no mercado 
internacional, 


— Ainda este ano numa con- 
versa que tivemos com pessoa 


MÓVEIS CERQUEIRA 


de 
José Dias Cerqueira 


Agora com novas instalações, 
junto às bombas de gasolina. 


a 


Móveis em todos os estilos 


mms =: 


se começavam a seleccionar | 


CELORICO DE BASTO — PRAÇA ALBINO ALVES PEREIRA 


amiga em Lisboa foí posta a hi- 
póteso de se poder lançar o 
nosso vinho nos países da ex- 
pressão portuguesa, nomeada- 
mente em Angola. 


Evidentemente que Isso re- 
quer um estudo multo sério. 
Portanto, nós Inicialmente «pon- 
sómos — até porque 8 prudu- 
inde este ano € 


MINIMERCADO «Três Amigos» 


Pi 
AGOSTINHO GONÇALVES 
DE MAGALHÃES COELHO 


<> 


FRUTAS — PEIXARIA — FRANGOS 
HORTICOLA — BEBIDAS — MERCEARIA 
DOCES — PERFUMARIA 


vinho que não seja o dos nos- 
sos associados — lançar o vi- 
nho somente no nosso país é 
assim apenas para consumo 
Interno. 


<> 


Telefone 32233 
4890 CELORICO DE BASTO 


800 METROS DE EXPOSIÇÃO 


agente Oficial da: 


SINGER E PHILIPS 


Filial — Av. da República — Celorico de Basto 
Telefone, 36154 — 4890 FERMIL DE BASTO 


Toda a gama de Electrodomésticos 


Celorico de Basto 


RUA RODRIGUES DE FREITAS 


DIEERRETENTERENAEERO RITA RE ReT Rare rrroe Tree re perto tender riram DO po PA TR Ta 


CENTRO COMERCIAL DE BASTO 
COELHO PINTO & TEIXEIRA, LDA. 


ARMAZENISTAS E RETALHISTAS DE MERCEARIA E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AGENTES DA COCA-COLA 
CONCELHOS: CELORICO DE BASTO, MONDIM DE BASTO, CABECEIRAS DE BASTO E RIBEIRA DE PENA, 


TELEF. 32411 P.P.C. 


4890 CELORICO DE BASTO 


Pivo mundo, sra vel Eres gta 


na 7 a 1 ent que 
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PÓR FIM À QUEZÍLIA 
E À FALTA DE RESPEITO 


A estabilidade social, directa- 
mente derivada do «exemplo 
que vem de cima», dado por 
uma «convergência - Instituclo- 
mal» que ponha fim à «quezília 
e à falta de rospoitos entre 
órgãos de soberania, permitindo 
aos portugueses, «na paz, na 
dignidado o na harmonia» en- 
frontar o «dosafio da Europas 
* empenharam-se seriamente na 
construção de um futuro emais 
Justo, mais livre e mais prós- 
poros, unindo-os «num projecto 


do mensagem que Soares C; 
neiro ontem difundiu, no ter- 
ceiro dis da sua intensa cam- 
panha oleitoral. 


Parcorrendo cerca de 350 
quilómetros, a comitiva do ge- 
noeral, como sempre «perseguida» 
por ruldosa e entusiástica ca- 
ravana de apoiantes, saiu, sram 
8,30, da cidade de Viseu, onde 
pernoitara, iniciando em Man- 
qualde a primeira sório de ses- 
sõos de esclarecimento na Beira 
Ala, que o levaram a Celorico 
Trancoso, Meda e Vila Nova de 
Foz Cos. 


Com início em Torre de 
Moncorvo, Soares Careiro con- 
tinuaria a sua «peregrinação» 
por terras transmontanas que, 
depois de Alfandoga da Fé, Vila 
Flor, Carrazeda de Ansiães, Mi- 
randela e Macedo de Cavaleiros, 
terminaria à noite com um co- 
mício em Bragança. 


NÃO SE ALCANÇA 
«JUSTIÇA SOCIAL 
COM PALAVRAS» 


«Se em Lisboa se mantiver 
a quorrilha quo actualmonto 
subsiste, onde o Presidente da 
Ropública ' combate o Governo 
e o Parlamento, não os deixan- 


do nem governar nom legislar, 
fomentando uma permanente in- 
viga o um constante conflito, 
não será possível criar a harmi- 
nia, a estabilidade e. o oquill- 
brio necessários & construção 


de um futuro que urge, mais 
digno, mais próspero e mais 
livre o mais justos — diria 
Soares Careiro, frizando que 
«não temos recursos para mal- 
baratar nem tempo para perder, 
0 tes pelo contrário temos 
de juntar esforços na constru- 
ção do caminho por onde 
tugal terá de avançar rapi 
mente para a Europ: 

Apelando repetidamente para 
«ques as pequenas coisas que 
nos dividem não nos separam, 
porque todos somos portugue- 
ses, Soares Careiro faria com 
Insistênci defesa da «uni- 
dade de todos em torno de um 
projecto nacional que dê início 
e crie condições para uma ver- 
cadeira justiça social, que não 6 
com palavras que se alcanças. 


«HA QUE SABER 
ESCOLHER» 


«Hó que saber escolher» — 
avisaria ainda Soares Carneiro 
— «ter a plena consciência do 
quanto são importantes as pró- 
ximas eleições para a clarifica- 
cão da vida portuguesas. 

«O futuro chama por nós e 
teremos que lhe responder pre- 
sento no próximo dia 7 de De- 
zembros — acrescentava mais 
uma vez salientando que «em 
democracia as vitórias só se al- 
cençam com a derrota política 
dos adversários, mas nunca com 
o seu esmagamenton, 


«Mesmo para aqueles que 
aqui e com emblemas de outras 
candidaturas — diria o candida- 
to da AD em Trancoso, refe- 
rindo-se a um grupo que, osten- 


tando emblemas de Eanes, escu. 
tava pacificamente as suas pala. 
vras — «é importante que 7 de 
Dezembro signifiquo a vitória do 
candidato que assegura o pro- 
gresso contra o candidato da 
estagnidaden, 


«EANES TRAIU 
O SEU ELEITORADO» 


Referindo-se, pela primeira 
vez, directamente a Ramalho 
Esnes. Sosres Carneiro acusá- 
So-ia de «defraudar e trair as 
expectativas dos portugueses», 
mantendo uma «duplicidade e 
uma indefinição que é excelente 
terreno de cultura para o Par- 
tido Comunista, 
«E o que me preocupa 

acrescentaria — é exactamente 


SUGERIDO EM BRAGANÇA 


o que o PG espera ganhar com 
a reeleição de Eanes, para de 
ta! forma se empenhar no seu 
apoio». 

Da mesma forma, Carlos Ma- 
cedo, o único dirigente da AD 
que ontem acompanhou Soares 
Cameiro, acusaria Eanes da 
«trair o seu eleitorado e estar 
hoje com as forças que o hos- 
tilizavam, sendo «o verdadeiro 
candidato do PC, que não dei- 
xará de lhe cobrar um preço 
muito alto pelo seu apoios 

«Não podemos ter — con- 
cluiria Carlos Macedo — na Pre- 
sidência da República um homem 
que em 76 esteve com as forças 
democráticas contra o comunis- 
mo, e hoje está com os comu- 
nistas contra as forças demo- 
cráticas» 


SOLUÇÃO PARA AS REGIÕES 
MAIS ATRASADAS DO PAÍS 


Soares Carneiro disse ontem 
à ANOP em Bragança que, se 
tor eleito, procurará encontrar 
uma solução para as regiões 
mais atrasadas do país 


O candidato apoiado pela AD 
aludia ao Nordeste Transmon. 
tano e a todas as «regiões que, 
por serem vítimas de assime- 
trias geográficas, têm vindo ao 
longo dos tempos a acumular 
carências», 


O general declarou que os 
transmontanos podem contar 
com o seu «propósito firme» de 
contribuir para corrigir aque- 
las anomalias, 

«Vejo com grande esperança 
o anúncio público da abertura 
da empreitada da estrada Porto. 


-Bragança, que vei significar um 
passo decisivo no desenvolvi. 
mento desta região» — observou. 


Referindo-se so acolhimento 


que ontem teve em Trás.os- 
-Montes, Soares Carneiro disse 
que a população local é muito 
«aberta e frontal e preza muito 
os princípios da honra o leal. 
dade» com que o candídato se 
identifica, 

“Sinto-me bem nestas terras, 
e com esta gente que pensa 
como eu e que olha parm o 
futuro de Portugal, acima de 
tudo com disponibilidades — 
declarou, 


Veloso, «Eanes não 6 homem 
para rever a É 
«Discursos são mocos- 

— o coronel 
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| 
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IH 
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«EANES NÃO É HOMEM 
PARA REVER CONSTITUIÇÃO » 


pa 
aut 
Ê 

, 


coa prio feria fortes 


pergunta, para aq quais se en 
contra a mesma resposta: 

—O povo decidirá. Trata-se 
de uma campanha humilde de 
mais o cheia de episódios que 
classificamos de pitorescos. 

Em toda, as circunstâncas, 
Pires Veloso recomenda o res 
peito pela legalidade, Por outro 
lado, não quer que o acusem 
de estar a «aproveitar-se politi- 
camento de algumas coisas». 

Contudo, os sorrisos não che- 
gam. O público, o eleitorado não 
quererá ver apena, as caras ou 
og coloridos dos cartazes, e o 
coronel não tem mostrado as 
grandes linha, do projecto que 
motiva a sus corrida Às oleições. 

Indagando a nossa opinião so- 
bre as das pessoas, Pirog 
Veloso lembrou que o move «a 
solidariedade nacional», Intenções 
que no Montijo, ou em Vila 
Franca de Xira, mesmo na, bar- 
bas da grande Cintura Industrial, 
passam, inevitavelmente, desper- 
cobidas. 

Um aceno de vitória de dois 
homens, no Montijo, é suficiente 
para demorados comentários. E 
no palavra-puxa-palayra com os 
cidadão, que por acaso contac- 
támos, ouvimos esta: 

«3 mais fácil a gente 
mandarmos uma «boca» so Soa 
res Carneiro ou ao Eenes do que 


ao brigadeiro a quem comeram 


as papa na cabeça». 
A vordado 6 que ninguém hos- 
tilizou a catavana até hd 


Pires Veloso insiste que o «Pre- 
sidento não pode empunhar ban- 
deiras partidárias», sempre que 
falámos de palpites quanto aos 
resultados do dia 7 de Dezembro, 

Recordando a passagem por 
Santarém, toda engalanada para 
receber Banes, apenas temos na 
memória a perspectiva do cruzar 
das caravanas, E o jovem que 
nos perguntou: «Então, vai aí 
algum ministro?», 

Aqui, a interpelação era ma- 
Nícia, Mas, fora disto, as per 
guntas um tanto ou quant, insó- 
litag encerram apenas desconhe- 
cimento ou alguma ingenuidade, 


«OABISSIMOS» 
ESTÃO PRESENTES 


Não há desânimo porque «só 
falta Lisboa». Depois, 6 que 
nada pode faltar, ou não será 
que as eleições se ganham no 
Norte? Pires Veloso diz que 
sim continuando a evitar alu- 
sões directas a qualquer dos 
candidatos a lançar mão do 
sorriso, do cumprimento que 
mesta corrida, só são verda. 
deira, prata da casa, A esposa 
do candidato ajuda e, nas suas 
conjecturas repete-nos que es” 
tão a impor «à força o Soa- 
res Carneiro», Por outro lado, 
se 08 votos do eleitorado a 
conduzirem à primeira dama 
do país, ela já está preparada 
para isso. 

«Axeito as coisas com matu- 
ralidade» — dizmos. Estava 
ladeada por uma velha amiga 
também fundadora do MAVE 
e em férias, «só para assistir 
à vitória do brigadeiro». 


Fafia-se muito da vitória por. 
que dos vencidos não rezará a 
tústória. Da campanha eleito. 
ral de Pires Veloso nesta sim- 
piicidade e monotonia que a 
caracteriza desde o primeiro 
dia, dizem também os jorna- 
Vistas. 

«Que sumo é que posso me. 


26 DE NOVEMBRO 
LEMBRADO NA MISSA 


«Veloso o candidato do tra 
balho» é a voz do mais jovem 
elemento da caravana. «Bem 
jamimo é o seu nome do cam 
panha. Fol quando uma rm» 
Mer gritou, do passeto: «Do 
trabalho? Isso é cá connoscom 

Entretanto, Pires Veloso 


que a sua presença numa missa 
na igreja do Martim Monta 
em Lisboa será tudo o que 
hoje da sua parte teem 
brar ao eleitorado. 

A conversa regressa ao pon 
to fnicial da nossa entrada 
para o «Mercedes». «Que avon- 
teceria com Soares Carneiro 


na Presidência?» 
O candidato 6 peremptórios 


7! FLEIÇÕES 


O Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


«DESTA VEZ TEM 
QUE SER A VALER» 


Paesavam exacta 


minutos dus horas de 


on» 
do u caravana do can- 
Otelo 


ralva” de Car. 
porta 


em 


valho da da 
vita 


etapa 


arrancou 


Pensão — Excelsior 


toreel 
Portug 


durante 


Rem, para q 
«Volta 
dencials, 


desta, | Preste 


que entorzo 
dins percorrerá as 
desde o Algar. 


ia-os Montes. 


principais 


cidades do Pais 


obretudos e cachecóis, Iu- 


a e camisolas sairam ontem 
das malas do 
nentes da 


todos 08 compo- 
Otelo, 
merecer toda À 
propriedade o titulo de masa 


lhos, Com temperaturas a ron- 


caravana do 


fazendo com 


dar os graus n 
didato da unida 


tivos, o can 
popular atra. 
da manhã, vá- 


transmontano. 


partagido: gomalêao: Agonia do 


Cachão pouco antes do melo- 
Ma, portas que se encontra- 
vam, por ordem da administra 
ção daquela unidade tranafoi 
madora, decididamente fecha- 
das, facto que mereceria de 
Otelo o comentário-dosabato de 
que «não há dúvida que 08 tom» 
pon são outrom A solução foi 
convidar os oltocentos traba 
lhadores do complexo do Ca- 
chão, à medida quo jam saindo 
dns instalações, a comparece- 
rem junto da cantina, distant 
algumas centenas de motros, & 
ouvir as proposta do «único 
candidato de esquerdas. Aí, pe 
rante pouco mais que duas de- 


zonas de pessoas, Otelo repetis 
suas propostas de uma 
lvre, male justa, 
mais feliz para todos os traba 
ihadores, E enquanto ao lado 
tina um homem, já eln- 
quentão sugeria «val mas 6 
trabalhar, malandro», & guar- 
da da passagem de nivel junto 
à estação do Onchão, com a 
bandeira vermelha do seu tra- 
balho na mão, insistia em falar 
com Otelo o justificarhe que 
estava all em Trás-osiMontos, 
mas que era do Sul 


dade 


COMO ESTA DISTANTE 
O CAMPO PEQUENO 


Tem sido uma constante ao 
longo «dh o dias em que tes 
mos acompanhado Otelo; 4 
pessous ou gostam muito ou 
não gostam nada dele Há 
desdo os mais otelistas que 
Otelo, fanáticos de um processo 
revolucionário onde só teriam 
direito a existir os que conse 
gulasem barrar mais do que os 
outros, até aga que respondem 
à oaudação de punho fechado 
com o «pinheiral manguitos, ou 
até outros expromivos gestos 
digitais. Mus, para Otelo, o 
Campo Pequeno já está muito 
distante. Ele sabe que para 47 
por cento da população portu- 


Kucea nem todos os campos 
grandes chegariam. Daí uma 
moderação na sua linguagem, 


um novo estilo de actuação 
se quisermos mais americani- 
zado — jogando os trunfos da 
simpatia” do seu carisma pos 
con, do «marketing» do seu 


nome para cativar as plateias 
numa primeira fase de modo & 
ser ouvido. 


No entanto, ainda há muita 
gente nas sessões e comícios de 
Otelo nesta campanha, que saem 
após o espectáculo de canto li- 
vee ou a meio das suas interven- 
ç E isto porque Otelo não 
poupa ninguém. Soares Carneiro 
porque é evidente; Eanes porque 
é concorrente, e Brito porque é 
simplesmente. Andando como 
anda pescando nas águas do PCP 
Otelo não pode deixar fugir ne- 
nhuma oportunidade para Os 
seus ataques à direcção do par 
tido do Álvaro Cunhal. 

«Quem branqueia quem?» — 
pergunta em todas as interven- 
ções Otelo Saraiva de Carvalho. 
E explica; «O PCP acusame de 
branquear Soares Carneiro, E o 
PCI? Não branqueia Eanes? 
Eanes que promulgou leis contra 
os trabalhadoros que despediu 
governos socialistas, que fez o 25 
de Novembro que permite a ven- 
da do nosso país à OTAN e ao 
imperialismo que participou no 
rolpe spinolista de 11 de Março, 
que namora desc-adamente o 
eleitorado reacionário? «Eanes 
é um presidente de direitas — 
diz Otelo. 

E é Eanes que o POP apoia, 
é para Eanes que o POP anda a 
fazer campanha. Para Otelo o 
importante é que o eleitorado de- 
sobedeça às ordons e instruções 
das direcções dos partidos e vote 
em conskiência. que cada um vor 
te por sua própria cabeça. 


POR CA 
TUDO BEM 


Ao contrário do que pode 
ria supor, a campanha de Otelo 
por terras beirãs e transmonta- 
nas tem decorrido sob o signo da 
paz, da ordem « da tranquilidade 
e do respeito. Se uns — diga-se 
em abono da verdade, poucos — 
gostam, pois tudo muito bem. 
Se os outras não gostam viram as 
costas, tapam os ouvidos e ca 
Jam-se, E aliás frequente ver nas 
sessões de Otelo pessoas com 
autocolantes de Eanes e até de 
Soares Careiro, E tudo core às 
mil maravilhas. 

Em Miranda, por exemplo, a 
contrastar com a reduzidissima 
assistência que foi ouvir Otelo, 
muitas dezenas, talvez a atingir 
as centenas de transmontanos, 
concentraram-se à porta do res- 
taurante onde decorreu o almos 
so de ontem esperando a saída 
dos elômentos da caravana. Pois 
loda a gente saiu, parou alguns 
minutos a combinar o percurso 
até Chaves, tendo mesmo Otelo 
chegado a conversar com os «mi- 
rones», Mirones: é assim mesmo 
que teremos que classificar às 
muitas pessoas que, não tendo 
nada a ver nom de perto nem 


diz uma senhora à amiga — Já 
reparaste que efe é amuito mais 
novo do que parece na televi- 
são?» Ou é um senhor de samar- 
ra ao ombro e chapéu de pala a 
cair sobre os olhos, que per 
aunta: 

«Então era este o gajo que 


nos queria mandar para o Campo 
Pequeno?» 

Para uns, Otelo é um valen- 
tino; para outros, o Charlie 


Mas, como dizia um trans- 
montano à um amigo ao seu 
lado; 

«E pá quem não gosta não 
come, mag não estraga! Põe 
na beirinha do prato.» 


APELO 
A NAO VIOLE: 


CIA 


E no Alentejo? Como val 
ser? Aqui, pelo Norte, Otelo 
tem beneficiado «0 noz sen. 
tido pacífico, tranguilo da 
nossa tradicional hospitalidade, 
Como dissemos, a curuvana de 
Otelo já percorreu muitas nen- 
tenas de quilômetros por es- 
tradas do Norte, cruzando 
aldeias, vilas e cidades. De 
carro imtegrado numa cara- 
vana redusida sim rias colo. 
rida o animada, ou a pé pra- 
ticamente sem seguraaça, sem 


ecções icialg -U aparar 
fes renato «único candi. 


r-me-d Otelo, numa e 
paragem entro Mirandela 
Chaves, cómentando og nal 


Mus, voltamos a 1 
Alentejo? O que ir 


têm rotulado? Ou será que as 
bases comunistas compreen- 


podem felar 
Otelo, o devem precisamente 
a Otelo... 


POR FIM A GNR 


Ontem para a caravana 
toy um dia diferente (em, não 
tão diferente vomo faso por 
que voltou a haver problemas 
com uma das viaturas da cara. 
vana), Ao longo da estrada 
entre Vila Real e Mirandela, 
Mirandela-Chaves e Chaves 
«Braga soldados da GNR mon. 
tavam uma discreta segurança 
aqui e nll reforçada com o 
aparecimento de uma viatura 
daquela corpôração. Será que 
finalmente alguém que da as 
ordens em Lisboa se Jombreu 
que Otelo também é cundi- 
dato? B que alguém em Lis- 
boa continua a esquecer José 
Carvalho, um homem que du- 
rante multos amos serviu o 
País na PSP e que hoje «para 
nho andar para aí a fazer 
aunelras» é empregado de uma 
bomba de gamolina em Valpa- 
ços. José Carvalho que disse 
a Otelo: «Vou votar em sa, 
porque sei que o senhor me for 
eleito não me val fazer catar 
mais dois anos à espera da 


E continuou tranquilamen- 
te medindo a pressão dos 


«O VINTE E CINCO DE ABRIL 
ESTÁ NAS VOSSAS MÃOS» 


O terceiro dia da campanha 
de Ramalho Eanes, saldou-se 
por um resultado tão positivo 
que os próprios membros da sua 
comitiva o consideram ter ultra- 
passado todas as expectativas. 
Bfectivamente de Alcobaça até 
Vila Franca de Xira foi tal 0 ca 
lor humano e o entusiasmo posto 
pelas populações por onde Ra- 
malho Eanes foi passando que 
mais parécia que o povo acla- 
mava já o seu presidente, 

De manhã em Alcobaça, nas 
Caldas da Raínha e na Batalha, 
apesar de ser um dia de traba- 
lho e pouca gente andar nas 
ruas, sempre que Ramalho Eanes 
e A sua caravana atravessavam 
as povoações logo se aglomera- 
vam pequenas multidões para o 
ver, ouvitem e apertarem a 
mão. 

De tarde, a partir da Marinha 
Grande, não mais este entusias- 
mos popular esmoreceu. Nazaré 
Peniche, Torres Vedras, Arruda, 
Vila Franca... manifestaram a 
Ramalho Eanes um apoio e uma 


recepção que motivou considerá-: 


veis sos em relação nos ite- 
nerários previstos. 


A noite, em Moscavide, uma 
multidão incontável esperou “due 
rante duas horas sobre o horá- 
rio previsto o início do comício 
no Pavilhão do Académico local, 


“CONTINUAR 
O ABRIL» 


«Está no vossa mão, está em 
vós — porque vós sois os deten- 
tores do poder — continuar o 
25 de Abril, o 25 de Abril que 
foi feito para bem de todos». 
Com estas palavras simples 
directas, Ramalho Eanes rema: 
tou um breve improviso em que 
se dirigiu às centenas de pessoas 
que se aglomeraram na Praça 
Stephens, frente à Câmara Mu- 
nicipal da Marinha Grande, 

Não obstante o impróprio da 
hora para grandes aglomerados 
= eram 13 horas de um dia nor- 
mal de trabalho — muitas foram 
as pessoas que acorreram para 
ouvir, aplaudir e cumprimentar 
o seu candidato, E fizeram-no 
com entusiasmo e expontanei- 


dade; da gente simples cuja doe 


tuna está nas mãos calejadas 
da labuta diária. 


Nas restantes localidades que 
percorreu (Lei Nazaré, Pe- 
niche, Lourinhã, Bombarral, 
Cadaval, Torres Vedras, Runa, 
Dois Portos, Sobral, Arruda dos 
Vinhos, e Vila Franca de Xira) 
bem como ao longo de todo o 
percurso por onde passou, Ra- 
malho Eanes, póde constatar o 
apoio e a simpatia que a sua 
candidatura merece, 


«ISTO É UMA LOUCURA 


humano subiu ao rubro; foi so. 
brotudo notável a onda de sim. 


de aclamarem o seu presidenten, 
A ponto de a voz anónima de 


facto Nazaré parecia om delírio, 
Mas Peniche não ficou atrás 
na recepção calorosa que quis 
prestar no candidato Ramalho 
Eanes. Desde n entrada até qua. 
se ao forte, onde decorreu um 
mini-comício, as bormas da es. 
trada por onda a caravana rom- 
peu a muíto curto apresenta 
ram.se esmaltedas do gento hu. 
milde a gritar, a cumprimentar, 
a beijar aquele que já conside. 
ram O seu 


“A LUZ DA LIBERDADE» 


Um pequeno episódio pode 
marcar ainda um dia de cam- 
panha que decorreu sem qual- 
quer incidente, a não ser um 
considerável atraso de mais de 


recer a população e dizer que é 
importante o apego à luz, afir- 
mando então que «a luz da 
liberdade, essa ninguém a pode 
tirar ao povo, porque é no povo 
que está m luz da liberdade, a 
luz da democraciar. 


AS TÓNICAS 
DOS DISCURSOS 


Como nos dois dias anteriores, 
Ramalho Eanes continua a pau- 
tar ag sua, intervençõe, nos po 
quenos comícios em que vai par- 
ticipando ao longo da sua deslo- 
cação de terra em tetra por uma 
serenidade e uma dignidade exem- 
plares, 

A garantia de “que assumitá, 
como sempre assumiu, a defesa 
da Iegalidade e do rogime demo- 
cráticos; à promessa «hont: 
como disse mais de uma v 
de se empenhar no desempenho 
do seu mandato como «Presidente 
de todo, os portugueses», com 
total Jena tada, Rg e 


independên, fun- 
. ções Pepe . “aja po Ebi o 
«Pres de alguns como cer- 


to 
tas forças partidárias o deseja- 


riamp; em firmeza de não ros 
Ega «hs calúnias ou no, ata- 


ea se recandidata — eis 
as tónica, do discurso de Rama- 
lho Eanes ao longo de todo o 
percurso de ontem. Discurso 
Osso que o povo, na Sua simpli- 
cidado e fing intuição não deixou 
de sublinhar com o aplauso culo 
rosg e vibrante. 

Pessoas humildes como os 
agricultores de Alcobaça ou das 
Caldas da Rainha; empregados 
fabris como os da Marinha 
Grande ou de Leiria; e pescar 


di como os da Nazaré ou do 


Peniche, tal como as gentes mais 
«civilizadas» de outros centros 
mais urbanos, manifestaram du- 
rante toda a jornada de ontem 
que Ramalho Eanes continua a 
mo dei e eetluado e aus: 
mui povo portug 

o deseja com, PEN ros ir da 
República 


O Comercio do Dorto 
25 DE NOVEMBRO DE 1960, 


ELEI ÕES 95 


Carlos Brito, candidato do 
POP às eleições presidenciais, 
esteve durante a tarde de on- 
tem, no Barreiro, onde come- 
gou a sua jornada de esclare- 
cimento, numa das cantinas da 
Quimigal. 

Recebido entre manifestações 
de carinho pela comissão de 
trabalhadores daquela grande 
empresa nacional, o candidato 
ocuparia indistintamente uma 
das mesas vagas no refeitório, 
depois de tomar a sua vez na 
«bicha» e proceder como qual. 
quer outro empregado ao le- 
vantamento da sua refeição. 

Ainda esta la em melo, 
quando se viu rodeado por 
alguma, centenas de trabalha- 
dores que dentro de momentos 
teriam de retomar o seu tra- 
balho. 

Aproveitando a oportunida. 
de que lhe era oferecida por 
tão numerosa presença, Carlos 
Brito iniciou uma breve sessão 
de esclarecimento sobre as ra- 
2ões da sua candidatura e 08 
objectivos fundamentais que 
ela pretendia atingir, entre os 
quais a da defesa das justas 
aspirações das classes traba- 
lhadoras e a derrota das for- 
Ss reacclonárias, que apolam 
o general Soares Carneiro. 

Seguidamente, Carlos Brito, 
dirigiu-se para a sede do Sin- 
dicato dos Ferroviários do Sul 
e Centro onde, no vasto salão, 
artisticamente decorado com 
verdes e as bandeiras nacional 
e do PCP e diversos dísticos 
e cartazes, presidiu a uma ses 
são de esclarecimento perante 
muitas contenas de reformados 


de ambos os sexos. 

Num ambiente de elevado 
sentimento partidário, Carlos 
Brito, que receberia as mais 
vibrantes e entusiásticas ova- 
ções desta maratona eleitoral, 
começaria por fazer ver os 


iam UCA nd 


riscos provenientes de uma vi 
tória do candidato Soares Car. 
neiro, nós próx: eleições de 
7 de Dezembro, Já que acusa 
ria aquele candidato de ser um 
homem que sempre estivera 
contra o Portugal do Abril, 
servira os interesses do colo 
nlalismo e do fascismo, acres- 
centando. 

«Soares Carneiro, nada tem 
com os militares que fizeram 


a sua missão nas antigas coló- 
nias portuguesas e que viriam 
a participar ma revolução de 
Abril, pola nunca teve uma 
palavra de arrependimento ou 
de remorso, pela opressão exer. 
cida contra os povos coloniza- 
dos, em especial o de Angola. 
E por isso, podemos dizer se- 
guramente não a Soares Car- 
neiro 


A grande assistência corres 
ponderia a este não, com outro 
grito em unissuno e com de- 
terminação, tal como viria a 
acontecer com diversas passa. 
gens do discurso no orador, 
interrompido com prolongados 
aplausos « vivas à democracia 
e ao POP 

Prosseguindo, Carlos Brito 
fez uma análise &s persona- 
lidades de outros candidatos 
& Presidência da República, 
fixando-se em especial na fi- 
gura do general Ramalho Ea- 
nes, que está a ser apolado 
pelo PS e pelas forças demo- 
cráticas do País, pela forma 
como sempre soube salvaguar. 
dar o defender a Constituição 
dos ataques da reacção. Disse 
que O povo tinha boas razões 
para conhecer bem o actual 
Presidente da República sobre 
o qual o Partido Comunista 
fizera oportunamente uma Tei- 


«É NECESSÁRIO LUTAR 
CONTRA A ABSTENÇÃO:» 


bera resistir a toda, as tenta- 


tivas de instrumentalização 
das forças renccionárias que 
por fsso agora o atácam com 
furor e ódio. Afirmaria que 
o general Ramalho Eanes era 
entro todos, o candidato me 
lhor situado para derrotar as 
forças Tesecionárias, pára der 
rotar Sonres Careiro, não 
sendo por acaso que aquelas 
forças o atacam de forma 
como o a atacar em 
bora não « às únicas à 
fazê-lo, já que o major Otelo 
Saraiva de Carvalho, também 
candidato à Presidência da 
República, usa iguais métodos, 
escolhendo o general Eanes 


como o seu principal inimigo 


QUE PRETENDE 
OTELO! 


Após se interrogar sobre 
o que pretende Otelo, e de 
recordar as afirmações deste 


feitas recentemente de que 
preferia a vitória de Soares 
Carneiro à de Eanes, já que 
a vitória de Soares Carneiro 
traria consigo a miséria, a 
opressão, a ditadura, factores 
que poderiam conduzir & uni- 
dade das forças de esquerda 
Carlos Brito denunciou vigo- 
rosa e enengicamente tão gra- 
ves posições de Otelo, já que 
o povo sentira na sua carne, 
durante meio século, essa di. 
tadura, essa opressão, esse 
terror e essa miséria 

E pôs a assistência de pé 
quando, com veemência, atir- 
mou que O que se torna indis- 


pensável e urgente, é criar já 
+ sempre a unidade de todas 
as forças democráticas para 
impedir que o País Cala de 
novo sob um regime de terror 
e de violência como o que co- 


nhecera durante melo século, 
pelo que Otelo nada percebe 
disto e luta contra essa uni 
dade, que hoje como nunca se 


tem vindo a 
solidar entre 
democráticas 


afirmar e a con- 
todas as forças 


uidamente Carlos Brito 
OU-So sobre as Tá 
candidatura — aprese 
PCP, para entar 
que ela jssume como uma 
hta do seu partido em defesa 


conquistas 
5 de Abril, dete 


do que 


orgulho ao 
mação 
taria a 


gado ovaçã 


REFORMADOS 
NÃO DEVEM 
ENGANAR 


COM NOVAS PROMESSAS 


DEIXAR-SE 


Carlos Brito disse a seguir que 
se tornava imprescindível vencer 
vra do PC nesta emergên 
tentar esclarecer os que 
se podem deixar en de novo 
pela demagogia da, forças renc- 
cionárias e recordou que muitos 
reformados se deixaram enganar 
pelo que essas forças da reacção 
deram e prometeram 
Revelou que as pensões con 


cedidas aos reformado, já tinham 
sido propostas e aprovadas pelo 
Governo de Lurdes Pintasilgo 
mas que foram recusadas pelo 
Governo AD, como as 
propostas de a 
formados que 

na Assembleia da República, em 
Abril último, e que foram rejei 
tadas pela maioria AD que as 
consideraria irrealistas. Contudo 
— lembrou — em Setembro, & 


assim 


mentos aos ré 


o PC apresentou * 


AD concedia om vésperas de 
eleições, esse, aumentos com fins 
meramente eleitoralistas o de 
ça aos votos, pelo que o, re 
formados foram roubados dosses 
aumento, durante os meses de 
Abril até Setembro, 

Depois de declarar que a polf- 
tica da AD é a de defender os 
interesses dos poderosos, dos po- 
tentados e dos magnatas do ca 
pital, e que aç dar alguma coisa 
do, pobres é apenas com a in- 
tenção de lhes obterem os votos, 
como pretendem fazer agora, 
Brito lembraris que & 
classe do, reformados atinge o 


Carlos 


número de 1 milhão e 300 mit, 
ou seja um poderoso grupo de 
leitores que as forças da reacção 
pretendem atrair ao voto do seu 
candidato, o que não seria fácil, 
já que todos sabem que os re 
formados sempre quiseram con- 
teibuir para que Portugal seja 
mais | 

Analisand à com 
fusão que 
muitos eleitores com a 

de Mário Soare, 


prestar esclarecir 


do secretário: PS « 


actual momento político, Curtos 
Brito acrescentaria: «So todos 
votarmos certos na hora certa, 
ma Soare, Carneiro 
e árias» 

as ovações que envolve 
ram estas passagens do seu ex 
tenso e improvisado discurso, 
como todos os que tem vindo & 
proferir ao longo desta campa 
nha candidato do PCP da 
eciçõe, presidenciais fixou-se nas 
consequências da derrota da 


reseção «já iniciada com a vitó 


ria das forças democráticas na 


Meahad. disse pois tal 
derrota seria o caminhe 

socialismo, que é o ideal que 4 
PCP e os trabalhadores portu 


ati 
sistência, de pé, 


gueses procuram 
No final, a 


gir 


aplaudiu “demorada e calorosa 
mente Carlos Brito e cantou om 
uníssono o «Avante camarada 
Avantom 


Encontra-se já definido o 
programa da campanha eleitoral 
de Aires Rodriguos, o «candi- 
dato trabalhador e socalistas. 
O programa foi aprovado no pas- 
sado domingo, no decorrer da 
reunião nacional de apolo à sus 


VIAGEM AOS BAIRROS 
DA GRANDE LISBOA 


candidatura. 

O dirigente do Partido Ope- 
rário de Unidade Socialista dos 
Trabalhadores — POUS — que 
nestes primeiros dias de cam- 
panha vom concentrando os sous 
esforços na área da Grande Lia 


boa, dispensando particular inte- 
resse aos bairros degradados 
da porforia da capital, deverá 
visitar, de seguida, áreas mais 
distantes e quo so ostonderão 
desdo a zona do Grande Porto 
até ao coração do Alentejo, 


passando por Aveiro, Coimbr 
Baixo Mondego, Marinha Gran- 
de e Santarém. 

Segundo Aires Rodrigues, 
que Já visitou o bairro das Ga- 
linheiras, onde contactou dirso- 
tamento as populações mais 


desfavorecidas que aí habitam, 
e sus campanha apresenta ca- 
racterísticas diversas di dos 
restantes candidatos, principal 
mente da dos «generais» 

«A nossa candidatura, tor- 
nada pública em Abril pass: 
do, tem-se desenvolvido desde 
então, tanto em comícios e aí 
sembleias de trabalhadores 
como em actividades de escla- 
recimento nos bairros onde vi- 
vemos. Nunca interrompemos o 
contacto com o povo a que per- 
tencemos. Não somos como os 
demais candidatos que, com 
grandes máquinas publicitárias, 
surgem só agora, mas em gran 
de forças. 

Delinsado que foi agora o 
plano de Iniciativas a tomar, 
resta aos militantes do POUS 
e do PST — partidos apolan- 
tos desta candidatura — con- 


tinuarem, ao fongo dos próx 
mos dias de campanho, as 
acções que se dividem em dois 
grandes e distintos blocos : prk 
meiro com a promoção de as 
sembleias democráticas de tra: 
balhadoros e em segundo com 
reuniões públicas e comícios a 
nível nacional, todas voltadas 
ra o mesmo fim que surge 
aliás, nos cartazes de propo- 
ganda já em distribuição: «can 
didato operário único às prosh 
denciaiss sempre com um «não 
a Eanes, não à AD» 

As actividades eleitorais da 
Aires Rodriguss, o candidato 
que se propõe continuar a lutar 
pola unidade de esquerda, prin 
cipalmento dos dois grandos 
partidos — PS e PCP, visita 
na tarde hoje mais aiguns bair- 
ros pobres na zona de Campo- 
lide, 


CANDIDATO DA CONCILIAÇÃO ES 


IMPUGNA AS ELEIÇÕES 


O qoneral Galvão de Melo sidoncial, a que é candidato. 
No tempo de antena do que va e explicou-s por um ambion- 
'pugnado o próximo suírógiopre- dispõe na Rádio, Galvão “do te alegadamente anão democrá- 


rovoicu ontem à nolto tor im- 


Molo divulgou esta sua iniciati- 


a) 
A 


tico, não honesto, não consentã- 
noo ao bem comum» que estará 
a“ rodear »' campanha ' eleitoral 


em curso. 

«O candidato da concilia- 
ção» como se apresenta so elel- 
torado, acusou o general Rama- 
lho Eanos do ter cometido ile- 
galidades que permitiram aquele 
estado de coisa e a AD e o seu 
candidato general Soares Carnol- 
ro, de as não havorem apontado. 


Galvão do Melo condenou 
também a AD por tor «falsoado 
a rogra-base da democraci o 
apresentar um candidato desco- 
nhocido so eleitorado Impedin- 
do-o de fazer uma escolha cons- 
ciente. 


A propósito da cobertura da 
campanna eleitoral por-cortos ór- 


qgãos de Comunicação Social. ta 
lou em suborno e em «traição 
povo e à Constituição», que 
atribuiu sos «rospnsávois de 
AD». Nesta contexto, nomeou 
Proença de Carvalho, quo," so 
gundo efe, fol colocado na pre 
sidência da RTP por Sá Carnoi 
ro para servir a eloição do can 
didato da coligação governamen 
tal. 


Nas suas críticas ao primoi 
ro-minisro e à AD, Galvão dg 
Melo referiu também a passa, 

por Portugal de Hi 
Kissingor, interrogando-so sobr 
se não traduzirá um iniciais 
intervoncionista dos Esadol 


% NLEIÇÕES 


o olaaito do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 “ 


ROTOCOLO 


O APOIO À REELEIÇÃO DE EANES 


Em reunião com os representantes da comunicação social, 
foram apresentados os órgãos distritais de Vila Real da Comissão 
de Apoio à Reeleição do Presidente Ramalho Eanes, O mandatário 
distrital é o prof, António Renato Aguiar, presidente da Câmara 
Municipal de Peso da Régua, e a comissão coordenadora é composta, 
para além deste, por Hélder Machado, António Cabral, João Rodri- 
gues, Jorge Botelho de Sousa, Armando Borges da Conceição, José 
Joaquim Vilela Azevedo, Celeste Rodrigues, José Manuel Casta- 
nheira e Baía Reis. 

Nesta reunião, o mandatário distrital, 
palavra, tendo afirmado a dado passo; 

«Ramalho Eanes, queiram ou não os saudosos de outros tempos, 
vai ser reeleito Presidente da República. Podemos ter reparos a fazer 
à sua acção durante estes últimos quatro anos. Todo o homem tem 
pés de barro. Quem há que os não tenha? Ramalho Eanes demons- 
trou, todavia, que nos princípios fundamentais e nas grandes decisões 
que foi obrigado a tomar, esteve sempre ao lado dos verdadeiros 
democratas, respeitando a Constituição, pronunciando-se a favor do 
reconhecimento dos direitos inalienáveis dos cidadãos e da legitimi- 
dade das instituições democráticas, 

“O 25 de Abril também chegou ao Douro e a Trás-os-Montes 
— disse ainda — e nós, verdadeiros democratas, estamos aqui para 
o confirmar. 


Renato Aguiar, usou da 


Também o CDT — Centro Democrático Trabalhista — recen- 
temente constituído, num encontro realizado, aprovou uma moção 
em que deliberou “apoiar a candidatura de Ramalho Eanes, não 
só, afirma-se, por se identificar programaticamente com Eanes, como 
ainda por este ter dado provas ao longo do seu mandato de defender 
a democracia e independência nacional e progresso social», 

A comissão promotora do Centro Democrático Trabalhista — 
identificado com a social-democracia como via para a construção 
efectiva de um “socialismo democrático, humanista, de inspiração 
cristã — no encontro efectuado em Aveiro, no fim-de-semana, apro- 
vou um manifesto de constituição desse centro. 

«Uma. associação 
nhados na constru 


de trabalhadores e activistas sindicais, empe- 
e consolidação de um mayimento sindical 
democrático, autónomo e livre — eis algumas das suas linhas 
de actuação, sublinhando-se que «embora livre e autónomo face ao 
Estado e aos partidos políticos, não é, no entanto, apolítico nem con- 
trário às organizaçõec político-partidário, democráticos nacionais, nem 
aos órgãos de soberania portuguesa. 


€ REUNIÃO DE SOCIAIS-DEMOCRATAS 
APOIANTES DE PIRES VELOSO 


Para definirem a estratégia de actuação relativamente ao apoio 
a conceder a Pires Veloso reuniram, em Mirandela, dezenas de sociais- 
«Jemocratas da região, os quais se debruçaram sobre as razões da sua 
candidatura, problemas decorrentes da campanha no Nordeste tras- 
montano e personalidade do candidato, nas múltiplas facetas de 
todos conhecidas e que o povo não pode esquecer. 

Para além da dissertação de Manuel Carvalho, um dos respon- 
súveis do MAVE na zona, intervicram no diálogo Armando Figuei- 
redo Sarmento, que historiou a resistência então desencadeada à 
ditadura gonçalvista, consequências do 25 de Novembro, sancamen- 
tos e relatório do Curso de Altos Comandos, como um dos maiores 
e mais qualificados trabalhos de um militar sobre Trás-os-Montes, 
bem como Adelino Rodrigues, Albano Freire, Amândio Pires, José 
Capelo Teixeira, Alberto Correia, Francisco Deus Borges, Manuel 
Moutinho, eng.” Normando Pereira, Joaquim Pacheco, José Ribeiro 
e eng? Rui Luís Dias, todos se afirmando na firme disposição de 
entusiasticamente colaborarem em toda- a acção a empreender no 
período que se avizinha, 


€ EDIFÍCIO DE BANCO 
OCUPADO PARA FINS ELEITORAIS 


Um edifício, pertencente à UBP, junto à Caixa Geral, na Praça 
25 de Abril, ao Toural (Guimarães), foi ocupada, na madrugada de 
sexta-feira para sábado, por ciementos afectos à candidatura de 
Otelo Saraiva de Carvalho. Ao meio dia, o gr. Marimba e sr. Melo, 
gertne e subgerente do referido banco, comunicaram à PSP o que 
se estava a passar pelo que solicitava a intervenção daquela corpo- 
ração. 

Pouco depois haveria dechegar o sr. Mesquita, promotor da 
campanha à Presidência de Otelo, em Guimarães, que declarou não 
ter qualquer responsabilidade no acto & que, por certo, o aconte- 
sido não o foi por qualquer ordem dimanada da delegação de Braga 
para essa candidatura. 

Adintou ainda que, na quarta-feira anterior tinha solicitado per- 
missão para utilizar aquelas dependências junto do banco em Gui- 
marhes, mas que aí foi informado que tal decisão excedia à compe- 
tência adstrita à delegação bancária, pelo que o pedido deveria ser 
dirigido à administração central, em Lisboa, Desde então, ficou à 
espera dessa decisão, Perante o que se estava a passar, o sr. Mesquita 
solicitou do comandante da Polícia mais umas horas, a fim de 
demover os ocupantes a abandonar as dependências. 

Mais tarde, um graduado da PSP, à paisana, foi à referida depen- 
dência bancária e apresentou-se na esquadra acompanhado por indi- 
víduo que afirmou ger absolutamente casual a sua presença naquele 
local. Estava ali, apenas porque lho haviam solicitado e porque 
era por pouco tempo. 

As 17,20 tudo ficou acordado, e o outro elemento que ainda 
lá se demorava, saiu pacificamente do edifício. No entanto, nas 
dependências do edifício ocupado ficaram ainda umas pastas e mute- 


rial de propaganda que amanhã deverá ser retirado ou não, con- 
soante a decisão de Lisboa. 


see Pts 


Escrutínio : 
PRIMEIRO 
ENSAIO 


O primeiro ensaio do 
escrutínio de 7 de Dozem- 
bro efectuou-se ontem & 
noite. 

Cerca de 2000 mensa- 
mens serão trocadas entro 
o Centro de Informática 
“o Ministório da Justiça o 
todos os governos civis. 

Funcionários do STAPE 
e do Instituto Nacional de 
Estatística participam no 
ensaio. 

O segundo ensaio 
escrutínio tem lugar 
Gia 4 de Dezembro — 
-— disse uma fonte 
STAPE. 

Os boletins de voto 
destinados aos distritos 
abrangidos pelos regiões 
militares dos Açores, Mi 
deira e norte forte dist 
buídos na última sexta- 
feira. 

Os boletons de voto que 
vão ser utilizados nas re- 
tiões Centro e Sul segui- 
ão para os seus destinos 
«dentro de diass — disse 
» mesma fonte. 


MAVE CONTESTA 
COMISSÃO DA CANDIDATURA 
DE SOARES CARNEIRO 


O Movimento de Apolo à 
Candidatura de Pires Veloso 
(MAVE) contestou, ontem um 
comunicado da Comissão Dis- 
trital do Porto da candidatura 
de Soares Carneiro. 

o Sa alo diz não caber «a 
ponsabilida: 
oria das 
ção à figu- 
ra desconhecida de Soares Car- 
neiron. 

A posição do MAVE, é de 
resposta a uma comunicado da 
Direcção Distrital do Porto da 
Candidatura de Soares Car- 
que se espraia sobre as 
is razões do não apolo 
AD à candidatura de 


«Que se saiba — |8-se no 
comunicado do MAVE — os 
órgãos dirigentes da AD não 
mandataram a Direcção Distri- 
tal do Porto de Soares Carneiro 
para falar em seu nome. Dal, 
ume primeira e significativa dú- 
vida — é o general Soares Car- 
neiro, por interpostos pessoas, 
que quer mandar na AD?». 

O texto do MAVE recorda 
que Pires Veloso se recusou 
«a encabeçar listas de deputados 
da AD em 1979, precisamente 
para não ser instrumentalizado 
por quaisquer partidos». 

O MAVE diz, ainda, que, se 
a «Distrital» do Porto de Apoio 
a a Carneiro" enão está 
m da falar em nome 


do AD, muito menos o está 


para falar em nome das Forças 
Armadas, ou arvorar-se na cons- 
ciência moral do «pestíglo do 
Exército», 

Pergunta mesmo se «haverá 
candidato mais militarista do 
que o general Soares Carneiro) 


possam apolar 


quem 
reça o melhor que se idantitica 
com o seu projecto político. Ora 


— prossegue —, o projecto 
político de Pires Veloso, sem 
se esgotar nos partidos da AD, 
identifica-se perfeitamente, com 
o modelo de sociedade propos- 
ta pela Aliança Democrática». 


Continuamos hoje a divulgar 
os locais onde os eleitores por- 
tuenses poderão exercer o seu 
direito de voto nas «Presiden- 
ciais», no próximo dia 7 de De- 
zembro. 


LORDELO DO OURO 


Na Escola Primária mn” 


mo Bairro do Aleixo 


150 


Secção de voto nº 1 — Eleir 
tores do n.º A-] ao A-792; Seo 
ção de voto n.º 2 — Eleitores 
do n.º A-793 ao A-1.584; Secção 
de voto nº 3 — Eleitores do 
nº A-1.585 do A2376; Se 
de voto nº 4 — Eleitores do n.º 
A-2377 ao A3167, 


Na Escola Primária nº 115 


no Bairo da Pasteleira 


Secção de voto nº S — Eleix 
tores do nº B-] ao B-792; Sec- 
ção de voto nº 6 — Eleitores 


do n.º B-793 no B.1.584; Secção .. 
de voto nº 7 — Eleitores do 
nº B-1.585 ao B-2,376; Secção 


de voto n.º 8 — Eleitores do n.º 
82377 ao B-3,168, 


Na Escola Primária nº 9 
à Rua das Condominhas 


Secção de voto nº 9 — Elei- 
tores do nº CI ao C-790; Sec- 
cão de voto nº 10 — Eleitores 
do nº C-791 ao €-1,578; Secção 


AGENDA 


de voto nº 11 — Eleitores do 
nº C-1,579 ao C-2.362; Secção 
de voto nº 12 — Eleitores do 
nº €-2.363 ao C-3.148. 


Na Escola Primária 89 - 90 
no Bairro das Condominhas 


Secção de voto n.º 13 — Elei- 
tores do n.º C.3,149 ao C.3,935; 
Secção de voto n.º 14 — Elel- 
tores do n.º C.3,936 ao C.4.718; 
Secção de voto n.º 15 — Eleito- 
res do nº C4.719 ao C-5,506; 
Secção de voto n.º 16 — Eleito 
res do nº €-5.507 ao C-6.293, 


Na Escola Secundária 
Dr. Leonardo Coimbra 


Secção de voto n.º 17 — Elei- 
tores do n.º C.6.294 ao C-7,075; 
Secção de voto 18 — Eleito 
res do n.º 07,076 no C-7,864; 
Secção de voto n.º 19 — Eleitos 
res do n.º C-7.865 no C.8.653, 


Na Junta de Freguesia 


Secção de voto n.º 20 — Elel- 
tores do n.º B-3.169 ao B-3,579; 
Secção de voto n.º 21 — Eleito 
res do nº D-I ao D-763, 


MASSARELOS 


Na Junta de Freguesia, à Rua 
do Campo Alegre, 244 


Secção de voto n.º 1 — Elel- 
tores do n.º 1 ao 857, 

Na Junta de Freguesia, à Rua 
do Comes Tarques da Sil- 
va, 

Secção de voto n.º 2 — Blel- 
tores do n.º 858 ao 1715, 

Na Junta de Fróguesia, no Lar 
ao do Cruzinho, 9 : 
Secção de voto n.º 3 — Bleito- 
res do n.º 1716 ao 2573. 

Escolas Primárias do 


o de 
tores do. nf 251 ao ua, 


Secção 

rés do n.º ER no 4288. 

Secção de voto nº 6 — Elei- 
tores do n.º 4289 ao 5146. 

Secção de voto n.º 7 — Blei- 
tores do n.º 5147 no 6004. 

Escola Gomes Teixeira, à Pra- 
ca da Galiza 

Secção de voto n.! 8 — Blei- 
toreg do n.º 6005 ao 6862. 

Secção de voto n,º 9 — Elei- 
tores do n.º 6863 ao 7720. 

Secção de voto n.º E Blei- 
tores do n.º 7721 mo 8540, 


MIRAGAIA 
No Palácio da 
de voto nº 1 — Eleitores do 
n.º 1 no 813; na Escola Primária 
de Miragaia, à Rua da Bandei- 
, Secção de voto n.º 2 — 
do n.º 


1,600; Secção de voto n.º 3 — 
Eleitores do n.º 1,601 no 2.400; 
Secção de voto n.º 4 — Eleitores 
do n.º 2401 ao 3.200; no Centro 
Social e Paroquinl de Nevogilde 
à Rua de Pero de Alenquer, Seo. 
ção de voto n.º 5 — Eleitores do 
nº 3,201 ao 4,130. 


VILA NOVA DE GAIA 


SOARES CARNEIRO 


O gencral António Soares 
Carneiro estará presente em al- 
gumas das cerimónias evocati- 
vas do 26 de Novembro de 
1976, que se realizam hoje. As- 
sim, o candidato à Presidência 
da República, apolado pela 
Aliança Democrática, deslocar- 
-se-h, às 18 horas, ao Mosteiro 
dos Jorónimos, para assistir à 
missa em memória dos coman- 
dos enidos no campo da bata- 
Tha e da honra, em particular 
os dols comandos falecidos du- 
rante as operações de conten- 
cão do golpe totalitário de 25 
de Novembro, Esta corimónia 
é promovida pela Associação do 
Comandos. 

As 21 horas, no restauranto 


Fio às 16,30, apito ipi 

de metropolitano a! ve. 
nida de Roma, percoirendo 
donde Gi 5ê O Goro SUArA 
Praça de Londres, 

Terca das 18,80 horas am- 
teu de partir para o comício 
de Odivelas, o genoral Soares 
Carneiro estará durante 15 mi. 
muton no Bairro da Pontinha. 


Teatro Vasco Santana; 
21,30, Ovar; às 22, uorto: Pa- 
vilhão do Académico, com 
Otelo. 

AMANHA 


As 9,30, Matosinhos, na lota," 
com Otelo; 11, Matosinhos, na 
Otelo; 18,30, Viana 

do Castelo, com Otelo; 20, RDP 


QUINTA-FEIRA 


As 10, ESTE com Otelo; 11, 
Espinho, Bairro dos lores, 


Ps 
com Otelo; 12,8 S, João da Madei. 


DTELO 
Hoje, às 12.30, Matosinhos: : 
Facar, com Otelo; 16.30 antena; 20,41, RTP — tempo de 
4 gruda notonal, antena; 211,30, Idanha-a-Nova 
com Otelo; às 18, 8, Pedro da (Castelo Branco); 21,30, Monte- 
Cova: Minas, com Otelo; às mor (Evora), na Casa do Povo; 
20.20, RDP: tempo de antena; 21,30, Vila Verde (Lisboa), na 
21, Freixo (Redondo), Bvo- Escola Primária; 22, Coimbra, no 
na Casa do Povo; às 21,80, ão da Palmeira, com Otelo, 
Trafaria: Bombeiros luntá- 
rios; às 21, Monte Trigo (mvo. EANES 
21.80 "“Colmbra ú Hoje Bam Abrea de Cor. 
Operário je 31:30, Lisbon: no -bgaga;- para” aesitir du come, 
Seg EPT pa É SEIA Ud MAGO 1 a 4 


Gondomar, na Escola Primária 
da Mó, às 21 horas, 


AMANHA — Vila do Condo, 
na Escola Primária da Retorta, 
da 21 horas; Rio “Tinto, Gondo- 
domar, na Escola Primária de 


2 horas; Centro Soelál do 
Dar, uau cdsonns 
erinbae cixga - 


RE " a: 


ELEIÇÕES 


2] 


A MINHA REELEIÇÃO MARCARÁ 


Ao decidir recandidatar-se a. novo man- 
dato, Ramalho Eanes, é o alvo mais apetecido 


e atingido, mesmo ueles fases 
da cena política nacional, chamados a 
ser os «homens do Presidente», os «conselheiros 
fiéis», os seus «assessores de confiança» ou os 


Erg incondicionais». 

António dos Santos Ramalho Eanes, 

ral de Infantaria, veio à existência no seio duma 
Familia modesta de Alcains, pequena povoação 
encostada na rudeza da Beira Baixa, no conce- 
de Castelo Branco. Até 15 de Janeiro de 
1981, é o 14.º Presidente da República Portu- 
vesa, desde que, em 27 de Junho de 1976, 
81,59 “por cento. do eleitorado — numas elei 
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narquia 

De candidato, feito herói e apoiado em 
tornou-se um Presidente da República criticado 
e hostilizado. 

Com este homem e militar, que os 
cimentos do 25 de Novembro a! 
ribalta da cena política — e a quem o País e 
a democracia tanto devem — manteve este jor- 
nal uma longa conversa, cujo resultado é a 
entrevista que a seguir oferecemos aos nossos 


aconte- 


re este diálogo fosse tornado 
início da 


campanha eleitoral. Pelas 
palavras de Ramalho Eanos, o pensa- 
mento de homem político e de cidadão respon- 
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car uma representação maiort- 
tária e a noção específica do 
Presidente fica também muito 
mais facilitada. 


«O investimento 
estrangeiro é útil 
mas não é tudo» 


tria, à nossa economia, etc. E 
eu pergunto: por um lado, há 
necossidado de fortalecer as 
empresas portuguesas; por ou- 
tro, há q imperativo de moder- 
nizar os nossos aparelhos pro- 
dutivos, Nesta perspectiva, 
como encara o imvestimento 

ro € O acesso às novas 
tecnologias? 


modernização do nosso apare- 
lho produtivo. 


— Há quem acuse as nacio- 
matizações e o processo adop- 
tado quanto às indemmizações 
como factores fortemente Hmi- 
tntivos do investimento. Qual 
a sua opiniio a este réspoito? 


— No essencia), a sua afir- 
mação merece a minha con- 
cordância, O processo seguido 
pars as nacionalizações cons 
tituf um factor de Insegurança 
e de incerteza, que demora 
muito tempo a desaparecer, O 
facto de estarem retidos, como 
direitos de indemnizações, mul- 
tos milhões de contos, não del- 
xará de ter efeitos também 
multo marcantes nas actuais 
taxas de crescimento. 

Mas entendo que 


teressava analisá-la sob 
perspectiva. As várias nncio- 


(Foto de ACÁCIO FIGUEIRERO) 


— Não vejo que a minha 
acção mo dominio económ! 


g 


rt directamente ora 
com a existência ou 
existência de uma maioria par- 
lamentar estável, Estou con 
vencido que, se tudo tivesse 
corrido mal — e não correu — 
se tivessem acontecido as pre 
visões cotestróficas de alguna 
dirigentes políticos e de alguns 
especialistas, cortamento se di. 
ria que a culpa era do Prost. 
prega Cod E og dg 
não 
tinham ” matorias estáveis 


-—O investimento estran- 
gelro é útil, o acesso às novas 
tecnologias é, para nós, pró- 
prios, essencial, mas é eviden- 
te que não são tudo. O essen- 
cial para que a possa economia 
se possa desenvolver composta 
sempre com autros pressupos- 
tos, Se os Investimentos es- 
trangeiros são úteis, não é 
menos verdade que Isso só 
será rentável, se tivermos em- 
presas é empresários nacionais 
fortes, com capacidade para 
resistirem e para competirem 
com os interesses estrangeiros 
que, naturalmente, estão sobre. 
tudo, orientados para utilizar 
Og nOSSOg recursos o obter q 
máxima taxa de lucro, Se os 
não conse 


continuarem sob o completo 
domínio de quem as criou 
que por isso mesmo, quer 
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recairam como 


palizações, 
sabe, sobre empresas que iriam 
atravessar grandes dificulda- 
des estivessem elas sob o con- 
trolo privado, ou sob gestão 


do Estado. Com as nacional. 
zações, é o Estado quem arcá 
com esses prejuízos, com os 
investimentos necessários à 
sua reconversão ou com os 
subsídios indispensáveis para 
que continuem a satisfazer a 
sua função social 

Por outro lado, o facto de 
existir um montanto significa- 
tivo de capitais que pode ser 
canalizado para o investimento, 
logo que ns indemnizações es- 
tejam pagas, é um factor altas 
mento positivo, se tivermos & 
inteligência suficiente para não 
desbaratar esses capitais em 


TERMO DA BIPOLARIZAÇÃO 


consumo ou em activida 

menos interessantes, do ponl 

de vista da estratégia do da: 
senvolvimento, 6 tm dos pon 
tos positivos mais importantes 
ns modificação da netual sb 
ção económica. Posttiva, 4 
elaro, & evidente que tudo isto 
é real, mas não altera aquilo 
que a sua afirmação tem de 
essencial. As nacionnlizações 
não deviam ter sido feitas 
como foram. O pagamento das 
indemnizações é uma prática 
normal e justa, nag sociedados 
democráticas, e já devia ter 
sido feito. Mas o que também 
é verdade, é que nem tudo é 
que decorreu desses erros, 
las razões que afirmo, ve 
considerar negativo, soja no 
plano da estratégia de desen 
volvimento, seja no plano dos 
interesses privados, atingidos. 


po. 


Creio que o que 3 4 
saber aproveitar o que há de 
positivo na gituação criada, « 
trabalhar com determinação, 


sem estar a invocar situações 
das, tas 


mas foram -no 


ente 


«O importante 

é a responsabilidade 
que cada um assume 
perante si e perante 


— Em relação so 
que pensa quanto às 
gerais e orientadoras do « 
portamento dos diversos 


tes económicos — trabalhado 
res, empresários, técnicos » 
Estado ? 

E uma pergunta d, 
posta dificil Tu dirta, 
tanto, e no plano do ge 
dades, que as linhas de orten- 


tação mais importantes 
primeiro, a determinaç 
trabalho, segundo, o respet 
pelos direitos de todos 
tos económicos, tenceir " 
cura permanente do cons: 
através da negociação « 
diálogo. Num plano ma 
trito, penso que é es 
encontrar um consenso 


eficas 
sobre q nossa estretógia de 


modernização o de d 
mento, e que seja um « 
eficaz no sentido de 
ressar Dum mesmo 
Dum mesmo esforço t 
agentes económicos qu 
os trabalhadores, os em; 
rios, os técnicos o também o 
Estado. 


Rostringindo alnda mais 
resposta eu queria dizeriha 
que o essencial é esber não pôr 
em causa o já que foi conse 


(Contínua na pág. seguinto) 


e A siTUAÇÃO 
MUITO GRA 
AMEAÇAR À 
EXTERIOR 


RUPTURA 


€ HOJE TEMOS UMA SITUAÇÃO FINANCEIRA 
TEMOS AS REGRAS DO JOGO 


AS EM TUDO QUE É ESSEN- 


BRADA, DESAFOGAD, 
ECONÓMICO CLAI 
CIAL 


RECURSOS E OBTER 


CAs NA 


FINANCEIRA NO PAÍS, EM 
CHEGANDO MESMO, 
DOS PAGAMENTOS COM Q 


1976, ERA 
EM 197, A 


EQUILE- 


TENDÊNCIA PARA ESQUE- 


INTERESSES ESTRANGEIROS ESTÃO NATURAL 
PARA UTILIZAR OS NOSSOS 
A MÁXIMA TAXA DE LUCRO 


NÃO DEVERIAM TER SIDO 
FORAM. O PAGAMENTO DAS INDEMI. 
TER 


FEITO. MAS TAMBEM 


ELEIÇÕE 
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NÃO SE DEVE PÔR EM C 


(Continuação da, pág. anterior) 


guido ao longo destes anos, 
Muito em especial aquilo que, 
em meu entender, é a comple- 
mentaridade entre o sector em 
presarial do Estado e o sector 
privado pode e deve ser vam 
tadoso para este último, so 
mesmo temipo que pode e deve 
salvaguardar importantes inte. 
resses de natureza social. B 
realmente isso o que aconteco 
na Europa e não há razão ne- 
inhuma para que não acon- 
teça em Portugal E quando 
Portugal vai certamente en- 
trar . nesse mundo europe 

Mas para além de tudo isto 
e quanto se fala do futuro, 
o mais importante é a respom- 
sabilidade que cada cidadão 
assume perante si e perante os 
nossos filhos. Eles não pode- 
riam aceitar certamente, sem 
acusações graves, qué nós não 
tivessemos aproveitado. que 
mós tivessemos destruído as 
condições necessárias para o 
seu regresso, só porque nos 
paralizamos com debates ideo- 
lógicos, que mada têm a ver 
com as questões concretas q 
resolver, que podemos resolver, 
sem negar ou restringir deve- 
res e direitos, sem esquecer os 
deveres de solidariedade social 
e, fundamentalmente, gem 
transgredir no quer que seja 
a legalidade democrática. E 
isto porque a transgressão da 
legalidade democrática consti- 
tui situações que arrastaram 
inevitavelmente novas preocu- 
pações, que desfazem a goli- 
dartedade social, afectam a li- 
berdade e acabam muitas vezes 
por impedir o desenvolvimento 
concertado, dialogado, eguiti 
brado do País, o que é funda- 
mental para os interesses de 
todos, sem empresários, técni. 
vos ou o próprio Estado, 


-— Passando a outro tipo de 
questões: o apego à Constituição 
ao longo do seu mandato, foi 
sempre uma preocupação visível 
e uma razão permanente da sua 
acção política, A questão da deli. 
mitação dos sectores público e 
privado é talvez dos casos mais 
conhecidos e mais falados, O 
Presidente da República consi- 
dera o actual figurino constitu- 
cional nessa como noutras ma- 
térias o mais adequado? 


— O respeito pela Constituição 
deve colocar.se em dois níveis: 
No primeiro, esse respeito tem 
de ser indiscutível, E o nível 
do respeito das regras da lega. 
Mdade, tal como ela foi definida 
por quem tinha um mandato 
expresso para isso, Como sabe, 
mais de noventa por cento dos 
deputados constituintes aprova- 


ram a Constituição e não só a 
aprovaram: elogiaram-na, sem 
qualquer coação, até porque to. 
meram essa atitude política 
quando estavam garantidas to- 
das as regras da democracia 
pluralista, em plena liberdade, 
E bom recordar que a aprova. 
ção da Constituição pelo Parla- 
mento se fer depois do 25 de 
Novembro de 75, Mas voltando 
especificamente à questão: se 
não respeitamos o que os depu. 
tados constituintes decidiram 
estamos de alguma maneira a 
voltar nos períodos pré-consti. 
tucionais de 74 e 75, onde con- 
tava mais a força que as leis, 
E todos sabemos quais as con- 
sequências de situações desse 
tipo, No segundo nível, o pro- 
blema que se põe é o de saber 
se a Constituição deve ser con. 
siderada um texto imutável e 
eterno, E a resposta tem sido 
e continua a ser claramente 
negativa, As sociedades evoluem 
as concepções sobre a resolução 
dos problemas alteram-se, e a 
Constituição como texto funda. 
mental, como um texto director 
da legalidade, tem de reflectir 
essas transformações e, portanto, 
tem que ser revista periodica- 
mente, como aliás, estava tam. 
bém expressamente previsto até 
na Constituição de "1933, Como 
sabe as Constituições estão su. 
jeitas a revisões ordinárias e 
extraordinárias, Isto para dizer- 
“lhe que todas as Constituições, 
qualquer que seja o regime que 
cubram, têm esta preocupação 
de se adaptar aquilo que 6 a 
evolução da sociedade que co- 
re, 


No nosso caso. concreto, no 
caso da nossa Constituição, a 
revisão como também está pre- 
visto, só pode pertencer a quem 
tiver poder para isso, no nosso 
caso aos deputados em quem o 
povo português delega o poder 
constituinte, Estas regras são 
essenciais mas não se deve es. 
quecer que a Constituição, qual- 
quer Constituição é sempre um 
texto de consenso e não um 
texto de afrontamento ou divi. 
são, Por isso a generalidade das 
Constituições democráticas, aliás 
como acontece com a nossa, 
exigem a formação de maiorias 
qualificadas de dois terços ou 
três quintos para a sua aprova- 
cão e para sua revisão, 


Pretende.se com isto 0 quê? 
Em meu entender, pretende.se 
que sejam maiorias de regime 
e não maiorias de Governo, As 
maiorias de Governo são sem- 
pre transitórias, mas pretende. 
-Se que sejam as maiorias com 
capacidade para fazer transfor- 
mações constitucionais, Creio 
que com a finalidade de permi. 
tir que essas transformações 


sejam aceites por uma parte da 


€ SE NÃO RESPEITAMOS O QUE OS DEPUTADOS CONSTL 
- TUINTES DECIDIRAM ESTAMOS 'A VOLTAR AOS PERÍO- 


DOS PRE-CONSTITUCIONAIS DE 1974 E 


1975, ONDE 


CONTAVA MAIS A FORÇA QUE AS LEIS, E SABEMOS 
QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS DESSAS SITUAÇÕES 


O A EXIGÊNCIA DE MAIORIAS QUALITATIVAS DERIVA 
DA TENTAÇÃO DE TRANSFORMAR AS MAIORIAS DE 
GOVERNO (SEMPRE TRANSITÓRIAS) EM MAIORIAS DE 


REGIME 


B O PROBLEMA NÃO ESTÁ E CREIO QUE NUNCA ESTEVE 
NAS AUTORIZAÇÕES GENERICAS DE ABERTURA DE 
SECTORES À INICIATIVA PRIVADA, MAS SIM NAS 
POLÍTICAS CONCRETAS QUE VIEREM A SER DECIDIDAS 


PARA CADA SECTOR 


CUPE- 
O DA ECONOMIA, COMO 


VIMENTO 
SÃO ESSENCIAIS O ESFORÇO E A ORGANIZAÇÃO DOS 


TRABALHADORES 


B O QUE SE IMPÕE COMO OBJECTIVO É O RESTABELE- 
CIMENTO DE UMA COLABORAÇÃO EFICAZ QUE PER- 
MITA O RESPEITO PELOS DIREITOS E PELAS FUNÇÕES 


SOCIAIS MÚTUAS DE 
DORES 


EMPRESÁRI 


OS E DE TRABALHA- 


& A CEE CONSTITUI, PARA A ECONOMIA PORTUGUESA 
E PARA OS EMPRESÁRIOS, PARA OS TÉCNICOS E PARA 
OS TRABALHADORES, UM DESAFIO IMPORTANTE, UM 
FACTOR DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 


população e correspondam b po- 
sição evolutiva da sociedade e 
não sejam impostas de uma 
maneira pouco aceitável da so. 
cledade, o que pode determinar, 


tracção, as 
contribuir para estabilizar, 
garantia de uma revisão de matos 


ria qualificado, enfim, liberta . 


a revisão da Constituição das 
maiorias simples que, num regi- 
me democrático, são por princi. 
pio transitórias, 

Além - disso, .e ainda -quanto 


DEAR dá 


“O Comercio do Porte 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 
Pai 


cia 


AUSA O JÁ CONSEGUIDO 
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«A Constituição 
não é rígida» 


(Foto de ACÁCIO FIGUEIRERO) 


& sua questão e no que se re- 
porta à alusão do sector públt. 
co e privado, eu gostaria de 
dizer-lhe que quando essa ques- 
tão foi discutida pelo Conselho 
da Revolução, a minha posição, 
como aliás é público, foi a de 
assegurar, no quadro da legis. 
lação actual, que é a que ne- 
cessariamente se aplica enquanto 
não houver outra, a maior fle. 
xibilidade possível às propostas 


. apresentadas pelo Governo, Mas 


fiz igualmente sentir aq sr, Pri- 
meiro.Ministro que as propostas 
apresentadas pelo Governo não 
eram inteiramente claras quanto 
ao seu sentido económico, De 
facto, uma coisa é propor & 
abertura no sector privado de 
todos ou de alguns sectores até 
agora reservados no sector pú. 
blico, Outra coisa é dizer expli- 
citamente quais as medidas de 
política económica que se pre. 
tendem tomar para que essa 
decisão seja consistente e se in- 
tegre num prolecto de desenvol- 
vimento e não seja a) um 
artifício político com objectivos 
que não são necessariamente eco. 
nómicos, Por tudo isso conside- 
rel, e considero ainda, que se 
deveria aceitar a proposta gover- 
namental que respeitasse a Cons- 
tituição para depois observar 


sua proposta inicial genérica, 

É evidente que esta questão 
pode ficar resolvida, em defini. 
tivo, no quadro da revisão Cons- 
titucional que se val fazer. Greio 
que nessa altura se verá, que 
o verdadeiro problema não está, 
e creio que nunca esteve, nas 
autorizações genéricas de aber. 
tura de sectores à iniciativa 
privada, mas sim nas políticas 
concretas que vierem a ser decl- 
didas para cada sector. 


tivas tidas como imprescindi- 
veis ao relançamento económico 
não correrá o risco de ser uma 
posição de rigidez excessiva pre- 
judicial no progresso do País? 


— Bom, eu gostei da sua per- 
gunta, mas devo dizer-lhe que 
não há efectivamente qualquer 
rigidez, quer de tipo legalista 
quer de tipo político. Há é que 
colocar as questões no seu signi- 
ficado real, Continuando na 
delimitação dos sectores, já que 


«esse foi o tema mais debatido, 


o que teremos sempre de saber 
é que a melhor forma de satis- 
fazer aquilo a que chamamos in- 
teresse nacional, a estratégia de 
desenvolvimento e a política que 
se escolhe para, um sector con- 
creto, não esquecendo que, em 
Portugal tal como noutros paí- 
ses democráticos, se tem de ga- 
ramtir que os centros de poder 
económico não se podem sobre- 
por ao poder político legítimo, 
dado que só este nasce da von- 
tade popular, Se, satisfazendo 
todos esses objectivos, se con- 
cluir que o sector ou a empresa 
devem ser privados e se houver 
agentes privados interessados em 
investir nessa actividade, é evi= 
dente que eu não vejo porque 6 
que essa decisão não deva to- 
mar-se, uma vez que seja re 
visto o quadro constitucional ou 
mesmo dentro do actual, que 
também. como sabe, o permite, 
Mas também creio que não há 
q ter medo do sector público, 
sector empresarial do Estado, 
Em todos os países da Europa 
Ocidental, mesmo nos Estados 
Unidos e até no Canadá, há 
uma forte imervenção do Estado 
nos assuntos económicos, 
fortes e dinâmicos sectores em: 
presarinis, do Estado, em 
muitos desses países a influên- 
cia desse sector, é bem malor - 
de que em Portugal. Basta refe- 


rir, exe a própria 
7 PA 


O problema deve colocar-se 
em termos concretos e não em 
termos de ideologia ou de pro- 
paganda, Não deve sequer colo- 
car-se em meu entender, em ter- 
mos de oposição do sector pú- 
blico contra o sector privado, 
mas sim em termos de colabo- 
ração e complementaridade en- 
tre elas, onde o que os diferen- 
cia se prende mais com questões 
de ordem social, da sua função 
no - ordenamento económico e 
social do que com diferenças a 
nível. de gestão, diferenças que, 
diz-nos também a experiência 
democrática ocidental, são pe- 
quenas ou praticamente inexis- 
tentes. 


— Às suas palavras parece 
estar subjacente uma concepção 
de organização e funcionamento 
da economia em que é determi- 
nante o papel dos diversos par- 
ceiros sociais, No decurso do 
seu mandato, quando as crises 
políticas se mostraram mais 
agudas, o sr, Presidente fez ques. 
tão de consultar as Associações 
Patronais e as centrais sindicais. 
O sr. Presidente da República 
aproveitou, além disso, diversas 


à PORTEX, etc). Parece, toda- 
via, não ter havido reuniões des- 
se tipo com organizações repre- 
sentntivas. dos trabalhadores. Si. 
emifica isso que atribui nos em- 
presários um papel significativo? 


* — Não, ei começaria por lhe 
dizer que também me reuni, em 
diversas ocasiões, com organiza- 
ções representativas dos traba- 
lhadores, sobretudo quando vi- 
sitei empresas, Mas eu não deixo 
de reconhecer que tem razão 
quando diz quando me encontre 
mais frequentemente com em- 
presários do que com trabalha- 
dores, E poderei justificar-lho 
porquê, Em 76, sabe bem, o am- 
biente que se vivia na economia 
podia caricaturalmente  resumir- 
-se no facto de terem sido reco- 
nhecidos importantes direitos aos 
trabalhadores e do, mesmo tem- 
Po, se terem reduzido, ou se te- 
rem tentado reduzir, alguns di- 
reitos dos empresá: evi- 
deme que não me refiro nos di- 
reitos ilegítimos de que antes 
alguns apenas gozavam, mas sim 
à impressão generalizada de que 
Os empresários eram menospre- 
zados, de que a sua actividade 
era menos essencial e desejável 
pára o progresso económico pela 
minha parte, não podia deixar 
de sentir isto e de tudo fazer 
para corrigir essa impressão, 
para tentar minimizar ou elimi- 
nar esses receios ou as incerte- 
zas que os empresários ' sentiam 
quanto ao que seria o seu papel 
na sociedade portuguesa. 

E não poderia deixar de o 
fazer porque considero que a 
capacidade de iniciativa, a ca 
pacidade para organizar 0% meios 
e para aproveitar as oportuni- 
dades são absolutamente  essen- 
ciais para a recuperação e para 
o desenvolvimento da economia, 
icomo essencials são, evidentes 
mente, o esforço e a organiza- 
são responsável dos trabalha- 
dores. O que se impõe como ob- 
jectivo é o estabelecimento de 
uma colaboração eficaz, que per 
mita que haja respeito pelos di= 
teitos e pelas funções sociais 
mútuas de empresários e de tra- 
balhadores, Não receio o êxito 
dos empresários nem o cresti- 
mento das suas empresas, Creio 
que uma € outra coisa são indis- 
pensáveis para que a economia 
portuguesa possa encaminhar-se 
de uma forma decisiva & correc- 
ta para o objectivo europeu, E 
creio que não se pode esquecer 
que o desenvolvimento “econó- 
mico, com odisse há pouco, é 
também indispensável para que 
os direitos dos trabalhadores se 
possam promover e para que ha- 
ja possibilidade de criar condi- 
ções de maior justiça e de maior 
solidariedade social no nosso 
País, Bu poderia, portanto, di- 
zer-lhe que tentei de alguma ma- 
psicológico de uma classe em- 
presarial que tinha sido trauma- 
ticamente abalado. É essa, repito 
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a razão fundamental que me 
levou a ter contactos mais fros 
quentes com os empresários do 
que com os trabalhadores. 

o o sr Presidente da 
República tem falado em cus 
tos, sacrifícios e austeridades, 
estará a pensar em medidas 
como o recente agravamento do 
custo dos adubos, cuja razão par 
rece serem as necessárias correo 
ções de preços em relação a um 
Gi ong! com os países da 


— Bom, evidente que, se nós 
nos vamos integrar na CEE, 
como pretendemos, teremos que 
ter uma economia regulada pelas 
regras do mercado, e isso fai 
com que, determinados serviços, 
dado o seu carácter social, sejam 
subsidiados pelo Estado; mas 
isto só em determinadas áreas 
se poderá fazer; nas restantes 
áreas, Os preços têm de ser pres 
ços reais. 


«Os agentes 
económicos 

devem participar 
interessadamente 
numa tarefa comum» 


— Abordou, há pouco, certas 
práticas proteccionistas e - 
ves dificuldades que a econo) 

mundial terá de enfrentar nes. 
tes próximos anos, Quais serão, 
em, seu entender, as limitações 
e ss potencialidades do nosso 
poder de desenvolvimento eco- 
nómico? . + 


-—Bom, eu estou convencido 
que as práticas proteccionistas 
acabarão por aparecer, Todos 08 
sinais apontam, de alguma ma. 
neira, nessa direcção, e isso não” 
deixará, [como é evidente, de 
ter importantes implicações nas 
“questões do política internacional, 
e, om especial, no desenvolvi- 
mento económico europeu, Por. 
tugal não pode esperar escupar 
às consequências negativas que 
daí derivam, Basta olhar as nos. 
sas trocas comerciais: cerca de 
cinquenta por cento das nossas 
vendas são feitas para y mer- 
cado europeu e quarenta por 
cento das nossas compras são 
feitas nesse mercado, Quero di. 
ver-lhe, portanto, que nós não 
podemos escapar às consequên- 
clas negativas que advirão dessa 
prática —proteccionista, mas, 
como lhe disse, a possibilidade 
do estabelecermos uma ligação 
segura com a Europa é uma 
das formas de reduzirmos o 
impacto negativo dessa evolu. 


Por outro lado, o facto de 
sermos uma economia pouco sig- 
nificativa nos mercados inter. 
nacionais, poderá ser uma van- 
tagem, sobretudo se soubermos 
actuar com renlismo é sem nos 
perdermos em querelas internas, 
Numa economia pequena como 
a nossa, e a experiência tem 
demonstrado isso bastante, tem 
sempre um espaço de manobra 
vantajoso, desde que, em deter. 
minada maneira, se consiga en. 
contrar situações de entendi- 
mento interno eficaz, desde que 
consiga fnzer com que todos 
os agentes económicos partici. 
pem interessadamente numa ta- 
refa de incentivo comum, de 
que, “no fundo, dependem os 
seus direitos o os seus rendi- 


mentos, 

Neste sentido, penso que a 
nossa Imitação principal, está 
na capacidade para coordenar. 
mos as actividades privadas e 
públicas numa estratégia con- 
sistente de desenvolvimento, que 
saiba, sobretudo, aproveitar in. 
tegralmente as oportunidades do 
exportação que, aposar de tudo, 
nos são oferecidas, 

Depois há que resolver as di- 
ficuldades tradicionais, 
necessídado de gerar capitais 
pera investimento através das 
nossas poupanças e dinamizar a 
função dn gestão empresarial, 
ande passos significativos tém 
de ser dados nos próximos anos, 
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reta e admiro-a, como poeta, 
e que respeito a frontalidade 


tantos se calavam. Pelos ex 
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nosso país num de 
crias externa quase perma. 
nenta. s 

Creio que aflemar, 


pem ereto 
aínda que haverá uma certa 
unanimidade em que foi posst. 
vel que o mento 
e soclal no longo 
destes quatro anos são incgá- 
veis. E evidente que tudo isto 
Se fez por aoção 
conjunta de todos os 
gueses, temente da 
sm partidária ou 
da sua posição social. 
«o nte 
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E DEMOCRÁTICO ESTÁ INSTITUCIONALIZADO 


€ ADMIRO A DR.A NATALIA CORREIA, COMO POETA, 
E NÃO POSSO ESQUECER QUE A DEMOCRACIA LHS 
DEVE MUITO E NINGUEM PODE ESQUECER AS POSK 
ÇÕES CORAJOSAS QUE TOMOU EM 1975 QUANDO TAN» 


Mectida e 
mo isto com o peso da minha 
experiência, uma vez que tive 


poltticas que não seriam pre 
vistvels em 1976. mas que vie- 
a surgir. E se essas cri 
ses puderam ser resolvidas em 
como sabe no 


gãos do poder político, porque 
não se deixou influenciar ou 


vão seguir, 
— Sr. general, em 1976, 
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Prest 


estivessem em permanente con. 
corrência para saberem quem 
é que era, de facto, o chefe 
da maioria partamentar. 


para à nossa democracia, e que 
acabaria por destruir o equi 


ências do Presidente é 
do Primeiro-Ministro estão cla. 
ramente definidas e não em 


isso, não 

ivo. Muito pelo contrá- 

rio, fico ainda mais determi 

nado em defender o equilíbrio 

democrático e ainda mais con 

fiante 
ses. 


«Procurei manter- 
a imparcialidade 
em todas 

as situações» 


— Há quem acuse o actual 


PR de ter aberto o caminho da 


um regime totalitário. 


actual sentir-se-á responsável 


no voto dos portugue ” 


farei, é 

desvios totalitários nem de di- 
reita nem de esquerda, og por- 
tugueses querem democracia, 
não querem a ruptura com a 
democracia, não querem regi- 
mes de fachada democrática e 
o PR defenderá, em conse- 
quência, a sua vontade sobe- 
rana em todas as ocasiões, & 
esse q meu compromisso essen- 
clal. 

Ainda, quanto ao período 
passado, o que eu procurei, foi 
manter a imparcialidade e ten- 
tar, em todas as situações de 
tensão, fazer com que as solu- 
ções fossem as mais conve- 
nientes, Isto permitiu esse jogo 
imparcial das regraç democrá. 
ticas é que se tivesse vorifica- 
do efectivamente a alternância 
de poder e que a coligação tl- 
vesse ascendido ao Poder. 


«Pires Veloso 
é-um homem corajoso 
do 25 de Abril 

e do 25 de Novembro» 


— Quer comentar a atitude 
do coronel Pires Veloso na 
RTP, na noite do passado din 
12? Acha oportuno a denúncia 
da situação que ele abordou? 


— Eu tive ocasião de dizer 
recentemente, na RTP, o que 
penso acerca dessa questão 

Gostaria, já que me dá opor- 
tumidade de o complementar, 
de dizer que Pires Veloso, é 
um homem do 25 de Abril é 
do 25 de Novembro. Homem 
corajoso que munca fuglu é 
soube enfrentar as situações 
dificeis que então vivemos. 

A sua atitude na RTP está 
nesta linha de coerência e dig- 
nidade, Pessoalmente, já o 
disse na televisão, e repito -o 
agora que a considero gravosa 
das regras democráticas a dis- 
tinção que a Administração da 
RTP estabelece entre os vários 
candidatos presidenciais. Não 
tem, na minha opinião, a mí- 
nima legitimidade para o fazer, 
como ninguém tem o direito 
de dizer que certos candidatos 
são mais válidos do que outros, 
até porque, em meu entender, 
esse direito só assiste o povo 
português, que esse sim, é 
soberano. Só o povo deve di- 
zer, de facto, qual é o candi- 
dato que escolhe para ser Pre- 
sidente. 


— As palavras que acaba de 
dizer, acerca do candidato Pi- 
res Veloso, di - tas - ia também 
dos outros candidatos? Refl- 
ro-me à sua afirmação de que 
Pires Veloso é um homem do 
26 de Abril e do 25 de No- 
vembro, 


-—Em relação ao coronel 
Pires Veloso, não tenho dúvi- 
das nenhumas em fazer esta 
afirmação, Relativamente a 


só vinculam os seus promotores 


às posições, que sempre, assus 


mi, em , € que man- 


TOS SE CALAVAM 


€ MOJE, TODOS TÊM NO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
A GARANTIA DE QUE A LEGALIDADE DEMOCRÁTICA 
E E SERÁ CUMPRIDA SEM DESVIOS E DE QUE A 
VONTADE POPULAR É RESPEITADA 


€ PENSO QUE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DEVB 


MANTER 
ORIENTAÇÃ! 
CHEFE DA MAIORIA 


UM PODER MODERADOR, 
INDEPENDENTE E NÃO DEVE SER O 


UM PODER DB 


O ENTRE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA E A MAIORIA 


VERNAMENTAL, NO CAMPO DO PRI 


PIO ESSEN- 


CIAL QUE É O DA DEFESA DA DEMOCRACIA PLURA- 


e OMEUM 


DATO É E SERÁ O DE F 


TA IDEOLÓGICA E PARTIDÁRIA OCIDENTAL, NÃO 
EXISTEM DIVERGÊNCIAS 


R RESPEITAR 


INTEGRALMENTE AS REGRAS DA DEMOCRACIA... E 
POR ISSO NÃO HAVERÁ DESVIOS TOTALITÁRIOS NEM 
DE DIREITA NEM DE ESQUERDA 


O A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PELOS 
DEPUTADOS PARLAMENTARES É UM ABSURDO NO 


ACTUAL SISTEMA POLÍTICO E INS 


UCIONAL 


O NÃO ME Posso RESPONSABILIZAR PELOS RECEIOS 
DE DESTRUIÇÃO DA DEMOCRACIA E DE ILEGALIZA- 
ÇÃO DE FORÇAS POLÍTICAS QUE O CANDIDATO DA 
AD INSPIRA NOS ELEITORES PORTUGUESES 


tenho integralmente. E o povo 
português conhece-as perfeita- 
mente. 

Quanto ao Partido Comunis- 
ta, penso que sou dos poucos 
responsáveis políticos portu- 
gueses, que pode afirmar, com 
toda, a verdade, e em conscién- 
cla, que nunca tive nada a ver 
com o POP, Se tivesse jamais 
tido alguma ligação, não po- 
deria ter assumido a responsa- 
bilidade do 25 de Novembro. 
Nem nunca me senti atraído 
nem pelas posições, nem pelos 
métodos que utiliza, ao contrá- 
rio de muitos que hoje parecem 
empenhados em coplá-los 

Mas não fuí eu, quem esco- 
lheu o candidato da actual 
coligação governamental, e não 
me posso responsabilizar, de 
máneira nenhuma, pelos recetos 
de destruição da democracia e 
de ilegalização de forças polí 
ticas que ele inspira nos elei- 
tores portugueses, nomeada- 
mente na área político-parti- 
dária que refere. 


— Entende que a actual lei 
eleitoral é a que melhor serve 
o Pais? Concorda que no fu- 
turo, o Presidente da Repúbli- 
ca venha a ser eleito apenas 


pelos deputados ? 


— As leis eleitorais, os pró- 
prios sistemas eleitorais, têm 
sempre alguns defeitos. Ainda 
ninguém inventou o sistema 
perfeito e é por isso mesmo 
que em cada país democrático, 
existe um sistema eleitoral di. 
ferente, ou com ag suas espe- 
cificidades próprias. No en- 
tanto, penso que a lei eleitoral 
é equilibrada, Poderá natural 
mente ser alterada, o Parla- 
mento tem legitimidade para o 
fazer. Mas o Presidente da 
República terá de, garantir que 
essas alterações "não contra- 


irão Ê 
no poder de qualquer força 
maloritária. 

A alternância é a 
essencial de democracia, como 
tal, será intransigentemento 
defendida. 

Quanto à eleição do Prest- 
dente da República pelos depu- 
tados parlamentares, é um 


absundo no: actual sistema. po-. 


Ntico e lonal, que atri 


regra * 


bui graves responsabilidad 
ao Presidente e que a prática 
dos últimos anog tem revelado 
serem essenciais, para garantir 
a democracia e a estabilidade 
£ uma posição que considera 
ria meramente retórica e estou 
certo de que o futuro continua 
rá a confirmar e necessidade 
de eleição directa do Presidem 
te da República e à necessh 
dade da sua-função de mode 
ração e de orientação. 


[ee 
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«Os deputados 
decidirão 

a distribuição 

dos poderes 
cometidos ao CR» 


[[[[[——————+— 


— Como e por quem, pense 
virem a ser desempenhadas n4 
tunções hoje cometida, ne 
Conselho da Revolução? 


— Na minha interpretação 
o CR terá de ser extinto após 
esto período de transição.  & 
minha posição, é a posição dos 
principais constitucionalistas, 4 


a posição dos principais par 
tidos políticos parlamentares 
Um largo e estável consenso, 
como vê, Ê 

Naturalmente, o objectivo 
desta extinção será a aplica- 
cão do princípio da subordina 
ção das Forças Armadas 90 
poder político democrático, e 
O mesmo consenso que enun- 
olel existe sobre a aplicação 
integral deste princípio. Coma 
Presidente da República, bem 
como no exercício da. minhas 
funções como comandante do 
Exército e das Forças Armas 
das, estabeleci as condições 
que nos permitem aflrmar, com 
toda a consciência, que à ing 
tituíção militar está Intelras 
mente adaptada a esta situm- 
oão, que » sua institucionalt- 
zação se fará com toda a nor- 
malídade. & uma medida espe. 
rada e desejada também pela 
instituição militar, como insti. 
tuição de serviço da Pátria e 
de democracia, 

Dito Isto, serão os deputados 
constituintes que decidirão, do 
melhor forma, da 


estiveram cometidos ao 
A este. período de tram 
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SE A AD GOVERNOU BEM NÃO HOUVE OBSTRUÇÃO 


—O candidato Ramalho 
Eanes, se vior a sor, leito, re. 
cela que se agravem, como 
outros temem e ntó especulam, 
os conflitos que opõem o Go- 
vorno AD no actual PR? Como 
aoha que reagirá o eloitorado 
a esta situação? 


— Não penso que vanha a 
haver qualquer agravamento 


mente serão os primeiros a res- 

peltar essa vontado tvremento 
expressa tal como eu a regpei- 
tei, integralmente, em todas as 
vensiões e, nomesdamente, nas 
duas últimas eleições. 1 isso 
que é a democracia, antes do 
mais, e todos aqueles que se 
apresentam como democratas 
têm que respeitar esta voz 
soberana do Povo expressa nas 
eleições. Eu tenho a corteza 
e que ela será respeitada q 
4sso fará oóm quo sejam res 
peitados o meu mandato e a 
minha legitimidade, tal como 
eu respeito a legitimidade do 
mandato do Parlamento e q 
da maioria parlamentar e do 
Governo. Respeito e farei, tal 
como mo passado, respeitar 
tudo isto. Crelo que o povo 
português não podia aceitar 
outra situação, Ele escolho og 
seus legítimos representantes 
para que eles Se dediquem com 
equilibrio e com respeito por 
todos, a resolver Os protibemas 
dos portugueses, a trabalhar 
para garantir o desenvolvi. 
“mento económico e social, para 
garantir melhores condições de 
vida digna para todos. E se 
alguns, mais fracos, quiserem 
fugir à responsabilidade do 
enfrentar os problemas, do 
assumir as responsabilidades 
que o voto lhes entregou, 6 
evidente que outros estarão 
dispostos a tomar o seu lugar, 
sem que laso implique quai- 
quer alteração política ou de 
matorta governamental. 

Os que quiserem v as 
costas aos seus deveres credo 
qua desmérecerão a minha. con- 
flança e a confiança que os 
portugueses neles depositam, 


«Tento reagir 
com a serenidade 
necessária» 


— O netusl Governo, const- 
dera e nrgumonta que a rec! 
cão de Ramalho Eanes, 6 um 
obstáculo à ronlização integral 
do seu programs de governo. 
Segundo os dirigentes da AD, 
seria correr o +Hsco de manter 
ou agudizar a instabilidade po- 
Mtica o institucional que impe- 
diria o Governo de governar, 
Como reage o candidato Ra- 
malho Eanes n este tipo de 
argumentação ? 


governou duranto todo 


Desse 
ou não permiti que se crinseem 
conflitos entre o Presidente o 
o Governo e defendi sempre q 


tica, quo 


alteração precipitada do re- 


gime, o-que cu não permiti, 
não poderia permitir, e nunca 
permiitinel, 

Não houve, portanto, insta- 
bilidade institucional, nem hou. 
ve instalilidade política e creio 
que isso é mostrado nos fas. 
tos 

O Govemo, ao ver aprovado 
o seu programa na Assembleia 

terá toda a legitimidade para 

a agr dente govere 

nar. Mas 6 evidente que 
Vegalidade de. 


que aliás dependa, E não te- 
nho dúvidas que assim será, 
porque é assim que se go 
vema em democracia, é asaim 
que se val, a meu ver, gover- 
nar em Portugal. 


comem 


«A bipolarização 
e o radicalismo 
enfraquecem qualquer 
sistema político» 


[|| 


— Acha importante ou ne- 
cessário que, nas actuais clr- 
cunstâncias da vida nacional, 
Governo e Presidente da Repú- 
blica não so identifiquem no 
projecto político ? 


— O Presidente da República 
e o Governo, como quaisquer 
outros órgãos eleitos, têm do 
so Identificar no respeito que 
devem às regras da legalidade 
democrática, mo seu dever do 
servir os Interesses do todos 
os portugueses. Se devem. tden- 
tificar-se integralmente ou ge 
devem equilibrar-se com mo- 
deração, mantendo ps regras 
de solidariedade institucional, 
isso cabe ao povo português, 
e a mais ninguém dectdir em 
liberdade, -sem ser sujeito a 
chantagens. Pela tinha parte 
assegurarel que a vontade dos 
portugueses será respeitada. 


— Acha que a bipolarização 
de que tanto so fala, 6 uma 
reatidado o constitul o perigo 
que se lho aponta? Se for ree- 
leito, como rongirá s esta 
situação, como combaterá essa 
bipolarização e os riscos que 
ela comporta? 


— Num periodo de orise, 
como, aquele que se atravessa 
a nível internacional, e quê 
terá efeitos na nossa própria 
situação, é necessário que exis- 
tá consenso político, como é 
necessário que exista consenso 
entre os agentes econômicos e, 
sociais. 

Isso não impede nenhum 
grupo social, nenhuma força 
política, de defender os inte- 
resses que representa, pelo 
contrário. Apenas og aconselha 
a procurar pela negociação, 
pelo diálogo, as soluções jus- 
tas, oquilibradas e que asse- 
gurem a estabilidade. política 
e social necessárias para po- 
dermos dar uma resposta na- 
clonal, eficaz, à crise. 

8 esso q exemplo que encon. 
tramos em todos os regimes 
democráticos da Europa oci- 
dental, com cujos principios 
nos identificamos e é assim 

uma forma generalizada 
porquo existe conaciêncin da 
gravidade da crise. A bipolari- 
radicalismo, a intole- 


zação, “o 
rância, enfraquecem qualquer - 


sistema político, não o 
gem, nem o fortificam. 
Creio que, perante og proble.. 
mas concretos, se estabelecerá 
a moderação o a consciência 
necessária para realizar og con- 
sensos necessários, em liberda- 
de e em democracia, mantendo 
«8 estabilidade e o pluralismo. 
Como estou certo de que a 
minha reeleição marcará o fim 
definitivo das tendências do 
bipolarização radi 


prote. 


do sistema democrático, 


á cal, que 6 
de pode” à monde para a A 


-— Uma das tónicos da com 


a FRS utilizou 08 mesmos ar- 
gumentos, O, sr. general, con- 
tudo, advertiu recentemente, 
contra o perigo para » demo- 


a 
vero e o Presidente da Repú- 
blica. Quer precisar melhor 
esta questão? 


— No nosso sistema demo- 
crático e institucional, a con- 
centração dos órgãos de poder 
sob um mesmo comando polí- 
tico, isto é, no caso de existif 
a identificação que a sua per- 
gunta pressupõe, significa, 
desde logo, um duplo risco 
para a democracia e para à 
estabilidade política. Para a 
democracia porque a concen- 
tração de poderes Impediria O 
equilibrio e sobretudo, a flexl- 
bilidade necessária para res- 
ponder, em democracia, àg crl- 
ses políticas. Não haveria ca- 
pacidade para responder As 
crises, porque não existiriam 
alternativas democráticas . a 
respeitadoras da legalidade, 
nem sequer existiria capacidas 
de de diálogo. Para q demo- 
cracia, ainda, porque o projec- 
to de revisão da Constituição 


insuficiente e inconstituclonal, 
Iria produzir graves divisões no 
País, entre os Portugueses, q 
provocar a ruptura do regime 
democrático, - 


Para a estabilidade política, 
porque essa identificação pro 
duziria um regime presidencia- 
lista de facto, já que logo se 
abrirla um conflito irredutível 
e insanável, para saber quem 
seria o chefe da maforta par 
lamentar actual, se o Presi- 
Gente, se o Primetro-Ministro, 

Os Portugueses, não querem 
continuar a suportar constan- 
tes conflitos motivados pela 
conquista do Poder. Querem a 
democracia, a estabilidade e q 
independência, no respeito pes 
los podera, específicos de cada 
órgão de soberania, no respeito 
pelos seus mandatos específi- 
cos e pelos direitos de todos, 
Querem-na porque querem ver 
os seus representantes dedicar. 
-se à resolução dos problemas 
que afectam o nosso País, e 
não a lutas perfeitamente dia. 
pensáveig e mesquinhas, 


[eee 


«A regra essencial 
da democracia 

é a alternância 

do poder» 


po) 
na Assembleia Constituinte, 
maioria qualificada de dois 


terços isão 8 
tucionalo Tiso justifica-se. pela 


todo cumprirem ag normas 
telramente esta 


mário para a definição de leis 


tundaméntais, que estruturam 
o nosso Estado Seita co 
0a suas regras, como a 
eleitoral, por exemplo, 

São limitações necessárias 


nada impedem a maioria go- 


“vermamental de governar, do 


levar à prática o seu progra- 
ma de rerno, Pelo contrá- 
rio, cria uma maior estabilida- 
do política útil para a gover- 
ao E reforça a solidarte- 
dade Institucional, garantindo 


discórdia na sociedade portu- 
guesa, 


Não aceito a própria noção 
de maioria presidencial, nem & 
moção do partido presidencial 
no nosso sistema político, Já 
lhe explicttel a minha defesa 
do bloco central, como é co- 
nhecida a minha identificação 
com o espaço político definido 
pela social - democracia e pelo 
socialismo democrático. Estt- 


participação forças que 
programaticamente og Identifl- 
cam. Mag q bloco central, em 
termos de coligação será sem- 


forças partidárias. 
Pola minha parto, limitár-me- 
-el a defender sempre as con- 
dições de liberdade e de demo- 


O SE ALGUNS, MAIS FRACOS, QUISEREM FUGIR À RES- 
PONSABILIDADE DE ENFRENTAR OS PROBLEMAS E 
DE ASSUMIR AS RESPONSABILIDADES QUE O VOTO 
LHES ENTREGOU, É EVIDENTE QUE OUTROS ESTARÃO 
DISPOSTOS A TOMAR O SEU LUGAR 


O EXECUTIVO GOVERNARÁ DENTRO DA LEGALIDADE 


DEMOCRÁTICA ESTABELECIDA, DENTRO DAS REGRAS 
E RESPEITANDO A LEGITIMIDADE E ÁS COMPETÊNCIAS 
DOS RESTANTES ÓRGÃOS DE SOBERANIA ELEITOS, DE 


QUE DEPENDE 


A MINHA REELEIÇÃO MARCARÁ O FIM DEFINITIVO 


DAS TENDÊNCIAS DE BIPOLARIZAÇÃO RADICAL, QUE 


Só SERIAM 


VIÁVEIS COM A CONCENTRAÇÃO DE 


PODERES E A RUPTURA DO SISTEMA DEMOCRÁTICO 


NO NOSSO SISTEMA DEMOCRÁTICO E INSTITUCIONAL, 


A CONCENTRAÇÃO DOS ÓRGÃOS DE PODER SOB UM 
MESMO COMANDO POLÍTICO SIGNIFICA DESDE LOGO 
UM DUPLO RISCO PARA A DEMOCRACIA E PARA A 
ESTABILIDADE POLÍTICA ê 


O CONSENSO DUM BLOCO CENTRAL É, PARA MIM, ” 


NECESSÁRIO PARA A DEFINIÇÃO DÊ LEIS FUNDA- 
MENTAIS QUE ESTRUTURAM O NOSSO ESTADO DEMO- 
CRATICO E AS SUAS REGRAS 


A NEGOCIAÇÃO E.0 CONSENSO SÃO SEMPRE POSSÍVEIS 


EM DEMOCRACIA, DESDE QUE EXISTA A GARANTIA 
. DA LEGALIDADE DEMOCRÁTICA, DA LEGITIMIDADE 
DO PROCESSO DE REVISÃO CONSTITUCIONAL 


O NOSSO PAÍS, APESAR DE TUDO, TEM TODAS AS 


CONDIÇÕES PARA VIVER EM DEMOCRACIA... O PRO" 

eg BLEMA FUNDAMENTAL QUE SE POE É O DE FAZER 
COM QUE A DEMOCRACIA SEJA BEM VIVIDA E INTE- 
GRALMENTE ACEITE POR TODOS 


DD 


— Tem coerência e consis- 
tência a orítica que fazem so 
Presidento da República, de 
pretender decapitar o Purtido 
Socialista o o Partido Social- 
-Democrata, para construir, m 
partir daí, o tal bloco central? 


— Og factos e à eua análise 
respondem por mim. Os parti- 
dos mantêm ag mesmas diveo- 
ções políticas que os funda- 
ram, com uma notável establ- 
Wdade, S6 os pequenos partidos 
têm direcções fracas e voláteis, 
lhe, som 

ares 


A prova 6, que os presidene 


do seu candidato. 


democracia. 
a minha recusa 


cracta, que permitem essa no 
gociação com plena autonomia, 
sem interferências que possam 
desyirtuá-lag ou distorcó-las. 

-— Como pensa que devo nor 
feita m revisão constitucional? 

— Como Presidente da Repi. 
blica e candidato à reeleição, 


assumi sempre o di ae 
do respeitar a log: Ed 


ea estal da democracia, 
A constitucional, que 
deve ser feita, o que compete 
à Assem! República, 


norá feita de acordo com as 
normas previstas e, nomeada- 
mente, através da sua aprova- 


previstas para a aci revisão, 
Ao Presidente da República 
criar as condi- 


dos portugueses que 
ada 


exolustvamen 
te, porque a revisão só pode 
sor Jegitimamento feita por 
dles próprios, 


— Para terminar, esta longa 


condições para viver em de- 
mooracia. quo 
esta da ab 
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à SISMO DO GRAU 7 DEVASTOU O SUL DE ITÁLIA 


MAIS DE MIL MORTOS 


Mais do mil pessoas mor- 
reram no sismo que devastou 


per- 
dido a vida em Sant' Angelo 
dei Lom! re 


rios do Ministério do Interior, 
registaram-se 800 feridos, pelo 
menos, na malor catástrofe 
Maiiana desde que um terra- 
moto ocasionou cerca de mil 
mortos na região de Friull, no 
Norto do pais, em 1976. 
a” equipa, de salvamento 
- revolvem og escombros desde 
Nápoles até Potenza e receia- 
cp Que O total de mortos ve- 
nha a subir aínda mais 
Camponeses choravam « la- 
mentavam-se, contemplando as 
longas filas de cadávers al- 
nhado, nas rum; das aldeias, 
por onde vagueavam crianças 
que perderam os pais, O pá- 
roco de uma das vilãs tmats 
atingidas, Don Salvatore Pa- 
Eliochin, declarou: «Pot o 
fim do mundo... Era suficien- 
te para nos tornar loucos 
A Suchada da igreja de 
Don Salvatore, em Baivano, 
rulu durante a missa da noi- 
te, matando 47 pessons, entre 
Cas multas crianças, 
As primeira, Informações 
recebidas de Sant'Angelo dei 
Lombardi, de longe a vila 


mais afectada pelo sismo, di- 
zem que 80 por cento dog seus 
edificios sofreram grandes es- 
tragos, Situada no cimo de um 
monte, nos Apeninos, tem uma 
população de cerca de 5000 


pessoas e chegam a ela por 
uma estrada serpenteada des. 
de Aveilino, a 60 quilómetros 
a Suesto de Nápoles, 

Foram registados 80 tre 
mores depois do primeiro, 
ocorrido às 18,36 (tmg.), que 
mediu 6,8 de intensidade na 
escala de Richter. Trêg neclu- 
sos foram mortos mum motim 
e tentativa de evasão na ca- 
deia de segurança máxima de 
Nápoles, quando rutram pare- 
des no edifício pristonal, 

Durante a noite, centenas 
de milhar de pessoas ficaram 
sentadas nos sous automóveis 
ou à volta de fogueiras, re- 
cusando-se a permanecer nas 
eUas casas, com receio de no- 
vos abalos, 

A província de Avelino 
foi à região mai, afectada, à 
BO quilómetros a Leste de Ná. 
poles, onde foram encontrados 
169 mortos — disse a Polícia. 
Na região de Potenza, q 120 
quilómetros a Sueste de Ná- 
polos morreram 185 pessoas 
Em Sulemo, a 50 quilómetros, 
houve 114 mortos. Na zona 
de Nápoles o total preliminar 
fot de 47 óbitos 

O cadáver do Arcebispo de 


Frosinons, arquidiocese perto de 
Roma, foi encontrado entre os 
que foram retirados das ruínas 
de edifícios desmoronados em 
Castelgrande, perto de Potenza, 
Elementos eclesiásticos disseram 
que Monsenhor Michele Federici, 
de 69 anos, expirou sob os 
escombros de uma vivenda que 
pretendia converter em asilo 
para os velhos da sua arquídio- 
cese, 

Na vila de San Mango Sul 
Calore, perto de Avellino, regis. 
taram-se 100 mortos. Fof uma 
das pequenas vilas da região 
onde houve maior número de 
edifícios danificados e pessoas 
se libertaram a si próprias, com 
as mãos nuas, das ruínas que 
se sepultavam. 

As primeiras equipas de sal. 
vamento chegaram 14 horas de. 
pois do sismo, 

O primeiro-ministro, , Amaldo 
Forlani, proclamou um dia de 
lutó nacional e as bandeiras fo. 
ram descidas a meia haste, O 
presidente Sandro Pertini seguiu 
de avião para a região sinis. 
trad, 

Não há estimativas sobre os 
prejuízos totais ou sobre o nú» 
mero de pessoas que ficaram 
sem tecto, Porém, um porta-voz 


ULTIMO BALANÇO 


A sério de tremores di 
abalaram uma vi 
menos 1012 


Este número ultrapa: 
de 1976, 
ao maior 
mos 50 


pelo 


anos. 


no nordeste da rog 
desastre do género ocorrido em Itália nos últi- 


terra que no domingo e ontem 
to zona do sul de 
mortos. 


itália, provocaram 


vitmas do últmo sismo 
jo de Friuli, o corresponde 


municipal em Potenza deciarou 
que cerca de 90,000 pessoas ti- 
nham perdido os lares e os 
danos se calculavam em 110.000 
dólares, 

Na aldeia de Pescopagano, 
onde se teme que tenham mor. 
rido 70 pessoas, centenas de al- 
dedes gritavam a sua dor na 
praça central, enquanto os sol. 
dados removiam os escombros 
que bloqueavam as ruas empe. 
dradas e levavam os mortos. 

Fora de Potenza, os feridos 
gemiam nos seus leitos, coloca- 
dos ao ar livre, enquanto aguar. 
davam a chegada do médico, e 
camponesas vestidas de preto 
chorayam sobre os mortos. Uma 
criança de dois anos foi encon. 
trada viva entro as ruínas do 
uma casa de Potenza e os so- 
corristas declararam que tinha 
sobrevivido porque a mãe a ti- 
nha protegido com o seu pró- 
prio corpo, A mãe pereceu 

Em Nápoles, onde ruiu um 
edifício inteiro de nove andares, 
habitado por 20 famílias, as equi- 
pas de salvamento retiraram vi- 
vas dos escombros uma mãe com 
sua filha, 16 horas depois do sis- 
mo, Porém, toda uma família 
que celebrava um baptismo com 
uma festa, no último andar, foi 
completamente dizimada 

Helicópteros transportavam fe- 
ridos para os hospitais e deze- 
nas de camiões levavam víveres, 
água, medicamentos, cobertores 
€ tendas para a região sinistrada 

Porém, as comunicações for 
ram dificultadas pelo desabamen- 
to de terras e pontes ca,das. Vá- 
rias linhas férreas foram bloquea- 
das, enquanto os engenheiros ve- 
rificavam os túneis, receando pos- 
síveis estragos. 


ESTRANGEIRG 


O mapa assinala o epicentro do sismo, entre Nápoles e Salerno. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Em Genebra, a União Inter- 
nacional dos Transportes Rodo- 
viários exortou os operadores de 
camiões em cinquenta países 
membros para proporcionarem 
veículos para o transporte de 
socorros para o sul da Tália 


de cinquenta mil francos suíço 
para casos de emergência 

A Liga das Sociedades da Cru 
Vermelha, com sede em Geno 
bra, atribuiu 500000 francos 


auxílio de emer 
trados 


Um porta-voz da União disse 


Por seu turno, as organiza 
que a organização esperava que ãe ar 
os proprietários pusessem gratui- tólica e Protestante do Alem 


tamente veículos vazios ao dis- 
por das operações de socorro, 
mas acrescentou ter uma conta 


nha Ocidental anunciaram 
doação de 200000 marcos pars 
ajuda de emergência. 


sub 
ços do seu fundo de socorro me 
ência nos sinis 


uma 


EM PORTUGAL: NADA À TEMER 


São infundados os temores que invadiram grande parte da população, no relacio 
narem a gravidade do sismo registado em Itilia com os recentes abalos de terra men 
tidos em Evora e nos Agores. 

De harmonia com o Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, «ndo existem 
rasões para ligar o problema h Península Ibérica», Ainda segundo o E a sério do 
abalos telúricos que sacudiram a Itália, chegaram a atingir a magnitude de sete na 
escala de Richter, registado, aliás, na aparelhagem daquele Instituto 

A chegada das primeiras ondas no sismógrafo de cabeço de Montachique, regis 
tou-se Às 18 horas, 39 minutos e 166 segundos e, em Manteigas, as primetras ondas 
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A CIDA, E a 


Equipas de salvamento procuram sobreviventes entre os escombros de um prédio, em Nápoles. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


NÁPOLES: CLIMADEMEDO 


(Por DIDIER LEPEYRONIE, enviado especial da AFP) — 
Nápoles dormiu na rua. Mais de um milhão de habitantes da 
terceira cidade italiana passaram a noite de domingo para segun- 
da-feira ao relento. Ao longo das grandes artérias, nas célebres 
Praças, na «Piazza del Plebiscito» ou na do Município, face h 
«questura» (sede da Polícia), os habitantes que viveram no domin- 
go à noite momentos de pânico dão-se as mãos e pouco a pouco 
recuperaram a consciência, 


Mas receiam sobretudo outros abalos, na intenção de regres 
sar o casa, À última vez que pensaram nisso, ontem às 1,45 horas 
da manhã (0,45 horas TMG), Nápoles voltou a tremer de novo. 

O presidente da Câmara, Maurizio Valenzi, convidou os habi- 
tantes a manterem-se calmos, numa cidade que já não é em 
tempo normal, fazendo um apelo «ao sentido cívico e à solida- 
riedade recíproca» dos seus concidadãos. 

Logo ao primeiro abalo sísmico, os napolitanos precipitaram- 
-se para a rua, mas todos se meteram nos seus automóveis, criando 
um engarrafamento Inextrincável que aumentou a confusão. 

A meção dos salvadores é muito difícil. Às primeiras horas 
de ontem tentavam encontrar sobreviventes no prédio do n.º 87 
da Vis Sadera, que não pasa duma gigantesca amálgama de 
caliça e esscalho. Quarenta e nove pessoas habitavam este edifício, 
e apenas duas sc salvaram, segundo os bombeiros. 


de novos abalos, 


foram captadas às 18 horas e 39 minuto 
Processando-se na zona mediterrânico 


à Península Ibérica e, en 
tudo à propos 


TELEGRAMA DE EAN 

O Presidente da R 
presidente italiano, Sar 
atingiu a Itália. 


Na sua mensagem, o Presidente da República exprim 


do povo português, «a mais sincera solidariedade nesta h 
amigo de Ttálias. 


Em Nápoles, as pessoas aguardam nas ruas, com reccio 


(Telefoto UPI/ANOPy 


a hipótese do tremor de terra se alastrar 
ais, não deve ser encarada, limitando-se 


particular, ao nosso 


jo de ondas subterrâneas, 


Es 


bilea, Kamalho 
ro Pertinl, ao tom 


nes, endereçou ontem um telegrama no 
r conhecimento do grave 


sismo que 


m seu nome pessoal e no 
n de luto para o povo 


Os dois maiores hospitais de Nápoles foram completamente 
evacuados e os doentes alojados em tendas militares. Todos os 
funcionários municipais foram requisitados. São vistos em todos 
os eruzamentos, tentando organizar o inorganizável: a cireul 
do trânsito em Nápoles. 

«dê um milagre, dizem os napolitanos, que não haja mais 
estragos». Cada um conta a sua versão, O «seu» abalo: «Eu estava 
sentado e julguei que o meu filho empurrava a minha cadeira», 
disse um. «Eu estava de pé, conta outro, vi tudo a andar à roda, 
pensei que tinha uma vertigem, depois o lustre caiu e então eu 
compreendi». - 

O velho quartel dos bombeiros está parcialmente destruído. 
Na Via Capuccinella, um homem aterrorizado atirou-se da varanda 
para a rua quando caía um pedaço da parede do prédio. 

Estranhamente, Nápoles está silenciosa. Não há buzinadelas, 
mas um milhão de murmúrios que descem dos parques de esta- 
cionamento improvizados da «Tagenziale», a grande via de acesso 
que serpenteia a colina até à beira-mar. As 4 horas da manhã, 
n baia está silenciosa, mas Nápoles tem medo. 

As colunas de socorro vindas de Roma ou de Bolonha deverão 
sofrer Importantes atrasos devido no espesso nevoeiro que difi 
culta a circulação nas auto-estradas. Em Nápoles, as «ammo» 
foram buscar os cobertores e passam a noite fora de casa, envol- 
vendo os seus filhos em grandes xailes. Nápoles espera o alvorecer, 


EV) 


ESTRANGEIRO 


Guerra no Golfo: missão 
de Palme foi um sucesso 


O enviado de paz das Nações 
Unidas, Olot Palme, declarou 
ontem ter tido um êxito na 
parte inícial da sua missão des. 
tinada a tentar suspender | 
guerra entre o Irão e o Iraque, 

Falando nos jornalistas no 
aeroporto de Genebra, após dois 
dias de conversações em Bag- 
dade e três dias em Teerão, O 
ex-primeiro.ministro sueco de- 
clarou poder prever O termo do 
conflito iniciado há dois meses, 
mas recusou.se a elaborar, 

Disse que apresentaria um re. 
Intório sobre a sua missão e 
faria recomendações no secretá- 
rio-geral da ONU, Kurt Wal- 
dheim, 

«Eu diria que, nesta primeira 
parte da nossa missão, 0 objeo. 
tivo era escutar e aprender e 
descobrir as posições dos dois 
paises» — disse — uesse objec- 
tivo conseguimos cumprir», 

Palme, que parte hoje para 
Nova Iorque, declarou que o 
conhecimento da missão da ONU 
sobre a guerra no Golfo é agora 
mais vasto e mais profundo do 
que quando partiu para a área 
há uma semana, 

Interrogado se regressaria no 
Irão e ao Iraque, Palme res- 
pondeu: «Foi assumido por to. 
dos que regressariamos, Mas 
não desejo dar pormenores con. 
cretos da minha missão antes 
da apresentar um relatório ao 
secretário.geral», E acrescentou: 
«Posso prever'o termo da guerra, 
mas não posso esprimir.me so- 
bre assuntos concretos», 

Em Bagdade, Palme declarou 
nos jornalistas 'que tanto o Irão 
como o Iraque estavam cons- 


cientes de que a guerra devia 
terminar o mais rapidamente 
possível, mas acautelou contra 
espera-se uma rápida solução, 
BOMBARDEAMENTOS 


Rádio Teerão, numa emissão 
captada em Londres pela BBC, 
anunciou que «Migs» iraquianos 
bombardearam a noite passada 
bairros residenciais da cidade de 
Gilan-e-Gharb, no oeste do Irão. 

Gilan-e-Gharb situa-se na oi 
dade fronteiriça de Gasr-e-Shirin, 
ocupada pelos iraquianos, onde 
forças iranianas têm vindo a ten- 
tar lançar uma contra-ofensiva 
na guerra com o Iraque, 

A «Pars» citou ainda funcio- 
nários nas cidades de Ahwaz e 
Abadan, no sul, segundo os quais 
os dois centros petrolíferos sofre- 
ram intenso bombardeamento de 


artilharia a noite passada, Os al- 
vos de Ahwaz incluíam bairros 
residenciais e forças iranianas res- 


ponderam ao fogo, acrescentou a 
«pars 


O CASO 
DOS REFENS 


As autoridades iranianas de- 
sejam obter dos Estados Unidos 
uma sério de informações rela- 
tivas às negociações no sentido 
da libertação dos 52 reféns ame- 
ricanos, indicou ontem o secre- 
tário de Estado Edmundo Mus- 
de re 

Numa breve declaração à Im- 
prensa, o chefe da diplomacia 
americana sublinhou que o pes 
dido deinformações suplementa- 
res não foi ainda recebido ofi- 
cialmente em Washington. 


Wu Faxian, ex-comandante da Força Aérea chinesa, e que teve 
papel relevante na conspiração contra Mao, há nove anos, no 
momento em qué houve, no tribunal, a acusação que lhe é dirigida. 


PAIGC DE CABO 
«GOLPE FOI ACTO GRAVÍ 


O Conselho Nacional de Cabo 
Verde (CNCV) do PAIGC vai 
convocar uma conferência na- 
cional, que tomará decisões 
nomeadamente nos domínios da 
organização do Partido e da 
unidade com a Guiné-Bissau, 


A medida foi anunciada do- 
mingo no comunicado da reu- 
nião extraordinária do orgão 
máximo da direcção nacional do 
PAIGC em Cabo Verde. 

O comunicado, divulgado na 
noite de domingo, salienta quo 
o CNCV, «consciente da vali- 
dade histórica do princípio da 
unidade, duramente atingido, ex- 
prime o desejo do povo cabo 
-verdiano de, quando forem 
criadas as condições de coope- 
ração fraterna, na via do pro 
egresso». O «Golpe de Estador 
de Bissau constitui, 
PAIGC em Cabo Ve 
acto gravíssimo contra os prin- 
cípios e as bases em que assenta 
o PAIGC», 


Enquanto isto, o antigo Pre- 


sidente Luís Cabral não deixará 
tão cedo o seu país e, quando o 
fizer, a sua imagem poderá estar 
desacreditada — disseram per- 
sonalidades do novo regíme, 

Nos primeiros dias após o 
«golpe de Estadoy havia indi. 
elos claros de que no Conselho 
da Revolução se havia chegado 
a um acordo no sentido de au 
torizar a partida imediata do 
Presidente deposto. Mas, de um 
momento para o outro, começa 
ram a avolumar-se indicações 
segundo as quais Luís Cabral só 
poderia partir depois de concluf- 
dos alguns inquéritos ao seu 
mandato, 


O que explica esta mudança 
de atitude parece ter sido o pros 
pósito das novas autoridades de 
demonstrarem que Luís Cabral 
anão estava isento de enros 
graves», legitimando com isso o 
seu derrube, 

Aquilo que foi observado nu- 
ma floresta a setenta quilóme- 


tros de NU,  AGreRCentam | 


Por seu turno, Jody Powell, 
porta-voz da Casa Branca, des 
mentiu ag informações de que 
os emissários argelinos, portado- 
res da resposta de Teerão, esti- 
vessem já a caminho de Was- 
hington. 


IRAQUE : 
BUMBAGEM 
REFORÇADA 


O oleoduto do Iraque 
para o Mediterrâneo, via 
Turquia, que estava fora 
de acção há 9 semanas. 
devido à guerra iraquia- 
no-iranfona, reiniciou a 
sua actividade a um ni 


vel mais elevado do que 


nunca antes afirma- 
ram ontem fontes da in- 


indústria petroleira, se se 
mantiver o ritmo actual 
de bombagem, mesmo 
que a Turquia fique com 
o seu contingente total, 
havorá para exportação 
cerca de 50 mil toneladas 
diárias de ramas iraquia- 
nas. 


he 
dec A 


CIMEIRA ARABE — Delegações de dez Estados Árabes chegaram ontem a Amã, onde 
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vão participar na conferência cimeira que hoje inicia os seus trabalhos, A Organização de 

Libertação da Palestina declarou que se juntará à Síria e ao Iémene do Sul no seu bolcote 

à cimeira da Liga Árabe, no capital da Jordânia. Yasser Arafat, líder da OLP, foi recebido, 
entretanto, em Bagdad, pelo presidente iraquiano, Saddam Hnssein, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


«Bando dos Quatro»: dois réus 
responsabilizam viúva de MÃO 


O julgamento do «Bando dos 
Quatro» propriamente dito co- 
meçou realmente ontem em Pe 
quim, com a audição, pel, Tri- 
bunal Especial, de dois dos seus 
membros, Wang Hongwen o Yao 
Wenyuan, que depuseram contra 
o seu chefs, Jiang Qing, a viúva 
do Mao Tsé-Tung. 


Durante uma reportagem ra- 
diofónica, os ouvintes puderam 
ouvir Wang Hongwen e Yao 
Weonyuan responsabilizarem Jiang 
Qing pelas «calúnias» lançadas 
em 1974 contra Chu En Lai 
então primiero-ministro, e contra 
Deng Xiuoping, 


porta-vozes do Governo, é ape- 
nas «uma partes daquilo que 
poderá desabonar o humanismo 
de Luís Cabral, 

Por outro Indo, confirma-se 
que está a funcionar uma co- 
missão de inquérito destinada a 
apurar a verdade quanto a ale- 
gados planos para eliminar o 
próprio Bernardo Vieira, 


Algumas versões rem quo 
Bernardo Vieira resolveu defi- 
nitiyamento desencadear o «gol- 
pe de Estado» depois de ter co- 
nhecimento desses planos, cuja 
execução estaria prevista apenas 
para a semana passada, durante 
uma festa no Quartel da Ma- 
rinha, 

Mais valas comum onde terão 
sido enterrados cerca de oitenta 
erpita ao regime de Luís 

|, executados sumariamente 
foram ontem mostradas na Gui- 
né-Bissau aos diplomatas e Jor- 
nalistas. «Isto foi plor dó que o 
colonialismo português», desaba- 
fou José. Turpin, um. dos novos 


Os dois co-réu, de Jiang Qing 
estavam a ser interrogados sobre 
a «conspiração» fomentada pela 
«clique contra-revolucionária de 
Jian Qing» contea Chu En Lai 
e Deng Xiaoping, acusando-os 
perante Mao de procurarem 
«usurpar o Poder dentro do 
Governo; 


» 
O, dois co-réus reconheceram 


a, Suns acusações a propósito 
dessa «conspiração», 


Em resposta a uma pergunta, 
Wang Hongwen afirmou ter sido 
Jiang Qing que lhe ordenou de 
ir ter com Mao a Changsha 
(centre da China) para «iniciar 


VERDE: 
SSIMO» 


dirigentes da Guiné-Bissau, de- 
pois de ter pedido que fosse 
guardado um minuto de silêncio 
em «homenagem nos mortos», 

Entretanto, está em curso um 
inquérito nos «Armazéns do 
Povo», empresa estatal que de- 
tinha uma parcela importante 
do comércio externo e interno 
da Guiné-Bissau, 

Durante a sua existência, os 
«Armazéns do Povos foram aba- 
lados por inúmeros casos de 
corrupção, a malor parte dos 
quais deram origem a inquéri- 
tos de resultados desconhecidos 

Ao que se sabe, também, o 
futuro das relações da Guiné- 
-Bissau com a União Soviética 
permanece incorto, mas surgem 
cada vez mais indícios de que 
as novas autoridades vão pelo 
menos reduzir a influência sovié- 
tica no País, Entre os novos di- 
rigentes guincenses nenhum é 
considerado ico e al 
guns têm mesmo, uma visão crf- 
tica do que eram as relações 
com a URSS, * 


uma conspiração» contra Chu En 
Lai, que nessa” época estava 
doente, 


Yao Wenyuan, por seu turno, 
declarou que Jiang Qing estava 
presente numa reunião em Po 
quim, durante a qual foi decidida 
a «conspiração» e reconheceu tee 
autorizado pessoalmente a publi- 
cação de um editorial no «Diário 
do Povos, responsabilizando Deng 
Xhmoping pelos moting na Praça 
Tien Anmen, em Pequim, em 
Abril de 1976. 


«Sei hoje em dia que essg acu- 
sação (contra Deng Xinoping) 
era errada», acrescentou, 


Na sequência desses motins, * 


Dehg Xiaoping, actualmente «ho- 
mem forto» da China, tinha sido 
afastado por Mao pela segunda 
vez. Já o tinha sido em 1967, 
antes de ser reabilitado em 1973, 


e só devia regressar ao Poder em 
1977, um ano depois da morto 
do «grande timoneiro», 
Afirma-se quo Wang e Yao 
são os mais arropendidos dos 
«quatro», o Wang, segundo fon- 


- tes chinesas, tornou-se testomu- 


nha do Estado, 


Og outros membros do «ban- 
do», a viúva de Mao, Jiang Qing, 
e o exlíder do PC de Xangai, 
Zhang Chungiao, devem compa- 
recor mais tarde no mesmo Tri 
bunal, juntamente com o ex-se- 
eretário político de Mao, Chen 
Boda, teórico marxista da extro 
ma-esquerda, 

No noite passada, a talevisão 
mostrou um filme da sossão dá 
anteontem, na qual o ex-comun- 
dante da Força Aérea, Wu Fa- 
xian, adi a sua culpa no 
alegada conspiração de Lin Piao, 
outrora herdeiro aparcito de 
Mao, para assassinar 0 Presidente 
e ofectuar um «golpe de Estado». 

O filme revelou um acentuado 
contraste entre o jovem sistema 
legal da China e o, trâmites 
Judiciais nos países ocidentais, 


PETRÓLEO: 
NOVO AUMENTO? 


A OPEP prepara-so para aumentar do novo os proços 
do potróleo, na sua reunião do 15 de Dezembro próximo 
-— revelou ontem o semanário «Hha Guif Times», quo se 
publica no Qatar. 


Segundo o Jornal, esso aumento sorá' do dols dólares 


por 


Pérsico, o «Gulf Times» adianta como 


Idedignasy daquelo emirado do Golfo 
aumemo 
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443 J0AN BAEI 


e PEREZ ESQUIVEL 


activos em Madrid 


Um debate sobre Desarma. 
mento e Direitos Humanos, 
principlou ontem de manhã, 
em Madrid, paralelo & Con- 
ferência de Segurança e Coo- 
peração na Europa. 

Recebendo uma atenção es- 
peclal pelas presenças dos 
«Prémios Nobel da Paz» Adol. 
fo Perez Esquivel e Mairead 
Corrigan e da cantora e acti- 
vista de Direitos Humanos 
Joan Baez, a reunião tem como 
objectivo fundamental mostrar 
a Inseparabilidade dos dois 
temas que discute, 

Uma recepção aos diplomatas 
participantes ma Conferência 


de Segurança e um concerto 
de Joan Baez, na próxima sex- 
ta-feira, foram anunciadas 
pela organização. 

Entretanto, as primeiras 
reuniões de grupos de trabalho 
da Conferência de Segurança 
e Cooperação Europeia de Ma- 
drid, realizaram-se ontem, à 
tarde. 

A reunião comporta trés gru- 
pos de trabalho, cada um dos 
quais se dedica aos outros 
tantos «cestos» em que, para 
efeitos de discussão foi dividt 
da a Acta Final da Conferên- 
cia de Helsínquia, assinada há 
cinco anos 


a tiro 


Duas pessoas morreram o 
cinco ficaram gravemente feridas 
no domingo & noite, quando um 
Indivíduo disparou uma rajada 
de metralhadora para um «bar» 
do Hendaia frequentado por na- 
cionalistas bascos — anunciou 
a políci 

Enquanto dois cúmplices es- 
poravam num carro, o outro in- 
divíduo apontou a metralhadora 
através de uma janela aberta e 
disparou uma rajada, fugindo em 
seguida no carro — «crescen- 
tou a polícia. As autoridades 
revelaram que os dois homens 
que foram mortos não tinham 
actividade política, mas dois dos 


cinco feridos eram 
políticos espanhóis. 
O grupo de extrema-direita 
talhão Basco Espanhol» rei- 
icou o atentado. 
Entrotanto o comissário da 
polícia responsável do posto 
adusneiro da ponte de S. Tisgo, 
em run, na fronteira franco- 
-espanhola, foi demitido di 
suas funções por negligência, 
soube-se de fonte oficial em 
S Sedastial 
Esta medida relaciona-se com 
a libertação inesperada, domi 
mo à noite, no posto front 
de run, de três jovens que ti- 
nham forçado uma barreira e 


refugiados 


vi 


Margaret Thatcher, na sua passagem por Roma, acompanhado 
por Arnaldo Forlani (ao centro) e lord Carrington. 


«TIMES» — DESPEDIME;) 
TOS — O «Times», o «Sunday 
Times» e os seus três guple- 
mentos começaram a emitir ns 
notas de despedimento para os 
seus 4.200 empregados, depois 
de terem anunciado que as pu- 
blicações fecharão em Março 
se não houver comprador. A 
menos que seja encontrado um 
comprador «conventente», o 
«Times» publicar-se-f pela úl- 
tima vez em 14 de Março do 
próximo ano, o «Sunday T- 
mes» acabará dia 2 de Março. 


ISABEL Il ELOGIA CEE 
-— A rainha Isabel 1 de Ingla- 
terra, elogiou ontem a Comu- 
nidade. Económica . Eurapela 
(CEE), por ter dado aos seus 
nove membros «um novo peso 


(Telefoto UPI/ANOP) 


TRIBUNAL 
semana em Roterd; 
de todo o mundo, para escui 
milhões de índios americanos. 
Amé 


os chefes im 


RUSSEL — O Tribunal Russel está reunido esta 
congregando personalidades independentes 
r queixas de repre 
«Os cri 
» é o tema da quarta sessão do Tribunal, criado há 
13 anos pelo filósofo britânico Bertrand Russell para au 
dos povos expoliados pelos Estados ou pelos Governos, Na gra 
ios Philip Duere 


ntantes dos sete 
's contra os índios da 


(à esquerda) e Lame Deer, 


oficialmente convidados, na sessão de abertura. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Dois mortos 
num bar de Hendaia 


que a polícia francesa supõe te 
rem morto duss pessoas num 
café de Hendaia. 


CORONEL 
MORTO 


Morreu ontem o coronel de 
Aviação espanhois ferido grave 
mente na quarta-feira prisada 
num irtado em Saragoça 

Luis Constante Acin, de 63 
anos, fora atingido com cinco 
tiros por três jovens em pleno 
centro da cidade, O atentado 
foi reivindicado pelos «Grupos 
Revolucionários Antifascistas do 
Primeiro de Outubros (GRAPO). 


Com esta nova vítima, o nú 
mero de pessoas morias pelo 
terrorismo em Espanha dede o 
início do sno atinge 126, da 
quais 41 polícias, 12 militares e 
7 terroristas 


EXPLOSAO 
NA IRLANDA 


Os serviços ferroviários fron. 
teiriços entre a Irlanda do Norte 
e à República Irlandesa ticaram 
ontem paralisados, depois de 
uma explosão perto da principal 


linha de caminhos de ferro Bel- 
tast-Dublin — revelaram autor: 
dades. 


THATCHER DÁ 
MÃO A REAGAN 


O primeiro - ministro bri. 
túnico, er* Margaret That. 
ole, regressou ontem a Lon- 
eres, concluída uma breve 
visita de trabalho à Itália, 

A sr* Thatcher dirigiu-se 
imediatamente Parlamento 
para assistir à apresentação 
do programa econômico para 
o próximo ano, a cargo do 
charmcelor do Tesouro, «sir 
Geoffrey Howe, 

O primeiro - ministro, -que 
abreviou a sua viagem q Ttá- 
la para participar nesta im- 
portante sessão da Câmara 
Uas Comuns, travou no domin- 
Ko conversações com og diri- 
gentes Italianos, tendo sido 


EUROPA EM BREVES 


no Mundo». À rainha, que está 
a efectuar uma visita oficial 
& Bélgica por ocasião do 150 
aniversário desse pais, decia- 
Tou: «A Grécia entrará na 
CEE no próximo dia 1 de Ja- 
melro e esperamos « boa con- 
elusão da, negociações em 
curso com a Espanha e Por- 
tugal». 


LONDRES: «NAZIS» 005 
TRA «ANTI-NAZIS» — Seten- 
ta e três manifestantes, foram 
detidos, domingo, em Londres, 
após recontros com as forças 
da ordem que acompanhavant 
uma manifestação do Partido 
Nazi de extrema-direita «Mo- 
vimento Britânico» e-uima con- 
tra - manifestação organizada 
pela Liga <Anti-Nazi>, 


GRA-BRETANHA: BAIXA 
DA TAXA DE DESCONTO — 
O Governo Conservador Britá- 
nico, anunciou ontem, um con- 
junto de medidas destinadas 4 
recolocar na calha a gua estra. 
tégia económica e reduziu a 
sua taxa mínima de emprés- 
timo de dezasseis para catorze 
por cento, 


GRECIA: GREVE MARITI- 
MA — Os barcos das linhas 
interlores da Grécia, encon- 
tram-se paralisados a partir 
de ontem, e assim permanece- 
rão durante uma semana, como 
sinal de protesto, dog seus pro- 
prietários perante a recusa do 
Governo, de lhes fornecer car. 


recebida ontem de manhã e 
sudiência privada ny Vaticano 
polo Papa João Paulo II 

A sr* Thatcher fora tam 
bém recebida ao princípio do 
dia de ontem pelo presidente 
Sandro Pertini, a qu exe 
primiu og sentimentos da eim 
patia do povo britânico para 
com a Itália, depois do sismo 


ocorrido domingo e que ma- 
tou centenas de pessoas, 
Margaret Thatcher soltci- 


tou no seu homólogo italiano, 
Arnaldo Forlan!, que pote o 
próximo Governo norte-ameri- 
cano presidido por Ronald 
Reagan, 


burante a preço reduzido. Na- 
vios da Marinha de Guerra 
ussegurarão um serviço mi- 
nimo, 


BRINK: PREMIO MÉDICIS 
1980 — André Brink, de 45 
anos, laureado do Prémio Mé- 
dicis - Estrangeiro 1980, por 
«Uma estação do ano branoa 
é necas, é o chefe de fila dos 
escritores brancos, de origem 
holandesa, que contestam o 
«Apartheid» na Africa do Sul. 
Foi o primeiro escritor «afri- 


Kaner>, nlvo da censura sul. 
-africana em 1973, pelo seu 
romance «No mais escuro da 


nolte». Toda a, sua obra é se- 
veramente julgada nas esteras 
governamentais de Pretória, 


AUDIÊNCIA DO PAPA 
A UM CONSELHEIRO DE LECH WALESA 


Tadeuz Mazowiecki, Lech Wales, 
foi anteontem recebido por João Paulo 1], com quem teve uma 
demorada conversa, sabe-so de boa fonte no Vaticano. Como et 
tratou de uma entrevista particular, não houve qualquer comu 
nícado do Gabinete de Imprensa da Santa Sé 

Magowiecki, director da revista mensal ontólica polos 
«Wiezs e antigo deputado, chegou na passada sexta-feira à Roro 


principal conselheiro de 


dica! Italiano 
encontro com o Papa 


dente da %entral 


Já a semana passo 


Alemanha, a conv 


CISL, a tivera um 


em Moguncia, por ocasião da audiência concedida sos polaco 
emigrados na Alemanha. João Paulo II — ac 

fonte — sugeriu então que a troca de impr proseogulmes 
quando Muzowlecki se deslocnsse a Roma 


CAFÉ: UM PRODUTO «ESTRATÉGICO» PARA ANGOLA 


A vigésima sasembleia geral da Organização Inter-Africana 
do Café (OTAC), que reúne vinte e dois países produtores, repre- 
sentando cerca dum terço do consumo mundial, prinoipiou ontem 
em Luanda 

A assembleia tem por objectivo detinir a política de produ- 
ão e de comercialização da OIAC (criada há vinte anos, em Mm 
dagascar) à luz dos problemas decorrentes da baixa de produção, 
dos preços e do consumo (em particular nos Estados Unidos) 
Novos responsáveis serão eleitos e uma decisão será tomada 
quanto à sede da Organização. 

O caté é, depois do petróleo 
tação da República Popular de Angola, esgundo os números for- 
necidos em Setembro passado pela Sociedade Nacional ENCAFEL 
a produção será c de 90 000 toneladas cm 1980, sendo metade 
exportada entrada de divisas da ordem 
de 160 milhões do é considerado, em 
Luanda, como um produto «estratégico, de grande importância 


o segundo produto de expor 


onta uma 


dólares. Por isso o 


KREMLIN: APREENSÃO 
PELOS SINDICATOS LIVRES NA POLÔNIA... 


A ameaça de greve por parto sir Livre Pole 
«Solidariedade» ctar 08 interesses nm le da Polónis 
e os da defesa afirmou 
ontem a Agência «Ta num 
despacho datado Varsóvia 
O Jorna 1», Órgão do 


em vista manter n 
país 
Foi a primeira reforênc 


directa dos órgãos da Inf 


os ao lento 
des, embora o: 

frequentemente — relacio 
independent 
anti 


nham 
nado os sindicato; 
com «força 
A noticia acusa o Ox 
milhões é 


de enviar Jólaros 


para a Polónia pe 


grupo 


ização di opasício 


nistas, naquele paí 
O ctedente tom <tirmo. do -Lesh Walewa, (o fundador do 

comentário da Imprensa aoviê «Solidariedades que quebrou 

tica, após seis semanas em quo um certo mito socialista 

a Imprensa oficial se limitou a 

reproduzir comontários duras polacos, parece Indicar crescente 

apreensão do Kremlin pelo desenvolvimento do movimento sin 

dical livre. 


INCÊNDIO DE LAS VEGAS: 
MAIS QUARENTA VÍTIMAS 
AFOGADAS EM ELEVADORES (?) 


Recoia-sé que haja pelo menos quarenta 
em elevadores que despenharam durante o combate no in 
dio num hotol, que se presume seja o pior na história recente 


dos Estados Unidos 

Por enquanto, as mortes confirmadas no hotel-casino, de 
2000 quartos o 26 pisos, cifram-se em B4, mas rocola-me que pos 
sam ultrapassar 120, após buscas aos elevadores, 

Os elevadores encontram-se afundados numa camada de 
fgua e destroços provocados pela queda de patamares, Há mipia 
«dosaparocidos polo menos quinze a quarenta clovadores — me 
gundo um Investigador. Durante toda « noite, estiveram a fun- 
clondr os sistomas de bombagem para limpar a água das onixas 
dos elovadores. 

Entretanto, também se declarou, anteontem, à noite, um in- 
cêndio mum hotel-casino dó Reno (Nevada), tendo havido 
vitimas, indicou o chefe dos bombeiros dn cidade, O edifício, de 
vinte e cinco andares, foi evacuado em quinze minutos, O fogo 
não foi além das cozinhas, onde so tinha deciarado e onde fol 

nado em dez minutos. 

Ras E a. autoridades do combate a incêndios fazem 
campanha para um aumento das precauções de segurança om Lus 
Vegas, após o principal funcionário da segurança da cidade tor 
revelado que muitos hotéis locais não satisfaziam os últimos requi 
sitos do código contra, incêndios. 


possoas afogados 
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UMA VITÓRIA 
SEM ESPINHOS! 


Já tinhamos a certeza do 
êxito. Mais de dez mil 
cupões caíram sobre a 
mesa do escrutinadores do 
«Golão». Durante horas e 
horas foi procurado o pri- 
meiro vencedor deste con- 
curso que está a apaixonar 
os leitores de «O Comér- 
cio do Porto», não pela 
gula dos prémios, mas, so- 
bretudo, pelo conteúdo 
do mesmo, profundamente 
atraente, uma vez que 
obriga, a quem gosta de 
futebol, mexer no que se 
passa nos jogos e nos pró- 
prios bastidores. 

O primeiro vencedor do 
«Golão» é um jovem e foi 
a sua juventude que lhe 
deu o direito a mpi o 
prémio nisiásliaide do que, 
apesar não ser difícil 
açertar, a verdode é que 
nove concorrentes não fa- 
lharam uma, o que vem 
em abono dos vastos co- 
nhecimentos dos nossos 
leitores... 


Como tivemos oportuni- 
dade de referir na nossa 
edição de sábado passado, 
tivemos em conta as mui- 


«GOLÃO». 
prémios: 


clina qualquer 


tas reclamações daqueles 
que já viram passar por 
eles a juventude, pedindo- 
-nos para que o regula- 
mento fosse alterado no 
que se refere ao desem- 
pate. E quando aceitamos 
fazê-lo, a partir do con- 
curso n.º 2, longe estáva- 
mos em pensar na ime- 
diata necessidade de de- 
sempatar entre nove con- 
correntes para a atribui- 
ção do primeiro prémio. 
A partir desta semana o 
desempate já será feito 
pela ordem de entrada dos 
boletins, facto que nos leva 
a solicitar o envio dos mes- 
mos o mais depressa pos- 
sível. Quem ficar para os 
últimos dias, poderá vir a 
ser prejudicado, salvo se 
o seu palpite for infalível. 
Mas nunca de fiar muito.. 
Chamamos ainda a aten- 
ção dos premiados sei 
semana a rela 
que ao lodo pes 
uma vez que os mesmos 
ficam em reclamação até 
ao próximo dia 8 de De- 
zembro, sendo entregues 


dotado com 15 


1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, 
estadia e bilhete) para um jogo do campeonato 
Nacional da | Divisão, dentro do Continente, 
portanto não incluindo Açores ou Madeira. 
2.º ao 4.º prémio — Artigos no valor de 5 000$00. 
5.º prémio — Fim-de-semana para duas pessoas, 
no Hotel Mirassol, em Miramar, 
6.º prémio -— Fim-de-semana para duas pessoas, 
na Albergaria Corcel, no Porto. 
7º ao 13.º prémios — Uma assinatura de «O 
Comércio do Porto» durante seis meses. 
14.º e 15.º prómios — 
para duas pessoas no Restaurante Franganito. 
2— O concurso é aberto a todos os leitores de «O 
Comércio do Porto», onde será publicado o res+ 
pectivo boletim, todas as segundas-feiras. 
Depois de devidamente preenchido o boletim 
(uma cruz, na coluna e casa, escolhida pelo 
concorrente), terá de ser enviado pela correio 
para Concurso «O GOLÃO», «O Comércio do 
Porto», Apartado 490 — 4000 PORTO CODEX, 
ou entregue pessoalmente na sede de «O 
Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 107 
até às 18 horas de sexta-feira, 
O organizador, em caso de desvio ou atraso na 
entrega dos boletins enviados pelo correio, de« 
responsabilidade e nenhuma 
FRAmação poderá ser considerada por «O 
Comércio do Portom, 


Dois almoços ou jantares 


no dia imediato, mediante 
a apresentação do compe- 
tente bilhete de identi- 
dade, 

Ao primeiro classificado 
será proporcionada uma 
viagem para duas pessoas 
a acompanhar o seu clube 
preferido, em data à sua 
escolha, com direito à en- 
trada no estádio, viagem, 
alojamento e refeições. Do 
2.º qo 4.º prémio será re- 
servado um montinho de 
valores, nunca inferiores a 
cinco contos, enquanto que 
o 5º e 6.º prémios terão 
acesso a fins-de-semana 
de sonho no Hotel Miras- 
sol, em Miramar, e na 
Albergaria Corcel, no 
Porto. 

Seguir-se-ão assinaturas 
semestrais de «O Comércio 
do Porto», fechando com 
o convite para almoçar ou 
jantar no Restaurante Fran- 
ganito, Para os lotes dos 
cinco mil escudos já temos 
a colaboração dos Felpos 
Vilapouca e das Malas 
Minhoto, podendo já ama- 


nhã dar nota doutros ami- 
gos. ; 

Resta-nos felicitar o Car- 
los Fonseca e, por que não, 
todos os que concorreram. 
E, por falar nisso, é natural 
que, dentro de dias, tenha- 
mos algo de muito impor- 
tante a oferecer entre to- 
dos aqueles que preen- 
chem os cupões. Bastará 
estar atento, teremos muito 
para contar. 

Como dissemos, os resul- 
tados hoje anunciados es- 
tarão em reclamação até 
ao dia 8 de Dezembro, 
tendo depois os premiados 
noventa dias para proce- 
der ao seu levantamento. 

E pronto, parabéns. Va- 
mos já pensar no concurso 

esta semana, Vem aí um 
Sporting-Benfica e o Pena- 
fiel de Oliveira visitará as 
Antas. 

Ah! Atenção a mais al- 
guns pormenores. A ante- 
cedência com que temos 
de elaborar o boletim oca- 
siona casos como este: 
perguntarmos se Paulo 
Campos verá algum cartão 
amarelo e o homem ter 
sido expulso e, por certo, 
não jogar. Claro que se 
tratará assim como que 
uma pergunta «bónus, 
porque a resposta, eviden- 
te, será «não»! 

Também quando se pal- 
pita se Nené marcará al: 
gum golo, domingo, em 
Alvalade, não se está a 
passar nenhuma rasteira 
por o jogo ser ao sábado. 
O fundamental é palpitar 
se o Nené marcará no pró- 
ximo Sporting-Benfica al- 
gum golo em Alvalade, 

E agora cá esperamos 
os seus boletins, endereça- 
dos para: Concurso «O 
GOLÃO» — «O Comércio 
do Porto» — Apartado 490 
— 4000 - Porto — Codex. 


3— A finalidade do concurso será responder com 
um «x» colocado, ou ne coluna «SIM», ou na 
coluna «NÃO», conforme o concorrente o enten= 
da, a uma série de perguntas sobre os desafios 
constantes do Campeonato Nacional ou outras 


provas, 


Só serão considerados os desafios que decor 
ram normalmente e durante os 90 minutos regu- 
lamentares. Não serão considerados, portanto, 
quaisquer situações em que haja prolongamento, 
4-— O primeiro prémio será entregue ao concorrente. 
que acertar no maior número de perguntas. O 
segundo, ao concorrente com respostas certas 
imediatamente a seguir ao primeiro, O terceiro, 
ao concorrente com respostas certas em número 
imediatamente a seguir ao segundo, e assim 
sucessivamente até ao décimo-quinto. 


No caso de existir mais do que um concorrente 


com o mesmo número de 


certas, será 


respostas 
seguido o seguinte critério para a atribuição dos 
prémios: 


)— 
ços de 


Cada boletim, quando da sua entrada nog servi 
do concurso, receberá um 


recepção 
número de ordem. O desempate será feito, 
portanto, tendo em conta o referido número, 
Quanto mais cedo for a recepção, melhor a 
situação para o desempate, ou seja, será dada 
sempre a primazia ao número mais baixo. 
6— Os prémios serão entregues aos vencedores a 


partir de quinze dias depois da publicação dos 


+ 
Eoesternanasuaeasannaaea 


SOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 26 DE NOVEMBRO 

=0O F. G. Porta beneficiará de algum «penalty» 
contra o Perfafiel? 

prod ça atirei PO 
dores do Penafial durante o jogo? | 

(O Académico de Viseu chegará ao Intervalo a 
ganhar ao Académico de Colmbra? 

— O Académico de Colmbra marcará algum golo de -- 
cabeça em Viseu? 


= Xavier, do Marítimo, jogará contra o Amora? 


-— "0 — 
— O Amora sofrerá algum golo na. E E 
de jogo? 


—OV, Setúbal marcaráno Varzim algum goloinva- 
lidado pelo árbliro? 


UR AANENCAN TA LRRAOneRA sn eaMRaaa sas anan aaa 


DATA DE NASCIMENTO sus 
DATA DE ENVIO ......uvso 


Psneereaaemsosa 


(4 - 
1— «O Comércio do Porto» organiza o concurso 
Este concurso é 


resultados em «O Comércio do Porto», o que 
acontecerá todas as terças-feiras. 

Os prémios terão de ser levantados no prazo 
máximo de 90 dias depois do anúncio dos ven- 
cedores. 

6 — Para serem considerados, os boletins devem 
preenchidos a tinta ou esferográfica, ou à má- 
quina, sem rasuras ou emendas, com o nome 
e a morada do concorrente bem visível e em 
letras maiúsculas, 

7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que 
desejar. No caso de haver respostas iguais só 
um deles será considerado. 

8-— Os trabalhadores ou colaboradores de «O 
Comércio do Porto» não podem participar no 
concurso, 

9 — Se na data prevista para a realização dos jogos 
alguns dos encontros não se disputarem, as 
perguntas referentes a esses desafios serão 
anuladas, só se considerando as restantes. O 
mesmo acontecerá em relação a nomes de 
jogadores inseridos nas perguntas e que, por 
qualquer motivo, não possam ter alinhado. 

10 — Todos os casos omissos e outros não previstos 
neste regulamento serão resolvidos por júri de 
personalidades desportivas e cujas decisões não 
serão passíveis de recurso. . 

11— O facto de se participar no concurso significa 
a aceitação tácita deste regulamento que poderá 
ser modificado por simples decisão da organi- 
zação. . 

CRER 


4! 
MRANNNNRSANANGARaAnnA dana 


AÍ ESTÁ O GRANDE VENCEDOR 


É SÓCIO DO BOAVISTA 
E CONCORREU COM DOIS BOLETINS 


Carlos José Fonseca, Estu- 
dante. 13 anos de idade, Deno- 
minativos do vencedor da pri- 
meira edição de «O Golãos. 

De facto, Iniciativa sal- 
dou-se num tremendo Oxito. O 
sufixo «ão» sinds entos nos 
ouvidos de muita bos gente. 

Da (InJesporada afluência de 
boletins à nossa mess de tra- 
balho, escrutinaram-se 9 cer 
nhos. Todavia, e depois de 
ter procedido ao respectivo de: 
sempare (via idade) o de Car- 


los Fonseca ficaria com direito 
aos louros de vencedor. 

São dele as palavras que se 
seguem : 

«O meu pal costuma com- 
prar o «Comércio do Portos 
todos os dias. Quando dei con- 
ta desta Iniciativa, resolvi con- 
correr. Achei, sinceramente, 
uma ideis interessantes. 

É. Resimento, foi uma óptl- 
ma Ideia — a nossa e a dele 
la de ter enviado dois bole- 
tins), 


O BOLETIM 
VENCEDOR 


+ Haverá algum cartão amarelo para os jogadores 
de Colmbra na primeira parte do encorr-: 


Académico. 
Bom O Ee do Po 


- Mao jr Co a Ed 


- “Amora, marcará algum golo na 
pesa pEbagánis do Vega 


LOCALIDADE nim POE uia 


DATA DE NASCIMENTO “2. 


DATA DE ENVIO 


12080 


«Mandei, na realidade, dois 
boletins. No entanto, preenchi- 
-os de modo diferente para ter 
mais possibilidades de acertar», 

— Esperava ganhar ? 

«Contava ganhar, Allés tiva 
sempre essa esperança. Quando 
tive conhecimento de que tinha 
ganho, fiquei contente e contei, 
de Imedisto, aos meus pais» 
m do prazer de ter 
sido o primoiro vencedor desta 
edição, irá saborear: um jogo 
de futebol à sus escolha. Já 
tem alguma ideia desse jogo ? 

«Para já tenho nenhum 
jogo em mente. Ainda vou esco- 
lhars 

— Qual 6 0 sou clube ? 

«O meu clube é o Boavista, 
clube, aliás, que sou sócio. É 
natural que escolha um jogo do 
Boavista...a. 

— Um ponto poderia: ser 
posto em causa : seriam as per- 
guntas fácois ou difíceis 7 Car- 
los Fonseca responder - nos - la 
deste modo 

«Achei que os porguntas 
eram, na realidade, fáceis. No 
entanto, confesso que tive dú- 
vidas em algumas ques: 
Lembro-me, até, daquela qui 
tão em que se perguntava 
soria ou não o Vitória de Gui- 
marhos a dar o pontapé de sai- 
da e aquela em que se pergun- 
tava se o Belenenses is fazer 
alguma substituição ao  Inter- 
valo». 

— Quando entregou os bo- 
lotins ? 

«Entreguol-os na sexta-feira 


na parte da tarde, No entanto, 
9 Uma vez que para a próxima 
edição, em caso de empate, a 
ordem será a da entrega dos 
boletins, passaro! a entregar o 
meu mais cedo», 

—Com esta sorte danada, 
que seria feito de Carlos Fon- 
seca se jogasse regularmente no. 
totobola ? 

«Já joguei, há muito, tam- 
bém, tompo, no totobola, Isso 
aconteceu já lá vão uns 3 ou 
4 anos, e por sorte, ful contem- 
plado com um «12». 

— Vá lá tor sorte ao diabo... 

«Tive sorte, na realidade, 
No que diz respeito a este con- 
curso, calhou ganhar devido & 
minha Idade...» 

— Espera voltar a concor- 
ror. Como já disse, acho uma 
ideia estuponda este concurso 
e continuarei a concorrer, 


QUEM 
ACERTOU 


1* prémio — Caros 
José de S- Fonseca — 
Rua do Progresso, 136-1.º 
Dt! — Porto; 2.º prémio 
— Fernando Virgilio Cruz 
Macedo — Rua Santos 
Pousada, 199-3* Dt! — 
Porto; 3.º, João Alberto 


do Outeiro — Oliveira do 
Hospital; 5.º, Francisco 
Manuel Poreira Soares — 
Fradelos — Branca; 6, 
Manuel Ferreira Dias 
Paços de Ferreira; 
Vasco Manuel de S. For- 
reira — Cosa do Alto Moé 
— Carcavelos; 8.º, Artur 
de Jesus Santos — Av 
Femão de Magalhães, 
2361 — Porto; 9.º, Sebos- 
tão José de Sousa — Rua 
da Bouça, 99 — Porto; 
10, Pedro Miguel Ferreira 
— Rua Padre Rebelo da 
Costa, 77-1.º Dt.* — Porto; 
11.º, César Duarto de Cor- 
valho — Rua de Santa Ca- 
terina, 1268 — Porto; 12.º, 
Rul Manuel F, Lopes — 
Rua José Monteiro, 1507 
— Valadares; 132, Álvaro 
José Pereira de Morais — 
Rua de Guimarãos — 
Amaronto; 14.º, Fernando 
José Soares Piedade — 
Rua Formosa, 232-2º — 
Porto; 15.º, Carlos José do 
Corvalho Padrão — Rua 
D, Pedro V, — 24 bloco 
— 1.º Dt! — Trofa, 


CARLOS J0Sê FONSECA — Melo atrapalhado com o pontapé 

de saída no Benfica-V. Guimarães e com as substituições do 

Belenenses no intervalo acabou por marcar um «GOLÃO», 
o primeiro do nosso concurso, Quem se seguirá? 


ESSA dl eOUrL 


O autad vt nto 


Efectivamente, caro leitor, o concurso é para todos. A prova 
disso está no facto de o décimo classificado nesta edição ter 
apenas... quatro anos! Surpr Talvez mem tanto. Auxilisdo 
por seu pai, Pedro Miguel Ferreira começa cedo nestas coisas 
de «apostas». Toda a família concorreu mas o certo é que 
ninguém acertou nos «dezoito». Nesta base, temos o «GOLÃO» 
a entrar no seio familiar. Com um sorriso meio escondido cis 
a foto do Pedro que, orgulhoso, passará a ser mais um 
«leitor»-assinante de «O Comércio do Porto». 


EST, “CONNOSCO! - 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 

leitores a quem a sorte bater à porta encontrarão um 

ambiente calmo Ideal para preparar durante um fim-de- 

-semana de estadia o seu próximo «Golãos! Depois, 
divirta-se na boite da Corcel | 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO; EM BONS PETISCOS 4 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.' a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP-FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição de amanhã falaremos doutros 


prémios. 


MALAS MINHOTO 


de VIÚVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 

Esta firma de Vila Nova do Famalicão, fabricanto do 

magníficas malas do mão, também colabora nesto 

concurso com a oferta dos sous lindos modelos para 
homem e senhora 


HOTEL MIRASSOL 
ARTICIPA NO «GOLÃO» 


U hotel preferido polos campeões não podia virar a 

costas ao desporto! Ele aí está marcando um Golão de 

todo o tamanho so oferecer um fim-de-semana paro duas 

possous no seu ambionto repousante com direito a ouvir 
bos música na boite | 
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DESPORTO 


«HÁ NECESSIDADE DE MELHORES CONDIÇÕES 
PARA À PRÁTICA DO DESPORTO AMADOR» 


— ALERIA DOS RESPONSÁVEIS DO CLUBE 


O Futebol Clubo da Lapa é 
um dos muitos clubes desportivos 
amadores existentes por este país 
fora e, em termos de sócios, um 
dog maiores do Porto. 

Comemorou recentemente o 
seu 26.º aniversário e. durante 
este tempo de vida, tem-se dedi- 
cado entre outras modalidades, 
no futebol amador, estando ins- 
crito no campeonato distrital da 
Associação de Futebol do Porto, 


TEXTO 

Eugénio Leite 
FOTOS: 

António Fernandes 


Malg recentemente criou o ande- 
bol de sete competindo em vá- 
rios. escalões, Nesta modalidade 
participou na Taça de Portugal 
e conquistou a Taça de Honra 
da Associação Andebol do Porto, 
na ápoca de 1979/80. 

Possui, também, uma equipa 
de futebol juvenil, que tem par- 
ticipado em diversos torneios € 
nos quais conquistaram já vários 
troféus, entre os quais, o de 
maior envergadura existente no 


O F.C. da Lapa dá uma grande 


atenção, também, a actividade 
cultural, e O xadrez tom uma 
grande adesão entre os seus só- 
cios, 

Nesta prespeotiva, o F.C. da 
Lapa tem como ui dos seus 
objectivos «abrir as instalações 
da sede a todas as manifestações 
de indole cultural, desportiva e 
recreativa, principalmente incen- 
tivando o intercâmbio com ou- 
tras colectividades». 

Ademar Carvalho é o homem 
forte do Lapa, e com ele dia- 
logómog sobre esteg 26 anos de 
vida do clube, 


DINHEIRO DO TOTOBOLA 
NÃO NOS É DESTINADO 


— Como «sobrevivem economi- 
comente o Futebol Clube da 
Lapa? 

«O Lapa tem 1121 sócios e é 
com a receita proveniente da 
quotização dos seus associados 
que o clube pode contar com o 
maior apoio financeiro, A explo- 
ração do bar c algumas festas 
que nós renlizámos, são, também, 
um complemento das nossas res 
celtas.» 

— Há mpoios de” organismos 
oficiais? ' 


«Os subsídios que temos reces 
bido não têm carácter do conti- 
nuidade, pelo que não nos pode- 
mos moreditar muito neles, 

A Associação de Futebol do 
Porto, que recebe subsídios do 
totobola em função do número 
dos clubes, nem o equipamento 
nos cede, Além disso não se ad- 
mite que quanto mais clubes 
existam nesta associação, maior 
seja o esforço que nos é exigido 
porque nos obriga, cada vez mais 
a deslocações mais densas para 
os campos de futebol 

Se não EH treinar, 
no campo da Ed AP que 
nos é cedido pelo F. C, dy Por- 
to, seria quase impossível a prá- 
tica deste desporto, por não ha- 
ver outro campo de futebol, aqui 
na zona. 

Porém, nesta época, fai mesmo 
sobro a hora que conseguimos 
o campo, e estivemos mesmo na 


com as suas instalações próprias 
candidatam-se aos outro, pavi- 
lhões, enquanto alugam os seus, 
por preços altíssimos, Isto é, sem 
dúvida, uma situação escanda- 
losa, que só nos prejudi 

— Qual a possibilidade de uma 
saída para essas arbitrariedades? 

Eu penso que a Associação 
de Andebol devia intervir (o 
tem esse direito) no sentido 
de definir os critérios de prio- 
ridade nas instalações dispo- 
níveis, 

Nay próprias escolas, por 
vezes, os horários para 08 trel. 
nos, são feitos pelos próprios 
contínuos... 

Isto são situações que «6 
prejudicam O desporto amador, 
Não basta dizer que é neces- 
sário fomentar o desporto, 
mas criarem-se condições reais 
à sua prática, Actunmente 
taz-se tudo de Improviso, 


FUTEBOL CLUBE DA LAPA - 26 ANOS DEDICADOS AO DESPORTO AMADOR 


O Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


ES 


Os altos comandos do F, C. da Lapa dão conta a Eugénio Leite do que tem sido 


panha entre 08 uócios, 

Até à data, têm sido os 
transporteg de viguns sócios 
que noy têm remeédindo, mas 
isto é também «ma situação 


UM MOMENTO HISTÓRICO NA VIDA DO CLUBE — As comemorações das suas «bodas 
de prata». Na gravura, o então presidente, Fernando Oliveira, no uso da palavra, 


contingência de o não conseguir. 
Os horário, para os treino, são 
péssimos, é, repare, por vezes 
temos de iniciar o treino As 20 
horas, Os jogadores quase que 
têm de sair dos seus empregos, 
ja equipados, 


EUS PAVILHÕES 
E CANDIDATAM-SE 
A OUTROS 


—E m 
melhor? 

«No que respeita ao problema 
dos pavilhões vemo-nos, também, 
com grandes problemas, Neste 
momento, estamos com três equi. 
paç (seniores, Juvenis femininos 
e infantis) a trabalhar para com- 
petir aos respectivos campeona- 
tos, e só podemos contar com 
uma hora e meia de treino se. 
manal no Liceu António Nobre 
o em Paranhos. 

Mas, enquanto nós temos de 
recorrer a outros pavilhõe, por 
Falta de instalações próprias, 
existem clubes, nesta cidade, que 


, andebol, as coisas vio 


Quando o desporto é prati- 
cado sem um mínimo de con. 
dições. pode mesmo criar trau 
matismos que lhe gerem aver- 
são, Lembro-me que no ano 
passado a nossa equipa juve- 
nl teve de ir jogar o campo 
do Leça, dg 8,80 da manhã e 
debaixo de chuva, Situações 
como estas, só meraciam uma 
falta de comparência... 


PROJECTO 
DE UM PAVILHÃO 
EM SALGUEIROS 


— Quais são ng projectos, 
a curto prazo, que o 
tem? 


— Existe já há alguns anos, 
um projecto para a constru- 
ção de um pavilhão. Possivel. 
mente será Da zona nova de 
Balgueiros, ao lado dos antigos 
Mas, para Já, 


nossas equipas, Para isgo, estas 


A história do clube está um pouco neste escaparate 


dificil de se manter, pois nós 
somos obrigados a fazer qua- 
tro deslocações por semana, 
e isto é bastante dispendioso! 
Para finalizar, q presidente 

do F. C, da Lapa dinia: «Gos- 
tava também de por intermé- 
dio do vosso jornal lançar um 
pr B0g DOSSOS sócios no gen- 
de prestarem a melhor 
EE ao clube, iste mo. 
mento é de engrandacimento 
do clube, e não basta dizer 


que é necessário apolar, mas” 


apolar e colaborar efectiva 
mentos, 


a vida da colectividade 


FUTEBOL 
DO 
SPORTING 
EM 
CRISE? 


secção desportiva, publicámos uma notícia 
título om rúbrica, que mereceu 
rectiva do Grupo «STROMPs, 
director, alguns esclaraciment 

Na referida mi: a Comissão Directiva não desdiz 
na globalidade o que dissemos na notícia em questão, pois 
no seu ponto | assevera «que o grupo «STROMP» reúne-se 
em jantares quinzenais e pelas suas caracteristicas são sem- 
pro nelos discutidos os assuntos clubistas de toda a ordem». 

Esclarece, porém, no seu ponto 2 e 3 que «é princípio 
do grupo «STROMP» a não interferência nos actos dos 
dirigentos do club e que «a chamada do prosidente João 
Rocha à reunião 6 destituído do verdade», além do que 


relativa no 
por parte da Comissão Di- 
em corta dirigida so nosso 


- João Rocha é membro efectivo do grupo há anos e com- 


rca. sos jantares - reuniões sempre que a sua vida o 
x 


Aqui ficam os esclarecimentos. 


UMA PEDRADA NO CHARCO — O andebol feminino merece especial carinho 
do F. €. da Lapr 


O Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


FUJAM 


TODOS... — Aconteceu logo na primeira «esquerda 90» do 


ali ACP / Figueira 


da For, do «Regional de Iniciados (Norte e Sul). E o público espreita o despiste, atrás 
do tão «carimbado» eucalipto... Um alerta para os descuidados! 


| NO) Ih D robre DA 


RALI DE POIARES DECIDE 
«REGIONAIS» DE INICIADOS 


O Rali Bombeiros Volun- 
tários de Vila Nova Se Pota. 
res, última prova do Campeo- 
nato Regional de Iniciados 
(Norte e Sul), decorre nos dias 
29 e 30, no concelho de Vila 
Nova dé Polares, 

O ral tem O patrocínio da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Polares e dos seus 
Bombeiros Voluntários e é 
organizado pelo Clube Acadé. 
mic de Coimbra. , 

« prova consta qe duas 
etapas, no total de 173 quiló- 
metros é tem doze provas clas- 
sificativas sendo disputada na 
sua em estradas de 
alcatrão cumprindo uma di- 
rectriz do Automóvel Clube de 
Portugal, que não permite tro- 
cos florestais em iniciados. A 
organização conta com a pre. 


* sença de cerca de setenta con- 


GINÁSTICA NO SPORTING 


1980/81- ÉPOCA DE OIRO 
DE DIAMANTE 


EM ANO 


Decorreu há dias, ao fim da 
tarde, nas airosas instalações 
da ginástica «leonina», nos bai- 
xos da bancada central, do Es- 
tádio José de Alvalada, uma 
reunião, durante a qual Os res- 
ponsáveis da secção tiveram 
oportunidade do dar a conhecer 
a obra, que vêm desenvolvendo, 
e o programa da época 80/81, 
onde avultam as realizações In- 
seridas nas das 
«Botas de Diamantes do clube, 

Os responsáveis da ginástica 
do Sporting — coronel Garcia 
Aivarez (director da secção) Fiel 
Farinha (vice-presidente para as 
actividados amadoras), Francisco 
Matos Ohveira (capitão da sec- 
ção) e prof. Henrique Reis Pinto 
(coordenador do corpo docente), 


correntes estando já inscritos 
os mais cotados. 

Aguarda-se uma luta emo- 
tiva, já que o rail decidirá os 
campeões nacionais de inicia- 
dos, zona Norte e zona Sul. 
a prova termina com um «sla- 
loom> não classificativo que 
pretende servir a propaganda 
da modalidade, dadas «a carde- 
terísticas especiais de provas 
deste género, 


| Salão Automóvel 
de Miniaturas 


Vai realizar-se, em Braga, 
de 14 a 21 de Dezemoro pró- 
ximo, o 1 Salão Automóvel 
de Mininturas «Bracara Au- 
gustas o qual funcionará nas 
imstalações da firma «Irmãos 
Santos da Cunha» 


guisram os representantes da 
comunicação social através do 
«mundo gimnico dos leões», Foi 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
U DIVISAO — Zona Sal — Luso- 


Nacional (21). no Pavilhão do 
Luso; CDUL = Belenenses (31). no 
Pavilhão Universitário: Sacavenen- 
me + Carnide (21809. no Pavilhão 
do Saeavenenno; Fo Alvalade Sea. 


Momm 62, mo Pavilhão Afudo: o 
O Olhenenses -—Oltelur (21, no 
On. Eme Ser Olhão 

HIT NIVEIS os > E 


Amaro M. Besl (20.80), no Pav. 
Ajuda; Progresso - Ateneu (29.30), 
no Paviinão Ajuda; e DAC » Al- 
mada (22), no Pavilhão Ajuda. 


FUTEBOL 


SELKCÇÕES NACIONAIS DE 
JUNIORES E JUVENTS — Concen- 
nm mede do F. 
A norma: e trei 
mol pelas 15.30 


no mo Etnia Nº 


hora 


Sem fins juerativos, mas 
visando exclusivamente "q di- 
vulgação e incrementação do 
modelismo automóvel, neste 
Salão podem participar colec 
cionadores nacionais e estran. 
geiros, com miniaturas nas 
escalas até 1/43, 1/42 a 1/32, 
1/81 q 1/2 e 1/23 4 1/8. 


As inscrições podem ser 
feitas na comissão organiza- 
dora à Avenida da Liberdade, 
nº 98-5º Braga; Bazar Crê 
ano na Rug da Constituição, 
n.º 2308 (no Carvalhido), Por- 
to; e Automóvel Clube de Por. 
tugal — Secção de Miniaturas 
—Rua Rosa Araújo, n.º 24, 
Lisboa. 


Serão atribuídos prémios, 
As inscrições são ae! 
ao dia 30 do corrente, às 18 
horas, 


a visita aos oito ginásios (dois 
«mini» destinados a ginástica 
correctiva) onde decoram as 
aulas de várias classes. Cabe 
aqui referir que na época de 
1975/76 o Sporting dispunha de 
dois ginásios para os 630 atletas, 
Na época passada o número des. 
tes foi de 4.220, e para 80/81 
estão já inscritos 5447 dos 
5.500 desejados e... possiveis. 


Como afirmou a dado passo, 
o coronel Garcia Alvarez; «foi 
uma rápida radiografia da obra 
ds ginástica, não só no clube 
mas na própria cidadem. 

Integrados nas comemora- 
ções das «Bodas de Diamantes 
o departamento gimnico progra- 
mou para esta época, uma série 
de colóquios e festivais, dos 
quais merecem destaque, desde 
já, a «sporginas em Fevereiro, 
à“ usportinguiada nacionak-Lis- 
boa-81» em Abril, a ginástica de 
rua (quatro locais diversos com 
festivais simultâneos) e a «spor- 
tingulada — internacional-Lisboa- 
-81h em Junho, sendo esta últh 
ma manifestação já recebido 
autorização do presidente da 
Câmara, para ser integrada nas. 
estas da cidade. 

Entrotanto, é já no próximo 
dis 22 do corrente decorrerá, 
no ginásio A do Estádio de A 
vaiado, nelas 21 horas, um co 
lóquio versando es factores de 
desenvolvimento da ginástica, 
sendo o primeiro tema consti- 
tuldo por-uma mesarodonda so- 
bre ginástica ds composição. 
Será moderador o prot, Henr que 
Reig Pio, 
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« TORNEIO OCTÁVIO SILVA FOI UM ÊXITO » 


JÓVENS DOS 8 AOS 13 ANOS 
EXPERIMENTARAM LUTAS AMADORAS 


Mestre Octávio Silva 
— q homenageado 


No sentido de levar ao conho- 
elmento de todos os jovens e de- 
mais Interessados as caracteris- 
ticas multo próprias das lutas 
amadoras, o coordenador da res- 
pectiva Federação, aqui, no dis- 
trito do Porto, Fernando Lima 
Carreira, levou a efeito o tor 
neio Octávio Silva na Tuna Mu- 
sical de Santa Marinha em Vila 
Nova de Gala 

Integrado no plano de desen- 
volvimento de lutas amadoras 
na zona norte, é a emocionante 
prova competitiva, destinou-se 
a atletas ainda de «tenra idades 
dos 8 sos 13 anos, e foi efec- 
tuada segundo o seu estilo «li- 
vre olímpicos 

As pesegens em principio 
marcadas para a 14,15 horas, 
durante um quarto de hora so- 
mente, vieram a ser efectuadas 
muito mais tarde e com a par- 
ticularidade de se conceder um 
quilo de tolerância para todas 
as categorias de peso em dis 
puta, comparecendo Inúmeros 
participantes, desde os 7 aos 30 
anos de idade 

Este torneio viria a final a 
tornar-se num apreciável conv 
vio desportivo, não se proce- 
dendo pois a quaisquer classi- 
ficações, porquanto a prova 
havia perdido o seu cariz com- 
petitivo para dar lugar a uma 
singela confraternização - entre 
jovens (uns «verdes» outros 
«maduros» na idade), esta com- 
partilhada com enorme entu- 
iasmo. 

A assistência a esta atraente 
movimentação desportiva foi bas- 
tante considerável, a qual teve 
& oportunidade de apreciar, não 


sem certa emoção e até frene: 
sim, bons traços de luta ama: 
dora, estilo .livre-olimpico( em 
que Os estrangulamentos, luxa- 
ções ou chevas estão proscri- 
tos), com notável. primor téc- 
nico, sendo exibidas curiosas 
formas acrobáticas de ginástica 


A PRESENÇA 
DO «SEXO FRACO» 


De realçar a presença de 
atletas do «sexo fracos (777), 
que ali fez transparecer a enor 
me possibilidade de marcar 
«ponto assentes nesta modall 


tinuará a contribuir, com cer 
tezal — para o desenvolvimon. 
to e expansão desta atractiva é 
salutar arte desporto-ma: 


QUEM É 
O HOMENAGEADO 


Octávio Fernando Bag 
Silva, ainda jovem, um do 
admiráveis dinamizadore, 
lutas amadoras, ainda que sem 
pre no anonimato, começou por 


praticar luta no Ginásio Halter 
do Porto, há aproximadamente 
20 anos sob as mão. o volhos 


professor José Gonçaives, logc 


Espectacular projecção durante um combate de luta, 
estilo livre-olímpico 


dade num futuro próximo, ainda 
que através de preceitos regu 
lamentares que prevejam as 
suas características fisiológicas, 
relativamente à condição com: 
petitiva feminina 

Como nota curiosa sublinhe 
-se O interessante facto de este 
torneio ter sido concebido pelos 
responsáveis desta modalidade 
aqui no Norte, de maneira a ser 
prestada uma homenagem ao 
mestre Octávio Silva, atendendo 
à sua brilhante condição de 
atleta inolvidável, não só a nf 
vel nacional como internacional 
mas também na qualidade de 
grande impulsionador daquela 
que é hoje, e já, uma actividade 
desportiva bastante solicitada 
por todas as camadas de jovens, 
desde o Minho ao Algarve. 

De facto, digna se nos depara 
tão nobre atitude, a qual enal 
tece de sobremaneira o elevado 
espírito de camaradagem exis- 
tente no seio das Lutas Ama- 
doras relativamente ao Homem 
que, com indelével persistência 
e invejável sentido de orienta- 
ção, tanto contribuiu — e con- 


patenteando largas 
a sus prática o 
evolução, mercê das 
rais faculdades fisicas 
domáve! força de vont 
Em pouco tempo se tornaria 
num bom monitor e depois 
fessor de Educação Física. o que 
logo aproveitou para 
nar os seus conhecimento 
lutas amadoras e nos mais d 
sos pontos do país, « 
assim a sus prática f 
todo o lado, de norte a 
Indubitavelmente, bem 
recedor de tão significativa 
menagem, pelo que a Direcção 
da Tuna Musical de St! Mar 
nha, presente neste tomeio-cor 
vívio, aproveitou a ocasião par 
destinguir aquele que tanto 
contribuído pora a expansão da 
modalidade nomeadan e na 
aludida colectividade, o! en- 
do-lhe uma placa c vrativa 


consequente 


tem 


desta interessante prova de 
admiração e até de veneração. 

Parabéns, pois, a todos quan 
tos lhe estiveram associados! 


Joaquim de Almeida 


ASS laST:] Associação do Porto resolveu impasse 


Alexandre Pinheiro e Américo Rocha 
eleitos sócios de mérito 


Foi finalmente resolvido, de- 
pois de cerca de um mês é 
meio de impasse o problema 
directivo da Associação de Tó- 
nis de Mesa do Porto. Fo' na 
última assembleia geral realiza- 
da que o assunto ficou resolvido, 
embora com uma solução 
corta forma de última hor 
provisória, e que foi a formação 
de uma comissão administra! 
va. A assembi foi presidida 
polo seu presidento Josquim 
Soares e como secretários esti- 
voram Agostinho Viegas e 
Edmundo Moutinho, compore- 
ceram delegados do 14 clubes 
além do presidente da” Fedor: 
ção Portuguesa de Ténis de 
Mesa, Mário Patrício, que 
deslocou a fim de ajudar a re- 
solver este impasse. 

Na vordado pode dizer: 
que foi talvez graças à sus pr 
sença que se chegou a uma 
solução, já que por parte da 
maioria dos delegdos dos clubes 
o desintoresso foi a nota domi- 
ante. No primeiro ponto da or- 
dem dos trabalhos, foi apreson- 
tada um proposta da Associação 
Recreativa de Rebordosa para a 
eloição a sócio de mérito de 
Alexandro Pinheiro. 

Esta proposta foi votada fa- 
voravolmente por todos os clur 
bes tendo no entanto o delegado 
do Mente A Invantedo 
algumas sério Potri 


cio disse de quanto seria justo 
que o mesmo galardão fosse 
concedido a Américo Pocha, 
tendo de imediato o delegado da 
União de Bancos Portugueses 
feito a respectiva proposta a 
qual foi por todos secundada, 
Desta forma foram eleitos para 
sócios de mérito da Associa 
ção do Porto, ambos por unani 
midade, 05 dirigentes Alexandro 
Pinheiro e Américo Rocha, e ou: 
tro já sócios de mérito da Fe 
deração 

Aindo dentro deste primeiro 
ponto que era inicialmente de 
30 minutos que acabou por 
ser de hora e meia usaram da 
palavra vários delegados bom 
assim como os dirigentes asso 
eletivos e o presidente da Fe- 
deração. 

O segundo ponto —s que 
era o mais importante foi muito 
prolongado. Houve muitas Inter 
venções, muitas delas infelizes 
é despropositadas e outras mul 
to provoltosas, como foram as 
do delegado do CDUP, da Ale- 
xandre Pinheiro o Mário Patri- 
elo, que serviram para qua esta 
crise que já se vinha a tomar 
nefasta para a modalidade tives- 
se o sou fim. 

Depois de muito so ter fa: 
lado. o die'enado da Monte Avon 
tino sugeriu que a comissão 4 
fermor deveria ter o nome de 
directiva e não administrativa, 


entender uma é 
qutra 


pois no sou 
mais democrática qui 
(ideias) mas o corto 
nome tiçou como sendo adminis: 
trativa já que não foi colocado 
à aprovação da assembloo & 
Ideia deste delegado, chogando: 
-se à conclusão que a comissão 
deveria ser composta por cinco 


que o 


elementos e depois de muitas 
consultas, a escolha viria o re- 
cair em pessoas que foram diri 
gentes das últimas dirocções 


dre 


sendo formada por Alexa 
Pinheiro, Américo Rocha. J 
Carvalho e Fernando Meraue 
todos ea última dirocção « ain 
da Jorge Cardoso que portencia 
ao conselho fiscal 

Depois de posta » aceitação 
clubes, todos n aceitaram 
excepto, como têm sido ha- 
bitual, o delegado do Monte 
Aventino. Depois de tudo i* ro 
solvído usou ea palacra o nresi 
dente da Federação. paro se 
congratular com o desfach» da 
assembleia tendo orometido tdo 
o apoio que estivesse po sou 
alcance. Por sia voz, Alesandra 
Pinheiro. depois de várias con- 
sidarchas pnradocau aos elrhos 
presents o enntributo oua de 
ram osra 4 resntucão di menhto 


dos 


ma a tavam npc nto 
mutro mensetal nara a lmmensa 
tes cam re -s 
o Pnscsrtivas e «O 


Portos. 


Comárcio do 


DESPORTO 


ASSIM VAI O TÉNIS MUNDIAL 


Para BO 


Já com a época muito próxima 
do seu fim, aínda se sucedem 
as realizações de competições da 
maior envergadura, o que, para 
além de proporcionar enormes 
ganho, aos respectivos vencedo- 
res, servem, também, para atri- 
buição de classificação e selecção 
para o «Grande Prémio», prova 
do nível mundial e cujos oito 
primeiros serão automaticamente 
apurados para disputarem o 
«Torneio dog Mestres», onde os 
prémios pecuniários são de valor 


A australis 
das oito tenistas a participar na 


A 


Godagong, que muito provavelmente será uma 


RG os maiores proventos 


extraordinário, 

Isto passa-se a nível masculino 
o feminino, embora os primeiros 
sejam dotados de mmiores pré- 
mios, 

Na prova de Senhoras, já são 
conhecidos os nomes de Evert 
e Austin (americanas), a checa 
Mandiikova, e da apátrida Na- 
vratilova, actual campeã mun 
ara integrarem o famos, ce! 

mo, a levar a ofeito nos Esta- 
dos Únidos, ante, do fim do ano. 

Por outro lado, a australiana 


No 


edição deste ano do «Torneio 


dos Mestres» 


LUTA 
GREGO-ROMANA 
SPORTING 
conquistou 
«Troféu 
José Gregório» 


O Sporting conquistou o 
«Troféu José Gregório», institul- 
do em homenagem a antigos lu- 
tadores olímpicos 

O tornelo, que decorreu nas 
instalações do Estádio Josá Al 
valade, reuniu 53 atletas, em 
representação de oito clubes, 
tendo o Sporting somado 25 
pontos contra 24 do Galitos, 
segundo classificado. 

Nas posições seguintes, clas- 
sificaram-se o Mouraria com 15, 
Atenou 14 e Arrolos com 11 
pontos, 

Vencedores das provas: 

Esporanças e Senio) 
52 quilos, Vitor Lourenço - 
raria); 67. Líbio Alecrim (Gall- 
tos); 62: João Pedro (Galitos); 
68, Rui Silva (Galitos); 74, Er- 
nesto Rodrigues (Sporting); 82, 
João Silva (Sporting); 90, Pe- 
dro Moreira (Mouraria); mais 


de 100 quilos, Henrique Cruz, 
(Mouraria), 


Juniores (estilo livre olímpi- 
co) — 40 quilos, Fernando Frei. 
tas (Arroios); 45, Paulo Gabriel 
(Arroios); 48, Joaquim . Peixoto 
(Galitos! 57, Mário Costa 
(Arroios); 55, Alfredo Moreira 
(Mouraria); 58, Rul Cruz (Mou- 
raria); 63 Leonel Pedro (Gall- 
tos); 68, José Loureiro (Algés); 
73, Rogério Silva (Ateneu); 78, 
Nuno Godinho (Lisboa Ginásio); 


mais de 78 quilos, João Catari- 
no (Monte Real) 


Leça do Balio 


em assembleia 


O Desportivo de Leça do 
Balio roúne em Assembleia Ge- 
ral, no próximo dia 28 do cor- 
rente, pelas 21 horas, na sede 
do clube. 

Tratar-se-á da discussão do 
uma proposta da Direcção pi 
aumento de cotas e ainda 
outros assuntos relacionados 
com os altos intorosses do clu- 
bo, do Leça do Ballo, 


JUNQUEIRA F. C. 
DISTRIBUI 
MEDALHAS 


O Junqueira F, C., colectivi- 
dade popular de Santa Cruz do 
Bispo (Matosinhos) tem-se de- 
dicado, ultimamente, à prática 
do atletismo, e de tal modo que 
os seus atletas se encontram 
em todas as provas do conce- 
lho e arredores, 

Por ta! motivo, a Direcção 
da colectividade: realiza hoje, 
uma sessão solene, onde Iré fa- 
zer uma justa entrega de prémios 
aos sous atletas, na sua sede, 
pelas 21,30 horas. 


JAPÃO 
candidata-se 
aos Jogos Olímpicos 
de 1988 


O Jupão vai apelar ao Co- 
mité Olimpico Internacional para 
que solicite a organização dos 
Jogos Olímpicos de Verão de 
1988 em Nagoya. 

O executivo japonês concor- 
dou com a realização da tercel- 
ra Olimplada no Japão, num 
paço de 24 anos, apesar do ele- 
vado custo monetário da organi- 
zação do evento. 

Melbourne também solicitou já 
a sua candidatura aos Jogos de 
1988. 

Membros do Comité Olfm- 
pico juponôs afirmaram que o 
seu país aprosentará a sua can- 
didatura numa reunião do Co- 
mité Olímpico Internacional, que 
hoje mesmo terá lugar em Lau- 
sana, Suiça. 

O Comité Olímpico Interna- 
cional escolherá o lugar da sede 
dos Jogos em 1988 em Setem- 
bro de 1981. 

Funcionári públicos em 
Nagoya consideram que o custo 
mínimo cos Jogos eleva-se a 
3.900 milhões de dólares (cor- 
ca de 195.000 milhões de oe- 
cudos) e, no máximo, de 9.300 
milhões do dólares, 

O Governo estima que os 
Jogos acarretam uma despesa 


«astronómicas de 11.200 milhões 
de dólaras, 


Goolagong, recente vencedora 
em Wimbledon, também. estará 
a um passo de figurar entre as 
oito jogadoras a escolher para 
esta edição 80, E, para ocupar 
os vestanteç trê, lugares, dois 
nomes começam a merecer 
favoritismo: a checa Marsikova 
e a americana Jacger. 

Entre og homens, e a fazer 
fé nas últimas classificações do 
«Grande Prémio», estarão desdo 
já apurados: McEnros Léndi, 
Connors, Borg, Mayer, Solomon, 
Teltscher e Vilas. 

McEnroe, com 2342 pontos, 
encima aquela lista classificativa, 
com mais 300 pontos em relação 
ao checo Lendi, enquanto que o 
oitava lugar pertenco ao argon- 
tino Vilas, que não vai além dos 
1268, 

Og último, êxitos de Borg em 
Estocolmo, onde bateu na final 
o seu rival do momento, o ame 
ricano McEnroe; a vitória desto 
em Wembley, frente no seu 
compatriota Mayer: os dois triun- 
fos suctss.us de Lendi, em Hong 
Kong e Taipé, sempre perante 
o americano Teacher, consolida- 


ram a, 
ven 


posições dog ivos 
fores, no «Grande dom 


em 
continua aser o 
maior, com cerca de 27 500 con- 
tos, seguido de perto por McEn- 
roo, com Connors, Gerulaitis, 
Lendi, Gottfried, Vilas, Mager, 
Clerc e Salomon, este último 
aponas com cerca de 9100 com 
tos. Porém, os números aqui 
apontados apenas representam 
os ganhos em provas, porque 
quanto a valores auferidos noutros 
sectores, de propaganda, em es. 
pecial, são de muito maior valor, 
como, por exemplo, no caso do 
sueco Borg, cujos proventos 
conquistados por época oscilam 
entro os 230 a 280 mil contos!,., 
Ele apenas so limita a jogar é 
a voncer, porque quanto à admi 
nistração dos seus bens, disso so 
encarrega uma equipa técnica 
especializada que, pela gua acção, 
cobra a «modosta» percentagem 
de cerca do 15 a 20% sobre 
aquelas fabulosas quantias, 


JOSE TOPA 


TAÇA ALDO SCHIBLER 


OPERADA A SELECÇÃO 


Eliminados uma boa série de 
equipas, algumas delas que pa- 
reciam capazes de prosseguirem 
até à fase final desta prova de 
pares levado n efeito pelo C. T. 
do Porto, começam agora a 
acontecer vs despiques mais equi. 
librados, raro sendo os jogos, em 
que se verificam resultados des- 
nivelados. 

E, como consequência dessas 
selecções de valores, graças no 
escalonamento prévio de con- 
correntes e ao desgaste operado 


WINDSURFING 


SÁBADO 
CAMPEONATO DÓ 


A Associação Portuguesa 
da Classe Internacional, Wind- 
surter (APOIW) vai realizar 
no próximo fim-de-semana no 
maravilhoso plano de águas 
da Torreira mais um conjunto 
de regatas com a Colaboração 
do Clubs Náutico local, 
Trata-se de regatas inte- 
gradas no Campeonato , do 
Norte «Windsunter» modalida- 
de que pela sua espectacula- 


WINDSURFING — A beleza e a acrobacia vão estar 
dadas este fim-de-semana na Torreira. O campeonato 
da modalidade será pretexto para um sábado e 


DE VALORES 


pelas constantes eliminatórias 
já efectuadas, a grande maioria 
dos encontros só é decidida após 
terceiro «set». Por via diss 
também uma boa parte dos j 
gos, tem-se revestido do muito 
interesse, aliás espicassando pelo 
equilibriu de forças em con- 
fronto. 

De resto, salvo um ou quiro 
caso isolado, o resultado ak 
cado não podem senão signil 
car o que atrás se demonstra. 

De qualquer maneira, os en- 


E DOMINGÓ NA TORREIRA 


NORTE 


ridade faz ag delícias de qesis- 
tentes e praticantes, 


feitas meia hora antes de cada 
regata e o horário das provas 
é o seguinte: sábado, terá a 
primeira regata às 11 horas 
e a segunda àg 14, Domingo, 
a primeira terá início às 12 
horas e a segunda às 14,80 
horas, 


domingo de 


repouso, passados junto à doçura da ria, 


Em Tóquio, a apátrida Martina Ni 


“O. Comercio do Porto 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


tilova foi derrotada pela 


sua compatriota Chris Evert Lloyd, na semi-final da «Lion Ladies 
Cup de ténis, por 7-6 e 6-2. 


contros em que se verificaram 
vitórias de José Neto, Carlos 
M. Santos, António Rosas, José 
Malheiro e Eduardo Coelho, fo- 
ram aqueles onde as dúvidas 
quanto ao vencedor, subsistiram 
quase até ao fim, mesmo. nos 
casos em que apenas se des- 
putaram dois «sets, 


Portanto, apenas os casos iso- 
lados dos êxitos de Abílio Mo- 
reira e Eduardo Rego, vencedo- 
res fáceis dos respectivos adver- 
sários as lutas terão sido menos 
encotivas. 


MESA REDONDA 
DO DESPORTO 


«A Mesa Redonda do D 
rto Africano deva marcar uma 
apa nova no desenvolvimento 
do desporto neste continentor, 
declarou em Tunis, Abbraham 
Ordi prosidónte do Conselho 
Superior do Desporto em África 
(CSSA). 


Esta mesa redonda, que reú- 
no, há cerca de uma semana, 
na capital tunisina, os respon- 
sávois do desporto africano, 
tentam definir as linhas de força 
que deverão, a partir de agora, 
reger o desenvolvimento do des- 
porto em África 


Para os participantes, é pi 
ciso, em particular, renovar as 
estruturas do CSSA, intensifi- 


car o papol da África nos orga- 
nismos Internacional 


RESULTADOS: 

José Neto v/ Artur Rego 
7/6 e 6/4. 

Abílio Moreira v/ Francisco 


Ribeiro 6/2 e 6/1, 

Carlos M, Santos v/ José Ne- 
ves 7/6, 6/7 € 6/4, 

Antório Rosas v/ 
Ribeiro 6/4, 2/6 e 6/3. 

José Milheiro v/ António Ur- 
bano 7/6 é 7/5. 

Eduardo Rego v/ Carlos Bar- 
ros 6/3 e 6/2, 

Eduardo Coelho v/ Cipriano 
Alegre 3/6, 6/3 e 6/1. 


Manuel 


AFRICANG 


africanas e das zonas de 
involvimento desportivo a 
elaborar uma carta do desporto 
africano. 


çõ 


Acorca da luta contra a sa 
gregação racial, a masa redonda 
insistiu na necessidade de pros- 
soguir a luta, a todos os níveis, 
contra qualquer proposto ao co- 
mité executivo do CSSA. q 
reunirá em Frootown (Serra 
Leoa), em Dezembro próximo. 
Que as federações com relações 
desportivas com a África do Sul, 
sejam boicotadas unil Imen- 
te. Tinha surgido um consenso. 
entre os participantes para não 
voltarem a boicotar as compe- 
tições Internacionais, nomeada- 
monto os Jogos Olímpicos, como 
acontecera no passado 
trabalhos desta primeira 
Ma Redonda do Desporto Afri= 
cano terminarão no sábado. 


T———————eeeeeee 


GOLF 


Vitória do par 


mais equilibrado 


na Taça «João Fernando» 


Tevo certa em: 
momentos de q 
Taça «João Fernando», que 
teve lugar no Clube de Gol 
de Miramar e que foi dispu- 
tada na modalidade de match, 
-play em pares. 
Duas partes distintas divi- 
diram este encontro, uma de 
* supremacia do par vencedor, 
João Mendonça/Amadeu An- 
drade, que sg viria a tradu- 
ke no final dos primeiros 18 


ão e bons 
a final da 


como so longo de toda a 
O nível "técnico do gol 


praticado na Taça «João Fer- 
nando» fol fraco, sendo no- 
EO o ein iánio de dora 

lores de primeiro 
bagas que já se vinha 
evidenciando desde o naclo- 
nal interclubes, recentemente 
disputado, 


TAÇA «ANIVERSÁRIO» 


Nos relvados do Oporto 
Golfa Clube, em Silvalde, Es- 
pinho, disputou-se a Taça 
tertprs ário», fed re 

«medal m - 
com Rocna a oe 


ar | 78; 9 lm 
rio 8; 108, non gur 
mestor, 


Esta é a equipa 80/81! de basquetebol do Sport Lisboa e Olivais / Grundig 


SPORT LISBOA E OLIVAIS / GRUNDIG 
APRESENTOU A SUA EQUIPA 80/81] 


Num restaurante do Perque dades oue se avizinham, pocerá 


de Monsento, em Lisos, a 
Grundig de Portugal apresentou 
dos órgãos da Comunicação So- 
clal, a cus equipa para a época 
de 1980/81. 

José Paiva Henriques, das 
relações públicas do clube, de- 
fimiu assim o principal objectivo 
do SL.O. Grundig: 

«Queremos alcançar, no 
enacionals de 80/81, uma clas- 
sificação nos seis primeiros lu- 
qares, o que, apesar das dificul- 


mMinI-GOLFE 


Tomeio 
de Encerramento 
Com a presença de algumas de- 


Alegre € do 
Parque da Cidade. 

e Torneio velo mais uma 
vez confirmar a 


eslente classificação de António 
Simões, do Clube le Minigolfo do 
parceria com 


Porto, que, de 
Eduardo Salazar, 


Z5p 
Ip 
fil 
pr 


je 
Ng 
Fair 


vir a acontecer. Só lamentamos 
que o treinador Mário Albuquer- 
que, tenha «pegado» na equipa 
somente esta temporada, pois 
há ainda muito trabalho para 
fazer o, Infelizmente, o tempo 
bastante 
sivol q 
ecroditamós na viabilidade do 
nosso vos. 

Para esta época, o plantel 

. Grundig 6 constitul- 
do pelos seguintes jogadores: 
Miguel Paixão, 20 anos, altura 
1,81; Rod Owens (americano), 
22, 200; José Abrou (ox-Belo- 
nensós];-20, 1,70; Ricardo Ga- 
são (ex-Sporting), 20, 1,83; 
Correia Mendes, 24, 1,80; Rui 
Domingues (ex-Junior), 19, 1,72; 
Vitor Galvão, 23, 1,83; Carlos 
Conceição, 20, 1,77; Vitor Can- 
tinho (internacional) 22, 1,86; 
Jorge Borbosa. (internacional), 
22, 1,06; Formando Cantinho 
(ex-«0s Olhanensess) 26, 1,87; 
Paulo Brito (Intemacional ox- 
-Sporting), 20, 1,87; José Barbo- 
sa, 23, 1,93: Jorge Nunos (ox 
“Desportivo L. Marques), 24, 
2,02. 

Mário Albuquerque, que foi 
um dos melhores jogadores por- 
tugueses, tendo terminado a sum 
carreira no Sporting, onde esteve 
am d passada como 
adjunto do técnico Adriano Ba- 
ganha, é o treinador principal 
será euxiliado por Carlos Ale- 
mão. 

is uma dupla de técnicos 
omo jogadores, foram dos 
mais positivos valores do bas- 
quetobol moçambicano des 
finais nos anos BO até sos pri- 
meiros da década do 70. 


F. CG. do Porto 
defronta o Olivais 
e o Sangalhos 


para juvenis -e Iniciados. 
José Alvos e Zulmiro Matos demonstrem, 


teio lhes reservou um começo 
muito dificl, com a rodagem ne- 
cessária, que lhes permita a ma- 
nutenção do prestígio esquirido. 
B mesta perspectiva que ama- 
mhá e na quinta-feira, os azuis 
defrontam no pavilhão 
das Antas, em estilo do retribui 
ção, as turmas do Olivais e San- 
galhos, respectivamente, 
Encontros aliciantes, porque 
também os adversários dos por- 
tistas, numa fast de preparação 
menos adiantada, buscam nestes 
jogos a forma indispensável que 
lhes possibilite a defesa das suas 
aspirações, que é para qualquer 
delas, a entrada na fase dos pri- 
mesros. 


KARATE 


Equipa de Macau 
vem a Portugal 


Onze karatekas de Macau par. 
ticipam no V Tomeio Mundial 


«de Karaté, om Madrk), que ter- 


mina no próximo dia 30, 

A delegação de dezasseis cleo 
mentos do «Seigokan Karate-Do» 
de Macau estará, depois, em Por 
tugal de 2 4 11 de Dezembro pa- 
ra exibições em Lisboa (Estádio 
Alvalade) 6 para um tormeio ami 
gável no Porto, com katatekas 
portugueses, ingleses e provavet- 
mente espanhóis, 

Os karatekas de Macau, entre 
os quais sete cinturões megros 
já imtorcionais, defrontarão em 
Madrid atlótas de cerca de 60 
paises participantes no tomeio 
organizado pela Associação Mun. 


do (WUKO), competindo nas 
modalidades de «Katas (Forma) 


Do 
do Macau, Miguel Guerreiro, 


VOLEIBOL 


Houve intranquilidade 


dos mais 


Prosseguiu neste fim-de-soma- 
na o regional de voleibol, agora 
já om faso decisiva e no decor- 
ror da qual posições coma- 
cam a definir-se o os favoritos 
redobram do cautelas sobretudo 
nos encontros em que as natu- 
facilidad: parecem, par- 
or evidentes. E foi isso 
sucedeu. E podaria 
haver «escândalo», nomeadamen- 
te nos jogos entre o Leixões e 
o Esmoriz e o Nun'Álvaros 0 a 
A. A. S. Mamedo. No primeiro, 
os campeões nacionais, que jo 
gavam em casa, estiveram a 
perder por 1-2 9 somente na 
enogras mudaram o resultado a 
sou favor. Tal como acontecou 
em Gondomar, onde os mame- 
densos, fazendo rodar os sous 
atletas mais jovens, tivoram quo, 


dificuldades de maior om somar 
os desejados dois pontos, 

Nas divisões secundárias, as 
honras foram para o Milheirós, 
Oliveironso e S. C. Gondomar, 
com preciosas vitórias nos pa- 
vilhões dos seus adversários. 

Relativamente so feminino, n 
Leixões, sem dificuldades do 
maior, vencou com naturalidade 
o Vigorosa, enquanto que $. C. 
Espinho e Esmoriz foram aos 
terrenos di suas ad árias, 
respectivamente Gueifãos a Flu- 
vial, obtor a almejada vitória, 

Eis os resultados das jorna 
das 


MASCULINOS 
E DIVISÃO 


Leixões - Esmoriz 
F.C. Porto - At 
CDUP-S. C. Espinho . 

Nun'Alvares-A. S. Mamede 


3-2 
30 
03 
2-3 


favoritos 


HH DIVISÃO 

Basq. do Loça - Milhoirós O- 
Lagoa Azul - Oliveirenso .. 1: 
Col. Carvalhos - Gueitães 3 


mm DIVISÃO 
Desp, Póvoa - Vilacondonse 
G. S. Tirso-S. Gondomar 


JUNIORES 

CDUP - Fluvial PP, 
Esmoriz - Nun'Álvares . 2 
A. S. Mamede - C. da Maia 3 
Fluvial - Col. Carvalhos o 


INICIADOS 
Cast. da Mala -G. S. Tirso 0-3 
S. R. Tinto-A. S. Mamedo 0-3 


FEMININOS 


| DIVISÃO 

Loixões - Vigorosa e 30 
CDUP - Cast. da Mala 30 
Gueifãos - S. C. Espinho . 1-3 
Fluvial « Esmoriz 13 


Il DIVISÃO 
Nun'Álvares-L. Ant. Nobre 
JUNIORES 

Nun'Álvares - Esmoriz 


JUVENIS 

Leixões - Esmoriz ..mo O 

Fluvial - L. Carolina (A) 3 

L. Carolina (B)-Nun'Álvares 34 
» Mamede-Cast, Maia 3 


INICIADAS 
Leixões - Fluvial os & 
Nun'Alvaros - Esmoriz ,... O 


F. € PORTO, 3 
ATL. MADALENA, O 


Local: Pavilhão das Antas 

Árbitros: Luls Espinhaço e 
Maria Beatriz Azovodo 

F. C. PORTO — Ermesto, 
Vilarinho, Luís (cap.), Avelino, 
Paulo, Rul, Faria e Carvalho. 


ATL. MADALENA — Me 


Castro, Gonçalvos (cap), Lg 
effrda, Cunha, Menosos, Pedra, 
Mário e Gomes. 

Parciais: 15-7 (20m), 154 
(20m) o 15-12 (22m) 

Embora, à partida, so pom 


sasso quo-o resultado flr 
favorável à turma da 
verdado é que o At 
sompre uma equipa 
alterar qualquer — prognóstico, 
por mais lógico que pareça. É 
ma mente dos portistas, estava 
ainda bom fresca a derrota Im» 
posta na primeira volta pelos 
qalonsos, com foros, aliás, de 
intoira justiça, como na altura 
evidenciámos. 

$6 que, no momento actual, 
enquanto o «sois» azul a branco 
vom evidanciando uma nítida 
subida de forma (ainda bem 
longe daquein que os sous adep- 
tos desojam), o conjunto do 
Atlântico balxou um pouco, no- 
meadamente quanto ao seu podor 
atacante, baixa essa que supo- 
mos sor passageira 


O encontro entro as duas tur- 
mas foi interossanto do seguir 
e, sobretudo no 3º «sets, o 


resultado esteve prostos a sor 
altorado, mercê do agiganta 
mento dos rapazes do Gala 
mas o triunfo acabou por pro 
miar o «sois» da caso 
sivelmenta, já está a 


encontro do próximo 
fim da tardo, nos Antas, con 


o campodo nacional; o Loixõas 


OLIMPÍADAS | 4.1 JORNADA 


A ROMÉNIA INFLIGIU 
PRIMEIRA DERROTA A PORTUGAL 


Portugal perdeu ontem, por 
2,5:1,5 com a Roménia, na quar- 
ta jornada das Olimpíada, de 
Xadrez, que decorrem em La 
Valet (Malta). 

Foi a primeira derrota porta 
guesa na competição, que conti- 
mua a ser liderada pela equipa 
húngara, campeh olímpica, depois 
de ter vencido Istael por igual 
resultado (2,5-1,5). 

Os húngaros, com 13 pontos, 
são seguidos dos Estados Unidos 
e da Bulgária, enquanto a União 
Soviética e a Grã-Bretanha têm 

pontos, 


" ' 
Os factos mai, salientes da 4.º 
ada foram  estrondosa vi- 
ia (3,5-0,5) da Bulgária sobre 
& Islândia e o difícil triunfo dos 


norte-americanos sobre os cuba: 
no (3-1), 

A Uno Soviética derrotou “a 
Jugoslávia (2,5-1,5), enquanto a 
Grã-Bretanha venceu a Polónia 
(FD. 


A Suécia venceu a Espinha 
(3-1), à Austrália bateu a equipa 
«A» do Malta (3-1) e a Nova 
Zelândia está com 2,50,5 (um 
jogo adiado) contra a Indonésia. 

Outros resultados desta jor. 


nada: Escócia-Chlle, 2-2, França- 
Dinamarca, 2,5. Checoslová- 
quia-Suíça, 3-1, Finlândia-Argen 


tina, 3 ilipinas-Colómbia, 


2-1 (um jogo adiado) 


Nos encontros Brasil-Mongólia 
é India-Alemanha Fedora ficou 


adiado um jogo, quando mo prt 
méiro a Mongólia vence por 
2,5-0,5, e no segundo a, equipas 
estão empatadas 


A Noruega empatou com a 
Bélgica, o México com q, Para 
gual, Andorra com a equipa «Bs 


de Malta-e a Venezucia com 
o Egipto. 

A Austria venceu o País de 
Gales por 31, 

Houve apenaç três resultados 
do 4-0: a Holanda venceu q Pa 
quistão, a República Dominicana 
o Zimbabwe e Chipre o Uganda, 

Porto Rico e Angola ganham 
por 2-1 os seu, encontros com 
o Mónaco e o Quénia, com um 
jogo adiado. 


io a E =. dá 
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JUNICRES 
E JUVENIS 
RETOMAM 
PREPARAÇÃO 

— 42 CONVOCADOS — 


Com vista aos treinos a realizar hoj ce amanhã, no 
Estádio do Jamor, foram convocados para as selecções 
nacionais de juniores e juvenis, os seguintes 42 Jogadores: 

F. C. PORTO (13) — Loureiro, Santos, Durães, Avelino, 


Semedo, 
Pinheiro, Miranda e Marçal. 


Mertins, Tó Zé, Nóvoa, 


Bandeirinha, Casimiro, 


BENFICA (13) — Hélio, Guedes, Nuno, Cristóvão, Hernâni, 
Alberto, Luis Filipe, Carlos Ferreira, Guimarães, Leonardo, 
Carlos Manuel, Padinha e Henriques. 


SPORTING 


(8) — Mourato, Alegre, 


Jorge Antunes, 


Andrade, Carlos Ferreira, Carlos Freitas, Quim e Serrote. 
BELENENSES (2) — Silva Rocha e Mayer, 
BARREIRENSE (2) — Luís Filipe e Prates, 
SANJOANENSE (1) — Amilcar, 

SERZEDO (1) — Guimbra, 
QUIMIGAL (1) — Paulo Oliveira. 


TORRALTA (1) — Nando, 


Edmur treina 
o Moreirense 


Ex-craque do V. de Guima- 
rães há um bom par de anos 
atrás, brasileiro de boa cepa, 
Edmur é o treinador do Morei- 
renso, sendo coadjuvado . pelo 
jogador Artur e na. preparação 
física pelo professor Manuel Ri- 
beiro, 

AH está a constituição de mais 
uma equipa técnica, esta num 
clube de certo modo modesto 
mas que demonstra, num esfor- 
ço considerável. pretender cami- 
nhar assente em bases seguras e 
fazer reinar a harmonia entre a 
sua massa associativa, 

O departamento médico é 
fiado pelo dr. Alberto Olive 
tratando dos «músculos» dos atle- 
tas Domingos Vaz Dias, 


Velhas guardas 
do Boavista 
reúnem num jantar 


Sábado, dia 29, pelas 12 hos 
ras, na «Farm Campos» em 
Matosinhos vai ter lugar um jan- 
tar de convívio dos velhas guar- 
das do Boavista. 

Pretexto para um desfilar do 
gratas recordações e para um es- 
treitar de amizades que o tem- 
po não desfez. 

Quaisquer contactos poderão 
ser feitos para o Estádio do 
Bessa com Jaime Garcia ou Ar- 
mando Carioca 

Não falte. A ementa é boa 
e a confraternização promete ser 
ainda melhor, 


Curso 

de enfermagem 
desportiva 

no Porto 


O director-geral do Apoio 
Médico, Aníbal Costa, será um 
dos Oradores do Curso de 'En- 
fermagem Desportiva, que se rea» 
liza ma Casa do Desporto do 
Porto, de 14 a 17 de Janeiro 
de 1981, 

O curso, 
Centro de Medicina Desportiva 
do Porto, com o apoio da Di- 
recção-Geral “do Apoio Médico, 
destina-se a enfermeiros e mas- 
sagistas desportivos. 

Além de Aníbal Costa, que 
abordará o tema «Adaptação do 
Aparelho Locomotor ao Esfor- 
ço», serão prelectores, entre ou- 
tros. José Leandro Massada, 
«Alimentação do Desportistas e 
«Lesões Crónicas do Desportop, 
Lessep dos Reis, «Doping», e Do- 
mingos Gomes «Organização Mé- 
dico-Desportiva de om Clubep, 

José Leandro, médico do FP, C. 
do Porto e um dog responsáveis 
pelo curso, disse que há ainda a 
possibilidade de se realizar uma. 
mesa redonda com a presença 
de Aususto Costa e Espregueira 
Mendes, 

Durante os três diae do curso, 
efectunm-se sessões de aulas prá- 
ticas em trêa ermpoe Avalincão 
MéticnDennrtiva, Fieinterapia é 
Serviço de Cardiolocia. 


organizado pelo À 


«As Árvores 
Morrem de Pé» 
1 


Realiza-se na próxima sexta- 
«feira (dia 28), pelas 21,30 horas, 
uma reunião definitiva com to- 
dos os delegados dos clubes par- 
ticipantes neste campeonato de 
«Velhas Guardas», a fim de se 
proceder à organização do refe- 
rido campeonuto que, a exemplo 
do ano transacto, deve agrupar 
dezenas de equipas de outros tan- 
tos clubes. 

A reunião efectua-s na sede 
do Sport Progresso, à Rua do 


Amial, 724 (Porto), à qual nin- 
guém deverá faltar para não pre- 
judicar o bom andamento dos 


assuntos relacionados com a rea- 


“lização da prova. 


Boavista 
ao encontro 
dos 10 mil sócios 


Como é do conhecimento 
geral, o Boavista tem am mar- 
cha uma campanha para 08, 
10.000 sócios. A Comissão 
Promotora continua, com todos 
os meios ao seu alcance, a sen- 
sibilizar todos os adeptos e 
simpatizantes dos «axadrezados» 
para se inscreverem como sócios 
do clube até 31 de Dezembro, 
altura om que termina o prazo 
de isenção do pagamento de 
jóias para aqueles que preten- 
dam inscrever-se como tal, apro- 
voltando a campanha. 

Cientes de que nessa altura 
o Boavista terá conseguldo os 
seus fundamentais objectivos, a 
Comissão continua a trabalhar de 
modo a que esta oportunidade 
não passe despercebida. - 


A. F. BRAGA 
atenta 
à indisciplina 


Referente aos jogos da Taça 
«A. P. de Braga», o Conselho 
de Disciplina da Associação bra- 
carense debruçou-se sobre os ma- 
pas dos jogos e aplicou pesadas 
penalidades. Vejamos: 

José Maria Rodrigues (Ti- 
bães), com 4 jogos de suspensão; 
Manuel Jorge da Costa Tavares 
(Garfe), com 30 dias; Isaac da 
Cunha Dias (Terras do Bouro), 
por ter tentado agredir o árbi- 
tro, val estar parado nada menos 
de 6 jogos, enquanto Fernando 
Gonçalves Pinto (Tibhes), ficou 
suspenso preventivamente, a fa- 
zer companhia ao seu colega Vt- 
tor Manuel Lopes Freitas até que, 
se apurem responsabilidades, como 
é óbviol á 

O massagista do Tiblies, Do- 
mingos Loureiro Gomes também 
entrou na «danças e vai cumprir 
um mês, não podendo «pegar nos 
medicamentos», enquanto o cam- 
po do Paroquial do Mosteiro fl- 
cou interdito durante um mis 


sfesolveram tomar. 


“que antas do pler 


Feirense. 
(velhas guardas) 
triunfou 
em'S. João 
o. 

da Madeira 

Realizou-se no Estádio Conde 
Dias Garcia, em S. João da Ma- 
deira, um jogo de futebol entre 
velhas glórias daqueles dois. 
clubes, cujo resultado foi o se- 
guinte: 


SANJOANENSE, 1 
FEIRENSE, 3 


Arbitro: Lourenço Silva 

SANJOANENSE — Flores; 
Nuno, Zequinha, Almeida e Hel- 
tor; José Oliveira, Moreira e 
Nóison Lopes; Cartolas, Paulo e 
Maia. 

Jogaram ainda: Barata, Hilá- 
rio, Nélson, Adé, Betinho, Vi- 
deira, Santos e Quim Lobo. 

FEIRENSE — Garupa; Rui, 
Dinis, Resende e Zé Luís; Bran- 
dão, A. Oliveira e Domingos; 
Brasileiro, Quintino e Eduardo 

Jogaram ainda: Fernando, Soa- 
res é Campos 

Ao intervalo; 0-3 

Marcadores: Brandão, A. Oli- 
veira e Adé 


Árbitros 
de Coimbra 
reúnem em plenário 


Árbitros regionais de futebol 
de Coimbra reunidos em assem- 
bleia, marcaram um plenário 
para o dia 28 para discutirem 
problemas da classe e adopta: 
rem as formas de luta mais con- 
venientes. 

A maicação do plenário fol 
decidida por cerca de quarenta 
árbitros presentes na reunião. 

Os «pontos quentess em 
questão são as dívidas para 
com os árbitros e as arbitragens 
em certos campos do distrito, 

O plenário realizar-se-á à 
noite na sede da Comissão Re 
gional, c só depois conhece- 
rão as posições qui árbitros 


No ertanto, 


modificará aos 


Rui Bernardo 
(Ovarense) 
vai ser 
homenageado 


Uma velha glória da A. D. 
Ovarense, actual praticante do 
clube, mas nas categorias de «Ve- 
Ilhas Guardas», Rui Bernardo tem 
sido um dos grandes impulsio- 
nadores do Campeonato «As Ár- 
vores Morrem de Pé» Por tal 
motivo, os seus colegas resolve- 
ram prestar-lhe uma significati- 
va homenagem, que decorrerá du- 
rante um jantar, num restauran- 
te de V. N, de Gaia, na pró- 
xima quinta-feira, pelas 20,30 ho- 
ras, 

Aquele futebolista, que sem- 
pre encarou a prática da moda- 
lidade como: futebol-desporto, vai 
ter à sua volta, num agradável 
convívio, outras tantas figuras que 
ao futebol têm dado todo o seu 
esforço, quer no campo da luta, 
quer nos gabinetes de trabalho 
onde a luta não deixa (nunca 
deixou) de ger menos importante. 


Seis notas de mil 
para cada «13» 


O número de totalistas do 
concurso número catorze do 
Totobola eleva-se a 2.422, sen- 
do 46 de Moçambique, cabendo 
a quantia (provisória) de 6.055 
escudos. 

Com doze resultados certos 
foram escrutinadas 38,458 apos- 
tes, 780 de Moçambique, ca- 
bendo a cada um» - "quanta 
(nrov'nória) de 
aih mil sou consipar 


ABANDONA A COMPETIÇÃO 


A revista «Isto éx refere que 
a «decisão do piloto é trreverst- 
vel» acrescentando que é neces. - 
sário manter um período de 
sigilo para evitar «problemas in. 
desejáveis» com a firma aSkoly, 
principal patrocinadora. da equi- 
pa brasileira, 


A «falta de motivação» foi 
assinalada com a causa funda- 
mental, da decisão do piloto, 
que desde há algum tempo tem 
vindo a criticar a fórmula 1 


“Sepp Maier, o 
o Holzenheio e o 
senhores, ladeando Hel 


EMERSION FITIPALDI E 


«Isto 6» sublinhou que 0 grave 
acidente que motivou a parali. 
sação das pernas a Clay Regaz- 
zoni, o último dos seus 
nhetros 


roca, 


Torneio de Cannes 


já tem datas 


e 21 de Abril 1981, coles 
brando o seu 80.º aniversário. 
“Conta-se, desde já, com a 


Mundial de futebol 
vai ter moedas 
comemorativas 


panhol, por determinação do Mi- 
nistório das Flnanças- 

As moedas — de cem, cin- 
quenta, vinto é cinco, cinco é 
uma peseta é de cinquenta cén- 
timos — serão cunhadas no an- 
verso com à efígig do rel Juan 
Carlos é no róverso com motivos 
alusivos ao campeonato. 

As novas moedas serão pos- 
tas em circulação a partir de 4 
de Dezembro próximo, 


Pugilista 
Aaron' Pryor 


conserva título 


O americano Aaron Pryor 
conservou o título mundial dos 
amelos-médios ligeiros» versão 
da Associação Mundial de Boxe 
ao derrotar o canadiano Gastan 
Hort ao sexto assalto do com- 
bate disputado em Cincinnad, 


Recorde 
do totobola 
“italiano 


Foi estabelecido em Itália 
um novo recorde do «Totocaicion 
(to totobola Italiano), sendo a 
parte que cabe aos apostadores 
premiados ascendido a 6.711 


milhões de llras 
402.660 contos). 
Esto aumento vertiginoso (o 
último recorde data de 9 de 
Novembro) é considerado nor- 
mal pelos sociólogos Italianos, * 
que declaram que nos períodos 
de crise as pessoas que contiam 
na «sorte» são mais fomercago, 


(cerca de 


BLACK & WHITE 


Imut Schoen, tantas vezes seu te, 
o qual na ocaslão celebrava o seu 65. aniversário em Wiesbaden. 
A excepção do «careca» Seeler todos foram campeões mundiais 
em 1974, 

Huebner 

e Korchnoi 

defrontar-se-ão 

em Merano 


A final do tomelo de candi- 
datos entre os grandes mestros 
Robert Huebner, da Alemanha 
Federal, e Viktor Korchnol, val 
disputar-sa em Merano, ficou 
ontem estabelecido nesta cida- 
de Italiana, 

Resta fixar a data do encon- 
tro, que será decidida pela Fe- 
deração Internacional de Xadrez, 
durante a olimplada que se dis- 
puta na llha de Malta, 

A data Inicialmente prevista, 
20 de Dezembro, é contestada 
por Huebner, que precende Ini 
clar a partida em 2 de Janeiro, 


Adeptos árabes 
feriram futebolistas 
de equipa de judeus 


Adeptos árabes foriram sete 
de uma equipa do 


Tira — Informou a 
polícia israelita, 

Cerca de cem árabos Invadi- 
ram o recinto de jogo depois 
de o seu clube tor sido batido 
por uma equipa Israelita viai- 
tante, 

Os espectadores, contrarlados 
com uma decisão do árbitro ao 
anular um golo à equipa árabe, 
e garrafas va- 
a equipa de arbl- 
tragem e agrediram os Jogado- 
ros visitantes, sete dos quais 
foram hospitalizados, 

A polícia efectuou diversos 


disparos para o ar pars termi- 
nar o Incidente e li ou que 
O caso tava razões Ivas 


e não políticas, 

Um dos jogadores hospitall- 
zados após os Incidentes fol 
esfaqueado nas costas. 


VM 


O WHISKY. DA AMIZADE... 


Esperem 
MM Cp Lea 


AGORA! COM ROLHA INVIOLÁVEL !! 


ENGARRAFADO NA ESCÓCIA E IMPORTADO DIRECTA- 
MENTE PELO AGENTE EXCLUSIVO EM 


CÂNDIDO DA SILVA 


PORTUGAL... 
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Br AS CHIMIVON 


Um aspecto da nova sala de convício agora inaugurada pelo Sporting Clube Candalense 


SPORTING CLUBE CANDALENSE 
TEM NOVA SALA DE CONVÍVIO 


Constituiu, sem dúvida, um continua a ser uma aspiração 
da qossa gente 

Do actual elenco directivo, 
fazem parte, entre outros: 
Presidente — 


Gastão Morais; Vicepresidente 


mumizar uma vivência a que ver enriquecido o ecu patrk  — António Vaz Pinto; Secre 
nos tinham habituado e mónio Contudo, qários — e e 

cujas relações comunitárias eó foi possível pelo mecurso Fernando Matos. 

nd ste mid pe As o A priori FISCAL: Pre 

população do Candai, pa sidente — Rui Pinto dg Almei- 

Na simples cerimónia, tentesdo na coesão que reina q — Mário Sitve; 

veram presentes, além de gran. Desta elenco directiva. Porém, Retator — Aníbal Delgado, 

de do associudos, o a construção de um pavilhão 

pároco do Candal, padre Alves  gimnodemportivo no Candai, 4. M. Constâncio 

Correia, comandante dos Bom 

teiros Voluntários de Colm- 


brôes e Sta da a g 
do Candat o da Junta de Pre. HOQUEI-PATINS 
guesia de Santa 
recendo destaque & J 
também enviado o 

Cotectividade amiga, tovo SERES "en 
em Eduardo Silva, António 
Sousa e Prancisco bet 
elementos preponderantes 
cestos VALONGO colocado 
desaparecidos, continuam q 
permanecer vivos na memória 
de quantos Da sta luta quo e- e 
tidiana contribuiram o 

a eo na posição idea 
sima colectividade gatense. 

Cerca de três meses, co ima: o , o e 
quanto duraram as obrus de Reta da 1 DIAS RE Polio Tubo po PE ri 
beneficiação, Josi, António 1 (1) Jorge, Paulo 

* Manuel Cameiro. 

Prq de aire de Espinho não 

v aba. 
fruir do uma sala de convivio veira de Azeméis, manteve a li tors bit eder pró- 
per de E » bp Epimiça e tudo leva a crer que prio resultado o demonstra, 
met à Peso da to pe po mao om Sao Aire re eo 
mancceu em funcionamento, Os resultados da penúlt - . 
cargo do dedicadíssimo Santos do grata O Bea bi 
Duráes. INFANTE, 6 
Ar pages ba grandes RESULTADOS: SANJOANENSE, 2 
no concelho de Vila Nova de  Espinho-Paço Rel ...... 82 Jogo no Pavilhão do Infante. 
Gaia, tem ma sito de as FC. Porto-Relóg. 92 Arbitro: Aníbal Santos. 
sentar O seu expoente Infante-Sanjoanênse .. “2 INFANTE : M 
pc seno do OERNi 8), Brandão, Vista CD Zé 

condição se ) ' ) 

o: associados do tido. fu Jogos para o dia 28: pd (e Na EN 
dado em 1920 com e demomi- Ê polemica 
mação de Centro Democrático Rel. Inviçta-Ac. Espinho SANJOANENSE Resende; 
Camilo Castelo Branco, com Sanjoanense-F.C. Porto Oscar Gonçalves (1), Manuel 
o único objectivo do servir Valongo-Infante Azevedo, Miguel Leite, Fernando 
exctusivamente o desenvolvi P. Rei-Oliveironse e 4 (2), João Teixeim e Rui 
mento sócio-cultural do popu feto, 
toso lugar do Candal, onde F.C, PORTO, 9 Ao intervalo: 2-2 
mivem cerca de cinco mil ha- Rel. Invicta, 2 O Infante jogando melhor na 
bitantes. 2* parte superou a diferênça em 

Sallência, também, para o pa ca a marcados e deu uma certa justi- 

Arbitro: Pinto. ça ao resultado. 
fesporianto cootritto Sa MO “PC, PORTO -- Dom Arbitragem regular. 


OLIVEIRENSE, 1 


Muni. (4), Vitor, Brano (1). 

fem e rs R. INVICTA — Cunha; VALONGO, 3 
cipal vid Reis, Morais, Zeca (1) Paulo 

Dos êxitos desta sooção refe. Jorge, Rui Coelho (1). Jogo no rinque da Oliveirense. 
poe ara a Ao intervalo: 3-1 Arbitro: Coros Barbosa do 
Honrosas “o SNI; 1964 O F.C. Porto fez ontem à noi. Porto. j 
de interpretação e te uma magnífica exibição de OLIVEIRENSE — Hélder; 
em o anão, 065 hóquei em Patins, tendo sido Vi. — Gentil, Eça, Nilton (1), Rui Con, 
prémio de interpretação; 1988 tor Hugo o melhor jogador da ceição, Rui Cunha é Mário, 
ren do m e Pot ENE (Pio, Biao ) alças 

5 ) Pedro, , 

duas Menções honrosas; 1970 LP. Camões, Armindo é Ena 
— Uma Menção honrosa. Silva (1). 

A colectividade proporcions, AC DE g Ao in E] 
também, aos seus associados PACO DE REI, 2 Os visitantes, mais cafoulistas 
cega no + 0 do iocata orana enóio onolti 
vendo Jogo em Espinho no Pavilhão situação, desenvolveram um 
Voe Sbtrêo, Túsia de Mesa, Jerónimo Reis, hóquei mais e sem pres 
e Pesea Desportiva, além de Alberto Magalhãos. sas, um óptimo 
dispor de uma notávei tíblio AC, ESPINHO — Ismael; Ro- triunfo. 
teca para consulta e estímulo cha (4), Sousa (2) Manuel José A arbitragom teve alguns erros. 
pela leitura. (1, Antero (1) Reis, Óscar e Ví- 

prepondiância da acção tre MC. 


CESARENSE 


«passou» no Valonguense 


Na jornada de ontem do dis- 
trital da 1 Divisão apenas se 
registaram 17 golos, pelo que 
os avançados das 20 equipas 
estiveram com os pés mal afi- 
nados, 

De registar, entretanto, as 
vhórias das turmas visitantes, 
Cesarensg e Carregosense, em 
Valongo do Vouga e Arrifana 
respectivamente, 

Uma chamada para os nulos 
(a zero golos) em Vale de Cam- 
bra é Pampilhosa, 

Uma chamada pára osmbfa 

Na frente, Ovarensa e Cesa- 
rense, continuam nos primeiros 
lugares, enquanto no fundo da 
tabela o Carregosense 6 Vista 
Alegre dividem entre si a posse 
da lanterna vermelha 


RESULTADOS 


Sounense-Palvense 10 
Valecambrense-Barro o 
Ovarense-Flhos 20 
Fajóca-5, Roque 32 
Cucujães-Luso 10 
Pampilhona-Mealhada 20 


Valonguense-Cesarenso 
Arouca-Avanca 
Arrifanense-Carregosenso 
Cortegaça-Vista Alegre 


OLASSIFICAÇÃO 
DF. 

Ovarense «uu 136 
Cesarenso 1 
Cucujães 316 
Paivonse Ussazu 
Fiães uci141s 
Arouca ns240 
Arrifanenso. 11 4 4 313 
Fajões us 431 
Cortegaça ... 1 6 1 616 
Mealhada ... 11 2 7 212 
Valecambrom 11 4 5 414 
Avança n34 40 
Valonguenso 11 8 4 413 
Luso n25amn 
Sousense un416s 
S, Roque usas 
Pampilhosa. 11 2 4 5)1 
Earrô N1 644 
Carregosense 11 2 2 7 8 
Vista Alegro 11 227 82 
FAJÕES, 3 — S. ROQUE, 2 


Jogo no Campo das Cruzes, 
em Fajões 


Árbitro: Carlos Alberto. 
FAJÕES — Maló; Domin- 
gos, Urbano, Ilídio o Tonit 


Betinho, Martinho e Carlos (L: 
te); Orlando (Ramiro), Mai 
e Correia, 
OQUE Xará; Guerra, 
Alcides, Neto e Simião; José 
Manuol, José António e Vasco; 
Caiçara, Chons e Lima 
Ao imervalo: 2-0 
Marcadores: Maia, 
Coiçara (2) 6 La Salete. 
Jogo disputado com muito 
entusiasmo peles duas equipas 
deram bos róplica é ext- 
biram. lancos de bom futebol. 
Assistência razoável e arbl- 
tragem regular — 8.0. 


RESULTADOS 


1 Divisão 
Zono Norte 


Urbano, 


Argoncilhe-Alvarenga, 3-1 


lei 
Real Nogueirense-Sanguedo, 4-1 
Zona Sul 
Macinhatense-Fermantolos, 1-1 
Aguinense-Famalição, 2-1 
Bustos-Poutena, 1-0 
Antes-Baguense, 2-1 
Barcouço-Mamarrosa, 2-2 
Podralva-Foguaira, 2-1 
Posseguoiren liveirinho,. 2-4 

Na zon4 norto, o Bustolo é 
o comandante, com mais um 
ponto do que o segundo classi- 
ficado, o Lobão. Na zona Sul, 
Formentelos e Poutona cami- 
nham a por com o mesmo nú- 
moro de pontos seguidos do 
Aguinenso, 


BARCOUÇO, 2 
MAMARROSA, 2 
Jogo em Barcouço 
Arbltro: Manuel Forreita 
AE, Jooh Barra, Jeca Bai 


João; Gonçalves, Borges 
no: Vior. Beto e Félio 


MAMARROSA — Jorge Cos- 
ta; Limas. João, Jesus e Jacinto; 
Bandeira, Correla e Castanhas; 
Arménio, Patrício o Jorge 


Ao intervalo: 0-0 


Marcadores: Vitor (50 e 56 
do q. pen.) e Bandeira [62 e 
75 minutos) 


Cartão amarelo: Beto, do 
Barcouço 

Cartão vermelho: João, do 
Barcouço 

Jogo bem disputado e arbi 
tragem bem conduzida 

tHi1 DIVISÃO 

Iniciou-se ontem o disrtital 
dal Divisão dividido por qua 
to zonas. 

Resultados 

Zona A 
Ribeirinhos-Macieira 23 
Mosteirô-Guizande 1-2 
Talhadas-Caldas S. Jorge 0-0 
Pedrorido-Paradela Volga 2-2 
Zona B 
Bom Sucesso-Travassô 42 
Olá-Beira Ria 51 
Eirolenso-Recardãos 3-0 
Carmo-Beira Vouga 1-2 
Elxense-Gafanha é Encarn. 3-2 


Zona € 


Mogofires-Gouveia 3 
Troviscalense-Samel 1 
Aguada de Cima-Calvão .. 1- 
Ponte de Vagos-Águas Boas 3 


Zona O 


Grada-S. Lourenço 
Casal-Combs-Arios 


Juvenis 


Bustelo-Foironõa 01 
Gafanha-Rideca 24 
Alba-Avanca 24 
Oliveira Bairro-Aguodo 14 
CLASSIFICAÇÃO 

ZONA NORTE 

LVED GR 

640 

sa 

ssa 

sãa 

sas Er 
Argtoneiin 32 e 

5 189% 
Pd - 8- 93% 
Multwiroense 6 202 8-9 
vita V 6112059 
vre 22685 
Nor sa 8a 
Pige S116 64 
ZONA SUL 

DPG. rp, 

F , 641 04-1M 
Poutens 6410 BM 
Aguínenhe 6311661 
Mamerraea 6221940 
Pessegueirende 5 
Vaguense b 
Fumalicão o 
Ohnveirinha, b 
Pedras 5 
Antes ' 
Musinhatenme :. 6 
Bustos 5 
Vegueira 6 
Baroouço 8 


TIRO COM ARCO 


Benfica é Azambujeira 
dominaram torneio do grupo da CNN 


Integradas no Toraeio In 
termaciomt de Tiro com Areo, 
eomemorativo do centenário 
da Companhis Nacional de 
Navegação disputaram-se no 
Estádio Naetonal diversas pro- 
vas que se concluíram com as 
seguintes classificações 


Categoria (Plumas) 1º, 
Vitor Frade (Benfica), 215 
pontos; 2º Isabel. Martins 


(Benfica), 208; 3.º, Margarida 
Almeida (Benfica), 190. 


Por equipas — 1º Sport 
Lisboa e Benfica, 613 pêntos; 
2º Grupo de Jovens da Azam- 
bujeira, 535. 


Categoria (Flechas) — 1.º 

Alreg Noronha (G. J. Azam- 

, Eu 

génia | 288; 

8º António Carvalho (G, J. 
Azambujeira), 274. 


Por equipas — 1.º, Grupo 
de Jovens da Azambrjoira, 840 


NATAÇÃO 


pontos; 2º, Sport Lisboa + 
Benfica 691 
Categoria (Hobins) — 1º 


Carlos Baptista (Benfica) 304 
pontos; 2.º, Fé Carvalho (G J. 


Agambujeira) 306; 3º, Mé 
guei Maurício IC, A Que 
luz), 364 

Por equipas 1º Sport 


Lisboa e Benfica, 10 pontos; 
2.º, Grupo de Jovens da Azam. 
bujeira, 993; 3.º Cluhe Até 
tico de Queluz, 505. 


Juvenis (80 metros) — 1%, 
Raul Coelho (G. 3, Agambu. 
jeira), 470 pontos; 2.º, Cardos 
Fonseca (G. J. Azamoujeira), 
413; 3º, José Pedro Oliveira 
(G. O. D, Trab, C, N. N.), 382 


Por equipas — 1º, Grupo 
de Jovens da Azambujeira, 
1223 pontos; 2.º, Grupo Quita- 
ras e Desportivo dos Trabalha 
dores da CG. N. N., 708, 


PAULO" FRISCHNECHT E RUI ABREU 
VÃO PARA (OS ESTADIZ'S UNIDOS 


Os nadadores olímpicos Paulo 
Friscknecht o Rui Abrou vão 


de naquele pais, continuarem 
os sous ostudos e simultanea- 
mente prosseguirem a sus pre- 
paração atlética. Isto é, conti- 
nuarem a nador, mas sob orien- 
tação da um treinador norte- 
«americano. 


O atleta do -Algós o Dafundo 
partirá dentro de um môs, antos 
do fim do ano, para Ingrosser 
na Universidade de Carolina do 
Sul, enquanto Rui Abreu partirá 
em princípios do 1981 com dos 
tino a um estabelecimento de 
ensino nos arredores de Nova 
torque. 


O Comercio do to 
25 DE NOVEMBRO DE 1980 


Dona Marta: “aos cem anos uma gargalhada de felicidade 
com esperança de chegar aos 150! 


Exposição a inaugurar na sexta-feira 


ARTES DECORATIVAS 
NA CASA DE RAMALDE 


Uma exposição de artes deço- 
rativas da Fundação Ricardo Es- 
pírito Santo Silva, vai ser inau. 
gurada na sexta-feira, pelas 17 
horas, na Casa de Ramalde. 

ho acto inaugural estará pre- 
sente o secretário de Estado da 
Cultura, 

O certame, que estará paten. 
te no público até no dia 8 de 
Dezembro, entre as 169 as 23 
horas, será constituído por um 
total de 125 peças de mobiliário 
e de decoração executadas nos 
estaleiros da Fundaçoã Ricardo 
Espírito Santo Silva, nomeada- 
mento cadeiras, escrivaninhas, 
secretárias, cómodas, mesas, 
molduras de espelho, apliques, 
Jarras, candelabros e muitas ou- 
tras peças de vários estilos, exe- 
cutadas integralmente por artí- 
fices especializados nas oficinas 
da Fundação. 

A Fundação funciona como 
escola para adestramento e 
aperfeiçoamento de artíficos 


Dona Marta ajuda uma senhora cega 


Chegou aos 100 anos 
mas pensa nos... 150! 


Completou ontem cem anos a 
Dona Margarida Rodrigues Oli- 
veira, moradora na Rua da 
Tapada em Serzedo — Vila Nova 
de Gaia 

Com os braços levantados e 'o 
olhar a transbordar de alegria, 
esta centenária anciã mais co- 
nhecida por «Marta», percorreu 
ontem as ruas da freguesia, dan- 
do a boa nova à quem quer que 
por ali passasse 


Proveniente de uma família de 
oito irmãos, vive agora num 
quarto, sozinha, ajudando uma 
senhora cega, Durante a sua 
mocidade, trabalhou como tece- 
deira, deslocando-se todos os 
dias 'a pé até ao Porto, donde 
trazia a atein» para efectuar o 
seu trabalho. Agora «com pou- 
ca vista, ainda enfio a agulha e 
remendo a« peúgas», 

A sr? «Marta» casou aos 25 
anos e nunca teve filhos, tendo 


enviuvado há cerca de 20. Du- 
rante três anos esteve emigrada 
em França com o marido, O 
qual vi morrer num aciden- 
te de viação. Por tal motivo re- 
cebe uma pensão do governo 
francês de 21 contos. 

Com cen anos mas «cheia do 
vida e de artebites» a sr! Mar- 
garida Oliveira conta chegar aos 
150 anos» se Deus assim man- 
dar, 


NOVAS INSTALAÇÕES DA C6D 
FORAM ONTEM INAUGURADAS 


A agência do Portimão da 
Caixa Geral de Depósitog tina. 
gurou ontem as instalações, 
à Rua Júdico Biker, na baixa 
da, oldade, que constituem uma 
das melhores apetrechadas a 
aível do território nacional. 
Presidiu à inauguração o 
vice-presidente do Conselho de 
Administração daquela insti- 
tulção, 
O novo edifício representa 
investimento da ordem 
dos 30 mil contos e ocupa 
uma freg coberta de 2200 
metros quadrados, Obedecendo 
a linhas que saem dos/ padrões 
tradicionais, este edifício 'va- 
toriza o património da cidade 


há 4,7 milhões de contos do 


Por outro lado, o montante 
global do crédito concedido 6 
da ordem de cerca de 216 mi- 
lhães de contos, representando 
mais de 18 % de todo o siste- 
ma bancário nacional. 

Cerca de 30 % des orá- 
dito dirighi-se para o sector 
público, através de emprés. 
timos a organismos do Estado 
e acordos administrativos, per- 
centagem semelhante, 30 9%, 
foi aplicada no sector empre- 
sarial do Estado e os restam- 
tes 40 % são absorvidos pelo 
sector privado na sua totali- 
dade, através de operações do 
investimento produtivo, 

Em Agosto, a Caixa assinou 
um protocolo com vista à aber- 
tura de uma linha de crédito de 
5 milhões de contos a favor dos 
municípios, para financiamento 
de investimentos das ártas de sa- 
neamento básico, habitação so- 
cial, estabelecimento sde ensino 
básico e viação rural, Esses em- 
préstimos vencem uma taxa de 
Juros apenas de 17% sendo os 
restantes 4% suportados pelo 
Estado. Destacou ainda o vice- 
«presidente da Caixa Geral de 
Depósitos que, por decreto-lei n.º 
459/80, foi atribuído o papel de 
incentivar financeiramente as uni- 
dades produtivas do sector do tu- 
rismo, classificadas com utilidade 
turística. Daí, portanto, o seu pro- 
vável incremento desta notividade 
do Algarve, 

No distrito de Faro a Caixa 
Geral de Depósitos é a Institui- 


ção com maior poder de capta- 
ção das poupanças locais, Em 30 
de Setembro último o total dos 
depósitos recolhidos na zona atin- 
gia o valor de 8 milhões de con- 
tos, 


Instituída em 1953, a «Fun. 
dação Ricardo Espírito Santo 
Bilva», instalada num velho 
palácio do século XVII, em 
Listqa, visa, à defesa das artes 
decorativas portuguesas pela 
manutenção e aperfeiçoámento 
das suas características tradi- 
clonaís, contribuindo igualmen- 
te para obstar à decadência 
das indústrias amtísticas do 
país. 

Nas instalações, para além 
das oficinas e da escola, exis- 
te o Museu de Artes Desorati. 
vas Portuguesas, com peças 
de mobiliário, pratas, têxteis e 
azulejos de vários séculos, en- 
tre as suas principais colec. 
ções, todas pertencentes à Fun. 
dação. Funciona, também, nes- 
ta instituição, um departa- 
mento de restauro que possui 
inclusivé equipas móveis. 


Moelas eram vendidas 
“ao preço do frango! 


Vender miúdos de frango — 
tigado e moclas — a 80800 o 
quilo, foi o motivo por que 
Joaquim Ferreira da Silva, de 
45 anos, comerciante, e sua 
filha, Maria Helena Ferraz da 
Silva, de 16 anos, ambos resi- 
denteg no Lugar de S. Louren- 
go, Paço de Sousa, em Pena- 
fiel, se sentaram ontem no 
banco dos réus do Tribunal de 
Polícia, acusados de crime do 
especulação. 

Com efeito, a Maria Helena 
havia sido surpreendida na 
manhã do passado sábado, no 
Mercado do Bom Sucesso, a 
vender 1,800 kg de miúdos de 
trango ao balcão do talho de 
seu pal, por 140800. Como os 
agentes da fiscalização econó- 
mica se encontrassem nas pro- 
ximidades, abordaram de ime- 
diato a vendedora e a cliente, 
dado que o preço da tabela 


daquele produto não estuva a 
ser aplicado. 

Na verdade, 0 preço de tar 
bela era de 34500 o quilo, o 
não 80300, pelo que a vende- 
dora estava a auferir um lucro 
tlícito de 62800. 

Sobre este negócio, que «deu 
muito nas vistas», fol interros 
gado em Tribunal o pel da 
jovem, que afirmou ger a sua 
filha desconhecedora daqueles 
preços, tal como ele, polg sem- 
pre tinham vendido os miúdos 
do mesmo preço do frango, 
Além disso, a jovem não cos- 
tumava preencher aquele “us 
gar, mas sim, a Irmã mais 
velha, que no momento não so 
encontrava no estabelecimento. 

No entanto, os factos foram 
provados em Tribunal tendo 
a leitura da sentença sido mar- 
cada para amanhã, pelas 11 
horas, 


BRUNO NEVES EXPÕE NA SECS 


INFÂNCIA E TERCEIRA IDADE 
SÃO UNIVERSOS EM FOTOGRAFIA 


Infância q velhice ou o uhl- 
verso do clolo de vida são objec- 
to essencial da exposição de fo- 
tografia de Bruno Neves, ontem 
inaugurada na delegação de 
Porto da Secretaria de Estado 
da Comunicação Social, 


um velho que «esmola», para O 
céu, bolas de sabão, permanece 
o espaço de dols universos de 
vida que Bruno Neves fixa numa 
imagem fotográfica rica de sim- 
bolismo, 


Na mira da objectiva, Bruno 
Neves tem sempre presento O 
objectivo dos momentos feitos 
vida dos desprezados, dos que 
gritam num olhar, num gesto, 
num rosto um direito da condi- 
ção de homens, ao pão, à casa, 
à vida- 

Bruno Neves traduz, neste 
conjunto de trabalhos, um quo- 
tidiano que agride o nosso pró- 
prio universo. Assim, Bruno Ne- 
ves aponta a resistência do 
tdoso dobrado pela vida dos can- 


POR ACÇÃO DA GNR DE AMARANTE 


DESCOBERTOS E DETIDOS 


LADRÕES DE MOTORIZADAS 


Há uns tempos q esta par- 
te tinha chegando aos pos 
tos da GNR q da PSP virias 


no dia 19 do corrente uma 
motora: na Venda Nova, 
Lufret Amarante outra 30 


lugar da. Pena, da mesma fre- 
guesla e np mesmo dia outra 


A primeira aparecous des. 
cerca, do 500 me 


E 


e 

E 
z 
à 


que 
residência do MaMmnuel Pi. 
a outra num monte, 
Reboreda desto 


sue 
ê 


saços, da solidão, ou os olhos 
plenos de esperança da criança 
abafada numa barraca ou atirada, 
na rua, para uma ceira, Legen- 


Para além de trabalhos so- 
bre infância e terceira Idade, 
Bruno Neves reuniu, também, 
para esta mostra, fotografias de 
reportagem que Hustram mor 
vos de notícia, alguns deles da- 
dos à estampa nos jornais: o 
naufrágio, as velhas ruas do Bar- 


LIVROS USADOS 
ARDERAM 
NA CAVE 
DUMA PAPELARIA 


Uma ponta de cigarro mal apa: 
gado esteve ma origem de um 
incêndio que, na noite de ontem, 
deflagrou na cave de uma pa 
pelaria situada na Rua Paul Vi 
conte, próximo do cruzmento 
com a Rua Oliveira Monteiro, 

O fogo, de pequenas propor- 
ções e combatido a tempo pelos 
Sapadores Bombeiros, destruiu 
apenas algumas dezenas de livros 
uSados que se encontravam amma- 
zonados na cave do referido es- 
tabelecimento que, por curiosi- 
dade, já foi assaltado duas vezes, 

Ao local acorreram, mém dos 
Sapadores, og Voluntários do 
Porto, sendo, no entanto, desne- 
cessúria a sua intervenção, pois 
uma densa coluna de fumo, que 
entretanto so gerara no interior 
da cave, seria rapidamente anu- 
lada pela intervenção de um ven- 
tildor utilizado pelos Supadores, 


IDENTIFICADA 

A SEPTUAGENÁRIA 
COLHIDA 

POR UM COMBOIO 


Já foi identificada a septua- 
gonária, que conforme ontem no- 
ticlámos, foi colhida anteontem 
ao fim da tarde na Estação de 
Aguda, quando atravessava a li- 
nha do caminho-de-ferro. Trata- 
-so de Emília Coelho Reis, de 
77 anos, viúva, que resídia no 

da Póvoa de Cima, em 
Paços de Brandão, o cujo cadá- 
ver se encontrava depositado no 
Instituto de Medicina Legal. 


redo, as cheias, o encontro de 
generais, o trabalho, o rlo, a 
Natureza, Depois, uma pequena 
mostra de trabalhos capta o 
mundo do desporto, onde o fu 
tebol é rel, 


No prazer desta visita à ax- 
posição «Objectivo da Objectivas 
ficou-nos, porém, esta certeza 
que Bruno Neves nos confiava , 
«Eu. sou um profissional mas 
gosto, dá-me tanto prazer fazer 
estes trabalhos!» 

«Objectivo da Objectivas foi 
exposição ontem Inaugurada na 
delegação no Porto da SECS, 
acto ao qual estiveram presentes 
representantes do comandante 
da Região Militar do Norte, da 
Rádio e da Televisão e das cor- 
pos consulares, A exposição afl 
permanecerá até ao dia 4 de 
Dezembro. 

Restar-nos-á, entretanto, re- 
ferir que Bruno Neves 6 repórter 
fotográfico de «O Primeiro de 
Janeiro», nasceu há 43 anos na 
Só e colabora presentemente no 
«Match Magazines, «Setew, «Diá. 
rio de Lisboan, além de outras 
publicações periódicas, 


1900 NOTAS 
NUAS 
Até nas burlas dovia havor 


um mínimo de decôncia. Sim, 
porque ondossar novo cheques 
sem cobertura a uma masma 
empresa 6 francamento Imoral, 
Acontecou com a Fábrica de 
“Fiação de Tecidos «Jacintos, 
no Porto, que do uma só firma 
de Lisboa recebou duranto vá- 
rios os cheques referidos, 
totalizanlo corca de mil e nos 
vecentos contos. 

Sem tirar nem pôr, o que é 
multo para qualquer empresa. 

A gerência da «Jacinto» apros 
sentou a rospolva queixa na PJ, 


MUSEU 
ROMÂNTICO 
ENCERRADO 
TEMPORARIAMENTE 


O Musou Romântico da 
Quinta da Macieirinha encerra 
hojo ao público, para montagem 
de uma exposição temporária 
sobre «O Traje Fominino no 
Século XIX», reabrindo no prá- 
ximo dia 2 de Dezor" 
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O Comercio 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


4ÓQUEI DE SEIS 


ESPORTO) 


Mais praticantes... 


«mais responsabilidades! 


NECROLOGIA 


MANUEL ALVES PIMENTA 
(Funcionário da EDP - Freixo) 


Na sua residência, Bairro 


Esmeralda Albina Pimenta, 
ecus netos, srmãoé, cunhados e 
mais família + 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, do 10,30 ho- 
ras, na Igreja do Bonfim, onde 
o féretro se encontra depost- 
tado, seguindo para o cemité- 
rio local e está a cargo da 
Companhia Funerária e Deco- 
reativa Portuense. 


D. MARIA CÂNDIDA DE SOUSA 
PALHA DE ARAÚJO 


BRAGA — Na sua residên- 
cia, à Rua Eça de Queirós, n.º 
2. faleceu, ontem, hs primel- 
ros horas da manhã, a er 
D. Maria Cândida de Sousa 
Palha de Araújo, natural desta 
cidade. 

A saudosa senhora, que con- 
tava 70 anos de idade, era ca 
sada com O er, António Maria 
de Arnújo; mão das er dr* 
D. Maria Cândida Palha do 
Araújo, casada com o prof. dr. 
José Moreira do Araújo; dr* 
D. Maria Manucia Palha do 
Araújo Viegas de Abreu, ca- 
mada com o prof. dr. Manuel 
Viegas de Abreu; dr* D. Mar- 
garida Maria Palha de Araú- 

; dr* D. Maria Toresa Palha 
de Araújo Pestana, casada com 
o er. arquitecto João Ferreiro 
de Almeida Pestana, e dr* D. 
Maria Luisa Palha de Araújo 
e dos srs. eng. António Venán- 


com a sr* dr* D. Maria Tercsa 
Dias Pereira Martins do Araú- 
: o Manud Venâncio Palha 


2 
io 
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pi 
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inscrição inédita do Serzedo em 
todos os escalões que a moda- 
lidade engioba- 

O aparecimento de novos 
praticantes é sempro de louvar, 
malor se tomando quando aque- 
leg são a esperança do futuro. 

Saibam os «gaandes» criar 
&s condições Ideais para que os 
Jovens atletas encarem a prática 
desportiva dignamente não sen- 


Nacional de Juvenis 
será na Guarda 


Os Campeonatos 
de Atletismo de 1981 
goria de juvenis efectuam-se na 
Guarda em 12 e 13 de Julho, 
afirmou o presidente da Asso- 
clação de Atletismo da Guarda. 

8 prim vez que na 
Guarda se realiza uma prova 
deste género. 


Nacionais 
cate- 


Meia Maratona 


de Matosinhos 


O Sporting Clube de Mato- 
sinhos astá empenhado em or- 
ganizar a 1.º Mola Maratona de 
Matosinhos, no próximo dis & 
de Dezembro. 

Esta prova destina-se a atle- 
tas populares e não fe: 
a partir dos 16 anos. 
mente será também orf 
uma pro para cria 
ambos os sexos dos 7 


«Reforços 
para o Ardegães» 


Com vista à próxima época, 
Direcção do Ardegões 


presenta 
qurou o ingresso 
ras dos seguinte: 

Albino Torres (ex-A. N. A), 
António Toixolra, Ant 
tino, Francisco Gom: 
Vieira (ex-C. Moutidos) e ainda 
Jonquim Ferreira (ex-N. A. da 
Giosta). 


OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


INAUGURAÇÃO 
DA ESCOLA DO OERCIAZ 


O Cuntro de Educação o Re- 


Em SANTA MARGARIDA 


(O Comércio do Norto 


É VENDIDO-NO 

CAMP, MILITAR 
elo + Senhor 

Mantel 


Lourenço Macieira 


do no adversário de ocasião um 
Inimigo. 


O futuro destes praticantes 
está muito pendenta daquilo 
que nesta experiência lhes en- 
sinem, e não só no desporto 
como na vida em geral o rela- 
clonamento com o seu semelhan. 
te depende sempre dos exem- 
plos que hajam recebido nesta 
fase da vida, Por isso, a respon- 
sabilidado dos monitores ultra- 
passa de longe os pormenores 
puramente técnicos e exigindo- 
«Jhe um culdado no trato supe- 
rlor ao de lidar com conscién- 
clas formadas. E, como este 
texto não é só para adultos 
aqui deixamos a nossa palavra 
de Incentivo aos jovens «ho- 
quistas» traduzida tão só nisto. 

Ganhar é bom e bonito, mas 
saber perder ainda o é mais. 


José Fernando 


Mocidade S. Gemil 
em Assembleia 


Geral 


O Mocidade S. Gemil Atlé- 
tico Clube, reúne-se em Assem- 
bleia Geral, no próximo dia 29 
de Novombro, pelas 11 horas. 

A ordem de trabalhos terá 
um «ponto únicos que será a 
discussão de assuntos impor- 
tantes para a colectividade, no- 
mesdamente o da possívol fu- 
são de todos os clubes amado- 
res da localidade. Resta acres- 
contar que o Mocidade de S. 
Gemil se situa em Águas Santas 
(Mala) o que os projectos a 
propor podem resultar na cons- 
trução de um clube maior. 


empataram 1-1 
Madagascar e Zpiro (que 
eliminado Moçambique) 
empataram a um golo, em jogo 


TÉNIS DE MESA 


PROVAS NO PORTO 
VAO ARRANCAR 


da Associação 

Mesa do Porto, com a nomes 
ção de uma «comissão admi- 
nistrativa, vão finaliiente 
arrancar às provas do calendá. 


rio oficial, 

Assim, já se encontram 
abertas as inscrições pira os 
campeonatos individuais sin. 
gulares e de pares as quais 
terminam no próximo Ha 28. 
Também já estão abertas ns 
inscrições para os campeona- 
tos de equipas de todas as 
classes e categorias as quais 
podem ser feitas ra secretaria 
da Cama do Desporto, até no 
dia 5 de Dezembro, estando 
Os sorteios para estes campeo- 
natos marcados para O dia 9 
do Dezembro. 


Mm CRITÉRIO 

DE VILA REAL 

DE TENIS DE MESA 
A NIVEL DISTRITAL 


A filial do OGD Ge Via 
Real, vai organizar no pavi- 
lhão gimnodesportivo da cida- 
de, de 28 do corrente q 1 de 
Dezembro, o IX Critério de 
Ténis de Mesa de Vila Real, 
que se processa a nívei distri. 
tal, para as classes femíninas 
e masculinas relaiconado cm 
vários escalões etários, 

O torneio tem O seu início 
no dia 28 (sexta-feira) do oor- 
rento e irá terminar no pri 
meiro dia de Dezembro, A 
abertura está marcada para 
as 21 horas do dia 28, e nos 
restantes dias das 9,30 até às 
17,30 horas, com excepção do 
último dia, cuja final está pre- 
vista para as 18,30 horas. 


FALANGE 


LEMBROU 


MORTE DE FRANCO 


Cerca de 300 mil pessoas 
«Franco, Franco, 


homenagem ao falecido dita- 
espanhol , 
Jovens falangistas de cam. 


é 


Franco frequentemente 
falou durante quase 40 anos 
no Poder, 

Os fiéis direitistas, incluo. 


Famílias que acabavam de 
assistir à missa misturaram- 
-Sse com jovens de blusões de 


com partidários uniformizados 
do líder falangista José Antó- 
nlo Primo de Rivera, morto a 
tiro há 44 anos mo início da 
Guerra Civil Espanhola. 
Oradores, incluindo Blas Pi- 
mar, líder do Partido Força 
Nova, da extrema-direita, ata. 
caram o Governo do primeiro- 


semprego à pornografia. 


Michell 


Miguel Ferreira, Lda. 


BRAGA 


D. Maria Cândida de Sousa 
Palha de Araújo 


FALECEU 


po Seu marido, filhos e restante família participam o fafecimento 

a todas as pessoas das suas relações e amizade e que o seu funcral 
se realiza hoje, terça-feira, com missa de corpo presente, às 15,30 
horas, na igreja paroquial de S. João do Souto, para o cemitério 
do Monte de Arcos, onde dará entrada pelas 16,15 horas. 


Braga, 25 de Novembro de 1980 


BRAGA 


Venâncio, Limitada 


Participa o falecimento da senhora D. Maria Cândida de Sousa 
Palha de Araújo Venâncio, mulher do sócio-gerente sr, António 

de Araújo, e mãe do sócio sr. Nuno Venâncio Palha do 
. Agradece a presença das pessoas daç suas relações na missa 
de corpo presente que será rezada às 15,30 horas, na igreja paroquial 
de S. João do Souto. O funeral sairá para o cemitério do Monte de 
Arcos, onde dará entrada pelas 16,15 horas. 


Braga, 25 de Novembro de 1980 


Gabriel Ortiz Oliveira 


AGRADECIMENTO DO FUNERAL 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genro e irmã vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir so funcral 
do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhe manifestaram o 
O seu pesar, 

Participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
será celebrada hoje, pelas 18,30 horas na igreja do Bonfim. 


Porto, 25 de Novembro de 1980 


SERZEDO 


FULGÊNCIO DOMINGUES 
GUEDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA “4 


SUA ESPOSA, FILHOS, NORAS, NETOS 
e restante família, vêm por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibliliz; ento, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram 


ram d sua dor e participam que 8 
7.º dia pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, quarta- 
dia 26, pelas 19 horas, na igreja paroquial do Serzedo — 
ais, agradecendo de igual modo a todos quantos assistam a 
esta cerimónia. 


Serzedo, 25 de Novembro de 1980. 


3. GOMES (PLACO) — Armador 


MANUEL COST 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, e restantes familiares 
agradecem por este UI MEIO a todas as pessoa 
se dignaram assistir ao funeral do querido extinto, 
uo 


MARGARIDA MARQUES DA COSTA 

D. MARIA FERNANDA MARQUES DA C, MENDES 
(Professora) - 

SR. MANUEL MARQUES MENDES 

(Capitão) 
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Edardo Pereira da Si memos mor | e 


* E ENERGIA 
MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO Ê 


SECRETARIA DE ESTADO (IV “ «O Comércio do Portos ' | p: 
A família com a mesma “dor o com mais NAME 26/41/60. , Ea 
dado, manda. colobrar missa pola qua alma | DA ENERGIA E MINAS. TRIBUNAL EL 1 Ssúunto Elali Ed A 


nhã, pelas 19,30 horas, na Igreja paroquial e 
do Guoit Direcção-Geral dos air ; A 
Hj Neconiepio manta agradece n quer DA « CERTIFICO; — Neide 


a os fogo Beto, Servi Eléctri sz . + te de publicação, que, 
paes a do Novembro do 1980. Na poe COMARCA Do PORTO ' Tribunal Judicial Rel ini é Pero 


H “mero cento e olto, de folhas tri 


ÉDITOS 1 ART RS Ta 
Moser st ANÚNCIO o da Comarca + patos do Justificação Nos 


Es? N gia data E vinte e ui 
lovembro de mi novecentos e — 

mos e para os ofaitos do art? de Vi | de (ai E] 

19. do Regulamento de lican- | - Por esto ua ANUNCIA que à ora da SILVA santos de: 


para Instalações elóctricas, | polo 1.º Julzo Civel da Comarca . 

aprovado “pelo Decreto-Lel Ni | do Porto e primeira cocção ANÚNCIO suado, ao eme rd eba 
com residência 

concelho de 


26852, do: 30 de Julho de | correm áditos do VINTE DUM 
1936, estará patente na Diroc- | contados da 2.º 6 última public ' Er as Ras É 
Faz-so sabor que pola 24 | Tabunço, naturais respectivamene. 


ção de Fiscalização Elóctri ção deste anúncio, CITANDO 
Secção do 3º Julia; do Tribunal | o, das freguesias 


paro sita no qi na cradoros TOS a 
Altrodo de Magalhã cutados PAI qudicial, da comarca do V. N. 
“e nos autos de execução apuaço “a: (róuadiá da 


e na Socretaria da Câmara | GIDO POÇAS GASPAR e ma- 
Concelho je | rido JORGE MANUEL GASPAR, nº 538/80 movida por 
em todos os | proprietários da papelaria «Jo- | União de Bancos Portuguases, 
E. P. com sede na Praça D. Soda, 


D. ISABEL CELESTE TEIXEIRA BARROCA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família, cumpro o doloroso dever de participar o falecl- 
mento ocorrido em 20 do corrente, agradeco profundamente reconho- 
por este ÚNICO MEIO, a tos possoas que a acompanha- 
ram na sus dor e participa que a ml do 7.º dia, 
amanhã, dia 26, pelas 19,15 horas, na igroja di 
Marechal Gomes da Costa. 


do concelho de Mesão 


pals, residentes na Avenida Ho- 
róis do Angola, nº 111, da cl- 
do | dade do Leiria, o prazo de 
ditos no «Diário da Ne- | DEZ DIAS, porterior hqueio dos 
lca», o projecto apresentado | áditos, DEDUZIREM os sous 
erá colnbrada | pala Elóctricidado dê Portugal | direitos na Execução de Senton, 
Cristo Rol, à | — EDP — Zona do Distribul | qa (Sumária) — Proo. nº 302/ 
ção Froixo, a que se roforo o | /B/BO, movida por Araújo & 
procosso 1/3504, arquivo 461, | Sobrinho, Sucrs., com sede na 
da E. do Norto para o es- | Rua Júlio Dinis, n.º 841, da ol- 
uma linha | dada do Porto, desde que go- 
15 kv para o PT da | zom do garantia roal sobre os 
do Vouga — Granja da | bens penhorados — MÓVEIS. 
Municipal de Sover do 
Vouga, do apoio nº 8 da linha Porto, 18 de Novembro de 
para o PT do Couto Estoves, da | 1980 
citada Câmara Municipal, com 
858 m, na froguosia do Rocas O Julz de Direito, 
do Vouga, concelho de Sever 
do Vouga. m) Dionísio de Pinho 


possui 
AR aro re com iara de outrem, 
minda da Conceição. els moto: | 4 um terreno de monte com 
goriéndca " rea de quatrocentos e sessenti 
ea ea a 0 Pe o dida! metros: quadrados, sendo 
o olo au- trinta e três metros de compri- 
com | mento por catorze de dl no 
ja | “Debtaço, à condeiotar do Nate. 
6 o dito oxocutado, ço, ar las 
ei gl de dez dias, finda | centes e Sul com António Au. ha 
ção de trinta | gusto Ribeiro de Sousa, de 
sogunda o úl- | Poente com caminho público 
tima publicação do anúncio, | e do Norte com terreno da Ch. 
deduzir ção, pagar ao exe- | mara Municipal omisso na ma: 
intia da 536.000800 | triz predial e sem descrição mi 
lo vencidos até | Conservatória, com o valor pi 
à propositura da execução, no | buído de dez mil escudos, z 
montante do 26,440$50 6 ainda | Que, os referidos PEDRO DA | 
nos juros vincendos até efoctivo | si VA SANTOS e mulher LU. 


E 


Armador — CARLOS VIEIRA 


JOSE MARIA 
DE MACEDO LOURENÇO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sus família agradeco a todas as pessoas que: de alguma 


tado prazo. Nº 172 
Direcção do Fiscalização Eldo- 
trloa do Norto, em 3 de No- 
forma manifostaram posar polo seu falecimonto e participa que | “ombro do 1980 
serão, colobradas duas missas do 7.º dia na próxima quinta-falra, 


(o) 
dia 27, nas soguintos Igrojas ; Engenheiro - Director, 


— Igroja paroquial do DONIM — ds 17 horas A. N. Loureiro TRIBUNAL (ÍVEL 
— Igreja do 5. Dimaso (Guimarãos) — ds 19,30 horae 


pelo que antecipadamente agradeco a quem se dignar participar O Escrlvão de Ditólto, zer n prova do seu direito de pros 


ego Assembleia de Freguesia DA COMARCA DO PORTO des So do demo | to 


Está conforme o original. 
2º JUÍZO 
sie 
- O Ajudante 


Tabuaço e Cartório Notarial, 
MINISTERIO DA INDUSTRIA Luis do Castro da Silva Barradas 
E ENERGIA 


tro do f 
Todas as reclamações contra O Escriturário, Da O or No INEP AP qe soAaaa 
8 aprovação doste projecto de- nhora “auficiantos para garantia | Possuem o referido prédio em. 
vorão ser presentos na refórida a) Henrique Nóiva nome próprio, há mais de trinta 


e pagamento do acima referido, 
aaa deb Bana H Eee É: dErdo; oposição de quem quer que fosse 
dor” devolvido “ao exaquonto 6 | desde O seu inkio, posse que 
direito de nomeação do bons à | Sempre exerceram sem interrups 
enhers. cão e ostensivamento, com co- 
' N Ahecimento de toda a gente, sen — 
, 27 de | do por uma posse pacífica, 

jo Gola, 2 o Ee, item gal p 
adquiricam o mencionado ter= 
O Juiz de Direito, a gr Lapa E tendo to» 

y o modo de aquisição, 

la) José Ferreira de Sousa | gcmento BS STEE Darci A 


Direcção: do Fiscalização Fléos 
trica, ou na Secretaria daquola 
Câmara Municipal, dentro do al- «O Comércio do a 


e quarenta anos, sem a menor 


Vila Nov 
Outubro de 1980 


aos vinte e um de Novembro de 
mil novecentos e oitenta, 


BETE 
CEEE de Fnzeres ANÚNCIO 
NOVOPCA - Construtores Asocados, Lda | EDITAL |: 2ssmo 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia EA SoETP ra ANN dento 


Juízo correm termos uns autos ECRETARIA DE ESTADO «O Comércio do Portos 
E ROSA MARIA MARTINS DA | do execução sumária, rogista- oa ENERGIA E MINAS Nº 172 25/11/80. 
Vom por este ÚNICO MEIO agradocor a todos os seus | CRUZ ALVES, Presidento da | dos sob o n.º 255/80, em que Y ; 


clientes, fornecedoros o amigos que se digriaram assistir ao funoral 
da Exma Sr! D. VICENTA XAPELLI ROCOSA, mão «xtromosa do 
director da sun Delogação do Porto, Exmo Sr. Eng* 

Xapollt Rocosa, ou qua de qualquer modo lhe manifost 


Assembleia de Freguesia de Fân- | Sho: Exequento a União de 
zeres, concelho de Gondomar. cos Portuguesas, E. P.. com 
0º Podro | Faz público nos termos do Art.º | S9de na Praça D, João |, 80, 
m 0804 | 12º Alínca (d, do Regimento des. | Porto o Executados — Campos, 
posar, o participar quo a missa do 7.º dia pelo sou storno descanso | ta Assembleia, que no dia 28 do | Nunes & Ribeiro, . Lda, com 


sorá rezada hoje terça-foira, polas 19 horas, na igroja do Santo | corrente » | sodo om parta incorta o com 
Ovídio — Guia, polo que antecipadamente agradace a todas 48 | Tas 21.30 Pora” ns romeo: Per | última soda conhecida na Fua 
Possoas, que possam assiotir a este piadoso acto, ta, terá lugar a 4º Sessão Ordi | 9º, Camõos, 33 — Braga q 


aba é 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos agr 


ÉDITOS | TRBIMAL JUICE 


Porto, 25 do Novembro de 1980 mária da Assembleia de Freguona | ” Nos, mosmom. autos. cortam ro ço Lg EL pe DE MATOSINHOS 
A GERÊNCIA eh a TO seguinte Or- | áditos de TRINTA DIAS, cons mos o para os efoitos do art? 


todos da segunda é última pu- 
1º — Leitura, discussão e apro- | blicação “do anúncio, CITANDO 
vação da 2º parto da acta da | À executada para no prazo de 
sessão anterior; CINCO DIAS, findo o dos ddl- 
2º — Aprovação do Relatório | tos, deduzir, querendo, oposi- 
e Contas do ano anterior; ção b execução, pagar 30 oxa- 
sã FIÃES 3º — Aprovação do Plano de | quento a quantia-do 31 727870, 
sua Actividades e Orçamento para | juros do mora vincendos e mais 


do Regulamento do Ilcon- 
para Instalações eléctricas, 


q a 

provado pelo Decreto-Lol Nº 

26852, de 30 do Julho de ANÚNCIO 
1936, estará to na Diroo- ? 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Nort no Porto, na Rua do São citados os credor 

Dr. 'o do Magolhãos, 68- | conhocidos que gozom 

-6.%, 0 na Secrotaria da Câmara | rantia real sobre os bons 
Municipal do Concelho de | rados aos executados para res 
Gondomar em todos os dias | clamarem o pagamento dos rose 
útols, duranto as he do 0x- | pectlvos créditos, pelo: Rocio) 
podiênto, polo prazo do quinze | So talo bon di 


1, encargos, ou nomear bens à pe- 


; Para constar e devidos efeitos, | nhora, sob pena de se <onside- 
se publica este e outros de “igual | rar devolvido ao exequento o 
à gelo ré mpaio teor que vão ser afixados nos Pei) do nomeação do bons 


lugares públicos do costume, à penhora, 


ã. 


Fúnieres, 17 de Novembro de dias, a contar da publicação | dias, dapois 
FALECEU 1980, y Porto, 22 da Outubro dá 1080 A oa mo. aDJárIO, UM] TRAS de vigia dias 
O Jutz de Diroito, Ropúblicas, o Pre apreson- | meçará a contar da a 
A Presidente da, Assembleia - 8) António Alves Toixoira Icidado do Por- | tima . publicação deste anúncio, ; 
Sua osposa, filhos é restante família, cum- de Freguesia do Carmo 


prom o doloroso dever de participar o seu falo- 
clmento, e que o seu fui 
dia 26, polas 17 horas, saindo da gua roi 
Souto, para a Igreja paroquial. 


Fiãos, 26 de Novembro do 1980. 


telbul Freixo, à que so re: | Execução Sumária nº 2/80. 
foro porca 1/3413, io 8! Sooção. 
vo 461, da D. F. E. do Norte 

bolecimento do uma | Exequantos — ROGÉRIO AL- 


BERTO DOS SANTOS FERREIRA 


PT do Lombi Mou 
VENDAS À VENDAS [Ega a ea 


concolho. do Gondomar. E ra ar a 
« dentes no Bairro da S. daloy: 


Rosa Maria Martins da Cruz O Escrivão-Adjunto, 
Alves a) Jos6 Pedro Riboiro Soixas 


FIÃES 


PINTO & SAMPAIO, LDA rorRTAMENTOS | 5: esa | 


do dc 
1 + 1 QUARTOS — 1,450 CONTOS daquele |: q Mesoinhos. 18-de Novembro 
Tones adoçar Pad poser 006 nei Mto it 


4 
tmigos é nrmsotdoima: é Eajoolnanto à ÂNG as Ao cinoma Vala Formoso, com hall do entrada, ampla cozinha: À rolo, 
ANDRE SAMPAIO o quo 0 40u funeral 46 realhão hoj “qla à6, | À. mobilado com exautor o dospont, ala comu, + a h , ga Pao 
polas 17 horas, saindo da sua residôncia no lugar do Souto, para 

a Igroja paroquial. 


Fiõos, 25 do Novembro de 1980, 


TO Comercio do Dorto 
— 26 DE NOVEMBRO DE 1980 


= 


“QUER UM FATO 


sas see. 


= 
=x 


MOTIVAÇÕES 45 


AO GRANDE 
PORTO 
CHEGOU A 


VAMOS VENDER JA ALGUNS DOS 


JOFRAMA — TAIS como COBERTORES 


DENTRO EM BREVE 


FINALMENTE 


OFRAMAI 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZEM EZEQUIEL) 
VAMOS LIQUIDAR TODA A 


CoM DESCONTOS DE 30-)- A 50-- SIMULTANEAMENTE 


— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 
A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE--POR CURTO PERÍODO Í0-/: - DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMAII!! VAI FICAR CLIENTE 
VAMOS ENTRAR EM OBRAS—-APROVEITE ATÉ 


JOFRAMA — rTamBéM EM — FAMALICAO — VISEU — AVEIRO — EVORA E LISBOA 


REVENDEDORES - PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 


LOTES SENSACIONAIS 


EXISTÊNCIA 


ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 
DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 


LA 


Lunalite s a. RL 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


PRETENDEMOS ALUGAR PROVISORIAMENTE ARMAZÉM 
CIARÉA APROXIMADA DE 1.000 M2. 


LOCALIZAÇÃO — ZONAS PERIFÉRICAS DO PORTO 
CIBONS ACESSOS 
G /TELEFONE 


RESPOSTA COMPLETA PARA: 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 70-2.º 
ou TELEFS. 25966 E 317494 
TRATAR COM O SR. F. MARTINS 


Em VILAMAR. (Cantanhede) 
(O Comércio do Porto 
“BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À E 

CASA OSÓRIO 


R MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA z 
“RUA "DO 'BONJARDIM, 278 - 3. TELEFONE, 317096 | Correr re teneaeners 


VENDIDO PELA 


BAI ISS 3333 3333333333 
O Comércio do PJovto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das & às 15 horas 
ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


RINS 
BETONEIRAS 


De 140, 180 e 280 Jutros. 
Simples e' com guincho, 450 
litros c/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 


A aa 


Melhore o seu nível social 
exercendo uma boa profissão. 


gs 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181º — Telef. 26102. 


OURO — PRATAS — Porcela- 
nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
neiro, 181-1.º — Telef. 26102, 


DIVERSOS: nas 
EXCURSÕES — AVIÃO 
NEW YORK — Novembro 


bol * Ing 
Cultura Geral + Corte e Con: 
ão. 


a Abril 
TOKYO/MOSCOVO — Outubro 
RO ESTEFÂNIA 32 
1006 LISBOA CODEX 


a Março 

ROMA — Novembro a Março 
MADRID — 29/Der. a 4/Janeiro 
ESCAMARÃOTU 
Telefone 311400 


somos O 
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ARMAZENS CARREIRAS 


BLICAÇÕES /AVISOS/ EDIT 


Somos Oo 
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ARMAZENS — CABREIKAS 


PATROCINADA PELA SECRETARIA DE ESTADO 
DA CULTURA F 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos tar 
mos e para os efeitos do 
19.º do Regulamento de | 
ças para Instalações eléctric; 
aprovado pelo Decreto-Lol 
26852, de 30 de Julho 
1936, estará patente na Dirac- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 68- 
-5.º, e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Baião em todos os dias úteis, 
durante as horas de expadi 
pelo prazo de quinze dia: 
contar da publicação destes 
óditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado pela 
Electricidade de Portugal — 

P — Zona de Distribuição 
Freixo, a que se refere o pro- 
cesso 1/3495, arquivo 461 
D, F. E. do Norte para 
belecimento de uma linhy 


MÓVEIS E ADEREÇOS ARTÍSTICOS 


PRODUZIDOS NAS OFICINAS DA 


FUNDAÇÃO RICARDO DO ESPÍRITO SANTO SILVA 


PORTO, DE 29 DE NOVEMBRO 
A 8 DE DEZEMBRO DE 1980 


(ENCERRADO NiO' DIA 7) 


DAS 18 AS 23 H. EM 29-11-80 
DAS 16 AS 23 H. NOS RESTANTES DIAS 


es 
a 15 kv, com 970 m, do poste 
n.º 13 da linha para o PT de 
Teixeira — Lenteiro, 


la Câmara 


PT de 
freguesia 
de Teixeira, concelho de Baião. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do cl- 
tado prazo. 


CASA DE RAMALDE (CASA QUEIMADA) 
RUA DE RAMALDE DO MEIO 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 12 de No- 
vembro de 1980 


O Comercio do 
26 DE NOVEMBRO DE 


DELEGADOS DE PROPAGANDA 
MÉDICA 


LABORATÓRIO FARMACÉUTICO EM FASE DE GRANDE EXPANSÃO 
SELECCIONA 4 DELEGADOS PARA ZONA DE LISBOA, 1 PARA 


O PORTO E 1 PARA COIMBRA. 


OFERECE: 


* Eereinento de acordo com o nível e experiência do 


ídato, 
* Regalias Sociais. 


* Condições de trabalho 6 valorização profissional. 


EXIGE-SE: 


* 7º ano (frequência de Medicina ou Farmácia é factor 


de preferência). 


* Entusiasmo e gosto pelos contactos humanos. 
* Idade não superior a 30 anos. 
Enviar «Curriculum Vitae» ao Apartado 2219 LISBOA Codex. 


Somos o 
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“AMMAZBNS — GARKEIKAS 


ULGERADOS 


SOFRE PORQUE? 
Ainda não conhece o xarope 


COUVI - CUR? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
ram de tudo e em quatro sema- 
nas obtiveram a cura completa. 

+ registado é um pro- 
duto do Laboratório 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas. 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel Prof. TONI, Dr, Técnico em 
Naturopatia. Cérebro iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas ag doen- 
cas psíquicas, mentais e fisioló- 


TONI 
Laboratório Científico 


Filiais e consultórios Rua Elias 
Garcia, 1897-99, Travagem Erme- 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinada, MARIA 
ADELINA DA FONSECA BAR= 
BOSA, casada, doméstica, rosi= 
dente na Avi 
na Vila de 


Declaro que me não 
sabilizo pelas dividas que 
marido Arnaldo Caçoilo Fidalgo, 
comerciante, comigo casado em, 
comunhão -geral de bens, com 
a Firma de comércio em nome 
Individual «CASA A. C. FIDAL+ 
GO», com sede na vila de Baião, 
venha a contrair quer no axars, 
clclo do seu comércio quer fora 
em virtude de contro qo 
o OU ter proposto acção 
lal de divórcio Iitigioso, 
aos 14 de Julho da 1980, no tri- 
bunal Judicial de panos qual 
está a correr sou! me 
ter constatado que pi marido 
anda nos últimos tompos a pedir 
emprestado a qualquer possos, 
quantias em dinheiro, argumens 
tando ter um negócio dificitário, 
prosumindo a declarante que o 
mesmo pretendo encerrar aquela 
sua fifma em nome Individual, 
pols aos 22 de Fevereiro de 
1980, no Cartório Notarial So 
Balho, constitui uma Sociedade 
por quotas do responsabilidade 
limitada, com o capital social je 
3 , que tem o mesma 


za 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 
6.» Cartório Notarial do Porto 


A cargo da Notária Licenciada 
Judite das Neves Rodrigues 


ILÍDIO DE SOUSA & IRMÃO 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura lavrada 
em 21 do corrente mês, de fls, 
14 v.º a 16, do livro de escrituras 
diversas 42-E, deste Cartório, foi 
elevado a capital social da socie- 
dade em epígrafe que tem sede 
nesta cidade, para 255.000800, 
pelo reforço de 105.000800, pas- 
gando a actual firma a designar- 
-se por «Irmãos Sousa & Raul, 
Limitada». E, pela mesma escri- 
tura foi alterado o pacto social 
quanto aos seus artigos 1º, 4º 6 
5 1.º do art.º 5.º que passaram a 
Ed a seguinte redacção; 

—A sociedade adopta 

a «IRMÃOS SOUSA & 
RAUL LIMITADA», tem a gua 
sede na R. de Faria Guimarães, 
n.º 129, desta cidade, podendo ser 
transferida para qualquer outro 
local por simples deliberação da 
assembleia peral, 

4º — O capital social, inte- 
gralmente realizado, em dinheiro, 
É do 255.000800 rividida om três 
quotas de 85.000800, pertencendo 
uma à cada um dos sócios Tiídio 


Melo Sampaio de Sousa, Floriano 
Melo Sampaio de Sousa e Raul 
Cunha Moreira, 

5º — 81º — Os documentos 
de mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes, porém, para que a socie- 
dade fique validamente obrigada 
era todos os seus actos e contra- 
tos de responsabilidade, é neces- 
sária a assinatura de três gerentes, 


Está em conformidade com o 
original, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
24 de Outubro de 1980, 


A Abmante-do Cartório, 
f/Maria José “da” Mota Ribelép ) 


chmeb ion tai mi its 


ssiibea. 
Es 


MINISTERIO DA :NDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENEF SIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen 
ças para instalações eléctricas 
aprovado pelo Decreto-Lel N. 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rus do 
Dr. Alfredo de Ma: 
-5.º, e na Secr 
Municipal do 


om 
Cinfãos em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 


Zona de Distribuição Freixo, a 
que se refere o processo 
1/3122, arquivo 461, da D. F, E. 
do Norte para o estabelecimento 
de uma modificação da lInha 
aórea a 15 kv, que passa a ter 
um cumprimento de 3554 m, 
do poste nº 48 da linha 
Bolo - Arouca - Rot da EDP, 


, freguesia de Nesperaira, 
concelho de Cinfães. 


Todas as reclamações contra 


Direcção de Fiscal zação Eléo- 
trico, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro da cl- 
tado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 12 de No- 
vembro de 1980 

O Engenheiro Director, 
1 ANE Lourolro cr 


ramo de nt lo daquela firma, 
supondo a larante que aque 
le seu marido compra em noi 
da firma Individual o que dep 
vende em nome da socleda 
que constitui com mais 3 sócios, 


sinde, Avenida João de Deus, Ca- 
minha, Minho — Pedidos pelo 
telefone 9480365 PORTO. 


APELO 


Às pessoas que viram o atropelamento na passada 5.º feira, dia 20, 
cerca das 19 horas, na Av, Vasco da Gama «Pereiró», comunicarem 
por favor pelo telef. 685329 a fim de ajudarem a identificar carro 
Ou condutor, visto este ter abandonado a sua vitima à porta do 
hospital. 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loureiro 
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ANMAZENS CARREIRAS 


BAIÃO, 18 de Novembro de 
1980 


Adelina da Fonseca 
Barbosa 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO NORTE 


AVISO 


Faz-se público que aos concorrentes à adjudicação de empreitadas de construção a 
seguir designadas : 


CONCELHO DE BARCELOS 


a) — E.M. 559— CONSTRUÇÃO DO LANÇO ENTRE A E. N. 205 E O LUGAR DE 
SEIXOS ALVOS, ACESSOS ÀS PONTES SOBRE O RIO CÁVADO E 
O RIBEIRO DE LABRIOSCA. 


b) — E. M. 559 — CONSTRUÇÃO DAS PONTES SOBRE O RIO CAVADO E O RIBEIRO 


DE LABRIOSCA, NA E. M. 559, ENTRE POUSA E AREIAS DE 
S. VICENTE 


anunciadas no Diário da República — Ill Série de 13/11/80, o alvará exigido será o cor- 
respondente à 2, subcategoria da Ill categoria ou à Ill categoria, e classe correspon- 


dente ao valor da proposta, tal como definida nos n.º 1 e 2 do artº 1.º, Decreto - Lei 
n.º 310/80, de 19 de Agosto, 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 


Porto, 21 de Novembro de 1980. 
E : - Francisco Ferreira de Ataíde Malafaia 


O Comercio do 


“Po: 
— (28 DE NOVEMBRO DE 1980 


E COMPRAS -COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de escre 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava 
dores. ouro. prata. coutelos de penhor 


Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo so 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


TÉCNICO DE CONTAS 


PRECISA - SE 


Inscrito na Direcção Geral de Contribuições-Impostos. 
Firma situada a 7 Km do sul de Espinho, 


CASA LOBO 


Eu 


Resposta ao n.º 680. 


GANHE + DINHEIRO  PART- 
«TIME — AVEIRO — Traba- 
lhando nas suas horas livres. Acti- 
vidade altamente rentável e ali- 
ciante. Sc tem o 5º ano e mais 
de 18 anos contacte-nos pelo te- 
Jefone” 21622. 


TRESPASSES 


TALHO — telefone 383738. 


ATENÇÃO — Agência de Inves- 
*  tigação Comercial — informações, 
comerciais, particulares, refor- 
ic. Rua do Bonjardim, 636- 
-Loja-4 Tel. 29861 — 4000 Porto. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extrajudicial, Telef. 671078 — 
Horas de expediente. 


pintei e ra 


CARGA AÉREA 
E MARÍTIMA 


Funcionário com 12 anos 
experiência de chefia. 


Resposta a este jornal ao 
número 713, 


ASSINE 
O Lavrador 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


1 HORIZONTAIS : 1 — Helcose. 

“Agro. 2 — Oloaram. Grou. 3 — 
— Rego. Ala, Maus. 4 — Asas. 
Mas. Alba. 5 — Após. Af&. Usar. 
6 — Perogrinava. 7 — Eram. 
los. Alam. 8 — Tear, Url, Oral. 
9 — Inça. Ris. Rota. 10 — Teor. 
Dosagem. 11 — Essa. Isolara. 


VERTICAIS : 1 — Hora. Ape- 
tito, 2 — Eles, Peronos, 3 — 
— loga. Ora. Aços. a 
— Sem. Rara. 5 — Oram. Agi. Ur 
ul. 6 — Salafrários. 7 — Emi 

Ais. Isso. 8 — Agma. Una. Oral. 
s ral. Sal. Roga, 10 — 
Éter. 11 — Ousaram. 


aber 
Loma. 


— NEJA AS DIFERENÇAS 


4 — Falta o cinzeiro 
 2—A comisa é diferente 
— 8B-—Falta o espelho 
— Pernas cruzadas de maneira 
10 o oditaranto ooo o 


5 — O casaco é mais pequeno 
— Falta um pacote 


PO RE SE 
OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS PIANOS, CX MOSICA, 
“LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS CANDEEIROS RELÓGIOS, 
BRONZES ETC —. 
R. Visconde de Setúbal. 228-1 * Esq *—Tel, 401960 — Porto 
NAO vENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal. 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Nmenos V E ND E 


PRÉDIO 


ALUGADO OU DEVOLUTO 
ATÉ 40.000 CONTOS. 
TRANSACÇÃO IMEDIATA ! 


CARTA A REDAÇÃO N.º 699 


AP - asma CS 10 


d 
> 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


da 


Ls 


ati der | E mA 


eahos $ 
E combridge executive selo! 
: 


LISBOA- Tel 41352 - 576030 


MA eessed 
Xev*2. PORTO - Tel, 560380 - 561130 


Peça brochura 


MOTIVAÇÕES 


DIVERSOS: 


NOVENA PODEROSA 
ÃO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Oh! Jesus que disseste 
e receberás; procura e ach 
bate e a porta se abri 
Intermédio do Maria, V 
grada Mãe, eu 
bato, procuro 
e vos rogo que 
minha prece 
seja atendida 
(menciona-so o 
pedido). 

On! Jesus 
que disseste 
tudo que pe 
aires ao Pal 
em meu nome, 
Ele atenderá 
por Intermé- 
dio do Maria Vossa Sagrada Mãe, 
Eu humildemente, roxo ro vosso 


me. para que 


Pai em Vosso 
seja ouvida 
(menctona-se o pedido) 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
mas a minha 
r Intermé 


a não pu 
dio da Marin, 
eu contlo qui 
ouvida (men o pedidos 
Rezar 3 Avé-Marias e 1 Sulve 
-Rainha. Em cas nt 

deverá ser fe 


mandada pui 


cançado uma graça. 

Ao milagr 
Praga agradeço 
obtido e Beço proteçi 
AIDA ROMARIZ 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
— Agradece graça recebida 
M. F. Gonçalves 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— agradeço graças recebidas, 
peço perdão pelo atraso. BR 


AUTOMÓVEIS — compra-venda 
«troca. Transacções rápidas em 
Fernão Magalhães, 2743 


ALFA ROMEO 2.000 BERLINA 

Impecável. Mostra o próprio 
É favor contactar telef, 699582 
(Horas de expediente). 
ANDARES EM GAIA — Na 
R. Arcínho, Oliveira do Douro, 
3 quartos, boas condições, Pré- 
dio novo. Falar tel. 390413 horas 
de serviço. 


APARTAMENTO 
Pinto, 725. Como novo, | quarto 
+1 pequeno, sala, quarto de ba- 
nho completo, cozinha mobilada, 
ball frente com váranda, forrado 
ea do. Preço 1.400 contos 
para ver: Tel. 565305, Porto. 


AUSTIN CAMBRIDGE 1970, 
diesel. Nunca fol de praça, Preço 
97.500800. Rua do Bonfim 58/70. 


AUTOMÓVEL VAUXHALL — Bom 
estado — Barato — Ano 70 Ver 
e tratar Rua de Monchique, 35 
Porro 


BAQUELITE — Em chapa, até 
32 mm de espessura, Entrega 
Imediata, Osório & Sottomayor, 
Lda, Ponto 


EBONITE — Em varão e chapa. 
Todas as medidas em armazém. 
Osório & Sortomayor, Lda. Porto, 


FIBRA EM CHAPA — Em arma- 
zém todas as espessuras, Osó- 
rid & Sottomayor, Lda, Porto. 


QUINA REGISTADORA — 
m totalizadoros pera Café. 
Telot. 


QUINA REGISTADORA — 
jationa! antiga, trabalhada em 
onze o Pica que. Modes 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800 outra grande pars 
mapas — Telet 381662 


MOVEIS USADOS = Diversos 
géneros. Vendo e troco. R, Silva 
Tapada, 149. Telefone 488521. 


| 
Rua Serpa 


q 


NYLON — Em varão, chapa « 
tubos. O malor stock do Pals 
Osório & o & Sottomayor, L. Lda Porto 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apar 
tamentos, estabelecimentos, ter- 
renos para habitação e indústria 
e todo o género de transacções 
de imobiliário em goral, Transao 
ções am todo o Pafs. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 - Tel. 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 
SERRA DA ESTRELA — 
CACHORROS — Reg. no L.O.P, 
Rua Costa e Almeida, 181-14 

(à Arca d'Agua) 


ANDARES 
EM RIO TINTO 


Com grande hall de ent 
da, 3 q., sala comum, « 
pensa, cozinha, 2 quartos 
de banho e garagem 
Preço: 1.700 Contos. 
TRATAR: 
EUGÉNIO PINHEIRO 
OSóRio 

Rua António Borges, 160- 
r/c - Esq! — Tel. 499752. 


ANDAR 


NA AV. REPÚBLICA 
GAIA 

2.000 contos — Pronto a 
habitar, com 2 quartos, sala 
comum, arrumo, corinha 
mobllades despensa, W, Cr 
banho completo, espaço para 
arrumos no dilimo plso é 
GARAGEM 


PREDINORTE 
R. de Camões, 99-8.º (A Est, 
Trindade) — Porto — Tele 
tonoa 810053 + 31968. 


CITROEN GS MISTA 


877, com 20.000 kms 
. 35209 — BRAGA 


COFRES 


Monoblocos Parede Portáteis 


VARIAS MEDIDAS 
ARMAZENS «CRUFEL> 
Facilidade de estacionamento 


Av. Fornho Magalhães, 
nº 891 - 4300 PORTO 
— Telefone 557135 — 


FIAT 


1977 
Impecávet 

Rus do Campo Alegre, 820 
PORTO 


PATA 


Mercedes 300 D 


Completamente novo — 
Muitos extras, Ver 
General Torres, 7% 
Telefone  s06168 
NOVA DE GAIA —marcar 
horase 


RÉS-DO-CHÃO 


1.850.000$00 
NO FORNO - AREOSA 


Semimoderno, 3 frentes. 
dentro jardim, forrado, 
aloatifado, acabam. de 
luxo; GARAG, INDIVI- 
DUAL, et. Ver exterior- 
mento na RUA DA IN- 
DHPENDÊNCIA, 895-r/0 
SANTEGÃES, 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R Fernandes Tomás, 664 
(A! rp Telefone 24 81,3 
4.000 POR 


m, MOTIVAÇÕES Oriente: ita 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA  á000 PORTO = Tolot. 29968 


ANDAR AO PINHEIRO MANSO 


De excepcional construção, feita para os próprios, revestido 
a pastilha, caixilharia em alumínio, bons acabamentos, com 
sala comum com fogão, 4 quartos c/ roupeiros, linda cozinha, 
despensa, 2 casas de banho, Garagem, arrumos, etc. Preço : 
3.950 contos, 


Trata e mostra: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3º — Telefs, 380381/317367 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


C/ 3,5 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SQUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR AO LICEU ANTÓNIO NOBRE 


Pronto a habitar, único para venda, com sala comum c/ fogão, 
linda cozinha mobilado, despensa, 4 quartos, 3 casas de 
banho, Garagem e todas as comodidades. Preço excepclonal 
de 3.900 contos, 


Mostra e trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 380381/317367 


ANDARES NA-GIESTA 


Vendem-se, habitações c/ 1, 2 e 3 quartos, SALA COMUM, 

10 2 quartos de banho, roupeiros, despensa e cozinha, Alca- 

tifados e forrados. ALGUNS c/ Garagem e arrumos, 
Preços desde: 1.300 contos — Informa: 


RUMO — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 


ANDARES EM RIO TINTO 


1.550 / 1.700 CONTOS 

Vendem-se, próx, da VENDA NOVA, em prédio nos acaba- 

mentos, habitações c/ 2 e 3 quartos, SALA COMUM, 1 e 2 

quartos de banho, despensa e cozinha c/ armários e ex; 

tor. Alcatifados e forrados. Lugar de Garagem na c; 
Trata; 


R UM'O — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 


Terreno à Campanhã 


prlo para a construção de r/c e 2 
Preço: 800 contos. 
MOSTRA: 
RUMO — Propriedades 


R. do Camões, 305-1º — Tolef, 27376/7/8 — PORTO 


andares 


escolha!.. 


Vende-se com frente de 10,5 mta., por 29,5 de fundo, pró 


A família vai agradecer a sua 


ALCATIFAS 
CORTINAS 


PREÇOS DE FABRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DA PÓVOA 


Praceta 6 de Outubro (fren- 


DECORADOR E CONFECÇÃO 
PRÓPRIA DE CORTINADOS 


— Tecidos para cortinas 

— Alcatitos em rolo 

—Campetes e Tapeçarias 
do tados 68 tipos 

— Plásticos estrangeiros 

— Pupol do parede 


Medidas e Orçamentos 


ALFA ROMEO 1750 


Rigorosamente como novo 
Rua do Campo Alegre; 690 
PORTO 


ANDARES 
NA GIESTA 


Com 2 quartos, sala co- 
mum, cozinha, despensa, 
q. de banho, garagem, 
arrumos, boa frea de 
varandas e terraço, des- 
de 1.800 contos. 


TRATAR: 
EUGÉNIO PINHEIRO 
OSóRIO 


Rua António Borges, 160- 
«T/c - Esq.” — Tel, 499752, 


ANDAR DE SONHO 


5.000 — CONTOS 
AO LICEU 
GARCIA DE ORTA 


Construção do melhor 
que existe; acabam. de 
fino gosto; ascensor, al 
catifado, aquecimento; 4 
quartos com roupeiros, 
241 banhos; bonita sala 
comum e/ lareira; grans 
do cozinha mobllada, las 
vandaria, arrumos, GA- 
RAGEM, oto. Pronto a 
habitar. ONICO PARA 
VENDA: 

GENTIL GOMES 

DA COBTA 

R. Fernandes Tomás, 604 
1º — Telefone 24818 
4.000 PORTO 


1.750 — CONTOS 
A IGREJA DAS ANTAS 
IMIQUARTOS 
MANSARDARTO, 


ANDARES DE LUXO 


A AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES — ANTAS 


Em faso de acabamentos, compostos de hall de entrada, boa cozinha mobilada c/ exaustor 
e copa, despensa, lavandaria, grande sala comum, 2 + 1 bons quartos, 2 banhos (1 priva- 
tivo). GARAGEM INDIVIDUAL, Óptimos acabamentos. 


PREÇO: 2.750 CONTOS 


HABINORTE — Propriedades 
AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2º PISO (No parque de estacionamento) L 
SHOPPING CENTER BRASILIA — Telefones, 63844/666766/666220 — 4000 PORTO 


ANDARES EM RIO TINTO 


APENAS 1.850 CONTOS — C/ 3 QUARTOS — GARAGEM INDIVIDUAL 


PRONTOS HABITAR, COM HALL DE ENTRADA, GRANDE SALA COMUM, AMPLA 
COZINHA MOBILADA E COM EXAUSTOR, DESPENSA, 3 ÓPTIMOS QUARTOS E 2 
BANHOS FORRADOS E ALCATIFADOS. 


PRÉDIO DE EXCELENTE CONSTRUÇÃO, COM ACABAMENTOS DE GRANDE QUALI- 
DADE. ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO, LOCAL SOSSEGADO, COM MUITOS TRANSPORTES. 
HABINORTE — Propriedades 
AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parquo de estacionamento) 
SHOPPING CENTER BRASILIA — Tolofs. 63844/666766/666220 — 4000 PORTO 


EXCELENTES ANDARES 


Construção de grande qualidade. Compostos de hall de entrada, grandiosa sala comum, 
ampla cozinha com exaustor, despensa, 2 + 1 óptimos quartos, roupeiros, 1 banho. 
Tom um belíssimo jardim na frente o um bom quintal c/ anexos nas traseiras. 


HABINORTE 
proprtadodes 


258-2.º Piso (no parque de 

estacionamento) — Telefo- 

nes GO0T06 — 68844, 

Estamos abertos no súábndo 
todo o dia 


GRANDES INSTALAÇÕES 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO 
Em ama rodar porpituiças por estabelecimento comercial com 270 m2; Armazém 

m m2 e lnros com 6 salas cada para escritórios ou habitação, com 220 m2. 
VENDE-SE O CONJUNTO OU PARTES. Excopclonal investimento, 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rus Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefs. 562334 - 563020 — 4000 PORTO 


MORADIA DE LUXO 


APENAS 3.000 CONTOS — NA MAIA (ao Lar do Comércio) 


DE 3 FRENTES, COM RES-DO-CHÃO E 1.º ANDAR, COMPOSTA DE HALL DE ENTRADA, 
GRANDE SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA, AMPLA COZINHA MOBILADA COM 
EXAUSTOR, DESPENSA, ESCRITÓRIO E BANHO DE SERVIÇO, HALL DOS QUARTOS, 
4 MUITO BONS QUARTOS, 2 BANHOS, JARDIM E QUINTAL, COM ENTRADA 
LATERAL PARA GARAGEM, COM LAVANDARIA, ANEXOS E ARRUMOS. 
HABINORTE — Propriedades 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 
Telefone 666766-666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA 


ANDARES ST.” OVÍDIO 
Em prédio do r/chão o 
andar, compostos por 
quartos, sala. comum, 
nha, despensa 3 banhos é 
garagens independontes p.* 
3 carros, Preço: 3.800 O 
PREDINORTE 
R. do Cambes, 99-2.º (à Bat, 
Trindado) — Porto — Telo- 
fones 810068 » 819063. 


ANDAR 
À COSTA CABRAL 


Com 2 quartos, sala co- 
mum, cozinha com móveis, 
despensa, quarto de banho 
e óptima varanda, 1,750 e. 
TRATAR : 
EUGÉNIO PINHEIRO 
OSóRIO 
Rus António Borges, 160- 
=t/o = Esq” — Tel, 499752. 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telts, 390041-391051-398429-399371 


PREDINORTE 
R. de Camões, 98-32. Est. 
Trindade) — 


a 
comum com fogão, 3 bar 
nhos, desp., bozinha mo- 
bilada, varandas, arru- 
mos, GARAGEM, oto, 
Ver DIARIAMENTE 
(sábados Incluídos) das 
M ds 18 horas na RUA 
8. JOXO DE BRITO, 495 
De-Naq.* (Boavista) — 
PORTO. Trata 1 

— Tolefono MIS 


de 8 habitações, pronto n 
habitar, possuindo & quar- 
tos, mala comum com lareira, 
coxinha, despensa, banho 
completo, aprovoltamento do 
mótão e magnífico terraço 
virado à rua. 

PREÉEDINORTE 
R. de Camões, 9-2, (h Ent. 

Indude) — Porto — Tel 


Tri 
* fones S19068 - 819063, 


Leao do Pete | MOTIVAÇÕES 
ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 
PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
. E FACULDADE DE ECONOMIA 
: —Rua do Rio — À AREOSA — 


EC 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 
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Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR NA PASTELEIRA 


POR 3.300 CONTOS, dispondo de 3 quartos, gran- 
de sala comum cozinha c/ móveis, despensa, 2 quartos, 
de banho e GARAGEM INDIVIDUAL. FORRADO E ALCA- 
TIFADO. Vistas deslumbrantes .VENDA URGENTE, MO- 
TIVO RETIRADA. — TRATA E VER: 

EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rus António Borges, 160-r/c Esq! — 4200 PORTO 
Telefs. 496719/499752 


MORADIA À TRAVAGEM 


— ERMESINDE — 


Vende-se, construção de há poucos anos, em pedra, IM- 
PECAVEL estado de conservação. Tem 4 quartos, SALA 
COMUM, quarto de banho completo e de serviço, e cozinha. 
JARDIM q QUINTAL. GARAGEM c/ 22 m2. 


Preço: 2.400 contos. 
Chavos 6 trator om: 


RUM'O — Propriedades 


R. de Camões, 305-1* — Telef, 27376/7/8 — PORTO 


HABITAÇÕES com SOSSEGO ... perto de 


ESCOLAS O LICEU € MERCADOS O CINEMA... 


com a QUALIDADE cia 


IR az e conmuçes NL LJAM GRAHAM 


. RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C + TEL. 63007 * 4100 PORTO 


RR OS sem ar 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ESCOLHA 
A SUA MORADIA 


2.500 CONTOS — EM FATIMA, moradia de 4 frentes. 
Um só piso, com terreno de 1.200 m2. Nova. 


3.250 CONTOS — EM MIRAMAR, praia, nos acabamen- 
tos, 2 frentos, com 4 quartos e garagem. Óptimas 
para casa de férias. 


3.500/3.550/4.150 CONTOS — EM VALADARES, junto 

à ostrada Porto-Espinho, modernas, de r/chão e 

Pre e cave, r/c 6 andar. 3 o 4 quartos, escritório, 

los com fogão, garagens, quintal e todas as 
comodidades. Muito lindas. 


3.800 CONTOS — EM CANELAS, Gala, a 5Km. do 
Porto, nos acabamentos, 4 frentes, um só piso, 


muitas divisões, com pequeno quintal e salão no 
sótão para festas. 


4.000 CONTOS — A Quinta do Cedro, Gal; 
construir, gaveto do duas Ruas, r/c 
grande sala comum c/ fogão, 5 quartos, 3 casas 
do banho (uma privativa), garagem e todas as 
comodidades. 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rus 
das Arroteias e R. António da Costa Viseu, a pouca distân- 
cla fim da Av. Fernão de Magalhães o Estrada da Cir- 
cunvalação em zona bem servida de transportes, Constru- 
ção requintada, c/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 
2 q. de banho, cozinha c/ móveis em fórniica e exaustor, des 
pensa, roupeiros, marquise de alumínio. Forrados a papel 
e alcat 


ifados. 
CRUFEL 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 557135 — 4300 Porto 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


De ALBANO BASTOS & IRMÃO, LDA. — Panpilhosa, 
por motivo de saúde « idade dos sócios. Bom local, com 
Cerca de 30.000 m2 de terreno plano, 3.000 dos quais 
“cobertos quase tudo em estrutura metálica. 


Dirigir-se dao sócio Carlo Bastos — Pampilhosa. 


GRANDES INSTALAÇÕES 


À ROTUNDA DA BOAVISTA —— 


Em prédio moderno à poucos. metros da Rotunda da Boavista, 
com 3 pisos; subcave, cave e 1/6. Com 2.000m2 de área útil 
— Telefone 562334. 


3.850/4.200 CONTOS — EM FRANCELOS, de r/c é 
andar, 2 e 3 frentes, com 3 e 4 quartos, escritório, 
sala comum, 2 casas de banho, garagem, anexos & 
quintal, Próximo da Praia, 


7.500 CONTOS — NO CARVALHIDO, moradia de poucos 
anos, em bom estado de conservação. 4 frentes, 
muitas divisões, implantada num Jardim com 
1.000 m2. Vende-se com a riquíssima mobília de 
sala do jantar e candeeiros. 


SUMPTUOSOS ANDARES 
NAS ANTAS 


Em construção na Rua Rodrigo Alvares, a poucos metros da 
Praça Velasquez, numa das melhores zonas residenciais da 
cidade, c/ grande sala comum, 3 quartos c/ roupeiros, 
2 q. banho principais e 1 WC de serviço, cozinha, despensa 
e marquise de alumínio. Garagens e arrumos na cavo. 


CRUFEL 


AVENIDA FERNAO DE MAGALHÃES, 891 
TELEFONE 557135 — 4300 PORTO 


ae |) meme 
ti 


HUNESLIITAINHASSADS: | ousorsseserconeensçes 


8.500 CONTOS — Moradia de 3 frentes, a Silva Tapada, 
bom estado de conservação, muitas e amplas divi- 
sões, grande quintal com garagem e anexos. 


TRATA E MOSTRA: 
A. AMARAL 


ne a 
MT er 

e NO + 
enstaneaca nas ese r esa 
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Austi ps ? Austria em 64,681 her STOG0O 1000800 
fura Cne MOTA 678 | ação nmeeco 36068 nt ay 5 
A mrmesseisemo 124,26 Es ANULADA 
pon Kong 19,45 19,86 PARIS — 24-11-80 Lesão = 
E a A TOY Fi Purtugal cus S9GUGUO  S00U$IO 
itipiaaa sem 16 = SMOSOO  BGUG0O 
Malasia 8.08 8 A46UBU0 
ova Za Ertel 1260900 1300$UU 
Paquistão g io) Pio 
sing Ê aHs0gU0  a700gU0 
boreia do q bi) mena 1860800 130 
ri » Lanka = ont P, mmssesmem 1110900 
Talândia mo RAS = Con! No csememssmm  SBOSOO 
Dinamarca esogou 
NOTAS DB BANCO — 34-11:40 | Norueku Peer] 
Portug Goo — dia 380400 
Bras Austria ge 


tnire n º E tum 
Iupão .. Ê q “ K q 
irlanda cm 


Austria 
Dina 
m 


tania 
Japão 


ZURIQUE 


POPTUIRA cem 
lata. Unid 
inglaterra 


Etoino Unido, 


BELGICA mensstos 


DIVERSOS — 24-11-80 


Da E UR no y ansacções por ordem de compra e venta 
Do TRS NT o = - im: y ; : o Setembro, USW/LOBU e LUSA/1041, Noveín 
Palwan . ER] - A po ir (7 V0H6, Juneiro-SÃ, 1145/1144 e LISZ LIST; 
Quitar erssesesões 4,46 ER) y 4 era y ' BT e IG 1197, Mato-MA, LITU/LITS e 11507 
Africa do Su) 193,42 184,52 v - dg t y 46-81) 1180/116% e n/ COL; Setembro-Sl 1224/1225 


a fa fão internacional — Preços em cêntimos por ubra, 
bro de LUMU' outros suaves arábicos, 127,88 Ho- 


+ 3,666 8,067 er 
Eecadl Unidos 9150 19160 | MONTH bibi na uat; 1976, 124,00; 196%, 124,26, Preço diário AIC ts, 
Inglaterra que 4610 4,620 q | É hédia de 20 dias, 14446 Outros suaves e robustas A'C 
Canadá 16140 26159 Ri E A 25,19. Colombianos sunves arâbicos, 187,60. Não lavados 
PE e io dh 1 | ) 3 bbicos, 210,00. Preço diário AIC 1405, 163,49 Outros suav-s 
o oa ; ' 


| men / Hamburgo, FAS), MI,US. Preço diário AIC 174, 125,44 
8. PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 19sU, 


Preços em cruzeiros por SU quilos. Setembro, 4 100, Legema 
bro, 7420; Março-S1 MB20, Malo-MÃ, 0 726, Julho-si, AU 4d; 
o Setembro-S1, 10 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


cmi e e PE a é 
% DE NOVEMBRO DI 1980 AÇUCAR 
, 


+ 


Compra Funda Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
E RES 82,10; média 16 dias, 31,41. 
Duna Pa PAM UNÇÃO fe ten MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | LONDRIS — Diário: 6 10 setembro ge 1um0, 
PORTUGAL Bug & UGUgUO Em rama, Setembro/Outubro, SUI,UU, branco, Setembros 
+ da asugou = ABUGUO “Outubro, 306,00. 
ALEMANHA O eSuçoo "8 anROR LONDRES — echo de 6 de Setembro de 1980, 
BELGICA Prq co) ae Os preços do oury nos mercados europeu, paia ue Pct sem Agi Oo tt a 
AMBRICA imo à poa do geral do baixa, algo procsadiva em Loní , a 
s seavogoo 4020500 | taxa mínima de empréstimo do Banco de Inglaterra So Err Contratos Novos — Outubro, 320,00/821,UU e 826, UU/511,UU; 
aa o E RE TiS pr fee prai 
HOLANDA 8620800 7020800 t di f e SOL, UU, MAIO-SL, S40,U0/846,20 6 JAU,OU/ 945,90; 
INGLATERRA Libra Kalnha LBADO cmmmsemer 820800 8040500 Tendo Pateta: slólaros por onça «troys comparadas com, as da | AoA a gas 00/888,00 é S4LUU/3U7,16; Outubro-M, 825,47 
. Libra Rainha Victória mem D280900 O B40300 Londtes, 629,50 (636,50), epa e 820, ,25/828,00; 4 aneiro-s1, 304 UU/3UI,60 é BUM ,50/3U%, UU 
a Libra Rola ceseseesmurnesem 020800 O G50$00 ndres, (636, É Contratos Antigos — Outubro, 327,26/828,00 é 380,00/32,50, 
» %/4 Libra Rainha ViCLÓFIS ces pinenl His Paris, 647,58 (641,75). 
raLiá dpi ei mento O O | O of eo (ese ai = ARO | MERCADO DE CAMBIO 
MEXICO eronres remo mmemmcenemsermsaves urique 90), — 
SUIÇA O ENNIO mcannmamano  GWOFOU 7260900 : ER s 
As cotações do ouro mmocdado dovom sor consideradas 4 ttolo MERCADO DE FUTUROS ' 
moramonto informativo e todas as operações de vonda : | O dólar sofreu ontem baixas em todos os mercados europeus, 
ostão sujoitas no imposto de trôs por mil, O ouro registou sexta-feira doscidas nos Mercados de Futuros Londres, onde a libra esterlina codeu cerca de dois cênti- 
FONT; BANCO DE PORTUGAL — (Vis ANUL), de Nova Iorque e Chicago, vido à descida da taxa do redesconto de 16 para 14%, 


— : Nov, ; indo um operador, as quebras do dólar ficaram a dever ce à 
NOVA IORQUE 1980: Nov., 636,50 (menos 6,40); e Dez, «falta de , “pat d 


638,50 (menos 6,30). taçõe dólar " 
COTAÇÃO DO ESCUDO 1981: Jam, 649,00 (menos 6,00); Abr, 677,50 (menos 5,70); | q dir FgU o g  É poor 1 ge 
Agpost,, 714,50 (menos 5,60); e Dez, 752,30 (meno, 5,40), Francfort, 1,9170 marcos (1,9245), 
CHICAGO — 1980: Dez,, 639,00 (menos 6,00). Ah 
A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 1981: Jan, 648,00 (menos 6,50); Abr., 676,20 (menos 730); | 
bancos, fot Cp pç na Poqgi a 2,80/3,60 francos gulços | Set,, AM trda ra ud 734,10, (menos - 5,50); o Dez, 


qm 


Comercio do Borto - 
DE NOVEMBRO DE 1980 


MUITO ÚTIL 


o! 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


farm o Funcha 
Mnae TP 11sk 
cr us 

Do 


CoMBoOIOS 


LINHA UU NORTE 
PARTIDAS — Por 5 Ben 
Espinde 


NX Aveirc dirios, 6.05 
VEM IBM 19:43 20.47 


ON 16.0 18.47 nora 
*orto Campana — Para 


Lesbos (diários MIO, MAS 
OM 10,45 11.56 14,35 15.25 
voc mes maes 


-MEGADAS - Porto (5 Bem 


LINHA DO MINHO 


DRIO VIGO-Hbit + ATA 
(Campanhã, En 
VIGe. PORTO — tbm + 


EE erra 


Ed 7 


HOSPITAIS 


Santo António mesmas 


Carmo .eesenseceenseremem 


Senta Catarina eme 


"SERVIÇOS |. 
DIVERSOS 
481106 +] 
20404 
50038 
21234 
2121 
Inst. Assist. Psiquiátrica 494075 
26275 
2866 
492876 
25043 
380196 
2682) 
sis 
Z uam 
s. vw ço Nacional de 
Emergência (grátis) us 
Transportes 
wetivo- do Porto (lo 
formações) sansa 


mpanh' (CP) crase 
Aimelo- Garrett 
“atvalhido 


de Ago qm 


Marque de Pombal 
Proçs do República 
Rádio-Fás 


Latgc 45 Gracioãa ..mm- 


VN. GAIA 
Av. do República ... 


MAIA 
eraço Municipio ... 
MATOSINHOS 


A Franç: Júnior 


920010 


390506 


VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 2410443 
Pr. Certenário » 9410427 
S. Mamede em e 9410203 


GULPILHAR: 
“alvador Brandão 


AGUAS SANTAS 


Asonse Henriques 
Gemil .... 


D. 


meme 9622123 


971189 


MOREIRA DA MAIA 


Av. de Conde .emmemense 


90028) 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinh Paris... 
ALFENA 


Urbanbacã: da Igreja 
ERMESINDE 
cargo da Estação ..eme 


Ceu 


TELEFONES 
* MAIS ÚTEIS, 
DE LISBOA 


«O Comércic do Porior 


a 


RR cad 


200054 


947016 


"70139 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO" 


24 DE NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS: 
SECIL NOVO (navio-mo- 


tor portugués) — Para Setú- 
bol vazio. 


SECIL OUTAO (naviomo-. 
tor português) -— Para Setú- 
bal, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


BENIMONET (navio.motor 


espanhol) — De Cádiz, airiba- 
do, para Silva Barradas, Lda. 
SAIDAS: 

Não houve, 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo 
os navios: «Nincop Il> (ale 
mão), de Dunquetque, com 


chapa de aço, a Gonçalves de 
Moraes; «Espalas (alemão) 
de Roterdão com contentore 
a As ; «Husum>» (alemão), 
Roterdão e Gotemburgo, 
com contentores, a Knudsen; 
«Vidi» (panamiaso), de Fun 
chal, vazio, a E, A. Moreira; 
«Atlantic Bari» (pauamiano) 
de Liverpool com contentores, 
a Wall; «Lilaidas (panamia- 
no), de Gibraltar, vazio, a Má- 
no Gomes Cruz; «Capalangas 
(panamiano), de Amesterdão, 
com carga geral, a Gurmand; 
«Broras (inglês), de Gibraltar 
com contentores a Pinto Bas- 
to; «Itagiba» (brasileiro), de 
Roterdão com carga geral, a 
Aseco; v> (Jugoslavo), 


Fartumar; (portu= 
guês), de Açores com conten. 
tores a CTM; «Sete Cidades» 
(português), de Funchal, com 
carga geral a CTM; «Bco 
Douro» (portuguas), é« Géno- 
va e Livorno, com contentores, 
a Unimar; «Eco Mondego» 
(português), de Roterdão, com 
contentores q Unimar, 


Despacharam para sair os 
navios; «Capocrest» (Inglés), 
para Leixões e Mostyn, com 
carga geral; «Suécia» (espa- 
mhol), para Algeciras, com 
contentores; «Nincor 1> (ale- 
mão), para Livorno, com con- 
teritores; «Commodore Chal- 
langer» (inglês), para Bilbau 
e Portsmouth, com coutento. 
res; «Eurologger» (grego), 
para Houston, com carga ge- 
ral; «Hubertgats (alemão)t 
para Figueira da Foz, com 
peças para automós «Joa- 
quim Kapango» (angolano) 
para Luanda, Lobito e Moçá- 
medes, com carga geral. 


BD 4 


“TEMPO. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM M DE NOVEMBRO DE 1060 


Pressão atmosférica 
(uível do mar) 


Hi 
FÊ 


E ii 
Biel: 


E) 
ê 
z 


FARMÁCIAS 


Estho hoje de serviço os se 
tes farmácias: 


FURNO 3 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


CUSTA -AHAI — Eus de Cos- 

ta Cabral. 1882 - Teletone 480784. 
FONTE JA MOURA - Gus de 

Tânger. 146% - Telefone. <si444, 


BARROS tus do Bonjaróim 
1282 — Teletons. asus 


FATIMA-Eus de Juvairo Mon 
teiro, 479 - Lelofone, “5406 


GARANTIA - nus vernandes 
Tomás. “9 - Peletone. 14845. 


SA - mus Vale Formiso, UM — 
a 


ANUU-LAFEO JON LOlos. 
fone. 41701 


us Matias de Abu 


DINIS 
querque. 47 — Telefone. 482261 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA “ARDUSO - cargo 
de Santc Antônio — Gondomar. 


Ro TINTO 


FARMACIA UK FANZERES - 
ranzares 


DE DIA E TODA A NOITE 


BATALHA - Praça ds Batalha, 
28 — Telefone. 18574 


CAMPO - trago do República 
138 — Telatone, 26116 


ENVICTA ur do Bontim. 


MIRA PAULO — Rus de Custe: 
to de Numão, 


AGUAS SANTAS — AKEDSA 


FARMACIA DA AREOSA — Rus 
D. Afonso Henriques, 1/6 - Areoss 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG - Eus o de 
Qutubro, Liga 


OLIVEIRA DO DOURO — Gain 
FARMACIA MATIAS - Eus & 


de Maio dire — Oliveira do 
Douro 
VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DA MISIIICONDIA 
— Rus Felxeiro Lopes 1 


CANIDELO 

FARMACIA UE JANIDELO — 
tus de Bélgica 0: 1628 — Cam 
sec - Vila Novo te Sala 


s PEDRU DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugo Je 
Voriiha 


VALONGO 
FARMACIA JENTRAL — 
ongo 


MAIA 
FARMACIA ALIANÇA — Ver 
mom - Mata 


ATE as 20 HORAS 


ve 


FALMAU - Eus Moinho de ven 
o 
GRAMAGHO - Em vinte d+ 
aragjo à 


GRANDE FARMACIA — Rua 
62, n.º 457 (tolet. 920002). 


S. JOAO DA MADEIRA 


CENTRAL — Praça Monika Ri- 
veiro (telof. 22519), 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alvalade - Est. Unidos — RIO 
DE JANEIRO — Av. Rio de Ju 
nelro, 4-6. 

Bou-Hora — SEPOL — O; da 
Boa-Hora, M-A. 

Campo Ourique — BLMA — Rua 
D. Maria Pia, 398-A 

Chile — ALIANÇA — 
Almirante Reis, 145-H0 

Feira Popular — SANTA MARIA 
— Av. 6 de Outubro, 264-4. 

Luz -2* Clreular — SAO JOAO 
— Est. da Lus, 1M-A 

Marquês Pombal — BRANCO — 
Av. Duque. Loulé, 61-65. 

Plchelelra — MARLI 
Pichelelra, 140-BC; Rua 
Fernandes, MAF. 

Xabregas - Madre Deus — CON 


Avenida 


— Ce dm 
ot. Mira 


ÇÃO — D. Gastão, 30-32 
Amadora — CAMPOS Rus 
Ellus Garota, 185-147 

Burata — VAZ MARTINS — R 
António Ferro, 6-A 

Olival Basto — NOVA — Nus 
Acores, 1-A 


ontinha — 


PONTINHA — Em 


St Elol, 4:Lt-85 
Prior Velho — MATOS — Tv 
Prioras (Viv. Morgadinho) 

Arvelro - P Londres — 


JOXO XXI — Av. João XXI, 16-A. 
Baixa — SIMOES PIRES 
da Prata, 115 


Rus 


Benfica — UNIÃO — Est. Ben 
fon, 592-504 

Camões - 8. Catarina COMBRO 
— Ce Combro, 78-82 

Lumiar — DOURO — Alm, 14 
nhas Torres, MI-AB. 

Marquês da Frentes nonm 
— Rua Rodrigo da Fonseca, 159. 

Saldanha — DALVA — Av, Du 
que de Avila. 

Santo Amaro — LISMONENSE 
Rua Leão de Oliveira, 2. 

Sapadores - Patva Couceiro — 
EUROPA — Av. General Rocndas, 
FAB 

Algés — CABRITA — Prq Rentd 
Miraflores Lt. 12 

Brandos — BRITO — Rus de 
Colégio, 14, 42-B 

Damaia — DAMAIA — Ly Ale 
xandre Gemão, 9-A 

Odivelas — MONSERRATE — R 
Gufl. Gomes Fern 

Reboleira — 8. Rua 
Pedro dei Neg 

Preto-Mams 
15 — 1148/ — — 0.83/18.01 
26 — 00.01/12.38 — 06.19/18.51 
27 — 00.50/1333 — 07.09/19.46 
ALTURAS 

25 — 083) — — 361/34 
26 — 0.76/ 0,74 — 3,45) 342 
27 — 0.99/ 0.97 — 3.24) 389 


SOL — Nasce amanhã, às 07.34 


hora: 
Og 


: às 17.08 horas. 
LUA — Quarto crescente, dia 29. 


PARTIDOS 

POLÍTICOS 
tigs Comunmts tutor 
macionahas  1XT ni s6mo 
Movimente Democrárer 
Portugus, MDP vas 
Movimente ds daquer 
de Sociahia, MES 119564 
Movimentc Socia de 
mocrático 'MSD s9B36U 


Soc, 
mário PSD o SG 
rali (PPM, ep M06S" 
LE 

tr 
DD en USO 
Partido Socialista “PS 184597 


57 ESPECTÁCULOS 


HOJE às 15, 18 e 21,30 — O espan- 


*oso segredo de uma Ilha ignorada | 


[COLISEU 


TELEF 25196 


O filme de Michael Ritchia A ILHA com Michael Caine 
e Angela Punch McGregor — Colorido — N. acons, M/18 


5.º e definitivamente ÚLTIMA SEMANA 
às 14,15, 16,30, 1845 o 21,45 
O filme de HAL ASHBY 


BENVINDO, MISTER CHANGE 


Colorido - N. a. M/13 


Totot. 25196 
com Peter Sellers e Shirley MacLaine 


4.º SEMANA Interdito a menores de 18 anos 
'4 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Premiado com 3 Globos de Ouro | 

THE ROSE (A ROSA) 


na 
BETTE. MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


48 Raras are e e erra 
= = - Não acons. a men. de 18 anos 
ó a 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 

Q 9 As artes marciais levadas aos extro- 
2 tata BS mos da perícia, da força e da violôncial 


CS LUIADCRES DE SHAOLIN 
Um filme de Chang Cheh com Lu Feng - Sun Chien - Wei Pai 
SABADO — 24 HORAS — interdito a menores de 18 anos 
DRAGÃO NEGRO ATACA 
Artes marciais no seu máximo expoente! 


ii sei Espionagem, Acção, Mistério, 


(Junto so Limes Música e Amor! 
O GRANDE JOGADOR 
UM ESPECTACULAR FILME INDIANO! 


SABADO, às 15 h. — 3.º eliminatória — FESTIVAL ROCK-80 


HOJE - 


2 Sessões - 15,30 e 21,30 
Não acons, men. 13 anos 
Uma história apaixonante de 


Às 21,30 — Um filme de guerra ao crime 
«COMANDOS IMPLACÁVEIS» — M/18 
Amanhã, às 21,30 — O interessante filme 
«A ADOLESCENTE E O QUARENTÃOs 

—— > M/13 anos 


CINE S. MAMEDE 


— Fell 900207 —=s 


As 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 

«0 CASAL PERFEITON 

Pro 2º SEMANA —— 

Tel. 648686 PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 

A Irreverento e genial comédia de ROBERT ALTMAN 

SESSÕES DA MEIA-NOITE: Sextas, sábados e domingos 

Fllme da semana UMA MULHER DA RUA 

com Bárbara Hershey e David Carradine 


«“einema HOJE, às 15,15-17,45- 21,45 horas 
y Samanth Fox/Jack Wrangler, em 
TASSO Conviver, 6028... e NAO 50.1 


Telet, “82355 O filme capaz de mudar a sua vida 
sexual para sempre... Int. men. 18 — AVISO AQ PÚBLICO: 
Filme Pornográfico Hard Core (colorido) — 


SABADO, às 24 horas LINGUA DE VELUDO (int, men. 18 anos) 
Aviso ao Público. Filme pornográfico HARD CORE (colorido) 
DOMINGO, às 17,45 — OS DOIS MAGOS DA BOLA (P, todos) 
com Cleclo Ingrassia a Franco Franchi 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO — Telefone 24540 
HOJE AS 21,30 HORAS 
«PERDIDO POR CEM» 
de ANTÓNIO PEDRO VASCONCELOS 
— > 16 mm., não acons. a menores de 13 anos 
Em colaboração com a Coop. «ARVORE» e CINEQUIPA 


E 


importante: 


os ms 
ESPECTÁCULO RÁDIO + PUBLICITÁRIO 
+= Patrocínio da «Rádio Porto» 
e Jornal «O Comércio do Porto» 


=> [D=D>[[2D2[20==-- 
passatempos - concursos 

Der PASSATEMPO “O COMÉRCIO DO PORTO: seg o 

DRE CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) H Na 

Pe FELIZ ANVERSÁRIO GAZ ANOS NO DIA DA FESTA?) 


Produção TEDMANN o RONSILVERMAN Realização STUART ROSENDERG 
Argumento WD. RICHTER e ARTHURROSS Música LALO SCHIFRIN COLOR BY DeLUXI 
Outros contactos E INTERO, A MEN. DE 13 ANOS 
Ea FILMES CASTELLO LOPES (60) aprosonta 
é e tt e 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSU 
que lho interesso, recorte pelo trecejado e remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582.9, "Esq." = Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos 6.7.1, sompre com 75 dias de antecedência em relação so dia do SHOW 


q SEMANA 
Festival WOODY ALLEN 
NEM GUERRA MEM PAZ 


As 16.15 18 21,45 


Leingad 8. HOTONC ON “e 


TELEF 24419 do STANLEY KUBRICK 
com exogjantes ilororetações de Jagk Mofinihom à Btnier Duval 
Os olhos do ums oranço antovóom realidado  Inquiotanto 
[7777777777777777777 


LUMIERE À 
TELEFONE 


277] 


As 14,15-16,45.21,30 (N. a. m. 13 an.) 
nestslhes [ULTIMAS EXIBIÇÕES) 
TEL. 22407 com Sydney Poitior e Mill Cosby 


DOIS «HONRADOS» VIGARISTAS 


6. Feira a ESTREIA DA SEMANA 
TERENCE HILL em 


O SUPER POLÍCIA 


Incrível: Simplesmente Incrível! 
MENINA 


CAMISA CCC CA CAIA 
gata esbéy 


As 14,30 - 16,30 - 18,30 - 21,45 horas 
VELEF 22407 (Interd. menores 13 anos) 


P/ TODOS 


A memória e os sentimentos de um «amor loucos 
O HOMEM QUE MATOU O PASSADO 
com DONALD SUTHERLAND — DAVID. HEMMINOS 


Rovolação de um Jovem cinessta inglês — STUART COOPER 
CERIRAEISESSASSRA ESSES SS SS AS NA TOA ONA 


As 14,15, 16.15, 16,30 é 21,49 
polímeiag 


(Não econs a menores 18 anos) 
TELEF 21689 


O HOMEM DE HONG KONG 


= 


as HERE 
mm DAVID WARNER - MARY STEENE 
“TIME AFTER TIME” 

ICC 


Ev 


HOJE, 14,15. 16,30, 18,45, 21,45 (N.ac.m/13) 2.º SEMANA 
MONTY PYTHON concebeu 


— A VIDA DE BRIAN — 


265 O mais maroto da história (colorido) 
Aviso AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 
SABADO, às 24 horas (n/ a/ men, 18 anos) 
TERNURA E VIOLÊNCIA 


DOMINGO, às 10,30 h. — Falado em português (Para Todos) 
MEU AMIGD O DRAGÃO 


HOJE — ESTREIA 
AS 15,15-18-21,45 HORAS 


Int. a men. 13 anos 


G BIN As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. m/13 anos 
«ACONTECEU EM PARIS» 
TELEF 9950678 WAYNE ROGERS —— GAYLE HUNNICUTT 


DEXTRA |IE “OMEL “BE 


«Marilyn Beck, SYNDICATED COLUMNIST 
T'SHIRTS 


“DEVASTADOR” 
pextRA |) DES 


“Rona Barrett, ABC-TV. 
MALHAS 


“BRUTAL” 


Fran Weil, BOSTON HERALD AMERICAS 


SUPERIOR E CHOCANTE? RE 


«Charles Champlin, LOS ANGELES TIMES 
Em CASTELO BRANCO 


(OD Comércio vo Porto 
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FASCÍCULO N.º 69 


-— Sei-o € sou-lhe gratíssimo, do fntimo da alma. Mas, 
dado que tenha razão, esquece-se da senhora de Miraval. Podo 
ela consentir em senielhante união? Agora, que a paz e a 
harmonia se conquistaram, quer provocar novas lufas, novas 
dores?! : 


o Minha ta sofreu tão radical e benéfica transforma: 
ção — afirmou gravemente D. Dionísia — e partilha tanto do 
nosso reconhecimento por si, que não julgo impossível 
obter-lhe o acordo, ” 

O pai de Constança levantaraçso € estacara, hirto é pálido, 
diante da interlocutora. 

— Pois bem, Dionísia, escute-me: seja como for, a filha de 
Manuel de Sousa não pode desposar o herdeiro de Miraval, Se 
nenhum outro obstáculo houvesse, seria eu, sim, eu que o nó 
-consentiria 

E perante o pasmo e estupefacção de D. Dionísia, abria 
bruscamente a porta é saiu. 

Nessa mesma noite seguia no comboio para Lisboa, declas 
rando não saber qual a demora, 


NA INTIMIDADE 


DOS ARANDES ESCRITORES 


* DESABAFOS 
DE JEAN COCTEAU 


JEstos.dosabafos do Jógn Coctoau foram feitos a Gabrtel PAubns 
tédo, num dia (Março de 1953), em que o poeta estava provcupado 
“com a sua enormo gata slamesa, porque ela estava doente... Talvez 
por isso sejam tão Íntimos e nada robuscados. Numerámo-los para 09 
tsolar uns dos outros. 


Pe o TEN em to E 


vim 


Durante alguns dias, o tempo conservou-se desagradável, 
Chovia por vezes — uma chuva miudinha e importuna, acom- 
panhada por agreste brisa, O fim do Verão tem às vezes destas 
birras, como que protestando contra a perda do seu domínio, ou 
Auerendo patentear, pelo contraste, o valor das suas galas co 
que há a perder.com o desaparecimento delas. 


+, A colónia balncar de S- Marinho fora obrigada a uma vida - 


e interior. 

, AOS grupos, reunia-so numa ou noutra casa, segundo as 
fuas amizades e relações ou no salão do clube da terra. Organi- 
“Zayam-se, então, pequenas assembleias despretenciosas cm que 
Be.cantava, tocava, recitava ou dançava ao sabor dos vários 

, não faltando os inevitáveis jogos de prendas, tânto do 
Bgrado e uso da mocidade = 
+ Avacilante saúde de Constança e a vida retirada do pai e da 
mãe adoptiva, não a fazia participante-dessas diversões. A sua 
«Convivência reduzia-se à da família Sepúlveda, mas essa lhe 
bastava. Além de ter encontrado na Laurita uma companheira 
afciçoada é agradável, sempre bem disposta e animada, Cons- 
tança sentia-se agora tão feliz, tão satisfeita! 

Ah! O ausente regressaria breve, não se deixara prender 
pelalinda feiticeira de olhos celestes e cabelos de oiro! E se esta, 
com o scu temível poder, o não conseguira, que reccar mais?! 
“Voltariam os belos dias, a doce e querida intimidade antiga. 

“Ah! como a vida era boa! Como cra bom viver! Viver, O 
esperari 
*-Erria, conversáva, movimentava-se, numa exuberante € 
desafogada alegria que à transformava prodigiosamente. As 
fiices adquiriram-lhe cor rosada; os olhos, brilhos e animação; o 
corpo refazia-se-lhe da excessiva magreza e aspecto débil. 

“A donzela como que'tessuscitava, refloria num desabros 
thar que lhe sulientava perfeição e encantos, 

D. Dionísia, acompanhando atentamente a metamórfose, 
consideravá se-Manuel “de Sousa teria razão. Tudo parecia 
contirmá-lo, até as frequentes expansões da jovem: 


“spt 1. Gostaria de já ter partido. Sinto-me mal em Paris para traba= 
fhar. E não gosto senão de trabalhar, eu que passo por um homem que 
ai todas as noites! Fizeram de mim um personagem que não corres- 
pondo âminha realidade. Talvez ou seja célebre, mas sou, caramente;, 
um desconhegidor 


+ 2. = Na realidade não fiz senão virar e revirar a lanterna para 
Eldmiar as diversas faces dos temas que me perseguem: a solidão dos 
«seres, o sonho acordado, a infância terrivel, esta infância a que jamais 
escaparei. 


8. = Espero muito mais tempo e, sobretudo, muito. mais golorosa- 
mente do que se crê, antes de passar de um gênero a outro, Além da 
mais, respeito sempre, estritamente, as diferenças de cada um. Jul- 
ga-so que brinco. Na verdade, o que el sou é um artesão, um poeta 
que trabalho com as mãos. 


4; Eu reclamo o direito ao «artesanato espiritual», porque olo 
parece-me terrivelmente ameaçado hoje em dia 


5. Contênta-me que o lado do meu «Journal» o lado do Cocteau 
moralista, quo muitos não esperariam — tenha chamado a-atenção, 
Mas, cuidado! Eu aí proponho uma moral particular, uma moral que 
nada tem que Ver-com isso que comummente se chama de va» moral, 
Os franceses são anarquistas moderados. Eles tôm, ao mesmo tempo, 
O amor da fraudo, o um grande respeito à moral... A que me permito 
recomendar correndo, mais uma vez, fodos os riscos e perigos! não 
Concita o homem a disfarçar os seus instintos mas a canalizá-los num 
sentido nobre, a engrandecê-los, e não a resistir a eles. É uma moral 
Concebida essencialmente «dans un souci d'élêgancom, 


8.-Porque não uma «poesia moral»? Ela nada tem que ver com o 
“que pensa a maioria das pessoas, com o quereu próprio acreditel na 


7.- A poesia é um exercício terrivel que consiste em passar à noilo 
empleno dia. O poeta é um homem que desperta para dizer coisas quo 
1 maioria da gente procura esquecer. É essa a razão porque não 
gostam do nós. Amam-se os falsos poetas, os que não falam dessa 


WTPTTTEM 
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FOLHETIM C.. 53 


— Mamã Nisa, mamã Nisa, o Zito vem depressa, não 
vem? E volta para ao pé de nós, não volta? E continuaremos a 
mesma vida, pois é? Quem dera, quem dera já! 

E, abraçando-a, acrescentavz baixinho; 

— Tive tanto medo! Oh! tanto, tanto!.., 

— Medo de quê, tontinha? 

— De que nos esquecesse.., de que ficasse por 14... 

— Mas bem sabes que não, que quer acabar o curso... 

-— Sim... não era isso... Olhe, mamizinha, diga-me: — é 
muito, muito minha amiga? 

— Pois tu duvidas, ingrata?! 

— E gostaria de ter sempre, seinpre junto de si, por toda a 
vida; a sua pequena Constança, a sua Nanizinha? 

— Isso pergunta-se?! Mereço-te?! 

E -— Ah! como sou feliz! Como sou feliz, minha adorada 
mamã sa ao o era um ande. grande amplexo em que 

D. Dionísia sentia palpitar de encontro ao seu aquele cora 
cãozinho alvoraçado e ardente e meditava no que lhes re servaria 
o futuro. 'A ideia de que a jovem poderia tomar-se de facto sua 
filha, era-lhe realmente grata. Conhecia-a, procurara moldar- 
lhe o espírito, domar-lhe os irrebatamentos por vezes excesst- 
vos dj natureza exaltada, mas de Jundo tão bom, tão sensível 
que logo se submetia a uma palavra afectãosa, a um gesto 
caricioso, A instabilidade da sua saúde era sempre mais de 
origem moral e o médico muitas vezes recomendara que; lhe 
evitassem comoções fortes, 

— «Um abalo demasiado violento —atirmara — tanto 
pode produzir-lhe uma reacção salutar, como perdê-la irreme- 
diavelmente. Não tentemos, pois, o risco da experiência. Va- 
mos suavemente, pormeios brandos, tratêmo-la como plantazi- 
mha delicada que é, cercando-a de muito amor, de muita ternura. 
A esse doce calor, a frágil plantazinha reanimar-se-á, cobrará 
vigor cequilíbrio, Dêem-lhe a alegria de viver, a fé em sic nos 

quíros 6 veremos st não se obtêm resultados» 


(CONTINUA) 


espécie de coisas, os que preferem servir a concepção «poétici 
vulgar, antipoda da verdadeira poesia. Escrevi, certa vez, 
obra poética é «o suor de nossa moral particular». Es! 
possui, como todos os outros, o seu odor. É natural que esse pertui 
esse perfume individual — desagrade a meio mundo 


8. — Ah! à vida de um poeta é muito dura! Particilrmente am 
França. A França sempre matou os seus poetas. É tambér isto é 
perfeitamente claro, normal, É a lei de um grando povo criador 


9. - O bom escritor é aquele que diz de forma simples as coisas 
complicadas; o mau escritor, o que complica a simplicidade. Há os. 
escritores que fecham o círculo, e há os que o deixam entroabortos, 
Descartes contra Pascal, os enciclopedistas contra Rousseau.” 


40. — Os mestres da lingua francesa? Montaigne, Saint-Simon, 
Balzac, E Alexandre Dumas, que é um escritor admirável. Quanto a 
Zola é um dos nossos grandes mal-conhecidos. Não tem sido elo 
“sempre tratado como um naturalista, quando é um dos nossos maiho- 
res poetas líricos? Mas é o erro que se comata sempre. Não se vô, hojo 
emdia, no cinema italiano, o triunto do realismo, ainda que os cineastas 
Malianos atinjam a féerio dos conteurs orientais? 


11.= O verdadeiro Cocteau é muito simplesmente o contrário do 
Cocteau que fabricaram. Dizem que sou maligno, esperto, quando não 
passo do mais ingénuo dos homens. Creio em tudo que me falsm, 
como essa criança de dez anos que arrastarei sempre atrás do mim. 
Crbem-mo seco e eu jamais vivi fora da amizado. A minha alegria 6 
poder servir. Sou Incapaz de qualquer Inveja, orgulho, mau humor... 
Que fazer contra essas deformações? Nada. Acabei por me resignar a 
viver no meu canto, sabendo que o personagem criado polos jomais 6 
RR O PR GS Stan [ongpe, oia oa cima 

du 


12, = Um poeta nãatem o direito de ter projectos. O seu papsl'é 
«osporar. O poota não é senão um modesto veículo, o condutor de 
forças pouco conhecidas. Há um lado mediúnico no nogso ofício. Ah! 
por favor não me tome por um espirita! Sou um artesão, já disse. 
Construo as mesas que outros farão girar depois de mim. bi 
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Tempos Livres 


OS 2 ne 


“Charles Amavour, de 
origem. arménia, pro» 
pôs-se para mediador da 


«paz para o conflito entre 


turcos e arménios. 
A decisão do conheci- 


do cantor foi proferida a , 


um jornalista do Jornal 
de Tansanne «24 horas». 


PROCURA 
DO 


» INVERNO 
“À MELHOR 


Maria Elisa, directora de programas da RTP, 
está em Londres no sentido de estudar a progra- 


mação'de Inverno. 


Não sabemos as intenções da nossa colega, 
mas votos fazemos para que uma fada boa a inspi-: 
re e não uma que a influencié no contratar de 
alguém — vide tristeza do «show» dominical com 
Henrique Mendes — que só falta esvaziar os cofres 
televisivos pela carestia da produção, em nítido 
contraste com a montanha de sensaboria daquele 


programa 


Que uma fada boa a ajude. 


MAIS CONCERTOS 
«ROCK» 
EM LISBOA E NO PORTO 


Erte Burdon, antigo vocalista do 
grupo Inglós «The Animals», dará 
dois concertos em Portugal nos 
dias 2 e 3 de Dezembro, respoctl- 
vamento. * 


No primeiro actuará em Lisboa e 
no segundo no Porto. 

Erto burdon nasceu em 1941 na 
Inglatorra e em 1964, juntamonto 


sando então a defender «a paz o 
amor. 


Eric Burdontom mais do 10LP4 
-9ravados. 


- livro de 


AE 


Acaba de ser dado à estampa em 
Salvador, Baía (Brasil), um notável 
livro de ensaios e crónicas, «Brasil - 
Portugal e a explosão do Barroco», 
da aútoria do nosso prezado colabo- 
radore ilustre historiador e crítico de 
arte, Dr. Fernando de Pamplona, da 
Academia Nacional de Belas-Artes, 
É editado pelo Gabinete Português 
de Leitura da Baía, e pelo Centro de 
Portugal em Salvador. 

Esta obra alia em si a vasta cultu- 
ra e o brilho literário, dando-nos um 
largo fresco das cidades monumen- 
tais brasileiras com clara visão, 
aguda penetração crítica e raro 
poder pietórico, num conjunto har- 
monioso em que convergem a pro- 
fundidade e a leveza. Nada da eru- 
dição maçuda e empanturrante dos 
historiadores de gabinete, divorcia- 
dos da vida; mas antes o jogo fulgú- 
rante das ideias no entendimento 
das realidades vivas, da sua géne- 
se, concatenação e hierarquização, 
adesvendar-nos de súbito as raízes 
e os segredos da História. 

Com vistosa capa assinada pelo 
artista gráfico Yramir Pascoal de 
Moura e numerosas ilustrações res- 
peitantes a monumentos e estatuá- 
ria de Portugal e Brasil, esta obra 
luso-brasileira tem a enriquecê-la. 
um excelente prefácio da prof.” 
Consuelo Pondé de Sena, directora 
do Centro de Estudos Baianos e; 
mestra de História e Linguística, de 
que recortamos alguns acres mais 
significativos: 

«Julgamos exceder à nossa com- 


estilos Francisco e a sua Ordem Terceira, 


o espaço criativo entre o gótico fla- 
mejante e o Renascimento em Por- 
tugal. Como se, ao que entende- 

mos, este estilo nacional prenun- 
classe a grande fulguração do bar- 
roco português, Não seriam, pols, 
desarrazoados, conforme 
Pamplona, as sugestões do crítico 
espanhol, Eugenio d'Ors, ao consl- 
derar o manuelino como um estilo 
barroco, embora sobre esta airma- 
tiva arremate o autor deste trabalho; 


Identifica-as mais aproximadas do 


afastadas daquelas origens, nas 
quais a Imaginação e as fugas In- 
tencionais das suas matrizes são 
evidentemente "mais .vigorosas. 


aduz Apesar deadmirar-se com a beleza, 


algo comedida, do interior da Cate- 
dral-Basílica e apreciar a fachada 
singularmente severa daquela cons- 
trução jesuítica, extasia-se mais 
eloquentemente com sua maravi- 


talvez melhor um pré-bar- lhosa 


roco”. E mais adiante acentua: "O 
manuelino pode, pois, estar integra- 
do, embora de maneira bastante dí-- 
luída, na seiva do barroco portu- 
guês, e, atravós dele, na substância 
e no sangue do próprio barroco bra- 
silelro, dando-lhes assim, a um e 
outro, um enraizamento mais antigo 
e mais profundo do que teve porven- 
tura o barroco italiano”. 

«O crítico em apreço reconhece, 
ademais, que, apesar do veículo 
maternal que une as duas manifos- 
tações do estilo barroco: português 
00 brasileiro, este último adquiriu 
feição extremamente original, seja 


“nas igrejas de Minas Gerais, seja 


nas de Salvador, da Baía, ou ainda 
nas do Recife, Olinda e Rio de Ja- 
neiro, Reconhece o tratamento ele- 
gante que foi dispensado à pedra 
em nosso melo, bem assim a opu- 
Iência e a imaginação da talha brasi- 
loira. Igualmente, percebe que à 
nossa imaginária apresen! 
mais carregada de emoção dram; 
tica, como se deste lado do Atlântico 
mais se pretendesse humanizar que 
divinizar a escultura sacra, cuja for- 
qa maior se exteriorizou na fulguran: 
ta arte êm pedra-sabão do Aleijadi- 
nho, em Congonhas dos Campos. 
«E, aludindo às trocas mútuas 
que ocorreram entre Portugal e Bra- 


- Sil, declara, imparcialmente, como 


allás convém a um crítico consclen- 


+ te do seu mister: «Se houve pedras 


petência esta apreciável coldctânea f de igrejas baianas aparelhadas e 


de ensalos e crónicas assinadas 
pelo professor Fernando Pámplona. 

«Na realidade, acreditamos que 
os que são considerados autorida- 


des em seus camposipárticulares de". 


conhecimento, reconhecidos no 
mundo inteiro pela, suá competên- 
cla, prescindem déapresentação, 
do rei modo que sejis estudos — 
frutos sazonados de uma larga ex 
periência e profundo saber, dispon-= 
sam louvores e recomená 

«O que pretendemos.aqui é ape- 
nas tecer alguns comentários, à gui- 
sa de indispensável Intrólto a um ll 
vro que fala especlalmentg ao Inte- 
resse de dois países — o 
Brasil, obra que, em última análise, 
derivou de uma visita do mestre por- 
tuguês é éste país, extaslado com 
arto brasileira — filha de Portao, a 


tando numá magnífica eaa a a 
que poderíamos, certamente de- 
omirar até determinado Instante 
histórico, arte luso-brasilelra. |, 
«No pórtico deste trabalho, o llus- 
tro especialista em História da Arte, 
alude ao nascedouro do barroco 


Os mais conhecidos são «Love 
Ig», «Eric Burdn declares wars 
«Guilty», «Sun secrets» o «Stopn 


CERRO MAIOR 
NO FESTIVAL 
DE CANES - 


O filme «Corro 
Maloro ce Lu tipo, Piocha 


* “ar de famíll 


Javradas em Portugal, também é 
certo, por outro lado, ter vindo para. 
Portugal, de Terras de Vera Cruz, o 
ouro com que se recamou 
dos nossos altaros bar 

«Ao relaciónar analogias e con: 
trastes entre as fulgurações - das 


Impressões barrocas, afirma cate-. 


goricamente que ambas sé distin- 

guem pelas suas individualidades 
pci aproximadas entanto pelo Bi 
num parentesco tão 
evidente que a amplidão do Atlânti- 
co não consegulu separar,” 

» «E ao comentar sobre o paralelo 
que se pode estabelecer entro a ta- 
lha portuguesa e a tupiniquin, 
melra mais contida e solene, a se- 
gunda "mais dramática é pungen- 
te”, assinala contudo que a obra do 
assombroso 


em Portugal. 

«É verdade que se refere no os- 
cultor luso Machado de Castro, lem- 
brando. que seja esto talvez um 


sacristia. 

«Quanto à Igreja de São Francis- 
co, classifica-a de obra-prima do 
barroco balano, apreciando-lhe a 
fachada menos austera que a da 
Catedral, na qual se observa mais 
harmonia de conjunto. O Interior do 
templo apresenta um esplendor de 
talha, sem que em meio a tão adorá- 
veis adornos tenha sentido a "sen- 
sação esmagadora” experimentada 
na Catedral. E explica: "A sinfonia 
dos azuis e brancos dos azulejos 
portugueses da capela-mor co! 

bui para esta impressão difusá-de 
graça e musicalidade, À beleza das 


-Imagens sacras, com relevo para o 


empolgante S. Pedro de Alcântara 
devido ao escopro de Manuel Inácio 
da Costa, completa e coroa este E 
conjunto prodigioso, que tem a re- 
montá-lo um, decorativo tecto de 
gamela revestida de caixotões”. 


Mestre Pamplona, diante das ex- 
pressões do barroco brasileiro, justi- 
fica a publicação deste trabalho pelo 
envolvimento único entre as artes 
portuguesa e brasileira, como ele 
próprio declara. ed 

«O barroco , somo bras 
Soo fonrta mutlado ho séu' des q 
no», 

O barroco brasleiro, sem o portu- 
guês, ficaria desenraizado e órião. 
Uma só hist 
Interligados, mas Inconfundíveis». 


aos ke 
a tugueses e brasileiros. A Iniciativa À: 
de editá-ló deve ser creditada ao 


- Centro dé EstudosBaignos, em cúja 


directoria actuava, também na qua- | 
lidade de vice-diretor, o prof. Pedro 
Agostinho da Sliva, que, ao” nquso. 
a acolheu aquele professor na 


pri-, gal, naquela ópoca, Dr. Jorge Preto, 


que arregimentou um punhado de 
pede brasileiros o Fed a 
de Novembro 


daquele ano, dia feriado nesta Bafa 
de Todos os Santos, na capela de 
Santa Teresa do Museu de Arte E. 
Sacra à conferência profnciada 
em Salvador pelo prof. Pamplonh», 


nome patríclo que pode rivalizar foram 


Som o artista. braslieiro, todavia 


O DEVE E O HAVER 
DAS EMISSORAS DE TV. 
NORTE-AMERICANAS 


A rentabilidade das sociedades 
do tolevisão amoricanas: está a 
diminuir. : 

Segundo um relatório publicado 
pela Comissão Federal das Co- 
municações, os seus rendimentos 
(7,9 milhões de dólares) aumenta- 
ram em 13 % em 1979, mas os 
seus lucros Ilíquidos (1,7 mil mi- 

n0es) só aumentaram 2,2, %. 


19.25 — Os Jogos e os Homons — 
programa apresentado 
pelo prof. Noronha Feio. 

20.00 - Telejomal —- O principal 


TV 


ESPANHA 

1.º CANAL —1345- Abertu- 
ra; 14,00 - Avanço Informativo; 
14.05 — 
14.30 - Gente de Hoje; 15.00 — 
Telejomal; 15.35 - Gazota cui- 
tural; 15.50 — Revista da Im- 
prensa; 16.20 O Guardião do 
meu irmão, 16.45 — Fecho. 
18.15 — Abenura; 18.35 = Bár- 
io Sésamo; 19.05 — Rapazes 
da Montanha de Fogo; 19.30 — 
Um Mundo para Eles; 20.25 — 
Revista do touros; 21.00 — To- 
lojomal; 21.35 — 1.º Página; 
2235 - Grandes Relatos; 
23.30 - Últimas Notícias; 23.50 
— Boas-Noitas o Fecho. 

2º CANAL -19.30- Abor- 

tura; 19.45 - Redacção da Nol- 
to; 20.35 — Polidesportivo; 
2100 - Óperã; 2350 — 
Boas-Noites e Fecho, 


Motícias. ; 
18.00 - Tempo dos mais novos. — Famalho Eanes. 
«Convorsas e Poemasm,. 
19.00 País, País — Informação 21.05 = Tolonovela - Dona Xepa. 
. Episódio n.º 73. 


2140-A viagem de Charles 
Darwin (6º episódio). 


2235 - Baryshnikov na Broad- 


13.20 — Ensino: CICLO PREPARATÓRIO. 18.27 — Informação: SUMÁRIO. 18.30 - TEMPO DOS 
MAIS NOVOS, 19.00 Actualidade regional: PAÍS, PAÍS. 19.30 — Divulgação: AUTORES PORTUGUE- 
SES, 20.00 — Informação: TELEJORNAL. 20.30 - CAMPANHA ELEITORAL PARA A PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA. 21.05 — Telenovela: DONA XEPA. 21.45 — O TEMPO. 21.50 - Concurso: VAMOS 


CONCERTO. 23.20 — Inf 


20.30 — Abertura. 

20.32 - Espaço jazz. - Com o 
Quinteto de Manuel Guor- 
reiro. 

241.30 — Informação/2. - O noliciá- 
rio do pais e da estrangei- 
to. 


: 24 


formação: HORAS. 
20.32 — Desportos: NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO. 
“Divulgação: NO RASTO DE... 22.30 — DIRECTO/2, 


mL 
Em 
= 
mL JOGAR NO TOTOBOLA. 22.05 — Cinema: «PRISÃO MAIOR» (Pb). 22.45 — Música: PEQUENO 
<L 


LOEWE-OPTA 


HOJE 
MORRE GENTE! 


or 01 À 
pis gta melo 


22.00 = Cine Clube. — «A Marque- 
sa do O». — Datado do 
1974, «Marquesa do O» 6 
O primeiro filme de Roh- 
mer depois de tor comple- 
tado a sério dos «Contos 
Morais» e q primeiro tam- 

em que Rohmer 
abandona a pintura da 
vida modema p e de- 
dicar a adaptar uma peça 
do dramaturgo alomão 
Von Kleist situada no li- 
miar do séc. XIX. 
Encerramento da emis- 
são. 


21.30 - INFORMAÇÃO/2. 22.00 — 


A morte ronda o episódio de hoje da D. Xepa e, 


mesmo no final, ataca Impi 


ledosamente. Não. Não é a 


Glorita. Ela fica combalida, depois esfusiante, mas 
nada de grave acontece. O convite que Isabel Becker 
lhe faz para ir tomar chá a sua casa, deixa a pobre 
Glorita num sino. A conta do telefone, no fim do mês, vai 
ser calada! Tudo que era gente das suas relações foi 
imediatamente posta ao corrente da subida social da 
madame dos trapos. Ainda há uma reserva de espe- 
rança de ela meter a Gisa pelos olhos dentro do Octávio 
e-salvar a crise de tesouraria com que a família se 


debate... 


Também não é Helena que morre com o trabalho 
que tem a divulgar ds diletantismos teatrais do Tavinho. 
Agora o problema é convencer os críticos'a não irem à 
estreia... É grave a situação, mas não dá para morrer. 

Será a Corina que morre? Não. A desflorestação 
da Amazónia ainda não produziu madeira suficiente 
para o ataúde de Corina... É que nas costas dela Arlete 
mete Intrigas à Xepa. Acha que a gorda senhora não. 
deve Ir ao chá de D. Isabel. Quem as val pagar é o 

- Alarico, mas estejam descangados que também não 6 


ele que morre. 


A Heloísa anda mortinha que o Daniel desenvolva 
e aprofunde as suas relações com ela, mas também 
não morre. Quem morreu foi o amigo do Joel que podia 
saber onde ele se encontrava. Edson, desolado, conti- 


nua sem saber do pai! 


Cinema de Animação 


— Índia conquista 
troféu em Espinho 


clência de que o homem está a des- 
truir O planeta» — considerou o ci- 
neasta Vasco Granja, ao classificar 
O filmes concorrentes ao festival, 
Tais filmes — afirmou aquele ci- 
neasta — constituam a grande parto 
do que hoje se faz no mundo inteiro 
em cinema de animação, são filmes 
que divertem e informam o público 
acerca de questões vitais. 


Roménia — o outro pais a sor galar- 
doado pola primeira voz neste fesitl- 
val= com um filme realizado por um 


movimentação de objectos foram 
aspectos que ao longo-de cinco dias 
interessaram os participantes neste 
«atelier que, sob a orentação do 


cineasta belga Gaston Roch e de 
uma equipa de monitores francoses, 
chegaram mesmo a «produzira 
pequenos filmes de animação. 

Em escolas secundárias da zona 
do Porto, esta mesma equipa de 
cineastas, após ter sensibilizado 
para o cinema do animação profos- 
sores de ensino preparatório de 
educação visual, Iniclou os estudan= 


* em outras figuras geométricas fo- 
ram os temas escolhidos pelos par- 
ficipantes deste «atelier da Escola 
Secundária do Arcozelo. 


O cinema de animação em Portu- 


QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


NATÁLIA MARIA é & cicerone radiofónica que, semana a 
Semana, às 13.30, vai mostrando o Porto aos sous ouvintes. 
CONHEÇA A SUA CIDADE é o titulo do programa. 

Às 19.30 poderá conhecer as vantagens, para & sua vida O 
para a dos outros, de ser DADOR DE SANGUE. 


RÁDIO RENASCENÇA 
AQUI E AGORA transmite-so entro as 16 e as T7 noras, 
AGOSTINHO CHAVES é dos repórteres de serviço, neste pro- 


grama, que é diariamente apresentado por OLGA CARDOSO E 
MÁRIO ALBUQUERQUE. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Em vias de solução, emborá ainda precária, o problema do 
circuito telefónico Viseu-Colmbra-Porto. Isto vai permitir que os 
estúdios provisórios do Porto dêm início à programação normal. 

Quanto-aos estúdios definitivos, decorrem negociações no 
sentido de ficarem situados num ponto alto da cidade do Porto. 
Nessa altura passará a ser utlizado o sistema de feixa hertziano 
para estabelecer a ligação dos estúdios com o emissar localizado 
no Caramulo. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Das 7 às 9 e 30 MARIA ISOLDA apresenta e realiza É DE 
MANHA. 

A seguir ao noticiário das 14 horas RUTH SOARES surge 
com PASSARELA. 

Entre as 17 e as 19 horas AUI DE MELO realiza e apresenta 
O BAZAR. Neste programa poderá ouvir as rubricas habituais: «A 
Música feita notícia... a Notícia feita música», «O que eu queria 
dizer... e disse!», «Um Álbum por Dia», «Do Brasil há sempre um», 
«Em Portugal também se canta», «Estes chegaram há poucos o 
«Os Mais Vendidos» 

HELIODORO SALGADO é o autor escolhido por COSTA 
CARVALHO para «Textos que Fizeram Polémica», a ser transmi- 
tido cerca das 18 horas e 30 minutos. 

O BAZAR conta ainda com um breve noticiário regional ela- 
borado pela Redacção do Norte da RDP. 

Para além de Costa Carvalho, colaboram regularmente 
CUNHA PINTO, RAUL BERENGUEL e RUTH SOARES. 

Às 19 horas SERAFIM FERNANDO apresenta ONDA 
MÉDIA. 


RDP - PROGRAMA 1 

Em qualquer programa, de todos os que têm origem em 
Lisboa, pode haver participação dos estúdios do Porto. É a altura 
de ouvirmos vozes como as de Celeste Guimarães, Emília Braga, 
Alberto Aroso e outros 


RDP — PROGRAMA 2 


As 08.00: «Jornal da Manhã» — Férias em Portugal; 09.00: 
Álbum Musical; 10.00: Música Sinfónica de Bosthovor; 11.00; 
Intercâmbio Musical — Festival no Castelo de Ludwigsburgo, 
1880, em gravações cedidas pela Rádio Sul da Alemanha; 11.31: 
Música da Renascença; 12.00: Forma e Conteúdo — quotidiano 
vas Artes o das Letras; 12.30: Música de Piano — «Espolhos», de 
RAVEL, por NobiLee; 13.00: Informação - Baliado— «La Póri», do 
BURGMÚLLER, pela Orquestra Sinfónica de Londres, dir. por 
Richard Bonynge; 14.10: Música de Câmara; 15.05: «Que quer 
Duvir?»; 17.20: Música de Câmara de Corelll e Boccherinl; 18.00; 
Música Portuguesa; 18.00: Terra Viva, Planota Azul, um progra- 
ima sobre ecologia; 19.30: Música de Câmara de Mozart; 20.00: 
Informação = Música Coral Sinfónica; 22.30: O Gosto pela Músi- 
ca, pelo Dr. João de Freitas Branco; 23.00: Intorcâmbio Musical — 
Festival de Bayreuth de 1980, gravações cedidas pela Rádio da 
Baviera; 00.25: «Música Aquática» — Sulte para Orquestra, de 
HENDEL, pela Orquestra Filarmónica de Bertim; 01.00: Informa- 
ção — Fecho. 


i e f Strauss», 6 uma película que, em 

gal voxista» salientou Vasco Gran; sel 
ja- o a prová-lo trôs filmes portu- três minutos, sobro a música do 
gueses que participaram a concurso compositor austríaco, leva o espoc- 
neste «Cinanima 80», selecciona- fador a uma reflexão eminentemen- 
dos entre treze enviados. te Rito tapar A 
Tais «ateliors» constituíram UM cara minutos, dpi rap par 


O Júri do festival, esto ano constt- 
tuído por Rui Feijó e Beatriz Alçada 
(por Portugal), Vladimir Goldman 
(pela Checoslováquia), Jean-Fran- 

Languionie Roger 


quotidianos. q 
Fmalmento, q produção Inglesa 

cortamo. . «Godwind Monalisa» foi galardoada 
O filme holandós premiado, na modalisado reservada aos filmes 


«Dançar ao som das flautas de Jo- — publicitários 


oiat 26225 - Totou 12005 Praça Gom Damião: 


Domingo de eleições para 
a Câmara electiva, dia gran- 
de para galopins, influentes 
e pretendentes... 


Se as coisas não correram 
bem de todo, também não 
correram mal para o Gover- 
no que abicha noventa luga- 
res, só cedendo vinte e oito 
aos progressistas e nove aos 

“independentes, Que vitória! 
O Partido continua de pedra 
e cal na governação sob o 
comando forte e Inteligente 
do Hintze! Em Viseu, o Bei- 
rão sempre conseguiu um 
lugar apesar de progressis- 


e Du 102400 


O GOVERNO 
“NÃO PÕE ESCRITOS... 


o Paulo Falção e o Xavier 


» Esteves. v 


O Porto, com esta eleição, 
emendou a mão e esclare- 
ceu que a passada nomea- 
ção dos três corifeus demo- 
cráticos não passou de um 
incidente provocado pelo 
azedume das medidas sani- 
tárias... O Afonso ficou de 
fora do Parlamento, apesar 


dos seus ésforços é da vi. 


bração e persuasão postas - 


ta, com a água benta dos na campanha. 

regeneradores e no Porto os O acto decorreu em todo o 
republicanos foram batidos - país sob o signo da normali- 
pela aliança dos dois gran- dade, isto é, com pequenas 


des partidos monárquicos, 
O maior número de votos 
foram para o progressista dr. 
“Francisco Joaquim Fernan- 
des (7.523) e para os drs. 
Sousa Avidos e Santos Pin- 
to, governamentais. O Afon+ 
so Costa apenas teve 4.202, 
mais algumas centenas que 


roubalheiras aqui e all, al- 
guns desacatos, muitas 
cabeças partidas, inúmeras 


prisões, umas deitadas fora, 
impedimentos de voto, en- 
fim, a habitual”. é 


As coisas na Cidade Invic- 
ta estiveram feias e nas 
mesas afectas aos republi- 
canos houve pancadaria 
grossa... Na igreja do Carmo 
populares e forças policiais 
travaram pequenas escara- 


AFONSO COSTA num comício 


miuças e a votação não pôde 
ser completada. Esta singu- 
lar determinação de que as 
umas fossem colocadas nos 
templos para dar mais gravi- 
dade ao acto cívico (como 
hoje-se diz) não servia para 
nada, . Dai os protestos das 
pessoas tementes a Deus e 


bem pensantes contra tais 
profanações. 

«O Comércio da. Porto» 
publicou-se na segunda-fei- 
ra com uma edição especial, 
que rapidamente se esgo- 
tou. Dizia com natural orgu- 
lho que no dia das eleições 
tinha recebido cento e no- 
venta e cinco telegramas dos 
seus correspondentes! O 
progresso é algo de que só 
nos apercebemos quando 
em momentos como este em 
que temos de recorrer às 
maravilhosas invenções do 
Homem... Cento e noventa e 
cinco telegramas, vejam 
bem... 


Em Belém houve e vai 
continuar a haver mosquitos 
por cordas. O filho do conde 
do Restelo concorre pela 
facção governamental e de 
imediato ganha com uma 
vantagem de quinhentos 
contra um! Incrível... No en- 
tanto, horas depois, os resul- 
tados já são outros e nin- 
guém sabe que pensar. É 
bom de ver que aqui anda o 
dedo do pai do filho, ( nas 
anteriores o Ignácio José 
Franco até tinha sido risca- 
do...) o todo poderoso presi- 
dente da Câmara de Lis- 


CINCO ANOS DEPOIS, 


+ ho Pra “+ j 
Praça Ga Bamão 4 BG TE - 8 O LEIA a da Emenda! 
1101 *- 1 Z00LISBOA - Tolsta Fedacção. JI74MI e JITOMM 
ServçonAdrenistratvos. I7ONTO 5044, Mus de Bendera. 
35-1 "Esq * -4 000 VIANA DO CASTELO - Telef, 
SAIO - Tolon 24542. Bairro 5 Vicurto de Pado. vo Loma 


PESSOAS 


CAMPANHA 
DOS MINISTERIÁVEIS 


A remodelação do Governo só acontecerá 

em Janeiro, mas, entretanto, já se trabalha nos 
a bastidores para promover alguns políticos à cate-, 
goria de ministeriáveis. 

Sabemos de dois: Sousa Tavares, deputado 
e director de «A Capital», que não desdenharia 
uma pasta relacionada com a Comunicação So- 
cial, e Proença de Carvalho para uma pasta que 
não seria a da Administração Intema apontada 
em recentes rumores. 

Também se fala no embaixador Hall Themu- 
do para funções importantes no Palácio das Ne- 
cessidades e que Basílio Horta poderia encon- 
trar-se com um cartão de agradecimento pelos 
serviços prestados. 


25 DE NOVEMBRO 
VOLTA A MACEDA 


Pouca gente se terá apercebido, mesmo depois de publi- 


- VERTICAIS 
1- Divisão do tempo. Vontade. 2 - Pronome pessoal. Etemos. 3 - Deixa. 
forrocarbónicas. 


esses caças, pórque sabiam bem do seu valor bélico 


cado o respectivo relatório, do papel preponderante que a Base 
Aórea de Ovar, em Maceda, teve no «25 de Novembro» 

Nós, que fomos destacados para aquele local, onde per- 
manecemos três dias e três noites, sentimos bem ao vivo o que 
foi essa base estratégica no cômputo geral dessa histórica 
data. 

Um facto olvidado certamente teria pesado grandemente 
na operacionalidade dos resultados: esqueceram-se da exis- 
tência, na sua esquematização, de duas bases no norte — a da 
OTAN com todo o seu poder operacional e a de S. Jacinto que, 
embora sendo uma escola, tem sempre a importância de uma 
base. E quando o celebérrimo Costa Martins terá dado ordens, 
atabalhoadamente, para o avanço sobre o norte, já era tarde. 

O povo e as forças montadas ao longo da costa não 
dormiram nem a chuva torrencial os fez arredar pé, à sugestão 
(nós ouvimo-ta) de um oficial paraquedista de que se vigiasse 
toda a costa. Estamos certos que quem fez render os revolto-.. 
sos foram, sem dúvida, os dois aviões de caça supersónicos 
que sairam da base da OTAN. Arrazaram as intenções dos 
militares embiocados de Tancos. Os páraquedistas temeram 


“desenrolar dos acontecimentos do 25 de Novembro, destinan- 


Mas se a nível militar o esquema não teria incluído aquela 
base, já outro tanto não se teria passado a outros níveis, 
designadamente da «Força da Comunicação Social». A TV 
quis implantar-se naquela base oito dias antes do 25 de No- 
vembro. Fizeram-se diligências, mas foram frustradas pela 
arguta imaginação do então e actual comandante major Alves 
Pereira. 

Este apontramento vem a propósito de que, finalmente, se 
reconheceu à base da OTAN o papel decisivo que teve no 


do-a, oficialmente, para as comemorações desse feito. 

Recapitulemos: só quem viveu o drama de três dias de 
indecisão; sê iquem viu a apreensão dos páraquedistas; só 
quem viu no escuro da noite, dezenas e dezenas de páraquo- 
distas a entregarem-se, frustrados, que foram os seus intentos, 
é que pode afirmar sem reticências: Base da OTAN de Maceda 
foi a «bomba atómica» do despoletar do caminho para uma 
revolução vitoriosa sobre forças que quiseram implantar neste 
pais um regime para que não se estava, nem se está, aclimata- 
do. 


DANIEL RODRIGUES 


